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Eed T eleora chico :
•‘BLOCO"

He encarabos, quo,de logo, não cativas» da Dimrtnrii1 » 1 I " ~ '
voja a mseriedade dessa traa- trais' ,i3o vcinriJ ! !  ‘V «W Vf ° I / ,e ^ rdinario> dlz 0 «Ilustro 
saçao e o enorme prejuiso, em cnm Iri rm 'hrn^'.‘A®au f !‘fc22. ' r’ Carvalho de-..Mendonça, são

fím o ^rH0108’ cm 0 110880 Ui. 
Iíu-n I S°' quc’ 1,0 «>Odo nl-
k y a s -h ^ r r l>r? Vli,ecev ‘ a3
; P '^ t o r ,, ,  d., C om p A i'J  '  

1.10 Caxicnso si. icm „.s.ll¡b|.
' a,a fa-2er acreditar q ;ie
cont^eïf11? 0 V 3Cha em Oros
«ninho h r Ü° dC, ,uillas- a aa-
h icv  ta K  f- brevo de uma oievitaiei oximcção.
<!sIaslT,!nr0e’ e" UaImentG'auc <s*as~]Ufai,e;Ca,IV , V
* ” Æ  =»«■■■>•••«. dado o
PU.<d!/ °  • fi‘nPIrea‘ ïmo que 
-,f.,2# ’ Ií ,1,1p,Paluieato para 

° « " * »  ‘ «da»’ & ,

scntos ;  fí.bal<!tí- ÍU9«fi«ár. Dis-
«uuniió d i í S i S ; 0 u;st°-«'toros í ,ú  • r ,l!ustr«3 dire-
Carval lo o, '°  Loho 0 c «=“>"<> 
ciai do c , . ;110 ,a casa comm»r
«hamo.í’ r ' 1“^ ,  Sl'va A c , ,
todos os o.n«.°nopo!io de

-n0£ocjos attinentes á

üação e o enorme prejuiso 
que ella causa á Companhia.

Fallemos, apenas, dessa gor­
da • bonificação» e do forneci­
mento da lenha. *E’ cousa sa 
bida o corriqueira que os Mli- 
.-eçjorei et administradores de 
sociedades anommias não 
'Odem e não devem, absoluta­

mente, effectu tir negocios ou 
transações, directas ou mesmo 
indirectas, com. esses socieda- 
ios, retirando délias lucros 

ou vantagens pecuniarias,.
F quando a lei não lhes 

vedasse esses n»-gociosA os

v u cuw
uma poça obscurissima, corn 
quo administradores fraudu­
lentos encobrem as suas fa!-

’ .....  ■ 'livra roue:¿ios
em que loi ou praxe se baseia
e> a mdevida «bortificaeSo*...
ços dos Té c i d o s1 d a°L’ o n i 1f nt<?s ebcobrem as suas fa!-
^ t i ' r  :  ,nií13,l,!a- Mtrúas» '.Os balanços a n :,-
Sem desconto—A’ dbiheiro— Sociedade.s
Do qiui modo, portant, oppn- 
reco ou Tipparcccu essa «boni- 
ticaçao*, s. a propria tabella 
(¡ociara, expressa mente—A’ di- 
uiieiro—Sem desopino ? !

são, em gerai, oocrescenta o ci­
tado escriptor.deficiei.tes o mal 
organisation; não satisfazem, 
em absoluto, aos fins e intui- 
los da lei. Vá o accionista u-

P, „ ........r : idvinbar o qu i se contem no
t.omo qurr quo Sê]a, porem, bojo das rubricas—as contas 
1,1 * bonifica çao», dada so ««versas, contas de orlem a 
tector-presitíonto. /• via »„-i-, divrr* ....

«bonificação», „ ilu.-, üo 
’ j i rector- p resid o nie, 6 de todo, 
aescabuiu o intolerável.

O fornecimento da lenha re-iM'incipios d. um„ S S A » Vî, , « A ’A i ï D ï ï i ï  f  V
Ï S »  5 «. i ™  i * t ó A , , S i T S

OompamlB,' nos Mn
. miloria Z 1  « x M M e s .niateria Sfima-o alg d1o_
Hor *£  Wpo-
" í r c  i l  8 A?.-a°  » « " » * .oa o .X A  i í ? " » »  ainda

oa- E a razão desses pro­
h bitivps cbcíía. aliás. ao alcan- 
o do todo o mundp: os dwee. 

tores ou admiidstradores são 
(a posição o os noines o esfrio 
.udicriudA) ao possô&s oncarn*- 
-rad;’ls do tipparelho admiuis 
irativo dessas associações; ns 
limpas por elle responsáveis; 
is quo lhe dão vida o fuuçção, 

em uma palavra, constituem 
a voz o o mando ouvidos o o ­
bedecidos em tu lo quanto at­
tende aos interesso», actos p.

.Iítoestabcl-iAd,, ql;,;i a ^  
• a**? 0 tirar se dòssã .gorda
londicação de 10"f„»( conceji- 
la a ea»a mercantil de Cïtii-

...... ~ -> ‘■‘•••'•«Jin-llir; uncí
vo aos interesses da Compa­
nhia !

Xão,duvidamos, convem quo 
djgamos, da compra dessa le- 
nhn(«,,.*î.s a duvida nos súcgere 
ua circumstanda de não sor 
essa com pra ftdta, como os ou- 
b is a effectuam, polos valores 
correntes no meteatio d o .dia. 
, c,‘! '» °  sr director i>residente 
na do auferir também nessa 
compra a gorda «bonifieaéãp» 
-uo 3 0V°,;A...  *

• 1‘ . epi faça de todo-i o v̂»  ̂
factos, altumc-.te. aiteniatciios

■  W I I V, 1 11 t '
divers - representadas em gor­
das algarismos, que figuram 
nesses balanços, f icuUu';os a , 
fj’n exame,uma vez por anmi. 
J'aes rubricas são activou fie- 
tiaos que, do ordinario, sium, 
iam prejuízos c-in transações 
mal calculadas, sínão deshn- 
Ilestas nu cm enditos duvi­
dosos, qr.f.. mascaram o, ;s- ; 
que os directores nâo qn ,rc- , 
explicar...

Fvr esse meio prpcursm-sc 
dividendos também Ucticros;. 
o a emprega va» dando ;J,; 
cm um bollo dia, ay ach<v- ,v¿ 
vindo todo o • ■u activo 
ah Muitos yraores do activo 
sao arbitrarios, não rupresen- 
tain a vcrdnJe. içmfiuj esses

que, alem desse L i j ,  ,-a-!nj!a * la a ca,ía mercantil de Gilí­
simo e absurdo ; rel“ t!lo««i8- ¡maraes Silva & C., do quo ò 
mesma casn m nionoPObo, a ¡um dos socios, ostensivamente 
a gorda ,hñ,,í7¡ Ca-nl11 aufero.conhecido, o director presiden
na venri» V „ l 'Caçao> d0 10 (o da Companhia União Ca­. " '  ̂ v tonco* 9
T i l  1 ^ U V Í , C »  U U  i  K J  l o

• 'enda cu compra dos pro­
ductos das fabricais. E, ago- 
«’g, deram-nos mais a saber
fnrnorn í í , «a^UfactOra fornece ató a Jenha precisa
pa¡ a o consumo domestico do

ÓFT’IO fnrlo,)0Ua nt0> Ina,S fis
inra ’oue dnoSa>i occ°i*rencias, pata que dessa anaIvso-pos-s i
mos, cam segur.nça o [¡3méza 
por a inostra a noc¡viuárto ¿  
íds no rospeitante tís 'condi- 
G>es_ precarias fbi Companlíia 
y Diño, e para as quaes ellas 
concorrem poderosamente, e 
do maneira illiçita e ¡njust fi- 
-avel. Abstemo-nos, porcm, 
sn J i0S aProfbndar nessa ab 
n n fo? ;G ci<rshonesta venda da 

P«ma. tal como a re.
D0l¡sadnrStabel° :imento n«cno- 

o r; P ° r^ o  ninguem ha,
ássumntn-3 ei.ltendido oesses 
assumptos o rigoroso no modo

xiense»?
Somonte lima. A de quo este 

director-presiden Le, aprovef 
iando-.se do sen prest,.‘ió 0 d i
sua grande Influencia b a  ad­
ministrado dessa Companhia

i wi • -j UUn.Q3 (i'i
ompreza, os accionistas • n t.

a“ °  1,0 íJ1 do junho de jí) íg reco niesqno invtntados p -- . 
e em quo os senhores fiscaos 08 embrulhar. «Os eVi
•ic n íS -m ? 1 n0 *d e f ' {,il» do |v ffra . in ca iia s f^ ï) .;  n eu li,^ ,;.
«Jb:9()0i>19l, nota-so no—Passi- tCH> ' ’a0 le,n acção ncm' '• ' 
vo—o seguinte; — Dividendos l,? ra «ombater as más -1 
nao )'ecln¡r,n:iAc__io-«j.veo.'io nistracoeft»

- s°guinte. — ¿si vhjpik] 
nao red a m ados-19:845$300— 
Entrcnionios, temos itiforma-
r s « ¡ * de cju,j a riiian,'a

ÏÏ5!*»’ ! Ninguem, p¿-cSto
K. M»im. em delAl

e 'ntoresQ9dg®ntü dos dil’oit'jS
sr. d irS tog  1 accionistas, o
os proveitos uSi2“ n-í° vao ca,n 
enriquecendo o (ío Cimento,
grau do accentuado d ?«do ,ei!’ 
mentó o estado da s?JaV°  V1' 
commercial. E os ncci0nS a

i . i/  reterir-se
aosl-Mánvos da Companhia, 
como— , por elles, nos pudos-

pudessem o« l l
C-° ï  rtak afJyila‘ a rdas condi- 
‘•■o0S. ' °á de atraso o dcca-

on. a
uistrações». * * * adi:‘ i* 

„ r,f ' " a; V!,rdi" i0' nuam 5,„ ,.pío «Palm succedo, tio u<i.» 
concerne aos balanços o /E n- 
f̂ >; tos da Companhia .Cfí;;>o 
Caxienso, nos já pi^yain >3 
<¡uo ellos mio exprimem, 
totalmente, a realidade da v e ­
nosa adniiiífstnujãfl-jlnssi^o 
chdadea seu ‘ x - » .
dos c 
tinoiu.
coiiÍH^jW°m 
atpii 
jevei

empica. Effectivanien.te, íudl-r .
illusoiic. u essa l<ul)ríí>fl jo -d i -  o volitad dos S I *
vi de nocí não rueinmadoa—cal-! ndiniuis'bm.donul a o tí ft*—. . . , ' - - *quo empobreçam e se s a líS 8 v,de,íd ? n2o imeiaroados-cal-UUiniuitfü1̂  

çam com as «defezas iustifi' ou,°*sV yirostante dessea «pom- ai^a.
1 posos balanços ! Em rofru, oj quera,din st-
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a administração, são a ella li- 
«ç^c^tlos por laços de amisade 

-ouJnteresse, o d’abi o enorme 
inconveniente dos séns uarc- 
ceres na approvação de todos 
os actos, e no silencio o impu­
nidade do todos os desmandos 
o acções illicitas. A circuins­
tancia do registrarem o «défi 
oit», a que alludimos, não os 
innocen ta dessa «complacencia 
excessiva» porque procuram, 
lalqualmente a Directoria, jus- 
tifical-o com motivos injustifi- 
cavois.

E, por nos referirmos a esse 
«deficit»,vem a pello transcre­
ver aqui urn trecho do relato- 
rio, apresentado pelos Direc­
tores, em 29 de Fevereiro dó 
1915.

LUCROS & PERDAS
«Foi levada a esta conta a 

importancia do Rs. 53:710$579, 
do déficit, dos clous semestres 
do ¡limo, mas não »se assus­
tem» os srs. Accionistas com 
essa importancia do déficit, 
porque o que ella mais re­
pta senta è o «escrúpulo» com 
que são feitos os balanços da 
Companhia; tanto assim que 
tendo ella mais de 1.100 kilos 
do tinta do anilina que hoje 
representam avultada somma 
( stão elles no balanço pela di­
minuta quantia de hs__ ....
H72Ò?000».

Não se «assustem» os srs. 
accionistas, porque a anilina 
subiu extraotdinariamento de 
preço ! Mas, que justificati­
va ? ! Em que concorreu a 
administração da Companhia 
para a subida do valor da 
anilina ? ! Como, pois, não se 
«assustarerrî» os acmonistas, si 
essi,a subida de valor foi, todo, 
absolutamente toda, fortuita e 
imprevista, devido á guerra 
europea V! E, depois, qffó 
salvação trouxe esse imprevis­
to, aliás boníssimo, para me. 
Ihorar as condições ria Corn- 

1 panliia ? ! U «deficit» não 
permanece ? !

O balanço não accusa itn- 
portmeias de dividendos não 
reclamados, quando, otn deíi- 
altiva, cs*as importancias não 
existem • ! A Companhia não 
se mantem à braços com esse 
empréstimo pesadíssimo ? !

Assustem-se, proclamamos 
nõs, os srs. accionistas, por­
que na carreira desfilada que 
vTa*. seguindo a Companhia 
Uuiào Caxiense, de déficits» 
e empréstimo, bonificações e 
p(>i'jHS na compra de algodão, 
no *oinec¡Ilient0 fje lenha, no 

da casa Guimarães

á & 4 N̂ \ ía? a de (ii-tantes das Parad.*« . c?«3- 
7 '? r  a
dois terços a«a shon1 11 , °  
jnos, o abysríio, ^  í“ ac,!unlf ‘ 
abysmo d4 ruffi* to^í,
¿ará, inavitavelme^tg

(7\ 7Dolor
No tumulo de Vespasiano Ramos, o poeta 

excelente do «Cousa Alguma».

Amou.., sofreu... cantou na lira de oiro,
Que o ceu lhe deu, o Amor e o Sofrimento 
— Lira que era o seu fulgido tezoiro,
—Amor que era o seu unico tormento !

Morreu... mas os seus versos ficarão,
Cheios do mesmo grande e intenso brilho.
Arroubos... queixas... alma... coração...
Prínceza do Sertão, chora teu filho !

1 5 -1 -1 9 1 7 .
Kam cícrio £oitào.

f> A  O
et> e

Cauzou profunda admiração 
aos leitores do «Correio de 
Therezina», brilhante jornal 
que muito se tem interessado 
pelas cotizas que tocam ao 
interesse do visinlio Estado,a 
transcripção nelle feita do 
artigo A Carniça Humana, do 
nosso collega Cromwell de 
Carvalho.

Lá estavam elles ignoran 
tes de como as cotisas são 
nesta terra, acreditando, tai- 
vez, e de algum modo, serem 
justas e fundadas as accusa- 
çòes, que espíritos pequeni­
nos nuin jornal desta cidade, 
estão fazendo ao corpo re- 
daccional d’ «Q Bl^co*.

Elles que assim nos lasti 
mariant até então, justo pra­
zer têm agora cm sabendo 
que os defeitos nossos apon­
tados por um jornal local, es­
tão sendo rcalisados sem cri­
terio e justiça, não merecen­
do o credito ambicionado, 
porque partem do despeito e 
demais de criminosos, af- 
feitos á pratica dos crimes, os 
mais diversos, porque tèm o. 
rigem em individuos, ecujo 
prazer único consiste» çrr! di-

nhos desfazendo os efíeitos 
que essas calumnias possam 
ter produzido, nos espiritos 
daquelles que ainda não co 
nhecem os que contra nós se 
lançam com a furia do des­
peito, na sede de ultrage.

Os artigos lá transcriptos 
antes do A Carniça Humana 
bem possível é que hajam dei­
xado um que de prevenção 
contra nós d’« 0  Bloco».

Agora, entretanto,que elles 
lá sabem quem nos ataca, os 
dois, que na opinião do Crom­
well e na da melhor socieda­
de desta terra, constituem A 
Carniça Humana, os unicos 
que se ergueram para nos 
apreciar a vida publica e de 
jornalistas, ficam sem mais 
nenhum conceito os artigos 
que a bolsa alheia alimenta 
num negocio repugnante e de 
modo tal, que nos escusamos 
de qualificai.

Sumptuoso, bello mesmo 
para elles dois, os dois ma­
nos, os dois Carniça Humana.

desde as nossas primeiras pu­
blicações. A nossa secção— 
«Interesses municiones»— que 
para elle, então, abrimos, cons­
titue, pela firmeza dos seus es- 
criptos, estríbales em factos 
reaes e dados acertados, dis­
cutidos e apontados com segu­
ra habilidade e grande tino 
administrativo, a melhor prova 
do seu ac ry so la  d o amor 
a esta terra, para cujo p io- 
gresso muito se esforça s tra­
balha. A sua retirada, portan­
to, embora temporaria, con­
forme nos affirmcu, deixa-nos 
sempre profundo claro, em taea 
assumptos, posto que continu* 
emos nòs d’oravante, na 
sustentação da brilhante cam­
panha por elle iniciada e se­
guida.

E no afan ennobrecedor de 
nos trazer e crear melhoramen» 
tos uteis e proveitosos, de ne­
cessidade inudiuvel, deixou-nos 
ainda, pedindo que publicás­
semos—o que faremos no pro­
ximo numero—uma bem lan­
çada o criteriosa carta acom­
panhada de uma proposta, e 
dirigida ao coronel Libanio 
Lobo—um dos chefes politi­
cos desta lccahdade e actual 
presidente da Camara Munieí* 
pal.

A pi oposta versa sobre a 
concessão do poder municipal 
para que elle coustrúi um ma­
tado uro-iuodelo, concluindo, 
outrosim, e melhorando o no­
vo mercado publico.

Dessa proposta algo dire- 
tíUs, quando lhe dermos a pu­
blicidade pedida.

Mas, por si só, jã nos assegu­
ra ella a certeza de que o dr. 
Benedicto Vieira Lima estie- 
mece, de facto, a sua terra, oE ficam, unicamente, a ba . ----- , - — ------

ter palmas aos seus actos, ás Prc,cura fazer caminhar 
suas apreciações e juizosj trilho dus cidades prosperas 
aquelles que palmas dão áJ adeantadas». 
actos desta natureza.

OUfrcclcs.
Que o nosso prestante ami' 

gu e diguo collaborador façs 
optima viagem, são os nosso; 
votos.

ijia^ ‘ umvu s.uuo.o.v.- cni un D O U T O R  B E N E D IC T O  ----------------------------------------
ffamar e ultrajar a honra e a1 VIEIRA LIMA—Com destino VENDEM-SE talões para cc
dtaiidade alheias. «o Ría .i- i ' . !” br“ n'?  de alu8uel de11 atar nesta typogtaphia.
poderoso desse plano—si­
nistro, divulgando até muito 
ionge o dése; edito contra nós, 
que não merecemos do que

^ P R E C lS A -S K
-oreS para este jornal. \

A EQUITATIVA—Dessa ¡mporfan 
le sociedade de segures mutuos sobre 
a vida terrestres e marítimos, reo-he. 
mes um folheto contendo o relamí o 
da directoría e parecer do conse/h-
,!SCaió annoSn /-R,«a,S contas' relatives 
a° [ 9. a" " °  pe 10̂ ° soe,ak Por or.de

- O - I--- ' t #
a Europa e a America, parttu 
ito tlia 25 deste, passngeiir do 
vapor «S. Paulo», o nosso dis*

.. . . .  tincio ccuterruneo doutor Iie-
ehes gosam, c por issomes- nediçto Vieiia Lima. «------ - ------- -- Por or.d
n:o miuto „os temos bati* O illustre engenheiro civil, ! d̂Tnson̂ e.Vô ê o r̂3n?sâo‘ 0 es tio e com todo o direito con- « «  »... e 0 grande prc2ress(
tra os males que nos
fortunado, vae O A Cajp,..Vw. . guatuso Guxiviwe, nosso assi'ir"“uu sempre apjesertar a-s sVi.

umar.av,pclos i r i n o s  cami- dua e talentoso colluborador,’ S o "  e e X l f i

JBJEBI
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0 Bloco

Jnformações 
QommerciaesTVP. D’O BLOCO

^  Publicação semanal j ---------
Redactores dis. Cromwell I A nossa praça, nnstn semana, 

de Carvalho, Myron Pedreira, tem obedecido, mais ou raeno. 
Hugo Bittencourt, professo. ' s^ u.ini e .pnuta p3ru c°mprt‘s de 
Hemeterio Leitão e João Gui­
lherme do Abreu.

Gerente : —josé Monteiro 
de Amorim.

parque do clube, onde so viam M O RD ED U RA S
n AnnA/tn /1 n M ATO ‘    -----------------------

DE COBRAS

ASSIGNATURAS ■
Em Caxias-um mez $600 

Fóra de » -um anno 8S000 
» » -6  mezes 5$000

VEND V AVULSA :
Numero do dia $200

» atrazado • $300
Acceitam se an nuncios e 

publicações solicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste 
previo.

Trdi correspondencia pa­
ra «-0 Bloco» deve ser ende­
reçada ao gerente do mesmo.

generos
Mgodãoem caroço,arroba 95500 

« « rama * 31 $000
Feijão alqueire 8§000
Farinha * C$000
Tapioca * 108000
Arroz em casca « 4S80O

« pilado arroba
Milho alqueire
SJa kilo 4S0C0
Couro de boi es;>ichí-.do < 38*250

«■ « veado * 38800
« « ■> rn poeiro,

cutido um 08000
« « ovelha, de 1“

qualidade *
Couro de ovelha, de 2,:. 

qualidade
« do ovelha. cert'do 
« « bode, de Ia qua­

lidade •

as pessoas de escól (ia nossa1 
sociedade.

Realisou-se, então, com so-j .
lemnidadoa cerimônia da inau- O dr. 1 neodoro Retenait 
curação da bandeira do clube. Ifez a seguinte còmmunica- 

inoças em j ça0Formando alas as

tins, a quem se deve 
esplendor dessa festa

todo o

11800
$900

48000

4 $000
bode de 2" qua­
li d ada * 2 ? 0 00

« de bode cortido « C$000
Côio babessú kilo 84.40
Oleo de cô->o litro §800

« « mamona « 8600
Gera ds arnahuba kilo 18500

A. C. S- Clube

Nunca esquece,, ã a a f uñida 
codoense a egra dabilísima 
festa, que lhe proporcionou es­
te clube desportivo no ultimo 
dia doanno, que se findou.

Teve ella neese dia o mais 
e'oquente ensejo do reconhecer 
mais uma vez a utilidade da 
creação do clube, e este soube 
magníficamente aproveitar es­
ta opportur.idade para evi­
denciar aos olhos delia o ver­
dadeiro escopo da sua funda­
ção, procurando prodigalisnr- 
Ihe essa pequenina parcolla 
de felicidade consistente nas 
bôas horas do diversão, em

que fiea dentro dos muros do 
clube, e que dava a ideia cie 
uma festa de arraial, com as 
bancadas estendidas ao longo 
da fileira em renque dos n 
rir¡s; a mesma disposição das
pequeninas arvores fòra do . , ,
muro, em frente a entrada ?°* terminou o baile para dar
com a mesma illuminação: a 
execução fiel do todo o pro
gramma, organisaclo com es­
mero; a ordem, e ornamenta­
ção das salas do dansa, onde 
so viam, em disposições de ar­
te, diversos símbolos de di 
versos joros desportivos re­
presentados pelas proprios ar­
mas; e ainda mais a maneira 
captivante, com que oram tra 
fados os convidados pelos di 
rectores do clube, tudo isso, 
junto a uma esplendida tai de, 
» uma explendlda noite, sob 
o mavioso som de maviosa

que o nosso espírito se espan- musica, faziam subir oufrans- 
de na mais franca effuzão de | parecer ã face de todos, a- 
alegria d’alma. Ainda perdura quella expansão de- alegria,
em todos nós,̂  e perdurará do ------ ~ —  “
certo, por muito tempo, -t de­
liciosa impressão dessa encan­
tadora festa, que foi a pr¡. 
meira do clube, e da qual sò

que o coraçao nao encobre de­
ante dessas manifestações fes­
tivas, a qna parece, associar- 
se a propria natureza. Eram 
15 horas quando a banda douma cousa monos alegro, ou |muaica <Flôr do AIto> com. 

um resentimento, se assim nos parocondo ao clube, annunci- 
podemos e x p r e s s a r ,  nos ticou m ,  com a execução de esco- 
uo peito gravado e isso fob Iludas uoçns rt0 seu renerto- 
a ir .d a  6, a immensa, e imnior- n o ,  a cs moradores (¡o i ) a j r r o  
redoura saudade delia. da b abri ca, o inicio da fofi(a

Foi, offectivamente, uma ex- “ ~nr" " '  °
cellento festa. Não podia o ™ Ua.
clube fazel-a melhor, como me-J sigo3' a todos os habitatos 
Ihor do que olla não temos As 16 horas começaram a cp0j 
noticia do 1er havido ultima- gav os convidados ao3 grupos, 
mente entre nós. A orna mon- o moi a hora depots S0‘ acl,fl. 
tação eillmninaçào da praça, /

--- ------- , . , , lV,u á Sociedade de Mediei-
tomo do pavilhão de um lodo. Cirurgia de S. Paulo:
o rapazes do outro, foi assim " r
hasteada pela primeira voz a <<̂ r- presidente. Ha dia., 
bandeira, ao som do hymno achando-se em meu consut- 
do clube, da lavra do seupre- torio o sr. Theodoro Leite oe 
sidente o cel Raul Serra Mar- j Almeida Camargo. ¡Ilustrado

e importante fazendeiro em 
S. Carlos do Pinhal, disse - 
me que elle, em suas fazendas, 
tem appiicado um tratamento 
seu contra as mordeduras cc 
cobras, cm mais de cem pes­
soas, colonos.c empregados 
seus. sem perda nenhuma dos 
mordidos, mesmo nos casos 
gravissimos. Reconheceu dr:, 
como eu reconheço, ser o sr. 
Leite de Camargo esse ho­
mem intelligente, criterioso o 
sisudo, prestei toda a atten- 
çùù á sua exposição.

Disse-me, então, o mesmo 
sr. que este tratamento é fa- 
cili.no, com a van (agem de 
poder ser empregado instan­
temente, pois encontra-se o 
remedio dentro de todas as 
casas.

Elie applica meia colher d : 
sopa, com sai commum, isto 
é, sa! de cosinha, dissolvido 
em um copo de «agua para 
o doente beber c rep tir a 
dóse de dez em dez minutos, 
ate vomitar agua sem sangue, 
o que acontece geral,nente 
depois do quarto ou quinto 
copo e, ao mesmo tempo, 
applica um panno molhado 
nessa salmoura sobre a fe­
rida.

Disse mais o sr. Leite de 
Camargo que elle tem appii­
cado este tratamento, e por 
sua ordem os seus adm lus­
tradores em suas fazendas e 
já se salvaram mais de cem 
pessoas, victimas de morde­
duras de cobras, algumasTt; 
quasi moribundas, não ha­
vendo fallecido nenhum dos 
mordidos, usando esse reme­
dio e tratamento.

Mas. onde reconhece a
perspicacia e a intelligencia 
robusta c o raciocinio recto 
deste respeitável paulista, foi 
níi i\.;.c\tio cjuç si)br£
ser o veneno da cobra sem* 
lhante ao da febre a.nareüa, 
como cllg o considera.

Assim, diz cHe, as victi— 
mas das mordeduras de co  - 
bras íambem tem febres, v<>

Quando, ao sopro da ara-' 
^ein da tardo, foz a bandeira 

5SOOO.no aras primeiras ondulações, 
48500: foi elegantemente saudada 

por prolongadas salvas de 
palmas partidas das moças 
q ti o formavam, alas em turno 
delia.

Bebidas finas foram nessa 
oceasião destribuidas. Depois, 
espalharam-se os convidados 
•polas diversas dependencias 
do clube, testemunhando to­
dos elles a ordem e o gosto, 
que pnraam entre os socios 
do tão -titil associação. Ho cam­
po do iogo do «croquet», no 
de • foot-bi.ll», anida mu prepa­
ração, no salão de bilhar, 
na barra, por toda a parte, 
endim, a mesma alegria, c 
enthusias.no. Logo as IS lio 
ras começou o baile, que se 
prolongou atò as 24, sempre 
acompanhado da mais viva 
satisfação de todos os que 
cello tomavam parte. Nessa 
hora, a meia noite, que mar­
cava a entrada do outro an-

togar as homenagens, que 
deviam ser prestadas no nnno
novo. Paitsu da imbrica ib 
tecidos, o primeiro aviso. F 
íp s o  ora ainda o programma 
da festa.

A principio, num apito 
longo, plangente, parecia cho­
rar a nossa Fabrica, ou an- 
nunciar, com tristeza, a morte 
do anno que findava. Mas, 
logo depois olla propria nos 
revelava a festa, que fazia 
etn saudações ao novo anno, 
que apparecia. Então n en- 
thusiasmo do club chegou ao 
delirio, o  hymr.0 nacional lo­
go Re foz ouvir ao mesmo 
tempo que era hasteada a 
bandeira" da Patria, no meio 
dc aPplausos, e aclamações as 
mois cnthusiasticas. Queima 
rarn se em seguida dois bel­
lissimos fogo3 do artificios. 
qitfi formaram, assiiu a linda 
apotheose, com qno terminou o 
clube a sua primeira festa, e 
saudando, dosso modo, ° 
p.iiuo do 1017. Enviamos 
TlOSSOg nnnlaticncs o felicita-ç .n, T w ., I..KT. »

nos com -à família cg lóense
pela exigencia entr.c ’ de
ifiO 'Uil-itssociação.

hV he-; (ir!\¿g¡mL



apuna e ficam tambcm ama- 
rollos. Ora, pergunta, não se 
poderá eusinar este tratamen­
to das mordeduras de co­
bras na febre ?

Desempenhei assim o meu 
compromisso, communicando 
este facto á Sociedade dei 
Medicine, e Cirurgia de b. 
Paulo, afim de divulgar um 
tratamento tão simples e tao 
fácil, julgado infaUivel pelos, 
resultados optimos obtidos 1 
pelo venerando paulista sr. 
Leite de Camargo.»

FLORA BRAZ1LEIRA
(Da «Pacotilha»)

Escreve o dr. Mello Mo

«Dizem que uma só folha 
do maracujá assú, cosinhada 
e bebida, cura efficazmcnte a 
tosse convulsa-».

— O manicá é um arbus 
to de flóres vermellns no pri­
meiro envoltorio e laminas 
ainarelladas. Toda a planta, e 
particularmente, a raiz é su­
dorífica c diuretica c antisy- 
philitica. Em pequena dose 
c purgativa, antidoto de ve­
neno das cobras e um ve­
neno acre tomada a planta 
t-m dose elevada. »

— O manicá é uma planta 
rasteira que vejeta muito em 
.Magoas e "Pernambuco  ̂ Os 
matutos empregam o cosimen- 
to desta planta para curar as 
tosses e defluxos originados 
de resfriamentos- »

sare ¡ros o ■
Haa Aarão R6i&'n.a i--  -----

T V * , ' A i
j  ¿  t d -v  t» *> ?

Recebido rom as pomposos 
f. gt.-iB que descrevemos, o 
cioso Cíituooa demorou se, dessa 
ve?, muito pcuco nesta cidâuo— 
1res dias apenas. .

Um simples caixeiro viajante, 
--•ciuo nesse tempo era, ou um 
¡■oeundario * cometa humano», uo 

" nintertsoo do pevo. o Ca­
mões reoi.-'.VH do correr raun- 

Èxhibinòo ee nos mas «elo
t ; s qualidades de .« ¡« ¿ o  imi­
tador do cauto do gall* • c o l.« 
,;r do cachorro, do nnchar do 

o da mais.algumas cousas.. 
Conhecido já em todo o sul

!o e em grande parto do 
Morte, o imirortnl «heuatrhono e 
y-omottratho» do genial cantor 
■jes «Lu7.ia^aS-( desc-jara quo o 
tua fama íoiiu, mundial, ou a- 
Í¡rongesse’a? n\%Bos. a meicr ex- 
. ( i;çcD possível jogares, q»°

PCE talqué- Â rmsnva
e queria,
lien e se C0E0l,r‘*“'

E nua.a bulla u „ n d n \ BeU 
quarto cia de 
terra ptttiU para inert

capital plruhyeuse-—1 «-¡dado 
vordo» na phrase dos poe.u?. _

E c o m e ç o u , de le*-. no v.-gao 
la locomotiva, em U î0 viajava.
, mostrar aos pn^sgeiros os se­
us preciosíssimo0 dens..-A gargalhada toriiou-so, entar, 
desopilante 0 Raral.

A cr d a latido, * cada oooon- 
*ev, n cada relincho, D a‘aria0 

i era* do ensurdecer-
E roaif,r S0 tornava n nlaoro

extv -.ordinaria a mass? 
ponda? quo onguHv.bvn !

Móçss o vôlh:i-'. h nions e nra-
uino-', n’-uina proms'trdada b .­

vinham, acoru'hcn’n. iaru a 
tovallavauj se . •.

E o O ? moa?, impendo no satis 
facção. mas tomado do u na cora 
moção Quorum, mal Ibas poucL- 
principiar o festivo canto de 
saudação e agradecimento.

ü m«iw. , .  j Ao abrir a bocea para—coco
confusão, quando o ínaouiniatc, rfcar—f,-,j preza de urna synco 
para completar e v»?iar 0 K,,0n.‘ pa . . -  Nisso, o vivamente en 
d loquo espectáculo,d°va fl0s 0P! ’ tristebidos, alguus populara» 
toa.da machina a ooPlraj f'" . transportarara no para a casa
ma do «piticaus» o ab:,jVtC8 d e j j0 p,insg0j ri ¡ existente, á^es 
macaco. i pera de que passasse a «fra

A .Sf u turno, os ‘ e,i r 8P|i-'’tfiS queza ». 
da estrada de fe*** " ! i * * - r - . horr.
reittiudo, do ests^AflL ü  5ÉQB®, í E Pa«™.« o inooroparavel fiUCC' - s 110 sW'| depois o divino Oon»3p 
blirao Camões. no batente do unja P-11 ‘ l ,ia

K o novo. ar-ÍDh?do on* tedas «as mcéas».* _ „ «.ai apontava n
, 1 -» . a . F » » : »•-.•»!¿íh'.sí zPX STi• » « *•1 fcnircf AQUI It*0 v'- •

ólsovioe, borlado bocea e íonf Vou lhes dar e:-.; :i, (-;0 n0vo. 
Aa réques-réques o latas v̂ Jha?! Cousad que a gente !

E, assim, do victoria eyi vj. . _

E gr-ndo sou alchimiste,
«Ouro eu T» ço, .sein metal».

Ao Piauny. vou, poreir, 
Exhibir-me lá ÿrimeiro • ■
Vida maior a’li tem,
Maicr campo o mais Lg iro-

Adacs, ño F ú*c?, oh ! gen » !
Oku ! O'.ou !

Adcu?, ató broYeirorate
Co . . • co . . . vi . . . con ** .* ■ ,E o Cnrriõ .*3. sprosenr? -a
as saudoSfts despodidap. ■ —'-
vo-sou o ¡nagest.-.so rio I " ns*
liyba • . .

Chegou á Therezina. A su a 
imnortal col»: bridado U«ib»an' 
jà ora nn «cidada verde» pro­
clamada e conhecida.

Alas, o povo rocobcu-o com 
um indifforcntismo atroz . •

Não Iba foz zurabaia?, nsm 
salamaleques - E o Camões, 
"a ooinoço, dotirrteou-so o ec- 

. trísteccu. Que ? monologava. h 
1 possivel quo o povo piauhyensa 
não me conheca aínda, ou neo 
he hí'ji chegado o informo uni- 
?crsnl do meu grando genio ? -.

E, mmologendo, assim, hr.s- 
oedor-3 8  cura hote1, á rúa «Bella».

Passar?m-io os »Jias. Nn hos- 
oedaria o Camões nú > so de;n - 
oti em mostrar o exhibir as 
îiaa sexquipeiaes qnalidsdcs. 

Miav.p, lot-r, zurrava,, mas nin- 
íucm o tomava a serio . . • 
'hamavam-no d? palhaça, mtru- 

i jo, idiota, de&fructave1, imbaoü,
q g ¡ .

E o Camões i.mpacientava-se, 
■rocuvamic, per todos cs meios, 
.¡trahir p. curiosidad^, despertar 
i sympathia, arrancar um sig-, 
,fl] da agrade, sequer, daquelia 
/r-ntc, estúpida e inlraetavel . . .
Ë naria . . . Era o mesmo (!«• 
tem ¡le causar indignação, a 

JiiH-sma repulsa de prov oi.ro- 
• ùios e destemperes . . . E desse 
Luodo corriam r-s cousis para 
jo p? n à ego Camões, quando leni- 
brou-Sû olle do um meio salva- 
\nr . . .  o seu transformismo !

E prompto. A’ noiio, pelas 7 
hora?, o admlravel «bomot.ba­
io e hotnographo» do genial au- 
;rr dos «Lusíadas», vestiu-se de 
nu'her . . .

Era uma berÍFpnta). que vi- 
íha do Rio do Janeiro.

Saiu "entrevé”, chnpoo acaba­
ñado, casaco do fi ó, nura deco- 
’.e csoandnloso, e tudo isso r b 
una elegante sombrinha, do rt-n- 
P.s brancas,'enfeitada corn i’.tas 
cô'- de rosa . . .

E feito «h-jrisoqt.al» sobiu o 
■ Camões pava na runa d»3 There- 
(tina... Ma«» foi ura desastre,.. 
,V garoto'gem cahiu-lhc, logo, em 
:¡m»i *» a pohota attrahi<lo. polos 
gritos da pega a «mu her-homes » 
Pin urna carreira tremenvid u¡¡ 
«horizontai» Caa-5.»»■•, quo voltou 
para o hotel, esbifor.da e tré­
mula.

No üiu sept'tinta o jornal «Mo­
litor» esum pava a noticia do 
¡aso singular u¡n hemem trans­
formado puma «cocotte*, cm 
dena ausencia do Carnaval.4¡

*-toriP. chfgou o nesso
•em Flores-ponto terminal ja

Vl Ahí! nc%. W A il’ ”» »1"» 
ronhouso, a uotima Go extr¡,üho
o excéntrico p^ontigern, t,: oou
uo auge da .fiur.oai.dauO : Ú

Cou10. n C' ilo ou soi cantar 
E latir como cachorro,
S9i oonio um gato n.io»-,
E per rinchar áun»ia ”morr-M
Sou aleda trrnMorrri-ita 
Do u So cheia « 8ax rival,

** ♦
E fo!> dessa n.:inc;ra. que 

jaii'ôss passea em Th ere zinc.
C't Ion so

Fumem os cigarros biivL- 
LA—os me.Iteres da ac-tual:-
dade.



0 Bloco
CODIGO CIVIL 

LEIRO

(Contiiiuaçáo)

BRAZI- rfR1 decididas no foro crimina': 
: definindo a resp-nsabilidado do 
i dono ou .detentor de animal pe- 
líos danmos que esto causar a 
outrem, do dono da edificio ou 
ooustrncçõo ne1 os daœno? que da 
sua nitor, reaa'tnrero a outrem, 
e do Ir. bitente de uma casa ou 
parte deila pelos decanos prove- 
'.rentos dns coisas que de’ln ca-

<-Do direito da? obrigações.
.No titulo I, nr.n triera da mo- 

delidado das obrigai tris é digno
îfa S ia  "‘pend?'“ aasu”  pîô^sst : ¡,!r® ^ PU forem
oue, pria primeira ves entre. tuhy*>- a3t,e3- infirmando 
rôa, ó disrip inndo por Ici O *13 P®"?8 im postns ao credor que .,.„L  tt '1,. demandar 0 devedor fora def ■ fScurre ^sobia os cl- t j,-,g o ;g .-,a permitiidosfeitos dss obngaçoes. systema • v -

c.s, acerca da transaeçao, do i O titulo VIII disooiro acerca 
compromisso, e dos perdas o . da liquidação da.s nbngaçocs, 
-daremos. Nas obrigações positivas materia do que ns lois brasileiras 
e liquidas, somonte quando sem I ainda náo so haviam oceu pado, 
praso é que n «mora debitoris» 0 comprehendo dois capítulos 
depende de interpellação, pro- Xo primeiro, defino a obrigi- 
t sto ou notifioação, nas üegati- 1 çâc liquide, e diz quando 0 co 
vas. 0 devedor incorro em mora • mo se liquida a obrigação il 
desde 0 dia em que praticar o'liquida- No s e g u n d e ,  tva 
acto deque devora obstar la. C 1 >tan.lo da liquidação das obri 
t tule III regula o instituto d 1
cessão de credito. O titulo IV 
cceupa-so dos contractos, disoi 
plisando o assumoto, e mésren 
fazendo alterações importantes: 
extingue o Jnstitiifo da h-sñ- 
al às, já deémcraüsadc; adop*:- 
a theóriá chamada da expodiçã- , 
para a formação dos contraction 
«iníer absentes», prr correspon 
dennia epistolar ou felegrnphica: 
considera presento a pesso t qu< 
contracta pelo te: phone: regirl­
es estipularões am favor de tur 
ceiro, o o instituto da evicçSo.

O titulo V d'scorre aceren da¡ 
differentes especies da conotra 
ctos, que tvnio oarooiam do sei 
descriptos cm Iais; porqur, n: 
mor parte, eram regidos polos 
despositi vos incompletos da 
Ordenações do Reino o do Código 
Commercial, e pelo direito sub 
Bidiario, ficando, assim, outre 
pues à moonstanaia dos julgado 
E cumpre lembrar quede divet 
sas figuras da contractos, até 
nem so oecupavam ns fontes lr 
gaes, ,como du edição, da re 
presentação dramutioa, da psr 
coria agrícola, da parceria pe 
cuaria, 0 da constituição do ran 
da. O titu'o VI iraota das obri 
gaçõcS por declaração unilateral 
da voutade, o divido-se cm doi.- 
capitulos. No primeiro, diz aour 
ca dos titules a.) portador ou, 
geral, mantendo a prohibição, 
sob pena do nullidade, da omis 
fiãc, por particulares, de titulos 
dessa natureza, em que o signa 
tarie,ou emissor, so obuiguo sen.

gnçõ-s resultantes da actos illi­
citos, detenniq i em qua consiste 
a indemnisação,'speûïfiîmente no 
caso de homicidio, de ferimento 
m outra offensa ú seule; no de 
imprudencia, impericia ou ne 
g*?g»n dft no ex vicio da arte 
ou or< fissñ 1 de medico, oirui-
g-â0, T;hfiT” 'or.rntico, p r'eira e 
dentista: ni de idjuriû ou calum* 
ni-; no de agg-evo á honra de 
mulher, p u- d; fioramt-nto de 
menor vitgaœ, estupro da mu 
Utor honesta, soducção com pro 
massa do oasamonto, rapt'-, e 
outros casos da violeno-a carnal 
ou do ultra les ao pudor; no da 
offensa à liberdade p.Sdlri, ca 
tegoria cm qu > o Cod. go com­
prehendo express--m-nte o o r -  
aere privad-', a pr:sâo por quel 
sa ou denuuun falsa h de ma fe, 
e a prisão illegi’, sendo qu-- 
ueste ultbno raso, responsável c*
•t autoridad--! qu* ordenar t 
prifâ •• O titulo IX versa si bre 
> o.mourso dos c*. edorj p» rrgn 
iando a inat«-rbt dss prefertuci 
îs o previ'eg os «•rciito: ;•*«, » s
sumpto qcn q i-> a‘g > de u v.» t 
nteressauti’ ex-tic­

O livro IV dis
DO DIREITO DAS SUCCES 

SÓ2S
am quatro titulos.

No titulo I que taaetn da su- 
eots ân em geral. 0 direito eu 
tsrior e disciplinado e mantido 
•tOm bois modificações. 0 cargo 
do invcntarianti?, na falta - de

A commi? são abaixo asaigaada, desejando com­
memorar 0 dia proprio de N. S. do Lourdes. (11 de 
fevereiro) resolveu de accordo eom o respectivo vi- 
gario. solemnisar aquelle dia com uma missa can­
tada as 9 horas e bencam do S. S. Sacramento as 
6 horas da noite. Afim de conseguisse com os_ser­
viços da Gruta, haverá leilão na vespera, depois de 
cantada uma ladainha e no dia as 5 horas da tardo 
seguindo-se depois da bonçam caso seja preciso e 
0 tempo permittir. A festa nvo terá mordomos o 
serà feita com 0 auxilio de todos e boa vontade de
cada um. # ,

Gomo se trata de um auxilio a obra projee- 
tada, escolhemos os seguintes juises, todos pessoas 
altamente collocadas 0 das quaes esperamos um 
betn auxilio. Eil os: Coronel José do Rego Modor­
ros, capitão João de Figueiredo Bastos, tenente co ­
ronel Josò Fernandes Bastos, tenento coronel Alci­
des de Vasconcelos Santos, Joaquim Re' , Alexan­
dro Medeiros, Custodio .Moreira da Silva tondue.i, 
José Lopes da Silva Sobrinho, João de Sousa Lei­
tão e capitão Antonio Rodrigues. .

Pedimos a todos os fieis a remessa do jotas 
para os leilões acima referidos. Os milagres de N. 
S. do Lourdes descerão sobre todos, como flores 
cabidas do çép. •

C-axias, (Ponto) 12 de Janeiro de 1917.
Raimundo Cucas cio ftüacodo 
Pedro Simões da (32oUa (iModciros

VISTO E APPROVADO.
P.e Leopol 1o Geruja.—B.

Vigário.

roritaríoa Itígalmrnto p-qtioàcfS-s . 
polo hord.iiro ex’ luidr, que do-' 
ve rfssreir nos -.-x hsrdoiros as 
perdas e dair n js que !he cau­
sa;».

fijreja Pre$hyíeriaa;t

IV

--- t U »*» 4 U-JWJ f WW - --   I , w I u»«u«> >I4>*«-. ( •••«
autorisação do lei federa1, a pa- oonjugo e do herdeiros, ó def i
gsr corta somma do dinheiro, 
o sçguindc, na desouvolvimeiitv 
da materio, o rumo traçado po 
ia lei r. 149 B, do 20 do Julln 
de 1S93. No soguudo, oocupa s>j 
das promessas do recompon-c 
que. pela primeira vez no d rei 
to patrio, rão regulada8 p>r w  
O titulo VII versa sobro as o 
brigações por actes iUioit«i. , 
cltran lo quaes cs rasp-on:- • 
pela offensa ou vicia v̂ 0 ,‘
leito do outrem; estsbeleoand' 
entro ellos, a solidariedade* 
cs effeitoacivi?; firmando 0 Prin 
cipio d« intlopoudencia reoipí0 
ca da responssbilidadõ tivil 1 
da criminal, preocit ;aado, com 
tudo, que se râo possa questi 
ncr mais robre a existencia <
í

rido ao testamenteiro, o co her­
deiro pode pe íir toda a h rençfl 
-io terceiro, que a possút indo 
vidarnor.t-, a renuncia da he 
rança dovo constar dain-f'-u-j 
ciento publico ou do tcr.n ' ju 
•lioinl. n ac-oit.cção .la he>-«>ui.-a

PASTOR—Rev. Octavio de Valois 
Cosia.

No templo silo à rua Affonso Pen­
na, celebram-ss cultos publico», .com 
pregação do Evangelho aos Demin­
ues. às lQ horas, e na Tcezid-Ha no 
L'âo qu» ser-.-e de lenip'o, à< Qa.ar- 
us-íciiós, tAnbem ás 19 luira-.:9 "

Escoi.a D -misical

de i ..o's rs 
-, às 8 ',[2 M ,r-s

.'cibí m no templ i à un 
ó retracta ve', sem prejuzo de ¡ p.-nn», tía esuid -s sys-em ; c. 
•p.rcoir.’ , enuu:j).>r?Oi-S! s c •• | M'1 C .itierisa < , r> r. 
V" aua U h ra .'.a ù ¡acc..t-, ’ S o 
Uz-sa quando e corn, s t'.-n-l0 ' "d 
vacante. 0 a q UjIU s 'o  d- alv 1

3 ! !  ro3Pemivoà bon.-, rogu- ,am sô os casos de exolusüo da
horcnçi.nraomtuande
03 SOUS l-ffeitos S'.o 7.1 
passaao7. entrando J

Affouso 
s la Bi- 
• ru'tos e 

S : \  s— aos

tirei.-'* que 
m ,py mente

IjIbÇX, UE nOMINÜO, 4 D3 
VEREIUO

AS8dmpto-J .su?, o s ‘,vâ or dt/

E su o ;o  da 1.10 .Ã0
I V-ïila de Nicodemos. V, 1-, 2.
II Ni-odeiros c o N vo Nascinien . , 

V, 3 -9 .
III A Sombra da Cruz. V. 10—17 

Justificação e Condemnaçïc. V.
1S 2t.

L eituras diarias 
( ianeiro)

Dia 29—Jc?u3 e Nicodemos. Jo. 
3: 1 -8 .

« 30—jesús 0 Salvador do mundo. 
Jo. 3: 9 -1 .

« 31—Tesk-rrmnha fin-I de J >ão
J >. 3: 22-36,

Ii-ev-ereiro

« 1 —Ori>Sâ° efficaz.Luc. lS: 9 .|<
« 2—Pioourando para salvar 1 »  

19: 1—10 ’ ’
* 3 - Evangelho da Saivasjo^p^,,. 

« 4 -0

e possa a e". -mtrando■ lo ^  ^ J
n-lott d scendeutcs do excluido e I Íliv-rn • irPCO -  D aS ' mcu 0
i<,-\ oartioipar aa snocessSo, oomoLondo msr.ri. 0 1“  ’̂u ,°duLi elle morto fo»se. õooiarain.3J p de L • • todo

T ’
1: ^ , 7̂ . ;  dor. . T i*.

R ID A  S E M P K G
F R A N C A .

VïN'DE . . . TODOS.
f 33113 cnV s.-nar notis robre a existencia du 1 3: eUo morto fo5flô. 0 st« Fiiu0 umgerilc, t C  ■• , . ‘1„ a5 (Convite do Jo

facto, ou quem scia 0 seu autor, valides os actos de « t o  awtft. jQa«iü qU;: .¡V-, :• > »  • » • ,as u '  , , . ,?g\ 
quaudo estas questões se acha ,-Sj °  Qe « U g a ^ o  de bons hcJ  a,«da etc ,.,. Jo- -  V* * * • -V *
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Caxias socia/
xr-

Fizetam annos:
a 18 o dislincto funecionario estadoal 

coronel Ra y mutulo de castro Mene­
zes, digno collector estadoa';

a 20 a distincta senhorita Dnlce de 
Moura cunba; . ,

a 24 a sympathica senhorita Santa 
Souza;

hoje a infeiessante Nancy Abreu, 
querida irmã do nosso companheiro 
João Abreu.

VIAJANTES
CORONEL ROBERT WALL-Con- 

forme noticiamos em a nossa edição 
passada, o distincto coronel Robert 
Wall recebeu chamado do engenheiro 
americano—sr. Cm , actualmente no 
Pará. E attendendo-o, seguiu no va­
por «S. Pau>o», que zarpou desta 
cidade no dia 22 do corrente niez, i 
Oxalá que o /illustie negociante traga, 
desse teu en.ot.tro coin o operosi e I 
adesniado engenheiro a ereção de- 
tiníiiva da grende empreza, que pie- 
tendem tundar no Piauhy, para ex- 
ptoriÇão dc minérios <

Vir.do dc Monte Alegre, onde è com- 
rneiciante, tciia-sc ha dias nesta ci­
dade, em tratamento de saude, o nos­
So amigo Jcnas Soares.

Visilatncl-o.
Da capilal visirha chegou pelo trem 

dc qualla Ic.ia, da semana passada, 
acompanhada de dois interessaute ti- 
Ihinhos, a cxriia. sra-. d. Maria Au- 
gutia de Ferro Gomes virtuosa espo­
sa do capi ao Alvaro Maitins ücuies 
cc-nceiiuauu negociante uaquella cidade. 

Respeitosos mmp.intentos.

Da viagem que empiebendera a ci- 
cace dc Pico» jà legussou ha dias u 
lUus.ie eoiontl Aciisio Feinaudes Bas­
tos, íinpciitaute tonime.ciante c vi 
ce-intendente municipal.

ALraÇamolo-

Caxias ainda vive!—Alfredos—«Fuxicos».

Alfredos, de Caxias apiedado,
Toina-lhe o pulso, escuta o coração.
— «Caxias iuda vive, Deus louvado,
Ainda vive a Princeza do Sertão! »

Vive, mas ta! um forte assediado 
Pelos Atilas vis da Sem Razão.
Inda aquillo requer—e reforçado —
Com que expulsou Jesus ao Vendilhão.

Posto um freio ao Despeito e ao Mexerico, 
Caxias transtormada um paraizo,
Com premio ao Bem e açoites ao Fuxico !

Palmas ao Bom, um fóra no Perverso 1 
O ’ Caxias ! . . .  serias um sorriso 
De creança no meio do Universo !

DU M ONI.

i cotno è feralmente sabido, S* 
Hxa. Revma.tem implantado o 
amor ás cousas santas, como 
operosa que è e pelo brilho 
de sua palavra, sempre vibran­
te, na sagrada tribuna.

Muito lho deve o nosso Se­
minario Episcopal, que já per­
mitte aos aspirantes ao sacer­
docio, a sua ordenação na 
propria Diocese, contrario do 
que acontecia anteriormente.

Ao que consta, ainda que 
reservadamente foi S. Exa. 
Revma. convidado pela Santa 
Só para occupar o elevado 
cargo de coadjuctor na ar- 
chidiocose do Rio de Janeiro, 
com direito d6 successão, hon­
ra da qual declinou, em bem 
da nossa diocese, não só polo 
entranhado amor que já lho 
vota, como, e sobre tudo, pelo 
crescei)te dosejo de dotal-a de 
outro? melhoramentos de lhe 
.altam, em prol do sacerdocio!

Eis, em li¿oiros traços, o 
que se nos offerece dizer 
da entidade illustre de quem 
ora nos occupamos-, á qual 
serão sempre escassas as ho- • 
tnenagens prestadas, taes os 
merecimentos reaes que ihe 
aureolam—sociaes, moraes e 
espirituaes.

mos aos nossos jovens conterraneos 
que domingo ultimo inauguraram fe?, 
tivaniente o caxias Spoit c  ub.

cimento, foi celebrada, nesse 
d:a, unia missa com cântico?, 
em acção de graças, na egre 
japarochial do Nossa Senhora 

Do conccüuado cojmrerciante J< ao da <_;oucojQã0 e S. José, à qual
î S ï ï s y s î î s  » . » « 0» m ». k»-

que. a antiga I rma Manotl Fdicsa &f vendo Cioscido numero de
C.,de prin eiro do coircr.îe em dantf 
scià substituida pelo seu noire intíivi- 

Según pelo trem de quirla-feira sem baver, eniretsi.to, altcusão
para Ttieiez.ua, o nosso amigo phar­
maceutico Alvaro Pinto que vae em 
tiaioniento oe sua saude. 

Desejamos-lhe felicidades.

Pelo vrpor S. Paulo chegcu o Rev. 
Podre Emilio Rict.cit superior dos 
Padies Bamabitas no Brrzu.

De passagem para o Curra- 
linlto, onde vae em visita a 
sua familia, está entre uòs o 
nosso illustre amigo dr. Joa­
quim Sobreira, inlogro 0 aca­
tado juiz municipal do Tury- 
assú.

Pela entrada do atino novo, rece­
. bemos mais cumpruncnntos de Anto­

nio Pereira da Trindade, competente 
gu.irdó-iiyros de Leão, Ramos fit C., 
oe S- LuÍ7,_ de Jo»o Evangelista dc 
Carvalho Sobrinho e familia, de Mello 
Cunha & C-i do B.-tjo e Jorcel Pinto 
do Pará.

chegou hontem P£'2 manka o vapor 
»V.c;ona».

OS DESPO RTO S—Passamos hoje
para a» I)cs3as columnas a discripSj0 
das festa» que o A. C. S. ClubG do 
cotio, coi*mcmorou o ultimo dia d° 
anno ae l̂ ie, ç s ¿espoitos, boje 

' tso diffunaidvE e aprcc¡ados4 indis* 
pensavets em toij0 tr.eio pregrsseist3 e
culto,Çonsmuem, -  ¿¡3S0 uma das
mais agradayets divttVjCS 

por iss°> Jevando as U0SS3S felicita­
ções aos distinctos m°sax ¿o A - C. s
cube, principalmente ao x̂ u ¿¡ie tor 
-orcntl Raul Sena ns-este“ de-

u'guma de i.c-gocio, pcis riessi firma 
era c!'e o un co responsovtl.Agradecendo a gentileza da cotmr.u nicição  desejamos-lhe o m ilhor ne­gocio.

FESTA — Realisa-so ama 
uhã, no Theatro Phénix, uma 
excellente festa familiar pro­
movida por um gt upo do dis 
Unctas sonitontas do nesso 
OSCÒ1 social.

I'rlo programma o mais a­
inda pelas promotoras, ceita 
mento essa festa terá-o exito 
desejado o esperado, propoi- 
cionando nos agradavets ho­
ras. ..

Agradecendo o convite que 
recebemos, lá estaremos e no 
proximo numero daremos as 
impressões que tivermos ama­
nhã, no Phénix.

A

Transcorreu a 24 do cor­
rente inez- o jubileu sacerdotal, 
uu o 25 o anniversario da 0/  
donaÇ-t® de búa Lxc. Revma. 
o Sr. Dom Francisco de paula 
e Silva, preclaro Lt?p0 da 
nossa diocese. •

Por osso auspicioso acom0.

communhOes eucharistica?, u /  
intenção do Egregio Pastor.

A falta de dados positivos, 
om relação á personalidade 

de S. Exc. Revma., não nos 
permitto dar nina noticia cir- 
cumstanciada, a respeito,como 
exige a magnitude do assum­
pto.

Todavia, por leituras ante' 
riores, podemos adiantar que 
a Diocese do Maranhão tom á 
sua frente um Bispo talhado 
tiara grande» cominetlimento? 
oapiriiuaes, no conceito dos 
prúmpaes o.-gãoa da impren­
sa da nossa grande metropo 
le, por cccasião da sua eleva­
ção ao Episcopado.

Ordonado em Paris, aos 24 
de Janeiro de 1892, S. Exc. 
Revma , após essa 6acra cero- 
monia, regressou à sua terra 
natal, no Estado de Minas Gc- 
raes, onde se dedicou com no 
tavel proficiência ao magisterio 
como professor 9 director do 
collegio do Caraça, do grande 
nomeada, como instituto cie 
ensino e educação, civicos e 
espirituaes.

Sempre acumulando titulos, 
que mais faziain realçar a sua 
estatura moral e espiritual, 
foi nesse humanitario mister 
colhido pelo suprema autori­
dade pontificia, para dirigir a 
Diocese maranhense, na qnal,

Por ter de voltar nestes 
dias para Theresina o so­
cio-gerente de nossa typo- 
graphia, á Associação do jor­
nal «O Bloco» vendemos nes: 
ta data a referida typogra- 
phia.

Caxias, 24 de Janeiro de 
1917.

J. Bastos & Cornp.

ISTITÜTO MUiLEL BOUGES

18e ANNO LECTIVO-1917
Este antigo estabelecimento de 

instrucçüo e educação fuueciona á 
Praça Coração de Jesus n- 806, 
em Fortaleza, Estado do Caatá, 
de 7 de Janeiro a 19 de Novem­
bro e recebe alumnos internos, 
semi-internos e externos, devendo 
ter os internos de 7 a 16 anuos 
de Idade.

O ensino e dividido em dois 
cursos : o primario, feito em qua­
tro annos, e o secundario que o­
bedece ao programma official.

Tem nimia aulas de escriptura- 
Ção mercantil, musica, iustrucção 
religiosa, gymnastica e iustrucção 
militar. '

Pedir estatutos ao director 
O DORICO CASTELLO IlRANCO

Praça Coração de Jesus, 3813

FORTALEZA—CEARA’

NESTA TYPOGR A PII I \_
prepara-se, a preços modicos, 
tocio e qualquer serviço tvpo-
graphieo. '

• t ^

, -1r-' v-v*r; r- ’* ■

T .  - -
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& axias re idiosa
MISSAS 
E grk.ja de S. B enedicto 

Dia 27 S.
1“ por alma do Chris­
tiana Carneiro 
2a por alma do Ma­
ria Silva

« 28 D .— missa paróchíal ás 
8 horas

« 19 S.—por alma de Maria
Francisca da Con­
ceição 

< 80 T ,—
Ia por alma de João 
Silva
2a por alma de Fran­
cisca

« 31 Q.—por alma de Luiz
de França
Fevereiro

be bem escolher o illustre of­
ficial para tão melindrosa 
«om missão. E dos benofieos 
resultados delia, os informes 
já vêm chegando, exprimindo 
a verdade completa.

E’ que o distincto official, à 
irreductibidai’e eá  rectidão da 
conducta, allia a cordura do 
seu ameno trate.

de minha dedicada amisade. ¡ dos para Familia, é de boa 
Caxias, 25 de Janeiro de constiucçào e nova. Quem

1917.
Cu iz Sosé Re ftüello

; .Q '  - p  H»- ®  t - i c e

1 Q.—pelas almas
2 y.—cm honra do S. Co­

ração de .lesus
Eoreja da Matriz

27 S.—por alma de João 
Lomos

2S D—missa paroçhial ás 8 
horas

‘29 lá—por alma de Maria 
Gees

30 T—por alma de Capi­
talina Hamos0 f01

SENHORITA SANTA SOU 
ZA —No vapor «Victoria», que 
seguiu hoje para S. Luiz. to­
mou passagem a distincta e 
sympathica senhorita Santa 
Souza. Basiante estimada cm 
o nosso meio social, onde sou­
be, com as bellas qualidades, 
que a distinguem, captar a 
sympathia de todos, 
delia se 
ta, agora, para

; desejar comprar queira entem 
der-se com o sr. José Rosa, 
na Praça do Rosario- que está 
autorisado a faser qualquer 
negocio.

Caxias, 23—1 —917.

P I D A Ç A O
Antonio Thadeu, ' resolveu

approximarem, . ,• . .. ^
1 S. Luiz, onde P0SJa dizej 7lhe °

reside o é, geralmente, acata- Qu£ 110 l°g.

Havendo o sr. Sctgio Co!- 
laço Veras declarado no «Jor­
nal do Commercia > de quar­
ta-feira ultima, que comprara 
a Alexandre Marques de A- ,¡ ¡d„  0 stock de 3úi)
ranjo uma posse dc toras no ¡ ^  de ,  ,a se.
logar Livramento, 2,-d.stncto ¡ ¡ tabdla . ’
oesta cidade . dirigindo, e s - f  As3llcar 3 especial-sacco 

a c 1 a c c ^  ĵ jjos garantído 42$Ò00 
Retalho, kilo por inteiro 703 
Vendas exclusivamente á

pecialmente a mim,
3, quanto ,c| cu,n
ram, vol- , T ,,

• . , IYTÍf.1 d l7 f ‘ l- -  .
nprevme em res- 

seguinte :

d a. . ,
(O Bloco» deseja-lhe optima 

viagem, a par de .nuitas leli- 
eidades.

)gar em questão .. . . ‘ 
listitue, ao todo, dln¿ eiraL

DESPEDIDA-^-Por ter de 
seguir hoje para S. Luiz, onde 
vae continuar

e que se con 
de uma sobra de terras com 
1503 braças quadradas, eu c 
Manoel Satyro Lopes de Car­
valho somos senhores e pos 
suidores de 423 braças; Que

Em 25—1 —17.

(i -p o r  arasa do Fau -  ' t<JÍ¡a j  
tma .Lopes ^  pessoal
Fevereiro

I a  O. h u í a , w iriv. *
os seus f-s‘ u los! Alexandre Marques de Arau 

no seminario episcopal, trou- jo de quemo sr Sergio diz
! ° ter comprado uma posse de 

terras no mesmo locai, apenas 
alli possúe 12 braças mais ou 
menos, visto como cabendo, 
como coube tão somente um 

de 214 braças, eom-

Q —missa pela Pia Uni­
ão das filhas de 

• Maria
2 S—por alma d« Antonio 
- Florencio

REUNIÕES

27 S—na Matriz—das ze- 
ladoras da confraria 
de N S. da P rov i­
dencia •

2S D—na capella de S. 
Ai t >imo— das Zela­
do ras do S. Coração 
dégjosus.

xo nos as suas despedidas 
nosso illustre amigo e in'elli- 
gento conterrâneo padre Py­
thagoras Gonçalves c*e Mbraes- 

Aos seus amigos podo aquel­
lo distincto moço. que os des­
culpem não ter podido, pçla 

da viagem, despedir- 
pessoalmontc, o qua aqui 

faz pola imprensa.
Bòa viagem.

1 pedidos:
i Dem oa ver 0

uuu

COMMUNICANDO
O abaixo assignatio leva 

ao conhecimento do aórpo 
commercial, desta cidade, 
o dos seus amigos e fre­
gueses do interior, que 
mudou o s“ u estabeleci­
mento commercial para 
à rua das «Cajaseiras*, 

tuu¥ 3, . uui' (antiga cisa do capitão 
um dos nerdeiros jOlympie Machado) onde

aguarda a continuação de 
suas novas ordens.

quinhão
prado a ........ .
do fallecido Bahia, que foi o j -e,
primitivo dono, e sendo este 
quinhão dividido entre dez 
herdeiros do já também faüe 
cido José de França, a cada 
um 12 braças e tanto c não 
32 braças conforme a venda 
feita pelo sr. Alexandre Mar­
ques de Araújo a Sergio;

Que nadn tenho que ver 
com o sr. Sergio Coliaço Ve- 

desde quc. ser.i-u, imite a oc-
Chegando ao meu conhc jcupar unicamente, aposse de

cimento que propalam por 
ahí espíritos perversos haver 
o illustre dr. Cromwell Bar­
bosa de Carvalho se retirado 
da redacção deste jornal, on. 
de tanta fulguração lhe em­
prestou. devendo-me uma 
certa quant a pecuniaria, ve

PASTOS BONS
a s  noticias que nos têm che­

gado, últimamente, são de que 
nessa vida, onde se deram os
acontecimentos lutuosos, quei . , » . , .
já descrevemos, roinà,agora, a nho, a bem da ve.dac.e, de- 
absolulH calma. Parm es«a pa- clarbr que são inte ramente 
c,f-.ca situação concorreu, « es. faisos esses aleives. O  digno 
tá concorrendo, a ajj80 moço, de quem sou alias, e
gic,?. ® imparcml 1 . r ao contrario, devedor dc mui- militar da nossa indicia +a e f; ’ . , _ ,
uoal,—o corréelo Primeiro L’a*, e Consideração, tra-
nonte Manoel Aurelio Nogue»; Pamanaj por vezes, pecuni-
ra. Ao que sabemos o zeloSO 
delegado abriu rigoroso ia- 
querito policial, tendo jà apu­
rado quasi

terras que comprou;
Que, no caso contrario isto 

é- se procurar sob pretexto 
dessa posse, perturbar mc nas 
posses de terras de minha 
exclusiva propriedade, deten -  
der-me .ei, ermo me garantem 
o meu direito e a lei.

E só.
Caxias, 26 de Janeiro de 

1917.

R c.vT ija ra s  fèritfo

cA8a  A VENDA

Caxias 18 do Janeiro do 
1917.
Anido Machado de Araú­

jo  Rosa.

d e c lin a  Cruz, tendo de 
■ --- - enderetiF ‘ -Se desta cidade, y

ariamente em meu favor, na­
da me deve absolutamente.
Esi vo-me antes desta oppor. .. . ______ _

d -i-i i ,tcd5S a®.re8P°n*ltünidadé para reiterar-lhe a'sU-i^Sa stf;Tarââda Areia 
r f f ã l g S m  mil-ta gratidão aos s e r v a d  £’ Mm S¿¡ítimo ponto para 

que o governo do Estado sou ¡prestados, com os protestos coT»-ãe;-.jipj q tem bonS ^°‘n0

t e l m g r a m m a

dô se devora fnzer compras em- 
outio estabelecimento tleiinis 
que percorrer o grande e vi 
nado surti monto (|ue acaba de 
receber o Trindade Vidigal

RUA A a RÀO REIS
Pui.q û o umcb que pode ver,< 
der mais barato nesta cidade.

LIVROS
Recebeu completo aorfíaicn • 

ti de hvros para instrucçãa e 
vende por preço baratíssimo o 
Trindade Vidigd.

ItOM ANC'Jó
Brevemente d esperad • ...r v 

a >ecçã de livros do Trindade 
grande Colleção dc 

roman ces dos uuctor¿¡ mais 
udtavcH.
CODIGO TELCQRxph iCõ—ribeiro

Lncoütra-á£J por preço ba a- 
Mssimo na «ecção do Hvt\ |0 
Erindade Vuligd.



C JOSÉ DOS M ATTÕESpndividuo que aqui é tido
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nhas responsabiliso-me na 
forma da lei.

S José dos Mattões, 15 
de Janeiro de 1917.

Sebastião Moura.

LANCA-PERFUME «New Y
ork de 10, 30, 6( í ê  100 gms- 
OALLOCHAS de borraxa ta­
manhos diversos. 
MOSQUITEIKCfi para camas
—  -  ̂ ^ Ar.e para rêdes, brancos e de 
côres.
rrPT.QfilOS «OMEGA > fole- 
ados a ouro fino, c de nickel 
para algibeira.
UENVOLVEU «Smith & Wcs- 
son» legitimos, calibre 3'2. 
MOf-OFRAS DOURADAS pa-

Com esta épigraphe pu­
blicou o *Jornal do Commer­
cio», de Caxias, uma local 
contra mim sobre factos que, 
certamente, não podem ficar 
tem a minha formal contes­
tação. Não é meu objectivo 
ao traçar estas linhas man­
ter polemica pela imprensa 
contra o indivíduo que pro­
curou manchar minha repu­
tação, e que aqui é conhe 
cido como criminoso de mor­
te. E’ em attenção ao pu- 

-.-íjbiipo em geral e ao jonu 
/uue'xpub 1 icou a referida loca , 
djje -^enho, hoje, relatar os 

J ¡ m Ú  que me atirou esse 
;S inávíciuo desclassificado e sein

tão. A minha viaa e ------------------
d e « f l o s  conhecida em Mat | manilos diversos.

1 em cujo municipio re 
FUU e nunca pratiquei acto 
algum que merecesse censu­
ra de pessoas sensatas.

O facto, porem, que levou 
o bandido informante a fa­
zer essas declarações e tao 
simples que em poucas pa­
lavras vou resumil o : sendo 
eu possuidor de terras neste 
municipio, ha longos annos, 
fui forçado a mandar dern 
bar a cerca de uma roça que 
o referido individuo que a­
code pelo nome José Ignacio 
da Silva mandou fazer nas 
terras a mim pertencentes 
Como legitimo dono dessas 
terras não podia consentir que 
os meus direitos fossem le­
sados. Agi, portanto, cm de­
fesa dos meus proprios in­
teresses. Agora si, o tal m* 
dividuo, julgar se coin direi 
io a apossar se como que , 
dessas terras, o caminho mais 
curto e certo é provar em 
luizo o pretenso direito que 
lhe assiste. Do contrario, sera 
sempre tido como um ca 
luinniador. Estarei sempre 
rrompto para rebater as m 
vestidas desse typo que vae

clarPparaSgarantia dSquè dle

que ^  
so minha refutaçao • .
irmão cel. Pedro de Moura 
Sobrinho, delegado de p01 
CJa, ha mais de um anno a­
cha-se fóra do exercicio do 
rorao. e assim eslá cia:o que 
r,nnra procurei 0 prestigio 
ãr.c5a autoridade hara man- 
w  derribar a cerca da roça

|¡ta e 3  'niIihaS *“ *  f 10

ra quadros, larguras e dese 
nhos differentes.
PESTAS DE PALHA e bol 
¿Ts de cõürõ para collegiaes. 
p a m a s  I>E FERRO tela de
arame, para solteiros e para 
casal.

ENCONTRA SE: na casa
d e - J .  XEGREIROS&. C.'

Rua Aarão Rois, n. 12.

Ten) c vende barato um en­
genho de descaroçar algodão 
o —Trindade Vidigal 

. HUA AARÁO REIS

A «Tabacuna Estrella» ver.- 
de pelles de cabra, ové!ha, 
veado etc preparadas no «Cor­
turne Stella».

B. W .Meca Publici B-rncdUo L./le
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A «oí da Justiça...
JUSTIÇA fez se 

onv.r !
Elevou bem al­

to, e em accentos, 
fortes e clamoro­
sos. a sua voz por­
tentosa, que bra­

da, sem cessar, contra 03 crimi­
nosos e os corruptores !

Todos vòs, senhores de Ca­
xias, deveis ter presenciado, e 
presenciastes, na verdadp, a ma­
neira, irritante, impiedosa e ne­
fanda. por qne o juiz de direi 
to desta infeliz terra—o sr. dr. 
Rodrigo Octavio Teixeira,— de 
paroeria soez com n sen celebre 
irmSo 0 compar—Joaquim Tei­
xeira Junior—metteu mãos ori 
miñosas na grande fortuna in­
ventariada a d. Perpetua Joa­
quina Pereira!

Todos vót, paes e mães de 
familias, ainda não vos esque­
cestes, de certo, de oomo esse 
juiz de direito, nu-na furia de­
moniaca de ouro e de rancor, 
delapidou, oonsumiu e esbanjou, 
quasi por oompleto. os legados 
que nesse inventario oonbernm 
a pobres moças e oreanoinhas !

E Dão vos esquecestes ainda, 
porque os factos delictuosos são 
de hontem, e de hontem também 
a humilhante soena que assistis­
tes da oollooação do juiz. em 
effigie ridicula e ultrajante, no 
Paço Municipal, precisamente no 
salão nobre, onde fnlguram os 
adorados retratos de Eneas Tor­
res--. Gonsalves D.as e Diae 
Cariieiro !

Todos vós sabeis, povo de Ca-

valle, por assim d!zer, á totali­
dade dos bons e fais e'ementos 
da nossa sociedade Entre os 
mortos contam-se : Drs- Chris 
t'no Cruz, Felipne Azevedo. 
Franoi°co Falcão de Monra Cos 
ta e Jocé Joaquim de Lemos, 
filh1-; ooronois Jo?è Oast“lio 
Branco da Cruz, Manoel Goo- 
çalvs Pedreira. Manoel das 
Chagas P- de Britto. Dimingos 
Rebello Guimarães, capitão Le 
oncio Filho e tantos outros. 
Entre os vivos, destacam -se : 
coronéis- Jiã) Ctstellq Branco 
da O 117, Clem mte C -ntanhede, 
Tosó Ferreira Guimarães Junior. 
Leoncio Machado, Antonio Car­
los da Cunha, J sé Joaqu'm de 
Lemos, Antonio B -nardo Pinto 
Sobrinbc, Valeriano Araújo, Be- 
nedioto Joaquim da Silva, J lão 
Rastos: majore < Pedro Pinto 
Ribeiro, Manoel Danie’, Antonio 
de Mello Bastos; oan-tãas Manoe’ 
das Chagas Filho. Vicent-» 0«n- 
tuaria, Mario Pinh'", Newton 
Chagas, Helvecio Villa nova, 
Valerico Barbosa Calda?, Mano­
el Carlos da Cunha, Justino 
Bezerra da Costa, A.fredo Bel­
leza Sinezio T rres. Eu-mbio 
Pereira da Silva: engentaros, 
Drs. Henrique Ferreia Valle, 
Frank K.rk, Frederico B >rel e 
agronomo ErankHn Viégas; pro 
fessor Nereu Bittencourt; capi 
tães Jião Guilherme de Abreu 
e José das Chngas Britfo; drs 
Myron de Moura Pedreira 
Alvaro Pinto, Wlademir Borges 
Castello Branco, Arthur Pinte, 
Odylo Costa. Elias Martins. Jo 
ré ¿e Moura Costa. Moreira 
Nette. Jotb Carlos da Cunha, 
Raimundo Valla, Oomwell de 
Carvalho, Hugo Bittencourt, 
e T'nente Manoel Aurelio No 
gueira, capitão Ilermoliudo Gus- 

xias, o caminho tortuoso e m^° Castollo Branco, eto. etc., 
cheio de noções ignóbeis, que, |e at  ̂ mesmo um que vive com 
pelo 
annos

I UH UUvUca lJ4UUUUlBt M ** v •••vuiitv/ uiu vivo
espaço de tempo do vinte agora irmanado, culo poma 
s, esse juiz de direito, gui- P°r deoôro á sociedade e a fami-

I _   t . . .  .  e  \ l  n  A n v t A n n A n  a  A  I _____ fYl f  -ado sempre polo conluio fra 
terna!, vem percorrendo e tran­
sitando nesta malfadada cidade !

Honrp,- familia, dever, digni­
dade, justiça, amor, moralidade, 
deoenoja, oaracter, lisura e 
hombridade — constituera, para 
elles trapos immoraes. forças 
maléfica?, sentimentoa pernicio­
sos, que não cultivam, nom pog_ 
enir desejam, combatendo os, aQ 
contrario, com a exhuberanoïu, 
constante, permanente e assom­
brosa, do insulto V1 ílnf “  
pressão de alcouce 0 }• 
de bordel- Nesta localidade n.u- 
guem, que mantenha, integros e
immaoulado?, todos esse9_senu-
mantos e qualidades, 0 09°. 08
louve o aoompuci10 nesse nDjeOto
procede^ conseguiu pôr-se 8 
salvo dos acus furiosos atr.ques- 
A lista ô innumeravel : ¿qui­

lia oaxieusea e á imprensa me 
ralisada, deixamos de mencio­
nar

»1 ‘ J, Jti»

Fm uma palavr8. essa maafflo 
sooiedade e essa mesma farni- 

e lia, no que têm de mais par0 
e seleoto, foram pelos dois ci­
tados manos atrozmente, ridicu- 
larisadas e menoscabada?, 8® 
versos Immoraes o pifio?, P"r 
oocasiSo do sumptuoso ball° 
eflorecido ao nosso distin^ 0 
pV¿°Ka de trabalho Cromwell 00
dÍS B fta0.  E. .rr.no-”
Binen» contra nós, os d w
S a ? ¡  .■ « * *
dredo o re .d A '"
W -ivol. - « « S .  T L r o  ’  .!»■plásmente porque ®FJ° • " o

dr. Rodrigo Octavio T«i«elr* 
—j > z da direito desta cotD»r

oa—vaa ser prooe?sado e pels 
segunda vez ! ,

E. então, sobre nós descarre­
gam toda a b'lis da sun raiva 
furibunda o do seu despeito 
tremendo !

Ma?, que culpa temos o tive- 
mo" nó* nesses processos ?!

Quem msndou, aos dois irmãos, 
deiipidare-n a fortuna alh»ia ? ! 

Fomos nó-, por ventura ?
Foi o Egregio SüDerior Tri- 

bunnl de Justiça do Estado?!
Porque, então, nos insu:tnm e 

vlliDondiam ? ! Si culpados ha 
nesses prooessT», e m razão de 
ana existencia, s«o justamente os 
dois irmãos— Rodrigo Octavio 
Thxeira « Joaquim Teixeira Ju­
nior.—Ah! Pensavam que era 
?ó cormm-tterora orimes sobre 
crimes, fienndo imonne?, como 
leu ficado?! A Justiça tarda, 
mRS n£o falha, o eis ella a sur­
gir, com n sua espada intangí­
vel e certeira, aontra os temero 
sos delinquentes, qua vivem nes 
ta cidade, a esonrnooel a, ultra- 
trnjal-a, offende’-a, por todos os 
modos e de todas as formas. E, 
ademais, porque não sa defeu- 
dem. não ee levantam contra a 
decisão do Superior Tribunal d« 
Jastiça. atacando os desembar­
gadores, que, uaanimomente, or­
denaram a responsqhilldade do 
delinquente togado?!

Mô ii , com oerteza, de nue 8 
responsabilidade se torne effecti­
va, e assim perca o juiz, pero 
sempre, o cargo, que tanto dos 
honro, Indo parer ua euxovin ! .. 
Bem sabemos que os seus joe­
lhos jà se tem curvado 0 os seus 
olho3 lagrimas copiosas .derra­
mado, como succo leu, tempos 
atraz, junto ao illustre coronel 
Libanio Lobo, para que não fi­
casse em disponibilidade ! Mas. 
•ontra csums humilimas genu- 
flexões, contra essas lagrimas 
traiçoeiras e mentirosas, se an­
tepõe a justiça, se erguo a inno­
cencia desses pobres seres, a 
quem, desapiedadament», despo­
jou dos seus legados. O Aooor- 
dam do Superior Tribunal de 
Justiça que publicamos, na ln 
tegra. 6 concebido, em termos 
tôo claros e enérgicos contra 
esse juiz ds direito, que não du­
vidamos na apresentação da de- 
Cuuóíb, que competo offerener 
¡to probidoso e distincto dr- Fa­
biano Vieira da Silva.

Destas oolumnas já dlrigi'»08 
hh» appello a tão insigne Fro- 
Curador Geral do Estado- J’.8”

fMo.BOT.rD.dy- J» Ç . ao

da Republlon e director supre­
mo da politica maranhense.

Não é possível, não podemos 
aoreditar que esse juiz de direi­
to. alliado a esse sou digno ir­
mão j. Te:xoirn junior, oonti- 
nús a gosar a impunidade dos 
numerosos deliotos. que tem 
comrnettido.

O povo de Cax:as. a socieda­
de de Caxias e a familia de Ca­
xias podem, solicitam, implorarr, 
na sua quasi generalidade e n.t 
sua me’hor soleoção, para bom 
dos seus direitos consDuroados, 
dn propriedade assaltada, do lar. 
offendido e desrespeitado,da mo 
rui rebaixada, da honra depri­
mida, que essa juiz d3 direito 
soffra, quanto nntes. 0 glnudio 
da justiça reivindioadora da paz, 
da prosperidade e do amor pri­
mitivos desse povo, dessa socie­
dade e dessa familia !

Q-.innto á nó-, oontinnaremo-, 
impávidos o sereno?, calmos e 
impertubavoi?, a desempenhar a 
nossa dignificante missão no jor­
nalismo, que abraçamos, sem 
nos atemorisar e attingo^ de 
onndo algum, essa rafeira mati­
lha, habituaria,por indole, á con­
ducta tão asquerosa.

Ms k jiniuii
CONFERENCIA DO DIA 28 DE 

NOVEMBRO DE 191G

Dclhirfio— Cível— Caxias

doliendo Tribua?1 Mixto, no Con
«fesso Logtel8̂ 70» 0 a0 ” j‘ ^r‘ Urbano santdf. víca-prsBÍdanta

Appellante, Justino Bezerra 
da Costa; appellado» Cantidio 
Justino do Medeiros.

Consta destes autos, que ha­
vendo fallecido, etn Gaxiis, 
Perpetua Joaquina Pereira, 
deixando testamento aberto 
publico, procedeu-se-lhe ao in­
ventario em que foram des­
criptos e avaliados os bens 
do espolio, seguindo se-llio as 
demais formalidades estabele­
cidas no Cod. do Proc Civ. o 
Com. do Estado, inclusive o 
calculo para o p-tgamenlo 
rios direitos fiscaes pelos lega. 
tariros, para o qUtí B0 (7X. 
pediram as guias do fis. a fis., 
e n t r a n d o  os ditos 'lega­
tarios, para os cofres com as 
respectivas ¡ 
loes de fis.
Pagado po 
do calculo,!
1(57 a 1«8A^1.£î; assftn; satisfef
*‘̂ s as sias fpi c
inventan<>juîèado tàtûhréilpot .
sentouea,

V v ^
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Redactores :-d r s . Cromwell

\jnfcr inações 
cañavérela es

de Carvalho, Myron Pedreira. gei,ulule 
liugo Bittencourt, piofess geuuroa : 
Hemeterlo Leitão e Joao Gui­
lherme de Abren.

A ncsrin prnçn, nesta semana, 
tem obedecido, mais ou meio-', a 
seguíate pauca para compr s Je

Algodão em caroço.arroba 98500
« * rama * oixiiou

Feijão alqueire 88000
Farinha *
Tapio°a ‘  1 5{ÏL
Arroz em casca «

* pilado arroba 5SOOO
Míilo alquure 48500
Sola kilo 4S,,?°
Couro de boi,espichado « 38250

< « veado * 3S80U
* « « capoeiro,

cortido nm 6&000
« « ovelha, de. 1*

qualidade * 1S8C0
Couro de ovelhe. de 2«. 

qualidade
« de ovelha, cortido « 43UOO 
« «  bode. d e r  qua-

lidsde « 4 G0°
« « br.de de 2* qu.v 

liáade *
« de bodo, cortido « CÍÇOO

fôeo babnssú k"° S440
Oleo de coco htro o800

mamona * 5Ç'>MI

G erente:— José Monteiro 
de Amorim.
a ssig n a  tu r a  sg 

Em Caxias-um mez $600 
Fóra de » -um ann0 S$000 

» » -6  mezes 5$000

VENDA AVULSA :
Numero do dia $200

» atrazado $300
Acceitam se annuncios e 

publicações soüicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste 
previo. __________

Toda correspondencia pa­
ra «O Bloco» deve ser ende- € t mamona - 
reçada ao gerente do mesmo. I cora de onmnhuba k U lS50ft

mandando-te entregar os bens 
„cs legatarios e adjudicando 
to os reman es con tos da heran­
ça ao também legatario delles 
—Csntidio do Medeiros.

Nessa sentença não cogitou 
o seu prolator do pedido do 
testainenteiro e inventariam» 
„o  sentido do se procederem 
•As partilhas dos bens inven­
tariados e nem do leve se al­
ludio ao pagamento das divi­
das passivas reclamado pelos 
credores, pontos esses que pe­
diam solução e a não tiveram 
na occasião opportuna e a isso
adequada. .

E>sa lacuna e epce silencio 
da sentença erão bem os pro- 
cíomos reveladores do que ia

ram recebidos polo dr. juiz de 
direito de Caxias pan o fm  
de annullar, como annullou. o 
testamento de Perpetua Perei­
ra, fundando-se, para assim o 
fazer, nas razões expostas Ba 
sua sentença de fis. 258 a ~b0, 
o nos documentos de tis. a tis., 
isto 6 depoimentos em cartas 
e o exame do original do tes-

1 suspensivo a todos os recur­
sos, como um logico e natural 
eifeito dos mesmos, exceptua­
das algumas restricções, den­
tre as quaes se não inclue o 
caso vertente, e attendendo, 
por outro lado, a que, em se 

(tratando de uma sentença an- 
nullaloria de um testamento, 
não se lhe pôde recusar, pelo 
seu caracter e natureza, o al 
ludido effeito e, ainda mais, 0 
qUe, conforme a certidão de 
fis. 317, foi Justino Bezerra 
da Costa, o appellante, rein 
tregado no seu cargo de in­
ventaríame pelo juiz compe­
tente, 0 no qual se mantem 
ainda, quando o sò caracter 
de testainenteiro não bastasse 
para legitimar o seu papel ou 
funeções de appellante, que 
do de testamonteiro jamais 
fôra elle removido ou exone­
rado; e

«De meritis»:
Considerando que o testa­

mento aberto publico de fis. 
com que falleceu a *de cujus», 
se encontra revestido de to­
das as suas formalidades in­
ternas e extornas e que lho 
são especiaos, e vêein defeni­
das na Ord. Livro 4.0—Tit. 80 
pag. E’ assim que :

a) fot elle laviado por offi­
cial competenf», o escrevente 
Juramentado do tabellião, .no 
shu impedimento, declarándo­
le no instrumento o di a, hora 
p lugar da sua eotilocçûo , 

b) foram dictadas, de viva 
voz ao mencionado escreven­
te as respectivas disposições, 
perante cinco testemunhas ido­
neas, que conjuuctainenttí com

Provedoria §§ 125 a 127 L. 
Bovilaqua—Dirt. das suoces- 
sões § 33—em taes condições, 
repete-se, não se comprehende 
como não lhe reconhecer a va­
lidez e efteitos legaes;

Considerando que o facto de 
sor assignado o instrumento, 
não por uma das testemunhas 
instrumentarlas, mas por um 
terceiro, que interveio no acto, 
prestando-ihe a sua assigna­
tura, a rogo da testadora, que 
o não poude assignar, não 
constituiu uma clausula irri­
tante das mencionadas 1:0 as- 
sonto de 10 de junho de 1817, 
com força de o invali lar, con­
forme assim o entendeu o dr. 
juiz de direito, apoiando-se 
para o fazer em cartas, docu­
mentos graciosos e de spidos 
de valor probante;

Considerando que se não 
pode deixar de considerar co­
mo testemunha do testamento 
a pessoa que, intervindo ao 
acto para o assignar,a rogo, o 
ouviu 1er,formalidade esta que 
sempre se presume, 11a fu.ta 
de sua mensão— Rep. das Oída.

v. — tabellião— testemunha 
que, l>or ser suprauumeraria 
não devo 0 não pode a sua 
participação no referido acto 
constituir vicio ou nullidade 
substancial deste mesmo tes­
tamento, o assim o entende­
ram os afamados jurisconsul­
tos J. Barradas, Lacerda de 
Almeida, C. bovilaqua, João 
Monteiro e Duarte oe Aze­
vedo, como se vê dos seus 
sabios pareceres emitt dos, u 
proposi o das formalidades- 
tíxtinsecus dos testamentos,emnfeos, que conjuuctameuie coin nuili-

a assignatura, a rogo da tes- u m a  celobie que
dado de testamento suscitada 
perante as justiças do Pará, 
em 1899 (questão C. Mendes; 

Considerando ano se faltu

a  — - --*7»~   -
tadora, oppuzevam também as 
suas assignaturas ao dito ir.s- 

p 0 pvame uo unguia. —  truniento, que foi bdo á dita 
lamento—com os , «ee .se  pre- «es.adon. que achou etatorm.;
teu deu ciar vizos ou aPPare‘í . . 1 , a rtíferid» tes- i testameuto por urna das cinco
cias de legalidade a esse ]ul-(official achai » bastante testemunhas numerarias paragado, mascarando-ae os unp«-1tadora, posto que bastante supranuu.e.a-
cilhos juridicos e moraes que’ doente, no seu pene.to juiso e o ser pui uma »up 
«p onounham ao incrível ab- entendimento, constataudo cm ria, mas que int.rv 0 

. v __  „ 11,, pnnsagra lio cernida a aua rl pelara irão 80- com pleinsurdo^quo elle consagra 110

p»- " m° *.*•sontenea, clella eppo "  ”  •”domos reveladores do que ia so“  r  ' e testainenteiro, 
néon tecer, das peripecias ino- V«“  rra da Costa, sons ï ï m ? -
C-nl da le f  seflS t e "  aoV des-' £* juntando ascuas razoes
barato du °V appU do?C antidio de Me-
testadora e invei . ena von- deiros não arrasoou, 
se beneficiar, contra a sua Q que tudo visto e bem exa­
tado e affectos, a pessoas e « mmadQ . .
dividuos que lhe nao era | ____
herdeiros-forçados 011 n^’e 1 Considerando preliminarmen 
sanos, de«Uerdando-8e des- ue 0 appellante, na 8ua
Diodo e port^y processo gros te 1 qualidade de inventan- 
seira nient® àbsurd0i 1 l egal. d^ ‘a, 4ttístamente,ro. è pes>ôa 
senão deshum ^, aquelles a ante ra interpor a a]).
quem 3 libetdadü licssa nies- legitima P ic npS8adlinia fn>1̂

entendimento, constatando em ria, mao . . ...
seguida a sua declaração so- com pleno conhecimento - s  
lemiie—de que razia o seu tes- uma tal falta importando em 
tafnento livremente, sem coa- um excesso de loriu;>lidade, 
crio ou sugestão de e^ie-ãe ao em vtz de o íuvaliüar, 
, , ‘ ma p áíüilo ao contrario Ilie em-

dl finalmente não collioem presta mais soleinmdade. mms 
as disposições testamentarias força e mais vigoi e melhor 
conias^íeis successorias vu ibe garante a segurança e ei-
gentes, por isso que nãc ten- £tí,l<id. u t i í n° Ce‘.1.t
do a testadora herdeiros ne- e,.ptr l u u t l  le uou '**
cessarios, como os nao tem, 1 * .*
bem podia, como o fez, distn- L nesse sentido abundão os 
huir o seu patrimonio em le anestos— Acc. de 21 o A- 
,ados a estranhos, e na sua bul ue 1874 da Keiaçao do 
maior parte, aos proprios so- liio do Janeiro—no Dne-iu 
hrinhos, filhos de criação e vo!. 4 pag. 3ú3—e de 7 ue Dar- 
-filhados, sem que obstaculo Ço de 18,d da h el ação de B. 
aloum legal ou jurídico lh’o Alegre—1 U t í  ilaiu de 
nrohibisse; 1870— ¿%¿f  e muiies ou-
1 Considerando qui, em taes iras, j udencias que sanc- 
«ondiçôes, e revestido, como cionou • de i-idita» coin o
eSiá o tistamento de Perpe- seu pro.undo e vasto saber

... i.,.,.,......  i> iinc ...... ,111-idICO- Auu. a CùUüefi nau-
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testamento em quesião, em 
contrario ao propno Assento 
de 10 de Junho de 1810, in 
terpivtativo da Ord. do Liv. 4 
Tit. 80—1, que permitte desi­
gne o testador fora das e uco 
testemunhas numerarias pes­
soa da sua confiança pira o 
assignar, d i s p o s i ç ão ess?. 
de caracter permissivo, sem 
clausula ou saneção annulla- 
toria, não se podpria no pro­
cesso summario do inventario, 
pvocesso todo administrativo 
« divisorio, discutir a nullida- 
de do referido testamento, co­
mo questão de alta indagação 
que ella è, ap 'd ir  discussão 
plena com provas completas e 
debates solemnes Cud do 
Proc. Cvi, e Com. do listado 
art. 561;

Considerando que a nuÜi- 
dade argüida ao testamento 
não sendo, pelo que se vem 
expondo, do numero daquel 
las de se decretar de plen » 
ex-officio, daquellas de irrecu 
sabilidade evidente, clara e 
manifesta ao simples exame 
do juiz, ,que o tem de cum 
prir, sòmeuto pelos meios or­
dinarios, como se dis.e, e não 
nos proprios autos do inven­
tario, pedia ser ella apreciad i 
e resolvida e não como o f-n 
pelo dr juiz de direito, tu 
tnultuaria e ataboalhadamente. 
o estribado em documento- 
graciosos e em um exam - 
por peritas, radicalmente nul­
lo, porque paro esse exame 
e para tu lo o nuis que se 
praticou a titulo, de processo 
nnnullatorio do testamento de 
Perpetua Pereira, e adrod-- 
organizado dentro do curtissi 
mo prazo da contestação dos 
embargos de fis., não Ionio 
citados,è incrivel dizei o, todos 
os interossados, isto ó, os lo 
gotarios contemplados ñas 
disposições da testadora;

Considerando que. em tries 
condições, trata-se do um tes­
tamento, quando muito, an 
nullaval, segundo o ensinão
os mostres no assumpto, indu- .......  _
sive Lacerda de Almeida na se proceda somente ás 'parti

;ão de terminantes preceitos 
urocessines que lhe não eram 
licito ignorar, acolhendo ?om 
obstinado despreso desses 
jreceitos e normas concor- 
íentes a especie, as razóos 
lo embargado. Cantidio d<> 
Medeiios, que, por sua vez, 
se arvorou de embargante oa- 
•’a dentro do mesquinho praso 
da contestação dos embargos 
•io Justino B. da Costa, mal 
appel lidados de embargos de 
nullidad), quando do declara­
ção é que elles eram, preparar 
o plano subversivo, cujo '.vito 
n ã o  1 h ’o n e g o u  a j u s 
tiça de Caxias, dando em re­
sultado tudo isso, senão a to­
tal ruina da herança, pelo 
menos r* *o ís’daiaveis prej'uizos, 
o ¡rreparaveis quasi, aos le­
gatarios, Mo è, ¡iqueiles a 
qu«m a vontade da testadora, 
confiando nas leis do paíz 
quiz aquinhoar e proteger na 
sua liberalidade, para o que, 
c ap-^zar dos effeitos rigoro 
sam *ute suspensivos da sentón 
ça anuu’latori i do testamento 
se p -o íedeu co u o maior des­
embaraço a novo inventario. 
<>n le fora n cahir os boas a 
outras mão-i, que esse era o 
alvo mira lo para attingir, a-> 
quai, a nada se olhou, levan- 
lo so de rojão e de tropel to 
las -as negras,- t >dos os prin 
'.ipios, todas as cautelas e ga­
rantias; todos os mais casos

do citado Reg ( o que bem 
averiguará o juiz das partilhas, 
que não podam ser julgados 
sem o implemento • dessa for- 
•nalidade; d )—que havendo 
dlegação de sonegados, im­
pugnada pelo inventariante, 
vão as partes aos meios ordi­
narios liquidar essa questão — 
Cod. 0. C. do Estado — at t. 518. 
e) f)—finalmente que não po­
dendo e nem derendo este Tri 
bunal silenciar sobro tamanhas 
e tão graves ialtas, sejam re­
medidos estes autos ao sr. dr. 
’rocurador Geral, para proee- 
ler á respeito, como de direi- 
‘o fôr, depois do quo deáçam, 
com urgencia, ac- juizo d’ onde 
vierão, pira o cumprimento 
do accordão.

E assim julgando, condein- 
uam nas custas os embarga­
dos anpellados, mas somente 
fis. 259, em diante.

Maranhão. 28 de Novembro 
de 1916.

Magalhães Braga, presiden­
te interino.

B. Menezes, relator.
Lopes da Cunha.
A irão Britto.
Diociiiles Mourão.
Fui presente—Fabiano Viei­

ra da Silva.
(Di «Diario Official», do 12 

lv Jaueiro de 1917.)

e tantas outras- coisas pe­
queninas.

Si sois intelligentes, a!i! 
como são myopes os que di­
zem isso ! Reparae bem : sois 
um repetidor, um arrogante, 
nada mais.

Creio que foi nas Metamor­
phoses de Ovidio que li ades- 
cripção mais perfeita que se 
pode faser da inveja.

A inveja tudo deprime, tudo 
enlameia, tudo aponen. Nada 
lhe basta para encher sua 
maldita sacola. Abri-a, c ahi 
vereis a maldição, o furor, a 
maldade; um espirito preoc- 
cupado em tecer, em emara­
nhar. em manchar tudo.

A inveja não tolera bem 
nenhum nos outros e si ella 
é prejudicial de individuo a 
individuo, que inales não cau­
sa entre nações, provocando 
guerras, tormentos e desgra­
ças ?! !

Oh ! Bemdita a paz, bem- 
dito o amor ! 3emdita a sim­
plicidade da alma despida da 
avidez, do luxo e 
deza ! *

«  r»sp*HÍtav6Í8 interesses, em ¡ A  P n m n n n n n  
verdade, reduzindo-se o mes- ü 1 j[l |m( M 
no testamento, quiçá o mais *• UUIIIUUil IIU 
:;n portan to acto da vid. eivi\ ■ \
o um  o m r  n omio-j ri on IA A |1 í  A T A I I Apol Udilu

ros-
a ura trapo, a urna eousa des 
•.rezivel e indigna chi menor 
consideração;

Considerando tudo isso o 0 
mais que dos autos consíc,

Accordão em Superior Tri­
bunal, depois das íormalida i<-s 
legues, dar provinrmito á ap- 
pellação, para ánnullar, como 
annuHam, a sentença do dr 
juiz de direito que, recebendo
os embargos de fis. annulloulj- j c  -
O testamento da appellante, e dlz em um dos seus Serm0'

da gran-

Sc»só flugusío Correa

NESTA TYPÓGRAPHI -\ -  
prepara se, a preços modicos, 
todo e qualquer serviço con­
cernente a arfe typographies, 
mediante ajusto provio.

No proximo numero.

inveha

O padre Antonio Vieira

mandar o seguinte : a)—que

sua exhaustiva monographia 
Das Successóes—pag. 4 ll a 
444;

Considerando que havendo 
o dr. juiz de direito julgado 
por sentença o calculo, man­
dado proceder para o paga­

dlas naquelles bons logados 
em commum «os menores, res- 
pn itando-se, porém, a distri­
buição dos legados de couza 
certa, fe;to pela testadora, caso 
não concordam os legatarios 
maiores com a partilha geçalr- . ---- i' « v T O ...........  uniu o %

mento cios direitos fiscaes, deid^ todo o acervo h e r e d i ta r io ,
transmissão «causa mortis», 
e por outro lado juigado tain. 
bem por sentença o inven-
tario.ordenando a entrega d >s
bens aos legatarios, inclusive 
ao do remanescente da herança 
assim reconhecendo Pre ! já­
mente a validade do testa­
mento, cujas disposições man­
dava cumprir e observar nes 
sos dois decretos ou senten­
ças (Sentenças de fis. I07,. 
168 e do fis. 217) não Potl! 
o referido juiz o annulai da 
maneira porque 0 fez,alòmdO 
mais por constituir tão es­
tranho procedimento a viola-

re

sem prejuiso, como se disse 
d aquella distribuição, q u e  essa 
foi a vontade da mesma tes­
tadora, o que só podería ,,e* 
dundar em vantagens 0 com 
n?odídades a todoâ os lega‘a';
dftfdi¡ -% ae. seiam pa- ; âc0u8-Qon,¡rt Passu-as em que &

' todos os interessad03< 0 curador Uo . .  0 re­
presentante da Favenda; c i -  
que, nos tormos da loi e fi»S< 
Hypothecino vigent s0 {aça 
a inscripç’ 0 da hypotheca Ie

es; os inandamentos da leí 
de Deus prescrevem: não ma­
tarás, não roubarás e os ou­
tros predicados que todos 
conhecemos.

O mandamento da lei da 
inveja estabelece : não serás 
bom, não terás virtude, nem 
formosura, nem riquezas, e 
outros predicados que o emi­
nente homem aponta. E as-« 
sim são feitos os homens. Si 
sois ricos contae coni a ca 
lumnia: não foi o trabalho 
que vos enriqueceu, nâo foi 
o mourejar diario, foram os 
laços que armastes aos ou­
tros loram as torpezas e tu­
do que a calumnia inventa. 

Si sois uma mulher formosa,
- « 1  CAtiÃPC •gai dos "ttfenoreáí nào vos faltam sc.ioes : tud0;

vos fica ma* i tenaes a po­
breza de e5Pirit0» mau fíTnio

gosani dessa garantia na hy­
pothèse do § unico do art.

MISSAS

E g rue i a DA Matriz

Dia 10 S —Por alma de Mi- 
noel José da Silva.

« I l D —Para 0 povo.
« 12 S — Por alma de L tu-

rindo Cavalcante.
« 13 T —Por al ma do J >f<é

Ignacio rie Souza.
« 1 \ Q — Pelas aimas.
« 15 Q—Por alma de Cle­

mencia Femira.
« 16 S— Em honra do S i.

grado Coração.
Egreja de S. BEnedicto

Dia 10 S—Por a|ma de Co.
, rlna Soares.

* 13 S— Por alma de E ni*
liano Nogueira.

--Por nlina do Bel­
leza Teixeira.

« 13 T— Porai na da/iyol
Ioni».

ïd  Q Por ¡Jiua da
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• 15 Q- —Pbr alma de Igna

ci.n.
< 1G 3— Por alma de An« 

tonina de Almeida

Catella de S- Antonio no 
Í’onte

Dits 10 e 1 ¡ -D e  N. S. dt
L urdes.

reunião

Dia H D— Daa Fdh is dt 
Maria.

m /m
X II I

B ;reia l're^kyleriana
J  I  __________  ¥ _________

O colaborador de «Os interesses muni- 
cipaes», secundando o dr. Valle, pede ao 
distinto, nobre, honrado, inteligente, digno o 
criterioso sr. Intendente providencias contra 
os bichos que enchem as ruas da cidade. Mas 
o sr. Intendente tem uní «fraco* pelos bichos..

i A^'i'OR — Rev. O :tavi: 
de Víalos» G>" t ».

So • ten pío sito à rua Al­
ie m o (Pe»m¡t. ci kb) am-pe cul- 
ies pubi cos, oom pn gr.ráo d<
Kvang» ;ho ¡.o-» D,.mingos, á>
V.» horna, e naTtcziddln no 
s ã" que serve d- templo, á 
( >iihrtae,—fritas, lambem. s\s JíJ 
h ¡as.

F  ser la Dominical _

Tambein no templo á rúa 
A ton O P> tur , ll l e.-tudo 
tiNimticn d i ¡I blia e d (3 ib. - 
ci ino p ira adubos e ciean-, 
cas de a •; 1>ü-a os >cxos— ¡.os 
1 ) índigos, á* -S 112 horas.

LlCÇÃ > DE DOMINO.7, 18 DE FE 

VEREIRO

ASSIT 11 P’l O—Je-lis cura o 
fdh i dum regul > — ( JoAn 4 : 
4H —nqj I

TEXTO AUREO— «Como 
creste te ¿«-j . cito». Mut. S: 1«'

EsiíO O DA LIO A o

I— Jesús outra vez eui-Caua 
—  4 4 -4 0 .

il — Jesus e o Regulo.— \-
46—50.

III — A fé do R- gulo —V. 50.
IV —O Jilho curado V

5 , -  54
1 El TUNAS DIARIAS

Fcverei: o
Día I '-—J-su» cura uní hih< 

düm veorulo J*». 4: 46_ O •»— 04. M
« l ’J—Je?U3 ‘“urando. Mai. 

1 : 20—3«.
* 14 —• Ourando Cprpn ,

alma. Mar. *  V 1 2
« 15—A lé e 0 cura,'* V .

15:
« 1(5— Poder para cum

Actos 1 y • b .
¿  17— O c, pinto de servii

Mat. 25: di —40.

O jumento dos bichos é a escória ?
Não pode deitar «.pose» de Senhôr ?
Não riam... Noutros tempos, diz a Historia, 
Incitatus íoi nobre e senador !

Porque deixal-o na existencia ingloria 
Desde bem cedo. , cedo... ao sol se pôr, 
Carregando ancoretas — irrisoria 
Vida cheia de magua e dissabor ? !

Os licurgos (nem troça, nem maldade...)
Votem logo gentil Rezolução,
Dando aos bichos direito de cidade !

E està livre o intendente de arrelias —-
Que querem ? Diz o Valle, e com razão,

■ Que essas coisas suo «coisas de Caxias...

DU M ONI.

i vj__Purificadlo cumple- caes, que as leis da Republica.
irí , i i i i a ■ nos fornecem, uileou do bemtu. 1 J •• 1: l — iU.

EXTRADA 
FRANCA. 

VINDE . . 
(Convite «lu 

Mat. 1 I : 28).

'IODOS. 
.Tosuii em S.

nos fornecem, julgou do bem 
noticiar, ba dias, que o juiz de 

S F M P R E  Direito effectivo desta cornar- 
‘ J ‘ ca, eslava sendo processado e

pela segunda vez, pelos cri­
mes que praticou, om | rovei- 
to proprio, no correr do inven­
tario de D. Perpetua Joaquina 

1 Pet eirá.
Esta insignificante noticia, 

diante o grande valor dos cri­
mes comettidos, motivou par- 
tuem contra uòs, num baru­
lho infernal, os elementos que 
lhe foram úteis, os ammos, os 
socios, na delapidaçâo da for­

. tuna alheia.
Ilontem assuntados e semi Usaram da infamia para nos 

garantias,perguntavamos pola a«°»îar a dignidade, procu-

« * ft

Santo Deus ! Que honor!

I houve uma calumnia, um des­
respeito ?

Decerto, cumprimos o nosso 
dever, sem alargar a noticia, 
evitando a vergonha, o sacri­
legio horrivel para a historia 
de Caxias desventurada.

Conhecíamos, no dizer do 
accordão, o «plano subver­
sivo, cujo exito n ã o  lh ’o 
n e g o u  a j u s t i ç a  do Ca­
xias, dando em resultado 
tudo isso, senão a total mi­
na da herança, pelo menos 
consideráveis prejuízos, e ir­
reparáveis .quasi, aos lega­
tarios, i s t o  è, ãquelles a 
quem a vontade da testadora, 
confiando nas leis do paiz. 
quiz aquinhoar e proteger na 
sua liberalidade, para o que, 
e apezar dos effeitos rigoro­
samente suspensivos da senten 
ça annullatoria do testamento, 
se procedeu com o maior des­

embaraço a novo inventario, 
onde íoram caliir os bons a 
outras tnàos, que esse era o 
alvo mirado para aUingir, ao 
quai, a nada se olliou, levan­
do-so de rojão e de tropel to­
das as regras, todos os prin­
cipios, tortas as cautelas o ga­
rantias; todos os mais casos 
e respeitáveis interesses, em 
verdade, reduzindo-se o mes­
mo testamento, quiçá o mais 
importante acto da vida civi', 
a uní trapo, a uma cousa des­
prezível o indigna da menor 

consideração» ! !
Isso é o que deviamos ter 

dito, ao noticiar o principio 
da phase de urna nova vida, 
cor» que, respirará um povo 
iiiteiro livremente, gosanuo de 
seus direitos o cercado de ga­
rantías.

E’ o que tínhamos a dizc-r. 
Continuem os calumniadores 
da honra alheia, a initsão ne­
gra que abraçaram

O «Bloco» e seus redacto­
res, sentem se felizes e plena­
mente defendidos.

policía. ,
. Hoje, que envergonhados 
nos sentimos, a lastimar esta­
mos o abajo immenso que sr,f. 
l'reu a dignidade da justiça 
desta terra o ficamos a repj. 
,.ar os defeitos da hùmanida<je

orocuirniuetodo modo,
nos pela despeito, enxovaihai. 
a honra e a dignidade 

O » Bloco», qUü. !ia0 'niediü, 
nom mede saorific-ios. que U30 
enxerga eo iiv ^ m -i em u0. 
ticiar tactos cpÙ Ue

Plus hen-'i!,30î V A"r O

raudo nos pasquins que diri 
gem, defender o choie, a ga­
rantia da conquista de uma 
vida sem empecilhos, na espe­
rança unica de ¡Iludirem o pu- 
plico e as massas, de conven­
irem  ser uin justo e um boni| 

* riiifipahntnto os desses q£c! qu«m uunca hiereeeu estes ti­
nao enxergando seus mai» u*los- ,

*...1« mnA.. « Que cub a temos nòs s o o  
Collendo Tribunal de Justiça, 
.pão podendo e no n deveodo 
silenciar sobre tamanhas e tão 
graves faltas» manda que o 
procurador Geral,.proceda «á 
respeito como de direto for »  ̂

Que culpa tomos p-ó.s nesftí 
ado dè inteira ju-i lQa V 

Dig nó nos por Deus !
- Tb"-i»memo e o dcl

«tOfvios credito4 *'"* 1 v 3 C!! ' to.

CUfredos.

t e l e g r a m m a

Sò se devem fazer compras em- 
outio estabelecimento depois 
que percorrer o giaude o v.j 
tiado sortimento que acaba de 
receber o Trindade Vidigal

RUA AARã O reis
Pois, do único que pode ven­
der mais barato nesta cidudc-.

l i v r o s
Recebeu completo fiortiinen 

t0 do hvros pura 'M^tiucção e 
vende por preço baratissimo o 
Trindade Vidigal.
CODIGO TiíLEORaP|-íjç;q_ R|BE1Ro

Ençont»a-se.pm- preçp t'3ra- 
tissimo r.a secção de fivros do! rii

unbuiu sem as j ’i i.iiuas ly.] pet uecaso ne-s'-1 uotkia ! Triudadt Vidígul.

i

• • -  • __ L
B<D<>oleca Publica B«nedito tarte
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> ã °  p.ra”° .C* r '8’/ 0" “'’ ' *x is s ! 8 6na adorada Ca
^  à u á m a á s ü ta . , e

'ie£M"io“ " T „ iiarii'  «Pl«aw« I 5U ¡^ s S & ¿T O íl
ao nariz renhn«„k j  ‘ de oon,oa 
ensaiava í ’hi , do8 rÍ80nhf’ > 
do-a em oômntVÍad8< distribuin- 
do-Ihe^narTnP/ndo8.^ d õ e s, dan-

i - x ; 1; ' ' ¡ " " “f 1»”  * > ® .
no teJpcrBnifiTandj  epion lu8i,n 
nestes tírmoÍ ; ” a ® Th®rez Da 
cio Pinto Fa»o ^ m'R° Panera- 
áa horas do “I® 8hi pe,° ,rem

o=.,o.¿ ¡Z i™ '  Prepsre
Camões.»

O T ..
sableado o juiz ue direito Rodrigo 

eixeira. (Accordam transcripto.)

i íes telegrammas, parecendo 
,que haverá uma acção con­
juncta das duas Américas— 
a do norte e a do sul—para 
repellir a ousadia e a barba»
r.rladn _____

n !'’ (fg,0ra' 2 Just>'ía Ser vingada.
De tanto aggravo atroz, tanta ferida
M I Z " ?  ",eab; ÍU ^ a  damnadá, n UZi no lodo corrompida 1

Yibunal mandou oup fnee» . „ jrepellir a ousad 
Io o juiz de direito Rodrigo Ocuí- ÍUdescas '

h a. (Accordam trauscrinfn \ ‘ A nota contendo o pro.
testo da nação brasileira será

Vai, agora, a Moral ser libertada 
Da corrupção tremenda em que era tida
De ?omntefef,da’ or»S'nada *De fonte impura, fonte apodrecida-

- - - ««  'luytiu
publicada hoje.

— Teíegramma de ultima 
hora diz que o Brasil rom­
peu com a Allemanha.

»«0h á "” l,dSS b.H. cin
f«tacâo da estrada^da t,emp V
Caxias » Caiainlroo d terro df 
«hada de n íl«  8 f ftava «P’ ’ cho ! P0vp- Povoleu e povi

tiva° foouetlr ap,to da looomn
disperíS «irando**« ,

• T T - y S f t î î .  S L T "
entino8 e8tr,,ei« '■ A petiz* I 

e 8 parotnno íorD,ar 08 oordõ?F(| ROVfos n l^e? ‘ 8̂ ‘n8ndo 08 8S 
Raita8;  Í , J S rá f de b°coa e , |

8j« a*8rra” raeme“ d.barDlh0‘

»  epHoní,a- Dever c Sociedade, mor e Paz, Decencia e Honestidade 
frafernal amplexo primitivo, ’

Voltar, agora, vão entrelaçados,.
Por lhZenhd0 3 jU5tÍÇa em aIt°s brados Por lhes haver o MONSTRO succumbido!

PARTICULAR
i û — Peina calma

absoluta em Pastos-Bous. A 
attitude do tenente Nogueira 
tem demonstrado competen­
cia imparcialidade, causando 
optima impressão.

VON T1RPTZ;

Dr Cuiz Rendes Ribeiro 
Gonçalves

La bn h°meilj fu, <jO0btt 
Porque nisso grande sou :
'  Pto onmisn P saiote,
E Que tal ?.. Coco-ricou !

Appareceu, no- .  , 
motiva... o  *11,. r,m- 8 loco í 
na anoia Ha Bu0,íme Camões, 
gem, nfio ee ®8tupenda bomona- 
o arro fm  00n ev® dentro d. 

Pni„. ^De viajava.
nt lado HoFh 0Ím8 do um delles,
«urpreza n„req^ 8tP:- Epa UrDl «osVus ’ dMei8̂  f *er
Í01 oom effeito ! * petllnda- £ <

E  de perú também f z, 
ijeru de roda valente,

A r l n apP,M,dir nie nSn qni2 Aquella estúpida gente !

E P°r is-̂ o ectou aqui 
Nesta terra de Onxns. 
2 “ de «UJ goe conheni, 
Todos sem hypoorisias

Viva Caxias minha gante
P , .  / .v o u !  vivou! 
Lidada gronde, potente 

Co-oo-ri-cou !

Deve ter tomado, ante-hon- 
icm, em Therezina, o vapor 
que o conduzirá á Amaranto

d . . ---------- — ■ »  °  ” oSSO ihsiincto e talentoso
RIO, 6—.Noticias vindas ¡^ ¡ ? ° dr’, Luiz -Vendes Ribei- 
America do Norte affir o v î  pï ' t  • 0  il,U8trado «

m " “  ° s e sw o * iz
morou entre *-y- • 
f ni casa do

da
mam que os Estados Uni 
dos, em virtude da campanha 
dos submarinos allemâcs, qu= 
sem resíneles, atacamos 
vapores, belligerantes e neu 
tros, romperam as relações 
com a Allemanha, entregan'
xaijnr f aÍ Sapor,es 1,0 embaí Mdor tudesto, q „ e já sahiu
C°n  f S & . a,Jí?"=nda.

ní)-5*, hospedado 
CrcmweJl tTe C a rS ío , ^deT
nos h grf f°  prazer de visita -
ssi„Í  'r°*nCS a ,nr «m bel­lissimo discurso que promu.-

í i - - ^ o > a -K» e s .
m da Bahia, como orador do 

turma dos novos engenheiro».
f..Íii° tra,°  deliead°. palavra Mcil e conversação agradavd1’nrlj r\ — *. .

invacUrnm ° treaï- e soffregoíl Dflp f̂r, ultimado o mrvíoso
trazar « ^ «  . 0arp0, q uo d e v ie |®antr< j 1 d»vmo C.mÔep, deseen .^ i .u  u m  o ,c  • -

«r o divino Oemõea ! I do «t berbo throno, e mettiHr, c U,n d SCl,rso QUC causouMas, que desapontamento! (numa carroça, entre assol; iPr° fUnda sensarãn ° U
,á n3° fle achava o | rnflrflc«s e borás d« k 8 v,Cs ‘ -  Ça°*

n!rni °  8nor"0,° p,B‘ o ficou I tra««portado D0ra o ^ 0ca> f°i| „  u 0flíem urn submarino 
f r a t e o 6 atnI díd°' íuribMd” nha i de que Ve l ï ^ l "91 Cu‘ la,Ieniao afundou um naÏÏS

T  schiíicano' na — Æ

Cílonso I ,|~roi “qui recebida a nota 
— =—  &  afí‘rmand0 ^  Al 

í í . ' *  torpedear

„ , ,Uiianaa.
U estadista Wi/son-presi- o ilhistrn^'^ T vuw a« r*«avcl 

denle da grande republica, fo¡ do lïm
de fodofrn.SO'-a“ n’P'anhado b°~,e.osoon,,'<'“iI‘ »“”lo 'n * « :'‘

ó r o L T  dÍSCUrso 1 «  cauPsou 1,0 Mn"'° - " « »  ^profunda sensação.

ô.rÆr,'. Te"a“ d»
Pola fago era porio ? * o  Cs

“8 Íae3rrD8lH° E‘ fa,° d« r8í-
ta88em todn«rden8 P8ra que vo1 
rp‘ 8Rem. a mL®, Pet,*ad8‘ 8 Ka 
quando o ador-v^ n 88 ®arr°C8*-
estridente—miaul Cam5«8. nmr
do num d0B earrol'-E®'11 treP«

eio
no centro cuito'
mais vivas; rocordaçõe. do acu
brilhante tirocinio.

Agradecendo a honrosa vi­

a o 8p i a u b yens e dlush'é" umTe"

—_  “  ros— — i v
Que pândego, Kr'toq I ~------- ---------------------- -

" S f S  ( * W  «F ia i J' “ O «LOCO )
Vfl ñor* mnnrlor tanoM • f . I ‘

E  no momento em que serre 
parava para mandar tooar a fan 
rarra os botás e oa assovioa, r 
delioioao Camões principiou t 
Qcgestoso oauto :

8Í® 6 qn® é ser gente
A mitn ÍÍn“ ? do bom tom A ¡L “ A" ! ebl contante,

Item'as^12’ 6*-Abriu hon- 
m s s o  L é g . tessóes o Con- 
[com a c5stumV? do Estado, 

e,ra solemni-dade.

S « p 5 S S J K 5 a t a .|. O governador dr 
No P l .o h , „  .  '>” 'hom' laño Purga |eu a s u : Hercu-
I?™  ™  '«  " Æ * '1 ! U em' S -e  causou o p tC aen.sa

|pmr' “ ao' Foi ree,ei'a n .  ;

os ----- , wipeaear
“ c s  " eUJr0S' que forem
b l o q S ° a den'™ da z°na

CUMPRIMENTOS

|.^euniram-se no na,a/->ï/->i — i ■ uas f.»a° Itamarafu r ps.acio nas escolaros; rj Q .. ls fe­
o minisL .V ’ 0nde tuncciona Senador pelo nosso p i  U.Stro 
dnsnc-Síer o do exterior to- n0°s0 alentoso ennf l aiío e
da.„ ministros, so b a n re - 'J“™al «o Brar» f? do do s|aencia , T? a P^lnando Mendos i 1, (lr- Ber-
Braz> afim j  ^r‘ Wcnccs,ílu Jo dr. Leoncio r / °  Almeida o
resoluca ’̂ de estudarem nissimo Secret K-0tirÍ8:UPa d-flT‘
•| clue tomará o Bra-1 o Segúranos eíari°  da Justiça

z,l' - aníe o communicado al- ™ 1Ça do Estado.
Ien129, • a  — 7  'Mbacarm Estrella» vphAl !... 1 - 1 ' **

Pela entrada do amo novo 
recebemos mais os seguintes 
(’Umprimentos: da distincta Pro­
fessora Normalista £). Laur " 
Rosa que, actualmente  ̂ pQA
em S. Luiz. em gQSO ¿ ;i
rías escolaros; rj 0 te­

- JO 'Ilustro

OS
governo brasileiro e le De|i'baJ"™ í  v«n- 

dnf>Argentina, Chile e Ame v*eaJ0 08 du u 
ncano tem trocado importan-1 , ‘ , -tf  p Ui*‘ C



6 0 Bloco

MAMO DA CONCEIÇÃO 
PINHO

Fallcceu hoje, as 2 horas 
o zeloso t'unccionario federad 
capitão Mario Pinho.

Geralmente estimado, de 
caracter nobre c sentimentos 
elevados, deixa consternados 
todos que o conheciam. A- 
pezar de ha algum tempo an­
dar soffrendo de grave e per­
tinaz molestia, não era espe­
rado um destecho tão impre 
v'sto, pois ainda liontem es­
teve na Repartição do Cor­
reio onde desempenhava o 
cargo de ajudante.

O enterro sahirá hoje da 
casa do tenente Alfredo Belle­
za, estremecido irmão do 
pranteado morto.

A todos os seus parentes 
c especialmente a sua digna 
genitora e ao tenente Alfre­
do Belleza, enviamos, nossas 
sinceras condolencias.

è Caxias socia/«\J

a n n i v e r s a r i o s

Fez annos :
Snrlóc. de Borredo. ta­

lentoso quaríanuLta de medi-j 
e:na. .

■ya- J .  J í e g r e i r o s

Rua Aarão Reis n.° 12 “

CORONEL LEANDRO
IlEIR/* DA CUNHA
\cha-se, lia dias, nesta eida- 

,le! o illustre agrono.no coro 
nui Leamlto Perei.a da t>.iva 
—intelligente e esforçado di­
rector do centro ngricola—Da­
vid Caldas—do Estado do Pi- 
g iilty.

("unipriinèntainol o, nffoetuo 
paincnte, agradecendo lhe pe 
..Horados a Sf'.t loza da vis.
, quo se dignou do nos ía-
zer.

n a s c im f n t o  _
Do nosso amigo capitão Bt 

nodicto losó da Siiva e sua 
fllgn.issiqva esposa d. Antonia 
Teixeira da ¡¿¡Iva, residentes 
em Villa-nora, recebemos lin- 
¡̂0 cartão còvmmjflj^audo-nos 

o nascimento do Celso.
Ao Celso desejumos nu\ Ven 

luras e aos seus esir*raeCidos
p a o s  a g r a d e c e m o s  a ^ e s a  ú i}

communicação e e Uu«voa as 
nostas felicitações.

PE- ta cidade, vindo ele Picos, o
nosso illastre amigo o talen­
toso bacharel Bento Moreira 
Lima.

de Souza Ma­ronei Leoncio 
diado. _

Agradecendo-lhe tão honro 
su disuineção, desejamos the

Foi passageiro do «Riojopthn-» viagem e muitas fdi- 
Branco», (pie daqui sahiu no ¡cidades, 
dia 3, pela manhã, o capitão ------------------------- :—
Eduardo M artins I; ’ n^ 0 ^ ’ iin'  ¡ Coronel Raimundo du Castro Menezesi orlante commercianie em Mon ' 1 
re Al egi e.

— E.-tã ha dias entre nós o 
sr. coronel Sebastião Archpr 
da Silva, s o c ;o chefe da im­
portante e conceituada {\nna 
S. Silva & U>, rom sétle no 
Godo e filial nesta cidade,

— De Pernambuco ondejfôra

VIAJANTES \v,ara vS. Lu¡z, » ,u,*“ 'ada se^o
ri., passagem para a capua ] i-** shhá 8’

de Estad o, 'c-stá ha dias nos I c d n ha do po.-so Eiug5;e í-

a passeio, diegou hon tc-ni,j)e]o 
ilbazil», o capitão Jsroiiymo 
Torres.

-  Segue amanhã, para a ca- 
oital do Estado, onde vat. a' 
negocio» commerctaes. o t e r ­
çado e intelligente gerent (19 
casa filial do &• Silva *  c/| 
nesta cidade, Almu CvUz

—Veio, a nossa , re(5«Çção, 
trazer-nos as sU‘1̂ .^csPt“djda» 
por ter do amaiihã-

/para S. Luiz, a ôisbncta st^o

Para a capital do Es­
tado segue amanhã, no 
vapor «Brazil», acompa­
nhado da sua estremeci­
da familia e da sua gen­
til irmã senhorita Toto- 
nha Menezes, o distincto 
coronel Raimundo de Cas - 
tro Nénezes— digno o ze­
loso collector das rendas 
estadoaos d e s ta  cidade.

A_ tão illustre funccio 
nario estadoal, que se 
dignou de o presentar nos 
as suas despedidas, bem 
como as suas virtuosas 
esposa e irmã d.d.Susan- 
na e Tot.onha Menez*30- 
desojamos agradecido0**

O que dizem de nos

E'-ros grato trasladar para 
as columnas do «O Bloco* a 
que delle dizem os conceitua­
dos orgãos de publicidade «Pi 
auhy» e «O Eotadt », e¡:te edi 
tado no Maranhão « aquello 
na prospera capital do Pl- 
auliy.

No momento actual, em 
que desleaes adversario s nos 
atiram os niais torpes insultos, 
negando, numa campanha ditfa 
matoria, o valor da nossa fo ­
lha, é consolador lcrmos op - 

UiOes insuspeitas, desiiiiereo- 
sadas, criteriosas.

E ’ essa a nossa vingança.
A ’s calumnias dos elemen­

tos n ans e corruptores oppo- 
remos, a juizo da sociedade 
em que vivem» s, o conceito 

. dos imparciaes, a solidariedade 
/0 'daquelles, cujo caracter nã i 
^  estiver corrompido.

Aos dois collegas, oa nes­
ses agradecimentos.

* 0  BLOCO»
Temos s.- lne a nossa banca 

de trabalho o «Bloco», novo 
semanario que se edita em 
Caxias.

O rovo jomal <5 de feição 
bem adiantada; traz abundan­
te serviço telrgraphico. mui* 
tis í.cicias 9 bem leitos arti­
gos. A sua impressão é bas- 

,-t tante nitida e variados são os 
assumpto» de que trata.

("Do <0 Estado», de 28 de 
Dezembro de 1916)

cO BLOCO»
Temos recebido com re­

gularidade esse bem feito se­
manario que se. publica na v;- 
sinlta cidade de Caxias, do 
Maranhão, sob a criteriosa e 
competente direcção dos dis­
tinctos moços drs. Cromwell 
de Carvalho, Myron Pedreira, 
Hugo Bittencourt, Professer 
Hemeterio Leitão e Guilher­
me de Abreu os quaes têm 
sabido se impor a estima do 
publico pela defesa brilhante 
que vêm fazendo -dos inte­
resses geraes da prospera ci- 
dadade.

Agradecidos, permutaremos. 
(Do «Piauhy > de 18 de Ja­

neiro proximo findo).

,e0. 1 a mars feliz viajem.

corrigen da - ^  8üllet ) 
Lui t ubmaritjo — escapou- 

«os o seguinte erro, que rus
a prossa nu s ont cort igii»: —on­
de se diz «No .fraterna! ani­

, plexo pi unitivo* icia-se -A o 
fraternal amplexo estremecido.



r

9 ). francisco d s épaula e ^'dva
BISPO DO MARANHÃO

Pur ocasião do

X atino de sou episcopado
E

âo scu sacerdocio

\ pàul'l^S 
1

AO COMMERCIO

Ompletaud-X PS.o an.10, o j Ba,|n nraaçnr, q«0 lhr; 
m«iro decanmo do niwaa ":,ni A cort¡d.ro do bai-smo. (>
nistraçâo cpi<Mop*l o. com ean-
cio esta data eom n do 25' anuo 
río nosso sacerdocio, jaiítamo-, 
útil re’ r.neiar «ra olhar sobre < 
passado, tantas vozes glorioa' 
da vasta Dincase, antes de nâ ; 
moa conta do pouco ou qu ^'

„rv.. de cortidéo do hamoio. ó 
-1« 3 de Agosto dos.se anno. e
foi dada pelo Papa Ionooen-'o 
XI e t«-iz a designação: bu- 
PER UNIVERSAS.

N )s d-.pt'C- s de sens fn^to.- 
ach>'ni-se inscriptos jà os nomos

Filomeno Oliveira, scien 
tífica ao respeitável corpo 
commercial desta praça, o(ue 
encarregasse de compra c 
venda de generos de protluc- 
çáo do Estado; embarque e 
dezembîrque nas linhas fer­
reas, e fluvial, cobranças 
dentro ou tora da Cidade, 
mediante contractos. Para in­
formações, a írat- r com o 
anr.unciante em  ̂ a sua reii- 

I deiicia, Rua de Santa Luzia 
I Caxias, 9 de Fevereiro de

7
• i

pregados srs. AnysioMar- 
tiues de S am paio  e Jmi-> 
quim Villa-nova de As- 
sumpção, ficam a fren- 
dos negocios da nossa ca ­
sa, com os quaes poderão 
so entender.

Caxias, ‘31 — 1 -917.
S. j'legrcircs & Camp,

INSTITUTO îiiùlEL U.UUiES
18« ANXO LECTIVO—HH"

mna floiiw do pouco ou qu _ «rinoioe» pevie-montrs n
nudo, q u o  temos. oon88KUid»> f. “ jJnlez- eapb' mt. fn” d*
1 QX* nes^s 10 annos do •pontii* • *• 
raio. NIo no3 move n vaidade 
pao não virin de molde no caso, 
pois como verão Nos3¡'s Ama >• - 
Filhos, da exposição, o penco

1917.

Este mitigo estai .-IccinitíTitu
iu.iraiM,-ã j « tíd.j cação fuo-.'.a- a ^
Frica „ oraçáo ,1c e ,uh u ‘
i‘iii FuriaitíZ-i, E-tauo uo Co
du 7 d. ancua:i a l'.i Utí Nove.
hru u v. ctíhe aiiiuiuos iniiinúi
sviu'.-u(tnl'lius tí c-xieruii-, dv-.i
t y  u.̂ miera os Uu í a i'.i aun

Je,

SJrotesto

qúe fmrm feito nestes dois lus 
troe. mais servo para o on tu “a o 
nossa, do que de pedesta', «jnae 
posse so ostentar nossa vadudí 
jatirfei.ts. Queremos noenas soi- 
entifienr, Nossos Amados l-ilh"s 
da situação aotual da Dooesv. i- 
solioitnr o auxilio de toaos pan I 
o multo que resta fazer a-m <i 

Haverá talvoz para muito-- 
desi ilusão grande, quando se m- 
tr-irar de quonto ô dosprevemJu 
do recursos a vesti a velha D <>op
se, e de quanto snorificio d“vP 
se impor quom lho rege seug 
destinos. Não sera issoum ma', 
palo oontrario. pensamos ser 
na hem. Não so apieda dn mi-

Asa realeza espir m!. f'1'nl'1',n 
oor Nosso Senhor Josas Cbr sto i .
nara o.-ritinuar bu -vez das m a-1 Vimos ao pubuco, deben-
íes es o governo espiritual cbs I . caU3ii du miarías Fitas
.Imas, quo fan iou o que S) ona-« í -c )vt>-
au a S una Igreja Catholioa. A- ;<t pessoa it<> i-nihdao d .........
-tai lhes repetimos os nom es c< Mpuues de Aumr« tu o ’C';i/a 
«-o reco-dnção dessa bella dy i>lüVau.

do idade. .........
O éusinu è dm.!mo o n '••• 

curaos : o pna.an -, •' '• 'H'
tr„ anuos, o o Steuiiuanu qa.:
uodeoo au ptogtamm.i uíú/.-u.

Tcm aínda aulas do osouptu;'. 
(¡So merca mit, música, ¿ao
íeiigiosa, ‘¿yinnasttca <- iní-t: uc^c' 
mintur.

i'odir estatutos ao din oler

,r,8tie. â quasi tres vezes secu­
lar, qu- vmn succedendo ro 
Bolo* Marnnhehsr, e dirigindo 
os (lest,mos Od Db.cese.

fèispos do tâarauliào

D Fce.i Antonio de S-mta M'- 
ria 1677.- E ’ de direuo o que 
bre. n usu, embira do facu* 

üâo teùha vindo nam mnnviaoo 
(.omar posso da nova D onece. 
Ponencia & Ordom doáFran 
íisoau'-s denominados capuchos 
de Fcrtugal- Não sobornespor-

ODORI .O OA‘óTSU.0 «  

'raça Cüríição do J 
FOIíT a L E Z A -O E A U A ’

ilm nom. nuv Mr '  — ” .
seria e da pobreza, sinr.o quan- qUo re rnuoi • u a mura. ¡
do se conbeoe intlmamen»e ss D- Gregorio dos Anios.-E^ 
necessi-lades que passa. As al- COuego secu'ar de b. J mhi t, 
mas boas, que D ms louvado, vangebsta, ¿¡utorem meoioq^y 
uño escaceiran no Maranhão, eo-¡e b q> > de Mdaea. J0 ^  
nbecendo moHior a penuria trausfor.Jo |!nr^ nlo PÁdt.e
su a Dioorsa, virão mais prom- ,dmo om tu' Xj. Em 11
p‘ ?. » f r  . * “ .0.*“ »? . : S ¿ « Pán S  » w »  a . Di.
S i l S i í Í S S & « ! « ¡ U t o » - » -  ! í « ~  o», < ( « » d" t i c ! 0 '" !'>"QUO^eodo muito mai3 novas, a ¡ elle sendo o primeiro .uspo. 
disíanainram muito nas obras do Tl.,= balhou dez anuos im Dmeest 
bom e da religião, que são ao j com louvável zelo. Vizuou ? 
m e sm o  tempo e verdadelramen- , Capitt.iüa do Pará pelos minos 
te obras do enerandeoimeuto da tí0 ig83 Fallecau em S. Lu z « 
Familia e da Patria. U de Maio de 1G39, em eu]a ca-

kj0 decurso dastes dois séculos Medrai Sô acha sepultado, 
o u-inta e oito annos, quo tamos -

«rrbiuuü iittu uu*)tu uu **•
n «u-iouuvu.- como se mostrou bom nos olor
tar-se no solio do seus Pastore , • - ...............1 . .. t m n 1 fl lí

Jõovaa-Os que o c-.u.ln o-z- 
uoos de muito tenrn iduue,- _
sem pViVuçiU» hlginiu-, livre, tu j praça Cüi r.çao Ue J ut?us>,
uo o d -s direitos sOct ier;
Sotiuifo, u uirnon í i «enUuiá< .
.11* çy p bre mtiíj do bons ooí- 
tume:.

E pura juítificann o seu
coiuportauicuto c d-reito, e»- 
tmeiuo» Sempre promptos.

Cvxias, l J>-uto 2 -  ue Junei- 
1 to de 1917.

\

José Leandro 
J o -íó  A lv e s  d a  S ilva  
A n ton io  J o s é  d e  A f o r  ac.s
José Gonpdvss de Macedo

CAS A  A V E N D A

Fratvceima Cruz, e;i-..u 'j- 
retifar-se Jesui ciduüe. ve»tuu 
sua casa, sua a rua da Am a.

íf.' um opunio ponto paru 
commercio; e tem omis cornu­
dos para raimiui, e ue boa
c o u s u ueçao e  w o i u .  Q u em
desejar comprar queira eut un­
der-se com o s.\ Josj . t\wiS... 
na t̂ raça cio koa.,ijo que esta 
autorisado a láser qaalqu.r 
negocio.

Âo com m arcio e aos n  1 01'caxias, ¿f> -  • — b i

In

0
Ui

li uo Jiam vi o luuv-i
¡so uvíuû v, -------  thertral sô acha sei>alta(io. ^

o trin ta e oito annos, qne tantos i q anualista Barrçdo dtz •
oonta a Diobese de existenois, « p rclado tão cheio de virtud - 
a Igreja Maranhense vio assen oomP E0 müStrou bem nes clarr). 
tar-sa no solio do seus Past;0l’® ’ gignaes de sua eterna predest 
e passar o governo espiritual ao u,M. j n( porque acobeu a .V1‘,
SeU3 destinos, vinte e tres Ponte etn g_ Luiz no mesmo dia '
to 3- ,  ̂ santo de seu nome, o Pr8'V'JFundnda em 1612 polos Onnu- p ,,tifice e doutor da I)íre 
cbinhos Fran°ez^  ® jereja Ma- a u0 dedicou «erapre nsp«°' 
ronfccnsa to  ̂ . 08, Gar^f. Ussimos fervores de sua devj* ¿
Jesuítas, i’ r|an,.i0=¡ esses valen- Seutia ate a aima este RO.5'■ litas. Merccaa.io., cu- mis. Gapi-ania do Maranhaa, Ç »
tes pioneiros da ’ pre em ^«rtojogo ás do Para aM  dorlŴ ai>U ^  inodo *& *ponRÎRtft aUUS1 :__ U/.R ma<ÏOt,R rinila en fs7 0Pral I Ci JÏIGÜtO ùù. -llllUâdv

¡trcc0„s Oi, . «  . apresen-

Dqvendo seguir no vu- 
por S. Paulo, esperado por 
estos dias para a capital 
do Estado, e cl’ ali para 
Pernambuco, o nosso che­
fe sr. Joaquim Megreiros. 
a tratar d - negocios d°

COMMUNICANDO
O a b a ixo  assignado leva 

ao conhecim em -d do  e o r fo  
com m ercia l, des na ca lado, 
o dos scus am igos o fru- 
p-ueses d o  in terior , que 
° lUdoO u StíU ostubeluci- 
mcato  com m arcia l para  
,-j rúa das «C a ja seiras--.

do capitão

vastísima zona do NorU 
Brazil. conhecida entao c°m

rúa das
(antigq casa uo uapiuuo 
Olympio Machado) onde 
agu arda  a contin uação de 
suas novas ordens- 

C axias 18 de Janeiro da 
1917.
Anisio Machado a: 

jo Posa,



P1 • uti-indo a responsabi-
idade cia. mesma firma o socio

veMito de B. Leal No-

Havendo o sr. Sergio Col- 
laço Veras declarado no «Jor­
nal do Commercio» de quar­
ta-feira ultima, que comprara 
a Alexandre Marques de A- 
raujo unia posse de terras no 
logar Livramento. 2: districto 
desta cidade—. dirigindo, es­
pecialmente a mim, a dita de­
claração, cumpre-me em res­
posta dizer-lhe o seguinte: 

Que no logar em questão 
e eue se constitue, ao todo, 
de uma sobra de terras com 
1500 braças quadradas, eu 
Manoel Satyro Lopes de Car? 
valho somos senhores e pos­
suidores de 428 braças; Que 
Alexandre Marques de Araú­
jo de quem o sr Sergio diz 
ter comprado uma posse de 
terras no mesmo local, apenas 
alli possúe 12 braças mais ou 
menos, visto como cabendo, 
como coube tão somente um 
quinhão dc 214 braças, com­
prado a uni dos herdeiros 
do fallecido Bahia, que-foi o 
primitivo dono, e sendo este 
cuinhão dividido entre dez 
herdeiros do já também faite 
eido José de França, a cada 
um 12 braças e tanto, e não 
32 braças conforme a venda

CüXÍiiS, 29 dc Janeiro de 
195 7.
Bcnevenuio B. Leal No­

gueira.
Jzaac Nogueira.

riedade, artigos chies do ri­
gor da moda.

ENCONTRA SE: na casa 
de—«7. NEGREIROS  & C:

Rua Aarão Rm5, n. 12.

ENGENHO
Tem e vende barato um en­

genho de descaroçar algodão 
DR. MYRON PEDREIRAlo-Trindade Vidigal

Medico-Parleiro 1 n i 'A  A AR VO REIS
Dá Consultas na «Pharmacia Pedreira».1 b l  ™ *

L.U.d'

A NC A -P F, R F PM F, « Xe\v Y
k de 10', 30, 60 e 100 gms-

iFv.FLOFHAS de borraxa ta­
manhos diversos. 
MOSQTHTRIR^S para camas 
e para redes, brancos e de 
côres.
UHLOGIOR «OMEGA> fole-
ados a ouro fino, c de nickel 
para algibeira.
REWOLVER « Smith & Wes- 
son» legitimos, calibre 32. 
MOFPFEAS POUR A PAS pa- 
Tqiindros, larguras e dese 
nhos differentes.
CESTAS PE PA LHA e boi

32 braçrs con orme u venoa — collegiaes.
feita pelo sr. Alexandre Mar- oe LUU1 °
cues de Araújo a Sergio; 1 ç  AM A 5 .pTC_rjgBTvO telad( 
1 Que nada tenho que ver Infame, para solteiros e par; 
com o sr. Sergio Collaço Ve-com o sr. ocrgio ^  a)
ias, desde que se limite a oc-
capar unicamente, a posse de 
terras que comprou; _

Que, no caso contrario isto 
é se procurar sob pretexto
dessa posse, perturbar-menas
posses de terras de minha _ 
exclusiva propriedade, defen­
der me ei, cerno me garantem ] 
c meu direito e a lei.

E só. •
Caxias, 26 de Janeiro de 

1917.

CH PÈQP PE Comple
to sortimento, pretos e d; 
côres, para homens e senhe ras
CM.GAPPS Deslumbrante ví

Sosé 3aa S'uago* Briíi0

Os abaixo «asignados di'cla<* 
mui ao publico a0 e< mn cr-
«io nue iitíst» aatã dj^clvcram 
n wciudade connu^ i q„*. 
m.utinbum na 1 il, c\<r. 
ui cidade, sob «
•Iscîueira & ;

o b̂ocio Baac Nogaciia o.
b». Içí do du tótu lucios 0 1 •'

B, W .oleca Publici B«ocdito L./le
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Darlunens...
I
montanha ge­
meu, g e m e u ,  
e, num esforço 
titánico, extra­
ordinario, pariu 
um camondou- 
go !... Assim o 

»»'. Rodrigo Octavio Teixeira 
— juiz de direito desta comar­
ca !

Trombeteou, arrogante e pa­
bulo, em pomposo aiinunc-io 
no seu conhecido e velho ins­
trumento de elogios e desaba­
fos proprios e pifias que iria 
produzir, «em torno de um 
.•.ccordào, utn tratado de alto 
valor juridico,» e produziu, de 
facto, mas um amontoado de 
sophysmas grosseiros, um;* 
ruma de detestáveis chicanices, 
uma pilha, em fim, de cousas 
imprestáveis, de argumentos 
improcedentes, do dispauter os

de rasteira, posta ao serviço 
do mal e adestrada no mane­
jo das explorações, das falsi­
dades e dos baixos processos 
do insulto vil e do encomio 
ridiculo: o primeiro aos que 
lhe contrariam e poern, á mos­
tra, a total ausencia de pre­
dicados bons, de espirito ou 
coração, descrevendo e apon­
tando a grande serie dos seus 
delictos; o segundo, a elie pro­
prio. em businar ininterrupto, 
procurando, assim, levar a du 
vida aos de fòra, no tocante 
á negação desses louvores, que 
a sua incorrigível conducta 6e 
encarrega, nesta cidade, de 
desmentir e desprezar.

Com o livre goso da impu­
nidade dos sous numerosos 
crimes, goso que suppôe lhe 
ser offerecido pelo temor das 
suas invertidas em calão de 
Pasquino contra os que ten­
tarem enfrental-o, levando a 
effeito as respectivas punições, 
ou em que sabe se mantet, 
falhado o plano da valentia 
diffamatoria, com lagrimas e 
gpnuflexões de arrependido e

quina Peroira, sentença em 
que julgou nullo o testamento 
publico que lhe serviu de 
báse, adduziu factos que 
absolutamente não se encon­
tram provados dos referidos 
autos, como estabeleceu prin

ineptos no Accordam, que pro­
feriram, «decidindo contra as 
provas dos autos e as dispo­
sições das nossas leis», por­
que afflrmar. simultaneamen­
te, que «oxcederam à pruden­
te faculdade de advertil-o pela

cipios em verdadeiro desaccor- j má applicação ou interpreta­
do com as nossas leis e aju-!ção de dispositivos de le i» ? ! 
risprudenria dos Tribunaes.» Ora, si o sr. Rodrigo Octavio 
E logo adiante, no periodo

soezes.de inverdades e detur- -
pações, a que deu, aliás, o “ i ° J.lrep.,riou* Vem
nificativo nome de— Uma de­
cisão disparatada—, correndo 
todas essas inutilidades pare­
lhas com um insultuoso des­
respeito aos acatados e illus­
tres membros do nosso Egre­
gio Superior Tribunal de Jus­
tiça !

Nòs que o já sabíamos meio 
bacharel no curso socio jurí­
dico, conhecemol o, agora, ba­
charel nenhum em assumptos 
de direito. Porque a verdade, 
sabida e proclamada, nas pug­
nas forenses, nas justas da 
imprensa, nas folhas dos au­
tos, nos archivos dos cartorios. 
nas decisões, constantes e suc­
cessivas, do Superior Tribu­
nal e mesmo do Supremo Tri­
bunal b ederat, è que o sr Ro­
drigo Octavio Teixeira, com 
todos os seus alardeados vin­
te annos de judicatura, „ã0 
passa de simples zangão tio 
fòro judiciário, attreito á chi­
cana e avezado â pratica in­
decorosa de crimes e feitos de­
sabolladores. A sua intelhgen- 
cia e 0 seu saber jurdhco, que 
nesta terra, e somente

reflectiu.nem de pejo enrubes- 
ceu, quando, numa gestão, de­
morada e trabalhosa, deu à 
luz essa—Decisão dispar.ta- 
da—com ostensiva e flagrante 
desconsideração insultuosa aos 
seus superiores lnerarehlcos— 
os honrados e venerandos des­
embargadores.

E nem de pejo enruhesceu, 
dizemos, porque ainda de nin­
guem esquecidos são, em toda 
esta Caxias, o malbarato e o 
esbanjamento, quasi que com­
pletos, da quantiosa herança 
deixada por d. Perpetua Joa­
quina Pereira, e por esse juiz 
ostensivamente autorisados e 
consentidos !

Mas, abandonemol-o no seu 
inveterado papel de desfaça- 
do, petulante e choioso.e ana­
lyseurs 0 seu monstruoso par* 
to, com 0 qual forceja por se 
defender das accusações, Ie 
todo, merecidas, que lhe pa‘ 
tontearam 03 doutos e inte* 
b'fos desembargadores.

nesta
Começavin Teiveí° Sr- «O-irigO 0«***

lavei, mo4em.ge unicamente Pe 
la craveira ue uma mediorrida-

iieoia ICIIU) « ovm.w..— , , ~ « «ua «dispa1'
terra de pungente desprezo ab- tada  ̂defeza affirmando qUe : 
soluto peía instrucção, adqtnt t- «o superior lrihn-„i j - tns- 
rani títulos de grandeza inegua

no
seguinte, exclama:

«Assim procedendo o Egre­
gio Tribunal de Justiça, como 
meu superior hierarchico, ex­
cedeu ú prudente faculdade 
do ADVERTIR-M E  PELA 
MA’ APPLICAÇÃO OU IN 
TERPRETAÇÃO DE DISPO­
SITIVOS DE LEI», etc. Na 
comparação dosses dois tre 
cbos da obscura e ousada de­
feza do sr. Rodngu Octavio, 
notam-se logo uma palpitante 
incoherencia o uní irrecusável 
ÉÆiate, que surgem a mostrar 
contra elle proprio a má fe 
insigne e a dolorosa corteza 
da iinprestabiüdade desse «tra 
tado de alto valor jurídico», 
onde só uma qualidade apre­
ciável nos deu a conhecer esse 
juiz de direito—a petulancia, 
que mais tarde se transforma­
rá, aliás, na mais humilde bai- 
xeze, de atacar os nossos ras- 
peitaveis desembargadores, in- 
vectivando-os de disparatados, 
parciaes e vingativos. Com 
effeito. Si, escreve o sr. Octa­
vio Teixeira, «0 Superior Tri­
bunal de Justiça, reformando 
a sentença que elle, juiz, pro 
feriu 110 inventario de d. Per­
petua Joaquina Pereira, sen­
tença, em que julgou nullo 0 
testamento publico que lhe 
serviu de base, adduziu fac 
tos que absolutamente não se 
encontram provados dos refe­
ridos autos, como estabeleceu 
Principios em verdadeiro des- 
ttecordo com as nossas leis* 
como asseverar, logo em se­
guida, esse juiz de direito que 
*o mesmo Tribunal excedeu 
£ prudente faculdade de adver­
b io  pela má applicação ou 
thterpretação de dispositivos 
de lei ? ! Poderá existir, Por 
v6ntura, mais claro doscon
°havo? ! de direito com-

Su{tenor Tribunai de jus 
t.ça, retormando a sonten?a
qim proferia (HIe, juiz) no in'
ventano de d. PerpetUa joí-

alta-côríe judicum3 do Esta­
do - nrecisameote porque c. J0:v¿  , Prec- constituidv^rcij.»*us preclaros . 3
forain incolicrentC“’ i ' LU'c'dli -O

/i.

agiu, como garante e procura 
demonstrar, na annullação des 
se inventario e desse testa­
mento, dentro dos principios 
legaes, applicando-os e inter­
pretando-os com to la a sabe­
doria 0 de accordo com a ju­
risprudencia dos Tribunaes, 
taxando o Accordam, que lhe 
retormou essa sentença, assim 
proferida, de disparatado e 
incoherente, de que modocom- 
prehender-se pode o «excesso 
dessa prudente faculdade de 
advertil-o pela má applicação 
ou interpretação de disposi­
tivos de lei* ?T

De duas uma : ou o sr. Ro­
drigo Octavio Teixeira, allu- 
dindo a «esse excesso de pru• 
dente faculdade de advertil-o* 
reconhece que o Collendo Tri­
bunal, na reforma da sua to- 
lissima 8 venal s e n t e n ç a ,  
portou-se com acerto e profi­
ciência juridicos, sendo ape­
nas, uin tanto rigido e rigo­
roso contra esse Juiz de di­
reito, ou então o sr.- Rodrigo 
Octavio Teixeira, negando nes­
sa sabia decisão, como o faz, 
desde o inicio da sua moxiur 
fada, á guiza de defeza, o va­
lor jurídico e a força proban­
te das razões e locumentos, 
em que so estribou o alludr 
do Accordam, passou, a elle 
mesmo, a carta de bacharel 
«injuridico», sem raciocinio e 
pauperrimo de censo e intel­
lecto,. asseverando, ao par dis­
so, misturadamente, a existen­
cia «desse excesso na pruden­
te faculdade do advertil-o» !... 
«E’ oser e não ser, tornamos 
a expressão do sr. Rodrigo 
Octavio leixeira, e com ollera 
repetimos, a duvida, emfim 
porque si o \ enerando Tribu­
na «excedeu á prudente fa­
culdade de advertil-o, pela má 
applicação e interpretação de 
dispositiv03-ri3 leis», como po- 

0 _  "  " '
dis- 

ècoi-
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J - * *  « J * *
com a 
bunae ,
refoniKHi n citada sentença por 
ello proferida nos- autos do 
processo do inventario de d. 
Perpetua Joaquina Pereira ? ’- 

Acenso existirá maior dispa­
rato do quo esse ? ! Então, o 
sr. Podrigo Octavio reconhece 
que o Collendo Tribunal teve 
razão, uesse Accordam. de 
«advortil o pela má applicaçap 
e interpretação dos dispositi­

. vos do léis no julgamento des­
se inventario, achando, ape­
nas, que houve «excesso nes­
sa prudente faculdade* e, ao 
mesmo tempo, declara que 
esse Accordam ò incongruente, 
disparatado,iuepto, sendo, alem 
disso, proferido com parciah- 
dade o paixão odiosa contra a 
sua pessoa ? !  . .

Onde se encontra o entono, 
que esse juiz do direito apre­
goa nessa irrisotia e asnatica 
defeza?!

Pobro magistrado. pobre o 
desesperado! Quanto mais se 
exhibe, procurando attrahir a 
svmpathía dos ignorantes nes­
sas cousas de direito, arvoran­
do-se de «jurista sipiçntissi- 
niO» de «tratadista dc alto va­
lor*, mais se apouca.se ames- 
quinha, se diminuo e cae. E , 
positivamente, uma lastima . 
Não se apercebeu anula esse 
inconsciente juiz dc direito de 
„ no mudadas estão, na ac.tua: 
lidado, as condições do meio 
intollectãa!, em quedantes vi­
veu e conseguiu impor se como 
um intelligente o recto distri­
buidor da justiça ! Os seus 
pavorosos dohctos, q"■■> naqaÿ 
U época andavam mergulha­
, i0c no esquecimento, ou ape- 
na¿ se achavam reparados no 
fórò intimo do cada um do? 
perseguidos e alvejados, hojo 
foram descobertos, paten-ea 
,10«, á evidencia, relajmpron- 
«n. oioralisada e fa,

].»or
injuriosa pecha de parciaes, 
ineptos, incoherentes o vinga­
tivos. os nossos emeritos de­
sembargadores, cuja toga im­

I maculada, em linguagem gros­
seira e do insultos, tentou ma­
cular e deprimir.i i l i  ü  U I  I u m *  # * E i  M '-11 "  --------  .

Aguarde nos, pois, em arti- rar sp muito no «rram© ° P îmoiro fin

a «dan J 
uma faci' I

Hdade Ha fazer «cahirem n«
queixos»! Dizia-se rico. m©tto 
rico, possuindo uma colossal f nr- 
tuna, e gaba va-se de bebo, tac 
bello que a sente, ao vel-o, torto

.«cocotte» cu «danrtv». sentie loge
lumn extravagante vontade d®
leseachal-o.

E por isso costumava nem"- 
• Ha suaO ' *

gos subsequentes.

* »

«toilette». Primeiro que se la 
vasse... E nessas lavagens on 
csnlendiHos banhos, como elle 
rt'zia, era um gosto ver-se e sa 
her-se a maneira, nor que para

I eilo<s se nreparavn ! .
I Mettido num bem feito «ma­

me» He rendas e f :tas. e num" 
faceirice sem P®r, bamboleante 
e requebrado, de to°lba ao hom- 
h-n seguia para o banheiro .

E láfentão, esquecendo-se, He

E. vou vivendo, vivendo,
Nesta terra de Csxias 
D'onde sabir não pretendo 
Com algibeiras vasi3s

E assim cantando, feliz e aHmi-
-ado, o divino Camõas. n exha- 
'ar um cheiro inebriante de g s- 
metico e locã ». extracto e po­
mada, dir:gia-?a para o seu mos- 
iruari", que ficava na mesma 
rua. fre-nteiro ao «Hotel Cunna».

No hotel (que o d»ga o Cunha) 
o divino Camões era adorava! : 
representava o papel desses bo­
bos dos antigos veis. He que nos & „ , HV. ...... .
fala n historia, e serv’n de en nronogít„ ( do a, honore, da eeeo-
<rr3çaHo reclamo Haquella 0031 vn f|„ dente, da nedra-pomme
de commodos o de repasto. ‘ . . . .

A cada hospede, que chegava 
o genial «homoobono e houy - 
graphe do grande apico lus'ia-
no» era logo apresentado, como
o gaiato da casa, n gracn da 2 8 - 
rotagera. o encanto da r.-»t!7io^n4 
n folia desta terra- O Cunha, 
na,Huella pal«str<\ toda sua, H» 
attrahente singularidade e d® 
rteoentuado ridiculo, ia annun­
dando, sem demora, sos seu* 
lions o-ammensaes, ns rarissimas 
habilidades do immortel Ca­
mo®®. . ,l „«'leus amigos c. o que lnns
diga. O Camõ»s ó soberbo, or‘>
çrfnah sunimnn. inimitável, g-.^n 
dioso, oxtrnord* vario, «... e H- «•

Ctlonsp

Pola  agricultura

va de dente, da nedra-pomme 
eu Ho classico sabugo, o divino 
C » mõas gr'tava para o ©“ '"d©.

Oh! criado, traz me d hi © 
aahonote a escova, o salmg 
oii° Hoixei no meu quarto . r. 
oimultanaamente com esses no 
dido®, começava a latir, a rnnr. 
a rinchnr o n cocorina", brnden
do, deooi=, para o criado: «ve  
nha depressa !» Tiro-me d .>qu 
e°so caohorro, essa gallo, esse 
gato n esse jumento ! Ora, que 
cousa ! gente não podo tomar
banho ! .Q ie bichos importunos e in­
convenientes ! > E a gnrgalht- 
dn era geral...Ría se o criarlo ría se a dona- ttlíVSB O crin-K» * ’ * - .

dioso, oxr.raor>' >»»•■'. .........,v‘ hotel, ria-sao Cunha, o riam ....
no, divino».. «Tsm espirito pr a ( ^  m(Wro os ,irnDrras animaos, riqueza cío 
burro: canta con:,o gallo, rinche ru.g vnz 0 rjamóis 'm'tava. tan -¿onas ellaruia voz o Oamõas imitava, tao 

ridicula e ontimvnent®, soberba-
m e B te ,s e 3q u i o Qd a l m 3Ute .

o->mo jumento, ladra oomc ca­
chorro. mia como gato, faz-»o 
de V 'lente perú do roda, e, o
que Iba dá mais celebridade, i w-mettVa-ae nhi o segundo acto 
transforma-se- com pe^ <0O. L o estupendo eso«ntneulo na fei- 
^ rtcn»nF u m  assombro !» i tura da sua «toilette» ! -

numa

«Esteiam alerta ! \h? nelcs
cinco horas da manhã, quando 
óuvirem o coooricav estridente 
da ura gallo, dentro da casa, não 
sa espantem, nem se admirem ; 
—ó o Camões qua assim nos avi­
sa o romper alegro da aurora!»

anha nobre. © g ^ d o -  ^
E. effectivement®, era o Ca

pedestal üe m5 .3 na hospedaria quem, nnm
assombrosa, om qus se l«ooooricou» vibrante, ou na un.-
laya foi, por egual, completa- - Q flos 3ons de forte cornete 
monto derribado, porque a f.na . íioaavn» a alvorada ! Ninguem 
]VS6 «deasa inteUigñncia, acha • »---- a esse an

r i uu ©un "v "  > - vw-i
Principiava, d®pois, o terceir^,

que peí o mais sublime e anean-
;ador !

0  divino Camões, na grata

(Trauscripção)
0  APROVEITAMENTO d a  LARANJA

Na ?éi*:e Ho estudos chimie • 
industriaps devidos ú aha orm' 
oetencia de Pedro Bapn-ta ou 
A n d r a d e , npõ» osrelUivos ao« 
sub-o-oduetos do òafé oncupam 
l o " n r  praemioecte quanto ao e - 
onôee économie©, os trabalhos- 
rpf“renfes ã. laranja.

Esta fnua é s mais gene"o«a da 
diva com que nos enriquecau t -» 
mona. Se o paiz ainde uao p®̂  
ceben iss®, culpa na© cabe a 
deusa, nem á fruta. Ja o n<»r-e 
nmorioano lev >u-a daqui para 
constituir na O  • forma o para­
íso d® laranja- Nó,-;-..

Nenhuma fruta vae melhm 
com O nosso irregalarissim > fam 
uS rnetei'pologico. D* sul a n-ir- 

na bôi c na má terra- ua 
qúect» e na fria.-variando, em­
bora em qualirtadí om s-í i e » 
riqueza do solo -em toda» is 
zonas ella prospera, q em ne­
nhuma vegeta improouoti va. 
Z imbu da° seccss como z-nuh* 
dc creada. Q i9t.ro iuim-gos inor­
mes dão se mãos para esmagai- 
a_c formiga, q herva depassa- 
'inho. a t rosa o a ineuriu do
h'*-menh. por GSSi qu^urvi* 
ola «ontonno» «ilia reacT'i fnil 
maneiras, e operando maravillarí**' * •  ̂ ° tqjciiiuuu tuu»..........

0 divino Camões, ne gra - | d« p.daptaçSo a moda allem-ar,
f.-R3®ura do demorado ban.i'», t;' j vjn0.a subsistir. Nus taperas «n- 
nal'isava a grandiloqua represen- ^  oudo ò já cu-io m rw do 
tocão comiOE, cantarolando, os n homem plant- u h

sim
cantarolando, os

tVdn © rasteira» tambom so
„,-nn © rtfl mocl°  tal- clue'° l ,el . ’ ntP nera mesmo os aetualni l. '^s pnl assunlptoa 

dcflentcnõ têm no ele-
de direito a}lK]fJnúúv0. 
mhIo eoneeito p . p0rtanto, Pura quo teimai, F 
em querer vultat a ‘ rnocSõ 
>'Ado do lama 
para esta desgraçada Caxias • 
Não, nói, os d’ «O Bloco», mm 
iierniittiremos que se réalisé
Lesa volta, séiQ os nossos pro- 
e- - , ____ _ i Mo.

nossos b r  ­
itado.

H a v t.-d1,1 ?  ¿ V *  -

car.P0̂ »' ‘. 'x 
cQhâf- ;

. - — " ?' pi epatijj y
’^ n  CIO a’ 1útrano,4 t lo i pOïltüjW-

■ ;-r ,n d w t» ;o - '° -

■u-
'•'V.

J ?

mais- dormir, então- A ^ e  an- 
nuunio da ohegada do^dta, jun 
ta va o ¡inmortal Caro oes en­
surdecedor nlarido das suas ou­
tras brilhantes qualidades, e era 
uui barulho dos diab©s---Latidos, miados,relinchos, glus,
glus. glus, berros, um horror !... 
O hotel parecia, nessas occasiõas, 
que ia desabar !-•.

Passava, afinal, a horrivel tem. 
pggtado de" tanta algazarra... Qs 
hospedes, oadi um na sua hoo- 
•.orto profissão, após o suoomeu.
¡0 -¿K. a . w j » j * ' » 0* » « .
labuta do m°es-

meta humano»- ^ P‘utu-

chfi0 .dí

Nîste mtmdo enganador,
Todo illuÈÕ>jfl !

Tenho apenna, valor !
Eu—0 Camõe3 !

Minha vida é um portento 
De grandeza sem egual : 
Tenho fortuna, talento !
¿Ouro façe. sem metal !»

Quando passo sobranceiro, 
Pelas ruas da cidade,
.\traz de mim, num borreir®, 
Ouço gritar : «Que beldade .

g  si da «cocotte» eu fiço 
Numa elegante viveza.

quanto o homem plant-u h 
construiu. >ó as vplhas laran­
jeiras sobrevivem, occultts ni 
Inaranh-i vetraçada da «herva». 
E á sombra do docol maUiito da 
parasita tentacular. qu« lhe n ra­
ba n seiva e intercepta J» 3C » 
elln occultamcrito fru t.f c.. e 
redobra de sementes na Mica 
de perp. tuar a ©speme. 0 -m » 
vence pnlaadaptoçao a «herv ». 
nela paciencia vence a furroig . 
explodindo em rebentos m-vos 
a cada tósa. e ven-̂ e pela tene- 
oidade a broca, emittrado da 
base ou das grossas raizes ver 
gontens destinadas a aubst tum 
o velho tronco minado pela car­
coma- S> neste esta-lo de mise­
ria vital o homem interveniNuma elegante viveza. rin vi£a, 0 h-miom interveni e a

Ë em fitos, rendas me en'am. I [jberta do bloqueio, com que 
Dizem logo: «Qu9 belleza !» esplendor rev»ça a mais s'vada

' larnninira ! Em virtuio de tao
E si mio, ladro ou riacho, 
Oooorico "orno gallo,
De grande applauso num guin­

cho.
Gritam assim : <Quo badalo !»

Si tambera faço. nl^ueiro,
Os roda grande P' ru».
Parra logo r> mo*0ClUf'lr '- 
Come pas»*» ? G-U. « !l:- «1« ■

laranjeira ! Em virtuio de tão 
nreoiosas qualidzdes a laranja 
éa nossa grande fruta nación*i !. 
lá o commercio delis ò grande, 
a aVulta dia a din, favorecido 
pelas SU3S qualidades commer- 
ciaes- r̂asistenoia ao apodreci- 
cimento e unia frutificação, quo 
se estende cor todos os m©?«s 
do anuo, Nçc so curou ai uns, 
entretanto, do que mais ¡¡np»’-'-

V

;
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ta: o aprove:t*me»to integral 
o?, iaranj.î pelo desdobro dos 
s°us elementos ootnp^néotes* 
ficto este que. refilmado. inoro- 
montará prodigio-a mente a oul- 
tnrs da preciosa fruta.

O* estudos de Pedro Bsptista 
abrt?m < s portas a esse paiz no 
v-% Ensina nos elle a exolornção 
indnstral de laranja omneçando 
na cisca e terminando na so­
mente.

E’ asnina que da casca elle 
fxtrno umn essenoia de appHca- 
cão ns perfumaría, o na medi­
cina oue tira partido das suns 
propriedades revulsivas. Do ep! 
carpo obtem um pó de ignição 
e. prrpr,eda des defu motorias s> 
mf-.hcntes ás do pô da Persia 
O pericorpo dá-Uje umn farinha 
hraïca,! mb-nndopelo aspecto 8

de mandioca e adequada a varios nou-a pacificamente até 18 de
í: .. — __ti__ a .. Dnlf. à F■ n n r\oTA»n Viwrt el n t 7mO n ti o r  H rt f  O ! û .fins culinarios. Pela vinifioação 
oanta-lho do succo varios typos 
soberbos de vinho- A semente 
deixa-lhe por compressão ttm 
oloo tonino para o oaoello, F o 
bagaço, apó» largar abundante 
rnucillagem do tyno da gomma 
trabicp, produz uma pasta ag- 
glomeranea de residuos o enri­
ja vel á consistencia do couro 
estorrioado. Se accrescermos a 
estes produotos um fermento 
igual ao da cerveja, provenien­
te dos rps'duos da vinificação, 
teremos uma serie d-e oito pro­
ductos oommeroiae3—quer dizer 
teremos resolvido o problema 
do aproveitamento integral da 
laranja.

(Continúa)

Dezembro do 1752, quando fale- 
oen. De saude precaria, retirou-

Dito isso, passemos :\ fa­
zer, embora em breves pala-oeu. ue saune preenr-a, reurou- - . . , . .

se em busca de melhoras para vras, O historico da L ^ “ ij a

francisco de é p a u la  e ^ ü v a

BISPO DO MARANHÃO

Por ocasião do
"A ■ cnr.o

3o scu sacerdocio

Se seu episcopado
TN

2-ispcs So t a r a r í  qáo
(Oominuaçîo)

i D -via ter sido pelo* p.nnoe de 
¡1716 a 1717; pois chegou go Ma- 
runhão fi 4 cie cJunho dfsse ftïino 
Resruîo logo depoi« parn o Parâ< 

D Frai Francisco dp Lima, provavelmente e tractor de cre- 
Carmel t> da observan i Foi peãn dessr. Diocese,que w- fez n 
ciebo cm Agosto de 1631. To 13 de Novembro de 1720. por 
mou nos-:e da Dmcese por seu. Bulla de Cemente XI «Copiosus 
procura i- r. Frei Autonio da Pi- in misericordia», fco r.o peu pri- 
sda lp, O»missn"’o do Carmo e meiro anno de ep seopodo orde- 
seú irmão de habito, no «>nno do non 34 padres- Governou com 
1693. Fiocm ae em Portugal ernn ia'o n diocese, teve que soffrer 
,»H veio a su-< Diocese da puni affrontas do governo, e fallecen 
foi transf-rldo par:i Pernambu-. no .-eu Paço Eoiscopol, a 14 de 
eo em 1635, p >r Bulla de Inno- D-rm bro <ie de seus
cencío XII. Falleoeu em 1704. . seu» famUlarea, .. nej|,,

D. Fret Timotheo do.Sacra-, dfoowu»g
bîspfr de'̂ S*. aSoSwJmo. 8ppnltOU-*e nn Igre- 

Thon.6 e*Pr nef p'1, de onde veio jn dns Mercez, á cuja Ordem per­
D- Frei Manoel da Cruz,

n fazenda do S. Lonrenço em 
Cajapió porem agravou se-lhe o 
mal e tomou um baroo para vol­
tar a cidade, mas fallecou cm 
viegem às 10 horas da noite- 
Para evitar a cerrnpção do ca­
daver, encostaram a praia e o 
cirurgião que o acompanhava 
Bbrio-lhe o endavor e snlgou-o. 
Foi sepultado na oapolln mór 
da Cathédral a 20 de Dazombro 
de 1752.

D. Frei Antonio do São Josó. 
Eremita de Santo Agostinho, dou 
tor em Thnologin. Foi eleito por 
Bento XIV. Tomou possa por 
procurado»- n 11 do Abril de 
1757, e a 8 do Setembro etesse 
maarao onno chegava n São Luiz. 
Sua administração foi. laboriosa,

I feaunda e temoeeíuosa. Fci um 
I dos poucos Bispos que soube 
com magnanima intrepidez resis­
tir ás iras do prepotente janse­
nista- Pombal. Custou-lhe isso a 
prisão até 1778 num convento 
do Leria de sua O-dem. de onde 
devia sahir promovido Arcebis 
po da Bahia, se a morto não lhe 
prohibiese tomar posse da sua 
arebidioeese. Foi o primeiro bis­
po do Maranhão que vis’tou 
toda diooesp, tsndo ido até VUla 
da Mocha, hoje O-drae.no Piauhy.

D. .Tocintho Carlos da Silveira, 
padre secular, licenciado em Câ­
nones. Escolhido por Pio VI em 
Março de 1779. Nunca veio á sue 
diocese; o renunciou a mitra em 
1780. _

Morreu em Évora, não pudo 
mos nvorigup.r o nnno

S, i

ü

D»

1Q
Ü Da noa

i"r".nsl«dado para o Maranhão 
-̂n 1606 por Bullo de Ion-’Ceno;o 

X I. Tomou " or fins de
M io o« 1697 :l ue. ergioo, 
de sã s rr ”■< ; íocedor
dos Cicoi 
dos direito 
homens, r 
que, que s 
to entre se 
menos que

da
OrHom de S- B^-n-irdo. doutor 
em Taeologia. Entre a morte de

. _„ „ ______  sau preJecessor e c sua nomos*
uid.nlo maisjção medeiam 14 a 15 ann^s pois 

Tv.-us do quedosj «5 foi apresentado em 1738- Pa 
' rece quo a cousn dessa demora 

prerde se á desavança havida 
entre o P.ei de Portugal e a Sau- 

menoa .*•- Qy seu te- ta Só, por nao ter esta querido
banho. O roon'.tr.d--. oi levantar elevar ao cardioalato o nuncio 
r-ontra M '1p1 ° ’a:" «eral. O de Portugal, Bichï. Como qnar . -a - '-  -  aue aoje, só em 1739 ohegou D.

F;-ei Manoel da Cruz ao M«ra- 
o... o r.ao u»»* nhãó. Foi um bispo zeloso e tra-Tamvoj alidades- ..ie^gostosp re- v lllndor_ A elle deve-se a crea

h: evlt r o cho 
-¡a de- {..taimen­
) e ci:~ costumes 

de seu re-

proprio Onv'-or 
da Co - a sn PO*-uño tin vi lo -

sthou, j) as 
.tra o pcfcip. 
m applicar —

Temroj t-lidaaes  ̂ j  '  7 ^ihedo-. A elle oeve-se a créa-
tirón -a para L ^oa de on Cabj(j0 Diocesano, que

• . . .. — ... >n«r il v • xOl l î l l l n f . . . -_1 _____ 1 ___il

Por v ge.r • R«ra“®' s 'de
t*.r fallecido noa c<’n,?ï' , „de abril desse

de Lisboa o’1™";1714. T'n's  a 
snpo (j Csbid 
cm ■. uua uit- 
rio pit-.-.: 
¿îoce-c.

■j B. Fr-nl ,ji ■■ 
«o .)a Oï ‘

^«“SL̂ urado solemnemente *•2. de N11Vombro f,0 l?45> N„
tr " n 4 r i o  l é£ii  D FreiM «ofll 
de Mar ..nna. e parn Já a0t¡ulO

_______  ¡P'?r «erra, e eov»rnou sua novn
para governar a I diocese até 1-64. .■ • e nomo a

, D. Frei Frenoie-c Sant,Iq. 
DMe«rte, religio' 1 go. Franciscano, doutor em Tueo-

“ ¿g S3- Trindade «ie't0 ^  ^  Bento<?° S vz.cIxiv. e tomou po?se de 8Un n ;..

Cumprindo o  programma 
do «O  Bloco», iniciamos, ho­
je, o primeiro artigo sobre a 
Companhia Prosperidade Ca- 
xiense.

Qual seja a nossa conduc­
ta, analysando o estado em 
que se encontram essa socie­
dade anonyma e os actos da 
sua actual Directoria, dil-o 
bem alto a maneira digna e 
criteriosa, intransigente e pon­
derada com que vimos pug 
nando pelos interesses geraes 
e PpO£resso de Cax;as.

Seremos severos em nossa 
analyse, mas justos e sensa 
:0S em nossas criticas, alvi 
tres e conselhos.

^ se alguém houver qne 
tente manchar a trajectoria 
3ue vamos seguindo no i° rí™ 
iisrrvo local ahí está a 
í ao do « O  B¡oco , Pj. * q '  
n°S mostre, sem paixo.s o i
d - í ,  -. Inrlc agimos sem P^Peitos, onde ^  .
' d e p e n d e n c i a ,  o n d - P ° -  0

nhia Prosperidade e dos seus 
fins, mas antes, seja-nes per- 
mittido esclarecer um ponto 
que tem servido de pasto á 
maledicencia.

Referimo-nos a abstenção 
que temos feito de nos re­
portar a factos que já se fo­
ram, quando combatemos as 
más administrações das nos­
sas emprezas.

Nenhum senso commum 
revelará quem nos julgar deŝ  
favoravelmente, pois, se é 
verdade que nos abstemos 
de desvendar factos passa 
dos, não o é menos que as­
sim procedemos, quando es­
ses mesmos factos são hu­
manamente irreparáveis 

£ a verdade do que affit 
mamos offerece a Compa­
nhia Prosperidade. Vamos 
portanto tratar da' gestão da 
ultima directoria.

E’ um parentheses talvez, 
mas um parentheses perfei • 
tamente justificável, desde 
que se saiba que entre as 
duas directorías não houve 
nenhuma solução de conti­
nuidade e, mais, que a ulti­
ma directoría era constituida 
peías mesmas pessoas que 
compõem a actual, 

j E’ pois concentabeo que 
tratemos da acção de uma e 
outra para que, se erros existi­
rem, possam ser, quanto pos­
sível, remediados.

Passemos ao historioo e aos 
ins da companhia, deixando 
oara tratarmos, em artigos 
subsequentes, da acção das 
suas administrações, do único 
aroprio que possue a socie­
dade. do seu estado de con­
servação, do estado finan­
ceiro da empreza e certas 
resoluções que, apezar de se­
rem ditas da Assembléa Ge­
ral e levarem a complacen­
cia dos srs. do Consemo 
Fiscal, julgamos grandemen­
te lesivas aos mterosses da 
Companhia-

A Companhia Prosoerida* 
de Caxiense è uma socieda­
de anonyma cujos fins são 
conservar uma oonjp ente li­
ga esta cidr.dc. ’ Trcsideiía 
e auferir as vantugen5 com 
as pr.XM-Ana i> 'iv’fnia.A . O — . , . t . .I'01 auçtor.=aua “ jmicCiOr 
nar oor decreto n. 760Q de
4 M Vir, H.» 1SB0 P jnag.
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gurada a 7 de Setembro de 
1584

Completado o praso de 
cincoenta annos, concedidos 
em privilegio por lei provin 
cial n. 1174 de 8 de Junho 
de 1878 reverterá a Ponte da 
passagem á nossa Municipa­
lidade por força d® art. 8 do 
contracto assignado com o 
governo provincial, de 23 de 
Outubro de 1880.

JSão estão sujeitas a re­
versão a linha ferro carril e 

> a ¡Iluminação electrica que 
aliás jam Js passaram de um 
privilegio...

Caiias reliqiosa_______________ _e_____

MISSAS
E grkja da Matriz

D a 1 7 S— pov alma da Joãn
Rocha.

« 10 5— 1 per *lma de Ser­
gio Re Kl de Moraes 
2 por nlma de An­
gélica Costa

< 20 T — por alma de Mana
Angélica Biima.
(MU hortea de N. S. 
do Perpetuo S -corro

< 21 Q—por alma ile Sil­
vestre Machado

22 Q— por alma de José
Oliveiia (2 Missftsj

23 S —em honra de N. S.
do Livramento

E gkeja de S. Benedicto

« 17 S—p -1 r alma de Maria 
Caldas

* IS D— pura o povo
« 1!) S— per alma de Jose­

ph;! Kirieleisón 
« £0 T — em honra de S. Se­

. bastião
« 21 Q—1 por internólo de 

Jes<5 Lopes Sobrinho 
2 por alma de Ro­
bería de Jesus 

, -22 ()— »or alma de Maria 
, 23 S— por alma de Be­

nedicta
E G UH JA de N. S* dos remedios

« 17 H—ya» honra de N. S. 
dos Re modios.

Capella, du g. ¿ ktonio no
P jj

* 18 P — P01 Antonio
AVISOS

Exposição do ^8 s'\ra-
nlehto—Em desagg'-'avo ás ^
teigtis que ge feaem. a 1 ’eu.■

Q Bloco

O Tribunal mandou que fos?e resp'on- 
sabilisadd o juiz de direito Rodrigo Ceta 
vio Teixeira. (Accordam transcripto )

Vai, agora, a Justiça ser vingada,
De tanto aggravo atroz, tanta ferida,
Que no seio lhe abriu alma damnada,
Alma sem luz. no lodo corrompida !

Vai, agora, a Moral ser libertada 
Da corrupção tremenda em que era tida ! 
— Lama fetida, immunda, originada 
De fonte impura, fonte apodrecida—

Familia e Honra, Dever e Sociedade,
Amor e Paz, Decencia e Honestidade,
Ao fraternal amplexo estremecido,

Voltar, agora, vão entrelaçados, 
Bemdizendo a Justiça em altos brados, 
Por lhes haver o MONSTRO succumbidc

VON TIRPTZ.

(Reproduzido por ter sahido com incorreções.)

tempo do carnaval haverá ex­
posição solemne do SS Sa ■ 
ciamento no dia 18, doruingo, 
na Egreja de S. Benedicto, da 
adoração obedecendo a seguinte 
ordem: das 9 ás 10 Vicentinos 
e meninos rio Cstheeismo; das 
10 ás I / Apostobido de 8. 
Benedicto; das l l  ás 12 Con­
fraria de N. S. da Providencia; 
das 12 á 1, Apostolado da 
Matriz; de 1 ás 2, Meninas 
do çatUeoismo;das 2 ás o, Fi­
lhas de Mari-; das 3 ás 4, 
Apostolado da Matriz e do Pon­
te; ás 5 Congregação de $• 
Luiz Gonzaga; das õ ás 6 
Confraria de N. S. da Provi­
dencia; das G iis 7 Apostolado 
de S- Benedicto e Vicentitio-; 
iis 7 terço, sermão., benção.

C IN ZaS— Na quarta Lira. 
dia 21, ás 7 horas nas djpis 
«grojas parochiae* e na capP¡jH 
de S. Antonio, haverá bstiçâo, 
imposição dus cinzas, missa e 
sermão.

VIA-SACHA— Nas quartaí, 
e sextas-feiras da quaresro  ̂¿s 
7 horas da noite haverá Vj;i_ 
Sacra respectivamente na jja. 
tr|z e em S. Benedicto.

JEJUM e  ABSTINENCIA
— Tem obrigarão de j e j^  
todos aqnèlles q«6 carapleCa- 
ram 21 annos c uão cliegaram 
aos G0 e d* guardar ab,t¡ 
nencia os que completara^ 7 

1 u,unos c quo'l$° fíl°

sados por motivo de trabalfc 
de saudo ou pobreza.

De-e-se guardar:
Jejum e abstinencia quar 

feira de cinzes. quinta feira sa­
ta e todas as sexta» teiras c 
qu 'i-esnip.

Jejum «em alistioenoia (pofi 
«o comer caj u.- uma v* •/. j, 
di») todas as quarta.', teiras G-
qusresu-h. .

XOTA—Não s- pòdé m isfn-
turar carne rom peixe m 
mesma refeição todos os dia. 
de quaresma, não excluindf 
OS tlomiiqos (d.-5,1e 21 de IV
\õ(rU,P:> at« lodo 0 dia 7 d« Abril).

t o j a  Présliyíeriaua
PASTOR — Rev. Octavi, 

de Valois Costu. ,
No templo sito à rua Af- 

fon.-o Penna, celui» ain-fe cul­
tos publicos, com preer'Çâo d< 
Evangelho aos Domingo*. á> 
19 horas, e na Treziddla no 
salão que servo d̂  templo, 
Quartas-feiras, tambetn ji) 
horas.

Escola D jiixjcal

Também no teoiplo á rua 
Aflonso Penna, ha estudo «yfl_ 
temático da Biblia e do Gathe- 
cismo para adultos e croan- 
cas do an,})08 0a sexos—a0v 
V mingos, As 8 11- “ 'Tas. y

LlCÇÃO DE DOMINGO, 25 DL 
VEREIRO

ASSUMPTO-C ura do pa­
ralytico de Bethesda (J>.,ão 5:
1 — 1 r») .

TEXTO AUREO — Je.-os 
era o que o curara—J ■>. 5: 15

ESBO.-O DA LIC ÃO

I O Tanque de Bethe-da.
V. 1—4

I! Je?u-< e o paralytice. V 5­
9, U-

III Os Jodeus e o ppral \ t c .
V 10— lo, 15.

Leituras diarias

'Dia 19— Curado parpiyt'co de 
Bcthesda. Jo. ó: i —9 

s 20— Senhor do S ib nado. 
X  /'•. 5 :10 — l't 
21 Auct.Midade do Filh-. J . 

ñ: 19—¿,9
< 22 — Def.-zi de J'-u^ J . ó

30 —47.
« *23— Poder yol)re a pvU s- 

tia Mar. f>: 25— 3 i.
« 24— P eer sobre a morre* 

¿Ur. í>: 21*24, ;iñ~l3 • 
& 25 — Po-ler sobre u,ol*--i»;*. 

e sob-e p ,.*,vidi-. L e. ' 
5: ¡7—2 b.

ENTR.DA S E M P R E  
FRANCA.

V1NDE . . . TODOS 
(Conv-t*- de JeSUs em S. 

Jar. I 1 : 23).

^ £ ) s u s

Depois d’a manhã do* 
mingo) principiará o ]>ri— 
meiro dia dos consagrados 
>10 Doits Momo.

Parece que i-ste anuo 
vao ser elle condignamente 
festejado nesta cidade. J-f 
rejebetnos delicado co n ­
vite para nina soirée que,.
T”  T ° ni a ( °̂ gi’and,) iie¡ . 
<|a Troça, se vao roulis¿n\ 
domingo, em ensn do sr. 
Wce consul portugués Cu 
millo Guedes de Á/eredo, 
e ao que sabomos jmena- 
rnni-so um chibe infantil e 
batalhas de flores o !an« 
ç-i perfames, á praça Gon­
çalves Dias. onde tocará 
a harmoniosa banda Cu - 
r iiÿ -

Bem haja. pois, a im­
portai Pivindade du Fo­
lia !

Biblioteca Publ.ci B*n«diro L.,le
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[. ^  ^ 10' ao mesmo tempo, um grito
*• L’ (¿O J* Trï‘O ' l / 0 ^ '  I formidável e doloroso do poeta, 

_________ , na escolada divina, quando
ZODIAC O—Poemas de ' ••■dos mundos que viu do alto desdenha

Da Costa e S'lva—Rio de 
Janeiro.

Da Cosca e S:Iva, o conhecido 
nortfl piauhvensp, amiba de pu 
M oar o sreu segundo Hvno de 
1 e p s. Intitula-se «Zodiaco» e è 
um dos livros ma;s perfeitos qu< 
sinda sahiram do pró'o bru/’ 
leiro nestes ultimo» tcrrpos. He 
nelle tudo o que pâ a logo de 
f ce o espirito a'tflintinte supe 
cior, penetrado d’uma ann e ge 
nero«a philosophia panthe;8tn 
eue è p*rs ende se vño dirigin 
•do, nr-s es tempos de materialis 
nio ru fe p grossojro, os nossos 
melhores poetas 0 pensadores, e 
insuflado todo file, tamb*-m po» 
um grando gooro de enthusias 
mo, talento e mocidade.

Escrevendo ngca do novo 1! 
vro de Da Costa e Silve, rooor 
damo-nos de como— vne para 
pouco menos de urna década— 
esse rapaz admiravel, aos vinte 
aníios de alude, eppareceu pr 
mundo litterario do pais, oon 
quietando, quase s*m esforço, o« 
Puros d’unn vioturia esplendida 
e ionlvidavel-

Era pela é ‘>ro<i ruidosa d>
S' mboUsmo- Da Costa e S lve 
l ublioBndo o «S¡<ngue», r-nfUei 
sara-se ás hostes avançadas d*- 
mpgna, oomquauto por viz3« 
mfclsinuda psoola, que tantos i 
t3o bellos fractos deu á nos6̂  
litteratura. O seu nome, no R-« 
cife. onde o poeta cursava entñ< 
a Faculdade de D T-eit'. tornou 
ea para logo conhecido e anola 
mado por quantos olli sabino. 
1er, e em p luco irradiou-se pelo 
paiz inteiro, o os seus versos, 
que a critica honesta e justa jn- 
eirou rl« dentro do acorvo magni 
fico, fornm decorados e recolhi­
dos como rima joins de rico 
lavor e brilho.

I‘:to, porem, não quer dizer 
lhe não sahisse á frente, rentan 
do embaraçar lhe o pas¿o firme 
e decidido, toda essa repulsiva 
matilha de mediocres sempre 
alerta á npparição de um novo 
astro. E’ qua o esploudor do tá­
lente, cabindo-lbe do chapa, 
mai» e mai» «viva-lho o flagran­
te hediondo do oatadura ign bU.

Foi nssiro n qusuilo do app» 
r e c im e n t o  do «Sangue» e está 
gando ats m, ng^ra, com o appa- 
reoimentD do «Zodiaco». um li 
vro que é preciso elogiar se, por 
que etiJe; temente h um livro 
magnifico na accepçâo mais res­
tricta e absoluta do vocabulo-

Ndle» o poeto apresenta se nos 
libertado de todas as velhas ex 
trevagancias do aymbolismo, a 

da morte ja o não p0r80.

Porque o mundo é menor do que o seu
(sonho...

A essa altura o poeta nos dá 
a impressão, que mnis se aviva 
ao desdobramento das bellas ima­
gens, dum vigoroso Sisypho, mas 
som o castigo do heroe mytho- 
logioo, escalando, com azas de 
gigante, cordilheiras fantásticas 
pora alem do infinito... O poeta 
ascende ao «Zodiaco» aculado 
pelas forcas todos da Natureza 
e o seu vóo é oarroira incontida 
a eeminho da gloria.
• O livro é todo assim, da pri­
meira a ultima linha e está di­
vidido om doze grandes partes, 
de urna das qunes, «Terra Na- 
tel», transorevamos para nqui de 
oreferencia os dois sonetos que 
se seguem por serom os mais 
mrscteristicos da obra.

Eil-os :
AMARANTE

A minha te-ra c um cèo, si ha um cèo 
sobre a terra :

E’ um cèo sob outro tea tão limpido 
e tão brando,

Que eterno sonho azul parece esiar
sonhando

sobre o val e nata!, que o teio à luz 
descerra...

Que encanto natural o 

junto à paisagem

seu aspr-cto 
encerra !

verde a egreja 
branca, o bando 

Das casas que se vão, pouco a pouco,
apagando

Com o nevoento perfil nostálgico da
serra.

com o seu 

Entre os tres 

A cidade

povo feliz que ri das 
proprias magnas, 

rios, lembra uma ilha 
alegre e linda 

sorrindo acs ósculos das 
aguas.

Doe-me de certo recordar agora,
O nosso amor... as doces confissões...
Que eu te fazia encantadora Flora,
Preso ao ardor de extranhas emoções.

Restam-te, eu sei, as lêdas illusões 
Desses bons tempos placidos de outr’ora, 
Lembrando affecto, idyllios e canções, 
N’uma altivez que o coração vigora !

O cajueiro, o velho confidente
Dos «rendez-vous* e dos botões em flõr,
Hoje, coitado ! E’ misero, demente...

O* bellas noites claras de luar,
Levae, levae, comvosco a minha dor,
P’ra nunca mais... p’ra nunca mais voltar !...

B. PIRES.
____Ui Li!
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Fallemos, hoje, com mais 
franqueza e simplicidade.

Caxias, na maioria de sua queno vendedor ambulante,

torial e a referir-se ao que 
de melhor vem no serviço 
telegraphico, não raro vè-se 
um delles com sobranceria, 
de cara fechada e o corpo 
espigado, a chamar o pe-

T. rra para se amar com o grande 
amor que eu tenho ! 

Terra onde t-ve o berço e de onde 
espero ainda

S-.te palmos de gleba e os dois braços de um lenho l

. O ABOIO
O sol desfaz-se em ouro nas quebradas' 
Surge a lua de prata, alem da serra, 
Nos saudosos sertões da minha terra, 
Pelo tempo leliz das vaquejadas.

/V hora azul do crepusculo, as beiadas 
\ em chegando aos magotes para a

. ,erra’ fc-m correrías, num tropel de guerra,
Nuvens de pó tormaudo nas estradas...

Mas uma rez desgarra de repente; 
No cavallo togoso e mais ligeiro 
Perseguera-na a correr, inutilmente...

Ouve-se o aboio no sertão inteiro... 
Volta a rez a > curral, pausadamente,nnr toda parte ennde o POp. . , .. . , . .

îaoutr’orfl encontrava raoci, 0 Vencida 40 som do canto do vaqueiro, 
s coaipnsiçfr3S mysticas u N5o fosse a falta do espaço

--------- 1—  eom que ora luotamos e esten-
"ertarno-noa um pouco mais na 

vimos de fazer sem

os seus

população é requintadamente 
ignorante !

Assim mesmo vemos coro 
neis de cada lado, aqui um 
major, alli um capitão. São 
militares distinctos que per 
tencem a «briosa» Ouarda 
Nacional.

E nós, na modesta vida 
que levamos, pasmamos sem­
pre em apreciar as poses dos 
ignorantes desta terra e no­
tamos entrestecidos as suas 
aspirações.

Entretanto elles não perdem 
occasião para se fazerem ou­
vir e discutem sempre com 
disparates e, não raro, ob­
servamos os mais ignorantes, 
ficarem attentos e boquea- 
bertos deante «tamanhos» co 
nhecimentos !

Lui tudo se mettent. Fre­
quentam bailes, reuniões po­
liticas, tomam assento no Tri­
bunal d o  j ury  etc. etc!

p ra as coaiy,,:54vv - - w
eutranhudas d’tttn amargossabor 
da pervüisão sensua , V,8 U®° 
ugora as mais sumptuosj;9 
nuáeSi os dias mais eXplend dos 
oo iuz, as auroras mais 
vantes que nmdà bruxjl8ardm 
em oéa de primavera.

A poesia com que Da oosra 
e Silva abre o «Zodiaco» diz so­
bajamente da transformação p°r 
qu>’ passou o s0u espirito

ao mesmo tempo que mette 
dois dedos no bolso inferior 
do cohete, a procura da um 
nickel.

Tomado de respeito o pe­
queno delle se. approxima, 
ficando com os olhos fitos 
no freguez, toma um jornal 
da mão que eníeixa os nu­
meros que lhe coube a ven­
der e entrega ao comprador 
recebendo depois o cobre e 
sai na carreira a gritar de 
contente e va.e, em procura 
doutros, a gritar sempre.

De posse do jornal, com 
um riso aos labios e para o 
amigo que o escuta diz : Va­
mos ver o que ha de novo.

Passa a 1er, e endireitando 
amiudadas vezes os oculos, 
como a responsabilisai os pe­
la má leitura que faz, a com. 
prehender pouco, lendo de 
cabo a rabo e muito mal os

Tò,» a • • r ’ ’ u i artiuos trocando nomes, de­lem dois vinténs no bolso, ari1̂ .  1 ^
búa freguesia e busta. T u J  ' ‘" .^ " t io d n ia  °

ma que presidem todoV
versos, oooio, por A
Ventania», n/A Qaeimadá», nas

maiŝ  (je na^a va(e
por isio uns sabios.

menor raciwuniu. no correr da 
I leitura, emitte ahi mesmo o

sonau;e a natut82a
Tanto mais virgem qt,anto mais fecunda

ías’ tratam de pJiticf.'. aiUI’ 
competenc¿ c 

Jhá direcção dâda a°  p - 
S" sai um jornal, se o garo­

to Previamente instruiao e cx­
i sías que constituam a parte''de-|erL'tâ ° Passa 
J ^minada «Suggestõ?s da Luz». gPPlposòc- rec!afil0S uu Ul '

AnalVsam dão narr -erès dis- ^  Parê er e a5sjm p0r dian- 
^  leis, fallara de « « “i-illa, aos amigos '

quatro estações do anno, «inver. 
- —  - , luo»(«Primavera»(‘ Verão» e «o,,E’ nui jianto prefun^o e 8ltP^omno>, e nas maravilhosas poe

Se o escriptor gosa de bom 
nome, de talentoso—'1 causa 
è delle,tem toda a razão,quer 
tenha ou não direito. .

Quando se trata de accusa- 
ções ou defezas sempre é
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só conceito:—«fulano é dám- J 
nado, ninguem pode com elle; ( 
é intelligente, sabe e não tem 
medo de pessoa alguma.» «De­
fendeu-se divinamente bem».

O burguez da loja de pansa 
a pino, seboso e ramelento, 
movimenta a cabeça afirma­
tivamente e crente permanecei 
a sua vida inteira a dar razões 
e dire-.tos a quem nunca os 
leve.

Tal é o juizo que a igno­
rancia de Caxias està fazen­
do da defesa do Juiz de D i­
reito, desta terra. ¡

Conhecendo elle, como 
nós, todas estas verdades, sa­
bendo mal chicanar e bem a- 
canalhar o analpliabetismo 
presumido do nosso meio, 
annuncia em um dos pas­
quins da terr... «uma peça 
de alto valor juridico».

E par3 elle, toma da penna 
e traça o artigo prometido, 
prendendo se ao que lhe é 
útil, despresando do accordão 
que publicamos, as razões 
innumeras, dadas pelo Colen • 
do Trbunal do Estado, que 
em vista délias lhe mandou 
processar pelos roubos que 
com sua vontade e consen­
timento, se praticaram, em 
proveito proprio eda candida­
tura do seu irmão, no correr 
do inventario de D. Perpetua 
Joaquina Pereira.

Vomitou a sua defesa e de 
modo ¡Ilusorio, para. concluin­
do com insolencia de um 
perdido, p o d e r  ser tido 
como destemido. Passou por 
citações como gato por brasa 
e amarrada ficou a sua deresa 
ao mesmb ponto dc partida, 
na- certeza de que a causa, 
a victoria final é sua, victoria 
que conta e que consegue 
sempre, com a opinião unica 
dos ignorantes, dos que lôm 
sem raciocinio.

Para Caxias culta, de nada 
serviu o tamanho esfoiço. 
Ella sempre sc entrega para 
assimilar e ajuizar bem, com 
critica severa e proveitosa, a 
confrontar as accusações e 
defesas.

AnalysoU> pondo o racio­
cinio em Veo, os conside­
randos do áWjraão aliudido 
e as a!g^iri , *ções falhas 
da «formidável* ̂ «Incompa­
rável» “ peça valor
juridico” .

E concluiu coin Uîl!r'v-o e 
um estallido nos lanios, ‘-m-m.

@  R e g r e s s o

Ficara, a orar por mim, na minha terra 
Ë prêssuroso e soírego busquei-a.
Ai coração : coitado de quem erra,
Sem lar e sem carinho, em terra alheia !

Hoje, dela bem perto, a alma desterra 
As magnas todas de que andava cheia. 
Em vez do pranto, que a tristeza encerra, 
Santa alegria dentro em mim gorgeia-

Dá-me bênçãos, num supremo abraço,
E posso, emfim, depois de tanta lida, 
Adormecer feliz no seu regaço.

Mãe ! abençoa as sendas em que trilho ! 
Deus te dê bênçãos, para toda a vida,
Para cobrir os passos de teu filho !

Vargem Grande—917.
Hemeterio Leitão.

lido de desprezo e aborreci­
mento.

Ahi está, como foi recebida 
pelo publico a «peça de alto 
valor jurdico», com que se 
defendeu o Juiz de Direito 
de Caxias dos crimes que 
consentiu fossem praticados 
com seu auxilio, no inventa­
rio de D. Perpetua Joaquina 
Pereira.

Glfreacs.

I Caxias social
a____________________________

guirá para Pernambuco, onrie 
vae a negocies cotnmerciae> 
o capítão Joaquim Negreiros. 
chefe da conceituada firma j  
Negreiros iz Comp-

Encontra-se n'esía cidade, 
desde domingo, acompanhado 

! de sua exnin. esposa e filhos, 
o nosso amigo eanitão Frede­
rico José Brandão,' activo 
commerciante na cidàde d» 
Picos.

Acha-se entre ròs, vindo 
de Aliñadas onde è commer 
ciante, o oru.-itão Benedicto 
José da Silva,

De passagem para o Mara­
nhão, está ha dias nesta cida­
de. vindo de Pastos Bou?, c>

Fizeram annos: capitão João T. do Carvallio.
a 12 a exir.a. sra. d. Ranjira 

buz e Silva, distinctu e 
hábil auxiliar Uu nos. a ee-
tação telpgniphïeîï; 

liojo o capitão Alfredo Cunha, 
proprietario do antigo e 
conceituado Hotel Cunha.

VIAJANTES

Acompanhado de sua fami­
lia, seguio para S. Fui*, 0 C01 
ronel Manoel Rodrigue d/» 
Silveira, abastado ífczendeiro 
e proprietário.

A negocios comnn rolapg to­
mou passagem para a capital 
do Estado o importante [.otu- 
merciante de nossa praça f.n. 
lo J. Simão.

Com o fim de assistir o em 
barque de sua filha, a intellj 
geme menina Aaiandinha que 
tomou passagem no Santo An 
ionio, co n destitu» a São Luiz, 
chegou pelo trpni ,ie quarta 
feira acompanhado de sua dig 
nissima consorte, o mesto ril-T 
tincto amigo dr. João Omz 
tendo jà regressado lioje pars 
o Engenho d’ Agua.

CORONEL ROBERT WALL
La viagem que empréhvir 

dera ao Parà j i  sc acha de 
volta nesta cidade o importan 
te commerciante coronel Ro 
bert Wall.

Cumprimentamolo.

Para lherezina següí: 0 
trem de segunda fe.ra ^
acompanhado de Eua r i e ^ ^
esposa u fimi-
nho-s o nossso ¿"«stre amj- 
go dr. Wladeaj»
Branco.

Tomón passagem no 
zil» para S- ^ulz e ’̂ahi g?-

3 n síiiv ,«o  {ÍQctrctnfyensu
bo talentoso e habit Direc­

tor tecbníco do «Instituto Ma- 
rannense», com sede em Süo 
Luiz, c|r. Oscar Duarte de
Barros, recebemos um folheto ¿
contendo os estatutos cj■«.•»e re’ 
rem essa utilissima coda d1 
insirucção que mantent eur»¿'

primario e secundario e pos‘ 
sue uiu brilhante corpo do. 
ce o te.

Também do 1 ■ Secretario da 
Associação Commercial. Piau- 
hyense, recebemos delicada 
carta communicundo-nos que 
em Assembléa Gérai, realisada 
no dia 14 de Janeiro findo, 
foram eleitos os membros da 
nova Directoria e Commlçsão 
Fiscal que tôui de dirigir os 
destinos de tão importante e 
util associação, no corrente 
anuo.

VAPORES

Seguiram do nosso porto 
para o de São Luiz e,escalas, 
no dia 15 pela man bs, o San 
to Antonio, lioje ao meie dia 
São Paulo sendo esperado o 
Rio Branco.

Pelo nosso correio
Encontra-se nesta cidade o sr. Vi­

riato c .  de Oliveira e «Sousa, digno 
emptegndo postal da Adminstracçao 
dos Correios, em S. Luiz, deste Es­
tado.
. S. S. que jà tem desen-penlvco 
importantes con missões nj profissãr, 
que dignamente abraçou. v« io ercar. 
regado de synd car de um desfa que, 
que consti existir na nossa Repart.- 

, ção postal.
Antes da sua vinda, e pnr de'ermi 

nação do dr. At hur Almeida- Adm ' 
nistrador dos con cios, neste Es-ad'' 
procedeu-se, a respeilo, o ne-essui > 
balanço, sob a presença do sr dr. 
R'03 dc Moura, coronel Jr,âá 
Castello, capitão Sinesio Torres e n-*. 
jor Mello Bastos, que foi nomerdo 
ag*nte in'e-ino.

Desse b. lar.ço, entretanto, nrda a r ­
da sabemos tom segurança sobre a 
exacta importancia do desfalque! a­
vido.

Trouxe-nos as ¿mas drs- 
pedidas, seguindo je, 
no \ apor «S. Paulo», i ai-a 
a capital do Estado, o ñor 
so distincto amigo ê pr<> 
bidoso negociante desta 
praça, coronel Clemente 
das ( hagas Cantauhede.

Feliz viagem.

FALLECI'* ENTO

........'is'/ tf
ras da tarde, em casa d ‘ 
genitores o moço A n  t o m o  
va* clu,> contava arenas 
anuo d e  ¡d a r le ,  o  s e n  ont 
‘ llle sfi realisou no dia segu 
■i tarde foi bástame con 
rielo.

A os seus uarent.es o 
cialmente ao seu pae j 
Pedro da Silva p ao spu 
mão Benedicto .Diva envia;
pesâmes

a s s i  Ca d  d e  p i u m f

^ A L 1 D A 0 E « oo“ |
• kilo venden, a cetalh
' m m  A h l h os üc j  
(la Cruz.
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AO COMMERCIO

Filomeno Oliveira, scien- 
tifica ao respeitável corpo 
commercial desta praça, que 
encarrega-se de compra e 
venda de generos de produc-' 
ção do Estado; embarque e 
dezembirque nas linhas fer­
reas, e fluvial, cobranças 
dentro ou fóra da Cidade, 
mediante contractos. Para in­
formações, a tratir com o 
annunciante em a sua resi­
dencia, Rua de Santa Luzia.

Caxias, 9 de Fevereiro de 
1917.

pitai assumindo a responsabi­
lidade da mesma firma o socio 
Benevenuto de B. Leal No­
gueira. .

Caxias, 29 de Janeiro de 
1917.
Benevenuto B. Leal No­

gueira.
Jzaac Nogueira.

CASA a  v e n d a
Francelina Cruz, tendo de 

retirar-se desta cidade, vende 
sua casa, sita a rua da Areia 

E’ um optimo ponto para 
commercio; e tem bons como- 
dos para Familia, é de boa 
constiucção e nova. Quem 
desejar comprar queira enten­
der-se com o sr. José Rosa. 
na Praça do Rosario que está 
autorisado a faser qualquer 
negocio.

LANÇA-PERFUME «New Y 
ork de 10, 30, 60 e 100 gms- 
(4 A [.LOCHAS de borraxa ta­

manhos diversos. . I 
MOSQUITEIRPS para camas

Caxias, 23— 1—917.

im iT Ü T O  MHiLEL BORGES
18« A N N O  L E ' .T I V O — 1917

Este antigo estabelecimento de 
in.trucção' e educação funeciona S 
Praça Coração de . esus n. 336, 
em Fortaleza, Estado do Ceará, 
de 7 de .laneiro a 19 de Novem­
bro e r-cebe alumnos internos, 
semi-internos e externos, devendo 
ter os internos de 7 a 16 annos 
de idade. ' , .

O ensino è dividido em dois 
cursos : o primario, feito em qua­
tro annos, e o secundario que o ­
bedece ao programma official.

Tem ainda aulas de escriptur*- 
eão mercantil, musica, iustrucção 
religiosa, gymnastica e instruceão 
militar.

Pedir estatutos ao director

e para rêdes, brancos e de 
côres.
RELOOIOS «OMEGA» f0le-
ados a ouro fino, c de nickel 
para algibeira.
REWOLVER «Smith & Wes- 
son» legitimos, calibre 32. 
MOLDURAS DOURADAS Da. 
ra quadros, larguras e dese­
nhos differentes.
CESTAS DE PALHA e bol­
ças de couro oara collegiaes. 
camas  DE FERRO tela de 
arame, para solteiros e para 
casal.
CIIA PÈOSJDE^SOL Comple­
to sortimento. pretos e de 
côres, para homens e senhoras,
c a l ç a d o s  Deslumbrante va-

O D O R IC O  C A S T E L L O  B R A N C O

Praça Coração de Jesus, 336 

FORTALEZA—CEARA’

C \ ,v  i
O* abaixo assignades decía.- 

ram ao publico e ao c< -nimer- 
cio que nesta data dissolveram 
a sociedade commercial 1ue 
mantinham na Trezidr-lla, des*- 
ta cidade, sob a razão social 
Nogueira & Primo, retirándo­
se o socio Isaac Nogueira em­
bobado de seus lucros e ca-

riedade, artigos chics do ri­
gor da moda.

ENCONTRA.SE: na casa 
de—J. NEGREIROS & C.a

Rua Aarâo Reis, n. 12.
DR. MYRON PEDREIRA

Medico-rarteiro .
Dá consultas na «Pharmacia Pedreira».1

Tem e vende barato um en 
genho de descaroçar algodão 
o— Trindade Vidigal 

RUA AARÂO REIS
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Gollcgio T de Setembro

Com sede à rua Benedicto Leito
Este estai elecimento de 

instrucção primaria e se. 
cundaria, sob a direcção 
de Miguel Belleza de Ara­
újo, reabrir se-á no dia 1* 
de Março p. vin louro,estan­
do desde jà abertas as 
matriculas para ambos os 
cursos.

Às aulas diurnas e nor- 
turnas fuaccionarão nos 
dias úteis das 7 às 11 e 
das 19 ás 21.

Mensalidades
Curso primario 5.000
Idem secundario, 
cada materia 4.000

Caxias, 15 de Fevereiro 
de 1917.

w m  CÕ/l

Senhoritas que fizeram guarda 
de honra a N. S. de Lo­
urdes em 1 1 de Fevereiro:
Das 6 horas da manhã ás 

8, senhoritas Tunica Macha­
do e Ziida Krauze; das 8 ás 
10, senhoritas Ozaria Mar­
ques e Getrude Tavares; das 
10 ás 12, senhoritas Noca 
Oliveira e ArmaOalvão; das 
12 ás 2, senhoritas Antonia 
Tqrres e Anna Torres; das 2 
as £, senhoritas Dadá Frazão 
t. Grasiella Rodrgues; das 4 
as 6. senhoritas Corina Me­
deiros e Biluca Assumpção; 
das 6 às 8, senhoritas Duca 
Cunha e Quinoca; das 8 ás 9 
senhoritas Mundoca Alves eja 
noca; das 9 ás 10 senhoritas 
Sinhazinha Machado, Sinha- 
zinlia Oliveira e Joaquina Qui- 
teria.

A Gruta conservou-se ¡1- 
luminada com 40 vellas du­
rante a guarda de honra que 
permaneceu por 17 horas, 
sendo grande a Romaria de 
fieis durante todo o dia, le­
vando para suas casas vazos 
com agua da Gruta.. 

1 4 -2 -1 7 .
liai...wlo tuas

TEl EORAMMA

tíò 80 devem w ,  r. compras em- 
,mti" estábelfei^gnto • depois
que percorrer o fraude e v.i 
rindo sortirent'1 de

O
RIJA A A K A °  %

R d k ê o  uuico que P° * v#n 
mais barato nesta cu1kúc>

O
UJ
X
z—i
Q
<
UJ

CJSi
'S
<
Q
Z

fe sr, Joaquim Negreiros, 
a tratar de negocios do 
nosso c' nhecido estabele­
cimento < en miinado «Ca 
sa J. Negreiros», aprese « 
tamos em seu nome <-.?• 
suas despedidas, ofíere- 
cendc também seus ser­
viços.

Os r.ossos antigos em­
pregados srs- AnysioMar 
ques de Sampaio e Joa­
quim Villa-nova de As­
sumpção, ficam a frente 
dos negocios da nossa ca • 
sa, com os quaes poderão 
se entender.

Caxias, 31 — 1 -917.
5 . Negreiros cj- Comp,

ny U I D  A Ç Ã G'
r w v  nf-í „  . •
k tá íi i  «ÃMESJO MI-

ã m m . u u iH is iú iv & D ts

r e t r o , «  x . i0j  0 , u  •
Rua Aarão Réis n.° 1 2 .

Anmnio Thadeti, resolveu 
liquidar o seu stock de 3C(.) 
sacccs de assucar. pc!a se­
guinte tabella :

Assucar B. especial—sacco 
de 00 kilos garantido 428000

Retalhe,Tilo per inteiro 7C:0

Vendas exclusivamente á 
dinheiro.

Em 2 5 -1 -1 7 .

m í . * c ! m - x T U H j r « i n a

ROMANCES

1 ,-  n esta  TVKOGRAPHI \ —
. ! ,r ? Pí"  a ‘a<’* a pi>(-r.« niotiic.í-.

í ü'O'dv d:,s SH S dinar. e sr-cÍWg I *oclo <• 'jualqupr servie« .......-  — • • 1 I ; * ---1— • Wl VIV.O cor.»
Brevemente, é esperad* p ,râ :is o h e i^ e  nuuea.f.î ^r.turiñ-.

a seeçào de livros do'rrindafic 
Vidigal, grande còlleção <1<>
romances dos auctores mais 
notáveis.

LIVROS
Recebeu completo s r̂timon 

to de livros para instiucçjQ p 
vende por preço baratissinj,, ^
Trindade Vidigal.
CODIGO TELEGRaPHICO —.Rijjé̂ so

Encontra-se por preço !,ara- 
tisfiimo na eecção de 1 ivrô  do 
Trindade Vidigal.

Meço prrbyL* .¿yw.S' de bons co.»- 
tutnes.

E para ju-iificatmes o sei 
comportameiiK» e direito, es­
taremos sempre promp'os.

Caxias, Ponto 22 de Janei­
ro de 191 i.

Jçtsé Leandro 
José Alves da Silva 
Antonio José de Moraes 
José Gonçalves de Macedo

P r o t e s t o

Vimos ao público, de(fen, 
der a causa ue injuna» fe¡ 
a pessoa do cidaoao Jy . Ro. 
drigues de Amonui e ^  

1.,-oviuuos ° C0̂ Sece-
m„o' de muiw; tenra C j r,
sem privação algunr , üvr,. ,.0

i • . . r ’ î. • U.ne(iianfe njust^ pnovjo

A cTabr.e-ra Estielle» v< h.
de pelles /p o; lira, ove hé*, 
veado ore iieparmRs no cCor- 
turne Stell ».

COMMUNICANDO
O abaixo asignado leva 

no conhecimento do corno 
commercial, desta cidade, 
e f 0s sens amigos e í're- 
gfloses do interior, que 
iliudou o sen Mbelec'- 

imento ermimarcia] 
à rua d ay *Cnjaspirap:, 
Ontiira ce'sa do' capitán 
O.'vmpio Machado) onde
•aguarda a continuação fj0 
suas novas orden?Devendo seguir no va ­

por S. Paulo, esperado por 
estes dias para a capital 
fío Estado, e d ’ali para ¡Anisio Mtc/vQfo f¡ ' ,  
Pernambuco, o nosso che- jo Rom.

1 9 1 7 XÍíi‘S 18 <Ie ânej'ro do

BFB1L
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e d!’{5? 0cî«vio confessa e q„«
a sua primitiva sentença es­
clarece o confirma.- 

Urna,*-» quo so prendo ao 
pedido do Cantidio Justino de

Que tev-To!«\A£rif r0S ^ r* ([n:) n;lü «« J f i S i  '¡t‘ 8 artilha dos bon ;
S 4̂ -  * Ci“ ! ******  * U -

? í i r L e  nS o f ? na d j P-igamenÍo das di vi-
; ! r j , ï r ,v“  r r *  *»«»■•

A primeira se fw¿ e so ap- 
provo.i, sem que o:ic¡,j0 fo^a
0 inventoriante' <> testameatoi-
1 °< audiencia essa indisp^usa-
.V,H|; í‘,a* <|uo o sr. Kudrisr-i
Octavio Teixeira dos prosou,

Uivos do Ifíis*: ! x
nem scceitavel na .......
do, que alardeia, eiio n 
't’eciiùào do conducta 
guala vql eab-r juridico.

R, ademais, o¡n 
da le: se baseou 
* porfeitamonte 
essa partilha»
nos qúi? dar n <•.
«Uma decisão ti 
motivo legal doss 
to 'í Era una un

•parar?»
ficou,-1 <Nio mandai, naquoHa soií 

que o ,ença, q ue o  tustamentomn'fi- 
Octa.. zfiSso o pagamento dxs l e s ­

eóme- . dos deixados por d. T'
«Urna Joaquina Pereira, de 
trata- ; C0H1 ° referido tosta 
lore.»,l Como dizor-se, que 
ia af- 1 sentença era «os pro< 
Egip-j'juo_ is acontecer»—a 
«corn j da<;ao dos legatario'- 
i ani-1 maiona fdhos de lu­
, que j zarra da Costa, 
mes de individuos e 

'ac-td- não eram herdsj 
■¿ de ou necessarios 
o on ra ? !
tivos Hodorá, senhor, 
dvu, existir maior des;j
e ° j (;sso? *

Existimo, cnír.i

/ • .... ** 'ju«: o
u osen rolaram nñs auto*» con 
-acnficio, quasi toiaií-mdó, do; 
d.rtíit^a v llaveros dos légala 
í ios-pobres móças o. cnanci 
nua?, q-0 d. Perpetua Pervi 
ra rrnui o ainada com «:n des 
' éiiaco carinho de aiin̂ ntisul. 

estremecida. niãe 1 
Nessa sentido, o 1 nos'sh iîlu-ï. 

ire collega «Jornal do Caxias* 
OsereareU; o seguinte : « !? d-s- 
te modo cHtKva. pois, sent eu- 
mada a grande roubalhmra e 
legaliaado o'ostensivo e roni- 
picto a.'salto k foituna aflieia- 
O plano sorte riwjpósíti va meo- 
ta, o ambicionado intuito sen­
do Mari. J o * , 1 ,  < W ,3  
e seus pobres frfffo* ¿mp:Vdo- 
««morts raoríTieadoe 0 ;ire¡u-¡ 
dmados cm «eus legados o! 
que, de fneto, acón tácen Co r 
cssa s-íiucuea do juiz do di- 
‘ tuo, julgando vaiiuo o iaven- 
t.u-io sera que fossem, priuíei- 

P®rt*ihados os liens, ver-se- 
Ia0 ,Ilvcntariante <¡ tutamen, 
fmro entregue á vontade des- 
>°t:»a o absoluta do herdeiro 

'los remanescerdes, por isso 
que o monte inventariado con 
suteiite( , 
i i d a ci o (  ̂j
o muitas 
iquulada;'curia o |0 

ciando u 
do baos r 
S«l'acJasse sados, ri 
(nada « 
so-ja, p0[

nxms, 
lo epab 
- , -
no as* 
■a, cati-

eircj?, rabulas 
. -* consciF-ne osys,

mais o « í  cO *fí?h a v a a Js affirma­
tivas, perguntamos hds ?

0 sr- Rodrigo Octavio 
leixmra perdeu, de todo a no 
, «o do d.ev«r proftssfonai, e o 
que o mais d.qdoravcd, a no 
ção da sha pro?>ria.„ que di­
remos ? digni a le, ¿un a 
compostura, brio: f.

Pois qu° ? ! Assevera o sr 
toibigo Octavio quo «deixou 
¡a sua sentença primitiva de 
nanear proceder a partilha
l n Æ , C,el i ! ,Vî,ntari^ a s . rí:

i^eiuu.irtiraya ficou essa dis  ̂
P-tiatrma o inepta ansevem- 
9uo, e (.hsenjida, e patente i- 
uas terão, d ’omvanto, as mais

'.éirrias rpie se encontraii),- 
em abundancia de espantai- 
nessa infêlicissima defesa 
consíituiiKlo-ihw, a bom dizer 
a nua essência o precioso) 
sueco, a torça poderosa, ama- 
tona prifaa. ,  m 5 o  s‘ “

A pos u m ligeiro resum .), 
rtí.to a geno seu. «comme il 
tant*T para empregarmos a a­
dequada exprmsão frauesza, 
dos factos quo precederam ¡i 
p r i m e i r a  s e n t e n ç a  que 
proferiu, julgando validos <? 
testa memo e o inventario al- 
‘ udidos, o sr. Rodrigo Oetario 
com ares de vencedor, exela-

' f° !Ule> pois»
•10 te t iça
scutsnça. por nao w  , a 
„ u part. ¡1« nora do pa/ a,n,' 
to das dividas passiva*, , 
os prodomoá reveladores 7io 
quo ia acontecer, das paripé- , 
cias inomináveis que se desen- ¡ 
rolaram nos autos em qu«, de ¡ 
par com as mais flagrantes i

•i ----- - -savei por roua v
* 1,nn e»trega mventariada V
. ,10 I!,--^ino tempo Porque o sr. R
- -  a todos os interés- vio Teixeira entei 
púr do ser justa, offoc* ouvd*o nesse ped 

qutdada; Tornar- deiro dos remaue- 
io ovpi ! Pr0so o submisso/siderando o assim
Vidiri; ,l15*v0 querer do sr.¡te nidia, sem 
\Qm s_ ? .Jaslino de Hote/ro» alguma no proco. 
M? dí blda e enorme Jes5o yeiítario ? j 
§ 0Z e it»  Cies « . * *  1 « « -  Ml r< elle—inven, ‘ jdtíM-

^,îl: o \ <Ò3 i»'"odomos te ir o —t o i - aF‘rrn t0
e*-: q!0 ,. - R ... L aeon.v- n i Mt da a»resi^ t... .t' Hm.0 dò; q»a f  V  ina entre»» Ans M
t J :  -■'■■■- rarraiüdfldactaas-arios í &a d° T  
? "  t r i v i a s  „a? o sr. Ro-I SoS n m L ¿
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TYP. D’O BLOCO
^  Publicação semanal ^

Redactores :—drs. Cromwell 
de Carvalho, Myron Pedreira, 
Hugo Bittencourt, professor 
Remeterlo Leitão e João Gui- 
lhermo de Abreu.

Jnform açõe
commerciaes

Gerente : — José Monteiro 
de Amorim.
ASSIGNATURAS;

Em Caxias-um mez $600 
Fóra de » -um anno 8$000 

» » -6  mezes 5$000
VENDA AVULSA :
Numero do dia $200

» atrazado $300
Acceitam se annuncios e 

publicações soiíicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste 
previo.

Toda correspondencia pa­
ra «.O Bloco» deve ser ende­
reçada ao gerente do mesmo.

A nosna praça, nesta semana 
tr-in obedecido, mais ou meno?, á 
seguinte pauta para comproa d9 
generos :

Algodão em oaroço,arroba 83000 
« « rama « 313000

Feijão alqueire 83000
Farinha « 4go00
Tapioca « 103000
Arroz em casca « 53000

« pilado arroba 58000 
Milho alqueire 43500
Sola kilo 43000
Couro de boi,espichado « 38250

» « veado * 3S800
* * * capoeiro.

ccrtido um 68000
« « ovelha, do 1*

qualidade < 18800
Couro do oveiha, de 2..

qualidade $900
« de ovelha, oortido « 48100 
« * bode, do Ia qua­

lidade « 480C0
« « bode de 2* qua­

lidade « 28000
« de bodo. oortido « 68000

Côco babassu kilo $400
Oieo de coso litro $800

c « mamona « 8600
Cera de carnahuba k lo  1$500

r ú ñ e o s «re

tanto, deixou-o á margem, 
r.esse requerimento do tão 
grande relevancia ?

Não ha pata onde fugir.
E’ que, ouvido o testamen- 

teiro e inventoriante, o plano 
não teria o efíeito desejado, 
porque olio negaría o ¡-eu con­
sentimento a esse acto, illégal 
e absurdo, que lhe não daria 
autoridade alguma, para po­
der c u m p r i r ,  com toda a 
justiça, as disposições testa­
mentarias.

E Iodas essas arbitrarieda­
des, violações e desrespeitos à 
lei não se acham provados dos 
autos do inventario? Como as­
segurar, não obstante, o sr. Ro­
drigo Oç.tavio Teixeira que «o 
superior Tribunal de Justiça, 
adduziu factos que absoluta' 
mento não se oucontratn pro­
vados dos referidos autos> ? ! 
Ignora esse juiz de direito que, 
alem de niais provas, existe 
nos autos a de tor sido dove- 
dor ao espolie inventariado, 
pagando a sua divida medi­
anto a respectiva citação ju­
dicial ? .

Não. O sr. Rodrigo Octavio 
nada disso - ignora. Conhece 
plenamente que todos os actos 
de violaçüq ¿ Jei, desres­
peito ao dir*q0i ,je desamor 
à justiça, cc interesse sou, a­
final, no raoUâlrnoso julga­
mento de3se Pro^830) estão 
provados dos ProPtiQ8 aut0g, 
e provados fartament*, docu- 
inentada-monte, b-as C asita  
arranjar algo com que bossa 
sabir do pavoroso descree^ 
em qUn cabiu. nesta cidaV.

onde, outr’ora, á frente de 
capangas armados á rifles, in­
vadiu lhe as ruas, prendendo 
transeuntes, e gritando aos 
quatro ventos, Caxias ó minha! 
Caxias è minha !

E d’ahi, desse seu inútil e 
inepto tentamen, essa—«Uma 
decisão disparatada»-quo 6,em 
verdade, um montão de dis 
parâtes e deturpações, como 
temos evidenciado e eviden­
ciaremos, alfim.

JORNAES

Temos recebipo ainda a visi 
ta dos SF-guintea jomaos, todos 
de feição moderna o muito bem 
redigidos :

«O Municipio», da Importante 
oldado de Vrssourcp, no Estado 
do Rio de Janeiro: «O R*bùto», 
que ee publica em Sobral, flo 
rcBoante otdade do Ceará; a «Re 
vista Maranhense», da oapital 
dcBte Estado, bem como o inte 
rossante jornalsinho «O Postal». 
da mesma procedencia.

A todos os estimados co¡]eg86 
retribuiremos, agradecido» * a 
honrosa visita.

NOIVa DO

S2o noivos, em Amaranto r,< 
dois amantissimos 
jovens Jhyrso de CarVafho°e 
Belliza Soares-aquolie, ,* ° i0 
do nos30 collega ^rota^.. ¿e
Carvalho e es.t3‘ n^nh&®0lcla fi­lha do coronol Dsoph&n  ̂ „ 
ros, honrado commerciaux ufl.
quolla cidade- , ^

Aos illustres noivos, *Og| , 
ouvia enudaçõef> de envolta nom 
':*il vetos de fí‘ic;dades. 00

As finanças municipaes já 
estão equilibradas e a mar­
char para uni periodo de 
franca prosperidade, com o 
que, de certo, d’agora em di­
ante muito lucrará o necessá­
rio alevantamento material de 
que carecemos.

E não era para esperar­
mos outra cousa do criterio­
so reigmen a que o honra­
do Intendente Municipal, ha 
submettido o municipio, fa­
zendo-o esperar um anno. 
como medida salutar, pelas 
melhorias de que carecem 
muitos dos seus diversos ser­
viços, em vista da palpitante 
e urgente necessidade de sal­
dar os compromissos do go. 
verno que administra, pa­
ra depois, dar-nos uma 
prova de que, ao lado de 
sua conhecida honestidade 
existem o bom gosto e o de­
sejo de bem servir Caxias, a­
perfeiçoando-a ao gráo mate­
rial de que se recente, fa 
zendo illuminar bem as nos­
sas ruas, embellezando-as, 
reparando os seus calçamen- 
mentos praticando mais a mi- 
ude a limpeza publica, traba­
lhando beneficamente para 
a conclusão do mercado e 
edificação de uma matadouro 
senão modelo, pelo menos’, 
um que não seja o de que dis­
pomos.

Agora, também, de certo,a 
nimado, como se sente e para 
tudo consegair em bem de 
Caxias, em tudo necessitada, 
nao será esquecido pela bôa 
vontade do nosso Governa 
dor Municipat, o cumprimen­
to de todas as nossas pos­
turas, pelo menos daquellas 
que mais directamente só tra 
rão benefícios para nossa ter­
ra, hoje tào infelicitada, tão 
corrompida, tão devassada, 
tão differente de quando a 
qui dominava a justiça sadia 
e moralizada, que, sem re­
muneração, bem satisfazia a 
todos, garantindo-os. tornan 
do-os dignos, e mais elevan ■
d0̂ aí ia*S” 3i°S nossos olhos e dos extranhos como um
meio prospero, feliz e cerca
d0 de garantias.

Alfredos.

PRECIS A-SE de vende-j 
d°res para este jornal.

Secção judiciaria
Para eonheoimouto do publico 

em geral o especialmente dos 
juizes supplentes deste termo ju- 
dioiario, damos abaixo os arti­
gos da lei n- 728 de 8 de Abril 
de 1916, em que se aoham defi­
nidas a competenoia e as attri* 
buiçõas desses juizes.

Art. 6’—Compote ao fuiz su* 
pplente, em exeroioio. no termo 
onde residir o Juiz de direito ou 
munloipal.

r —Preparar os feitos e cum­
prir as preoatorlas dirigidas á 
justiça do termo, sempre que o 
juiz de direito, ou o municipal, 
for impedido ou suspeito; bem 
assim, quando qualquer delle3 
ausentar-se da residencie, no 
desempenho de funoçõea do seu 
cargo.

2' Presidir o aoto do casa­
mento civil, oppondo o receben­
do. no mesmo aoto, Jos impedi­
mentos legaes.

3*—Proceder e presidir ás di­
ligencias, nos feitos eiveis, oa 
criminaos, sempre que o ju li  
superior, por motivo de molestia 
momentanos, ou accumulo de 
serviço, o determinar nos autos, 
»>u por officio. Findas as dili­
gencias. os autos serio devolvi­
dos ao Juiz superior!

Como se vô, esses juizes su­
pplentes sio meros preparado­
res dos feitos, eiveis ou orimi- 
naes, quando suspeito ou im­
pedido, impossibilitado por mo­
lestia momentanea ou aooumulo 
de serviços ou ausente da rosi- 
denoia no cumprimento de fono- 
çõea de seu cargo, aobar-ao o 
juiz de direito- Não podem, por 
tanto, proferir sentença algama, 
ou mesmo despacho interlocuto- 
r*o com força da difinitivo.

Garíào
Do corrocto official da nos­

sa milicia estadoal,o brioso pri 
meiro tenente Manoel Aurelio 
Nogueira, actualmente em com­
missio na villa de Pastos Bons 
recebemos o gentil cartão, que 
publicamos.

A’ Ulustrada Redacção d’ «O 
Bloco».

Manoel Aurelio Nogueira 
agradece muito penhorado pelo 
modo honruso, por que noti­
ciou a sua retirada dessa ci­
dade para esta villa, o va'en-

^ o 7 Á " T aZ lZ ¿> ‘ 'e,,sorPastos Bonf , Í Í  p nSeS- j e 1917* un3> 4 de Fevereiro
Sobremodo gratos pelos con. 

ceños emittidos nesse criterio­
so cartão, folgamos, entretan­
to, de reaffirtnar, mais uma 
vez, a justiça dos nossos en­
comios a tão illustre militar.

®Qcl]inisía
Lavamos 03 nossos niroi,. 

ao probidoso artista cenital?113 tonie Campos pola nAn-
oançada pelo seu rla "!*
_he, nosso eonterranpn â” !8 *'* 
Soarea Campos, na Qnht*n3s0nl o 
carta de m achiné- -So, da
Ihante exame feití! 8Í8’ apo9 ,̂r:' 
pitada do p0/ °  Rer?nt£ a Ca- r orto deste E,tí(j0#

BFB3L



9 Bloco
Pela agricultura

(CoDolusão) 
o aproveitamento da laranja

Para bem alcançarmos o valor 
nossa solução è mister determi­
no* um momento no caso do vi­
nho nacional. Porque motivo es 
tando n videira scclimada no 
paiz ha tanto temno, o a poz3r 
doa estudos completos sobre s 
viticultura do dr- Luiz Barretto 
nro conseguimos até sgora pro 
r.uzir o bom vinho? Porque n 
'«'.eirá cnpsz do bom vinho é 
01,859 plonfa de ottúfa, e dihi 
o rpsultar delia uro vinho oaro, 
cl<* 'n^o, innccsssivel ao povx>. e 
q'.e em nada modifica o problo* 
ne. Porque o problema é pro- 
rinzir vinho popular, baratissi-

candidato a porteiro de
csaolnv.

O vinho entrará por muito 
nc-S33 restauração racial. E r 
-vinjio só poderá v r de unir 
fruotn selvagem como a laranja- 

A quantidade prodigiosa de 
fructos qu» uma arvoro nonual- 
moute produz assegura o solu­
ção def-nítiva do problema. Se 
a par disso puzormos em lishs 
ao conta a rps-*stenoia. da arvore, 
sua rusíicidade, os poucos traba 
¡tíos culturaos exigido'-, o prr- 
lougado da fructificação, a co 
píosa variedade da esperie que 
vae numa gamma riquíssima dr 
sabores o perfumes da laranji 
lima, toda assucar, á liranj» 
«zele, toda acido cítrico, torna­
se palpavel a riqueza quo pjza 
mocaos pè»- s#m enxergar. 

r Mu.nuMi- Nao procediam de outro modo
mo p bom, afim de por í»pu • oo.*t» o aur, os indios do Ei-rlo 
ínuuxo  ̂arrancarmos o povo dns.ra'l'>- V u  nm día o aventue- 
,ln iuS e^ a0S da cachaça o f'x ir i rt3 hcspmhol o oo'heu os thez u- 
ice.nórmente no paiz « colono ! "^s desprezados. Ficaremos teda 
oriundo de paizes onde o vínV { ’ vida a esoera do avánturalro 
o tao necessario á vida come '

3) g r a n é i s

DE

co de ^
HISPO DO MARANHÃO

Por occasiíto do
aunó 3o sju opiscopa3o 

E
K a ’C1- 3o son sacerdocio

j ^ a u l a  g  ^ i l v a

Pnrn o rico o problema per 
existo: estão là os vinbod s da 
"hampsese, do Rheno e do Dm- 
ro, a postos para lh’o f -rnfcsr 
na Qualidade o quantidade ro 
0-:erida. A ncçã’-., todavía, náo 
e esaa meía tíuzia de ricos que 
podem diariamente colorir os 
seus cepos cera o nmhvr ¿c E- 
pernay ou os rubis da B rconh.r.

E’ o pobre, n ma«sé, a «mob» 
o essa prefere intoxicer-se c^vr 
c aguárdente du canna e sorvo 
as ign&b6is vmhacfls nacionso- 
no sen aloancr, horrendas tris- 
gas vermelhas onde o caldo de 
i:vn 6 simplesmente a m ’ mlagoir. 
amebien da Cantareira- Tenhao 
• > non e que tivertm, grego ot: 
f p.nc*z ou brns leiro, tsw tnrrl 
pas prooedem quasi todas dos 
mesrros vinhedos:—o «clos* B >m 
Retiro e quejandos.

Dada, pois, a f-illencia da u,va 
vm ficavel no Brasil, instiga-nos 
o bom senso a indagar de uro 
succedaneo.

Dá-nol-o a laranja como tam­
bara a jibottonba- Estas duns 
f ructas estão para nós cm ma­
teria vfnicula, como a uva está 
pora o Velho Mundo.

São propriamente o «nossa» 
uva- No dia cm quo disso nos 
compenetrarmos o povo estará 
liberto c’ a repugna nte onolmçn 
c ® vinho introduzido definitiva­
mente cm nossos habitos.

Basta saber-se que Pedro Ba­
ptiste. adquarlndo a materia 
prima aos preços do mercado’ 
obtem um vinho perfeito de 330 
réis a garrafa. Quer isto dizer 
que purea exploração intensiv.1 
e no caso do productor da fruota 
ser o proprio manipulador d- 
vinho, este lhe sahirá 8o preco 
fantástico do 100 ró:3 n garrafa!

A criação do vinho de lnran 
ja será um grando pssso nr- obra 
sc.bi'8 todas magna de, pela me­
lhoria do rogimen nlimentsr. 
sosrguer a combalida ;;b;.a dí¡ 
nossa pobre raça cujas oívrr . 
co,reniae3 sommacas á pobrezD 
da nutrição, traçam uin a pavo 
ranto do uGgQneres-
connií?. .

E’ assombroso como _ ao por­
tugués retace, robustissirro qu 
brita pedra nas pedreiros a< 
Rio. do sol a col, o «meio3 ex 
trae em duas gerações..

nb-{* v 
f, ( hesrasnhol

Já o americano «mi-sz roubnu- 
U‘ â o pô -o  das H iaperídes qu-- 
wiÇo n-i Bahia d cr.ou c->m elle 
na California, minas mais ricas 
quo e de ouro nativo.

D rão os renuentes.- mns n vi 
aho de !ar?tnja será vinho ? An 
res d-n guerra formulavam t-ll--»* 
‘ ssa raesrai pergunta em rela- 
-;5o r todo* os pr.v.V.toa dc. in- 
’ «stria nnoion i!. II -j.j, p»!,-; e .- 
-i-.ssoz do producto exotico,a per 
ganta cinde ee f z som o sr.rdo ' 
dsmo prinrtivo. E s ella Pedro 
3apt»sta responde co.m c cohei-

.àispos 3o Garanhão
( ^onfinueçüo)

D. Frei Jo é do Mc-nino J.mcs.
d“scslç» ¡da reforma

êdrn
erem

um

!so daquelle fM-ri 5 
a-i!ch-o é ! As amostres que o 
î’ .in«A0 chîmuîo <*vfi;l>e o fvzd^s

■í°Rf.sr aes to-, ões s i! de molde 
t não deixar resquicio da dujln.Fii —...........  •

O pc.ladsr mais torcedor d-* 
i.-iriz «s papillas gustativas mais 
gr- gnard >s», om- conîr-cto com 
> vinho sacco—ty.no Sautern-, 

o d'"C3—tyoo Moscatel, que 
B pf:?ta cbti}\-‘>, sa não 
por cmvenc'.j»? é que 

Bios daUonisoa n sénsibliidade 
«oies»-Bom- Retiro. ‘
Rosam'ndo : b-staria a poS«î- 

O'iitl:tdo do exrrahir d,t larnnia 
um îo producto como o vij’ h'' 
acra yermos erigida n categor¡n 

■ íiqueza; entretanto ella nos 
á ció n do vinho, e s-mu’tsnea- 

ment", mais seto productos de 
valor mercantil !

Pouse, quem 1er, a gttençãc 
00" um minuto somonte, tiesto" 
asserto, o comprahaaderá n el- 
tissima importancia dos traba- 
hor do sabio modesto e genero- 
•o, que os torna publico narn o 
oom ootnmuiu. ao onvez de oo- 
her pera s’, ego/sticamentc. es 
proventos do seu lábor. Slotri 
ñas nbprtos ““tn todas as dirca- 

Ç05S são o sésamo de gr-'nde*' 
iquezas latentes- Por mal ntsso 

para o brasileiro valo mnis es- 
cogitar quem será o futuro de­
tentor do Cattoto do qua refle 
■otir una minutó sobreestás ques­
tões do chimioas e laranjas. 
i A éra do que, isso do 3endas 
•n°-V"s  ̂.nm perigo Nüo ha como 
do b3’ia estrada mestra,
-óm-a rjSfnl,r,tída : cr:f0 Péra a Kv 
oara á lS fiS l- de Phosphoros 
pub'ico Pn^ o 3,'
tsnte as idóas t3m '°o poder f¿*

Carmelita 
ie Senta ’fherez.. .Era brazilci- 
ro uatursl ce Jueobir.a, r.u Bj- 
bls. Foi fSuolhido por Pm VI era 
l~S i, toimu potjse por pr.icuia- 
loi’ cm 1781, c nrs¿e mesmo tumo 

foi transferido para o bispado 
ac Viseu.

I)- Frei Autouio de Padua « 
Bolina, da Ordem dos Menores 
icformadosda Arabida Pvi elei­
to por Pio VI e.n Jauiu- do 1783 
Ohtgou a S, Luu h 2J de Ouiii- 
brq de 1781 o tu ni ou posas h 81 
desee mez. Fpi nm grau-je bispe. 
Rióistiu imropido áa prepcicc- 
cus dos tyranesii?, propostos da 
¡io<ropolt>. Retiróp se tlspois parad» cq-t-obio ‘ 7  U - Ubl,wlsLu-bo  ̂ onde i-cnunoiou o b.isp.

dr. Mi-vreu em' Bytubai.
D. Joiquim Farrairi de Car- 

vaiao, padre aieular, F.i ele.tu 
polo Papa Pio VI eu Junho tía 
1733. Tomou posse por procura-1 
-dw efe 1736. Guogoú c S. Luis ' 
no anuo do 1799 a rogau ueausa-¡ 
mente sua dioueso até 18dl, qaan- 
do falioceu.

P- Luiz do Brltto Homero, pa­
dre sacular. bacharel formado ou, 
Cánones. Eia Bispo de Angela 
dé onde f ii transferido pelo 
Pupa Pio VII eoi 18 J2, para esta 
diocese cio AUrauhïio, cnio cho- 
g >u a 1831- Visitou OiVurs-jH lo­
garos do interior, rsgoado sem­
pre com muna «abedoria "\-*u robanho un molo du qunJ 
cou s 10 df)'D-;zembro da 1811.

D Frei Joaquim de Nossa tíe- 
nhora dt- Nezarelh.-frade Fr„n- 
otseaQo dos Monotes reformituos 
da Arrubida. Era já bispo Je 
Lemtopolis, a Erolauo ordinario 
da Moçambique. Foi apresonfu- 
do para bispo do Maraniião om 
18 aa Maio do JrSl9 o eleito por 
Pío Vu eiIj 23 de Agosto tícase 
roesoio anuo. Tonmu passe da 
D.oces.i era 1820, Roí maia po­
litico d0 qUe ¿V.sior. Oppoz-ue 
quíbi.o poude á independencia

0 P!'ra nfiJ sa vsr 'O'bigado u recoahacel-n, retirou 
S-.?-i?aua kÍBbói om 1823. Foi do 

bispo de Coimbra o uóniea-
a S S ' V »  ***•»«. QumiO*P ‘ices forçarem-uo a

patriar para a Inglaterra, viwío 
dcpcis t.ara o Maranhão on-le 
merreu era 1832, já era avança- 

'da ida e, no Convento de Santo 
«ntou! , que era tío «ta ordem.

D- SI .i reos Antonio deSouz1*,— 
padre : acular, brazileiro. viga- 
rio da Nossa sonhora tía Victoria 
ue B. nia, do onde foi natura!. 
£' inegavelmente o maior tíos 
bíepoõ do Maranhão; pela sua 
f ciencia, seu z.Jo de aposto! , 
Huns virtudes de Santo. Foí es- 
coihiJo om Balubro do 1828, e 
couti, ni a do por Leão XII e:n 
Julho de 1827. ■

Sea sagração foz-se no Rio de 
J.-meiro, ondo ere deputado à 
assei; blé : gorai, a 28 Je Outu­
bro de liS27. Tomou posso p ¡r 

j prccurâdor cm 13 no Março dé 
de 182S. e pessoaimeuto ero 1839. 
Não lendo frequentado aoadom!- 
c* europeas, nem aahido do Bes- 
z;', sinâo para represe,itabo co­
mí; deputado na oeastititfato 
perfugueza, possuir, urna seiencia 
ce non ica extraordinaria, e unía 
f> ruiação eoolesiasticn, que náo 
cr.r muito cufuayim por aqujl- 
lcs tempos- Foi o primeiro que 
cuidou seriamente da organisa- 
ÇÜO regular da diocèse, a quun 
dott.u cora un Seminario deque 
ficou sendo o fundador. Fallocau 
om 29 de Novembro do 1812. 
venerado e chóralo por todos 
oa seus fiihos, principal-menta os 
pobroide quera foi stnipre a pro 
vidonoia viva o o pao caritativo.

D. Freí Oarlos do Sío José — 
Ocrmuhîu dasoalço. Permunivi- 
oano. Confirmado ps¡0 pa|)n

XVI, Q,u Marco da 181*. aomprc doonta, rotirou-ss 
para ?->rnambuoo era procura de 
melhoras á eua saudo e ahi falle 
oou em 3 da Abril da 1859.

D. Manoel Joaquim da Silvei- 
voirc. padro secular bi’aziloiro 
natural da oidada do R.o de Ja­
neiro. Apresentado pelo Imnc-^ir,v183,‘ ‘i* « AP->r i. Ao IX eui 1852* Nossa mes- 
<uo atino tomou possa da diobeso, ■ 
que rugan ucé 1831 Junho, quan­
do foi trausforido para areebispj 
da Bahia. No Maranhão oont'- 
nn-aa ca glorio333 tradições da 
D Marcos. V.zitou varios pou- 
tos da diocese, a publieou u.:n 
oxoalloiiîo oatheclsino.

îoaîî nte d0 p0’ lea; olio, sofa ®s-ai#e preoioSo dfm^n
nas azas do vent", 0 num r^3 venha a realiz i?ào intínií •' t

........«— *»'> d» qt»o Boientifioan-̂ if o 1!!11
Baptista de Andr ̂ u  ô-xte I udfL) ja reabspu.

?nicS??tro raro Mtamo" rico do 
gsrmV*Vü do cahir .0 hSndP 
.ne:,. aaj*. Esperemos no oostu- ÍIOKt
« “■ ■lobao KriteMr** all6“ So <D,°  Estad»,, d. a r .

‘EIR0 Lobato.
de S. Fu h)
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0 Bloco

Fui enoontral-o lá, no seu mos* 
truario, á rúa «Primeiro de Agos­
to», antiga do «Soi», íronteirc 
eo «Hotel Cunha»- 

Nessa tempo, também eu já 
aqui residia, e estreitas eram as 
minhas relações com o divino 
Camões. Cultivei aí, ou melhor, 
cultivamol-as, eu e o genial «ho- 
mophono e homcgrapho do 
grande epico lusitano» ainda em 
Theresina, a capital do Piauhy 
—a formosa cidade verde nB 
phrase des poetas. Sempre tive 
um «fraco» pelos genios popula 
res. Admiro cs extraordinaria­
mente na exhibiçãr, burlesca e 
arlequinada, das suas eensacio- 
nac-s qualidades, e gosto de pro­
vocar-lhes mesmo o elogio des­
ses originaos predicados. Dirão, 
talvez, que sou um deshumano, 
que me não compodesço das mi 
serias meraes des nossos seme­
lhantes cu dí.s suas positivas ma 
nifestafões de degenerescencia- 

Replicare’, entretanto, para 
exacto juízo des que assim ma 
julgarem, que ví alguém cm- 
doer-se da sorte de um ind.vi­
duo que se sante bem, muito 
bem, optimamente bem, peiteita 
mente equilibrado, queudo se ex 
hibe nesssa «cernas», que acha­
mos lidicuias e degenerativas, 
do idiotas e lorpas. e qar, por 
elles e per causa délias, chefes 
ás mais conferta veis posições, rin 
do-te d*sses que o tinham tia 
ccnta de um imbecil e doente, 
digno de piedade !

Vá alguém coadoer-sa delle 
que não te livra', á, ao certo, dc- 
seu cd.o o ds sua perseguição, 
do seu escarneo e doseumen^a 
cabo.

A prepria sociedade, em qu­
elle vive, lançai'ia o seu ana­
thema no que pensasse e ag sse 
com essa misericordia excessiva 
des piedosi s o caritativos- 

Fosse eu. por exemplo, apia­
darme do divino Camões, ba- 
rateandc-lhe e reprovandc*íhc 
n3 fuas bellas exbibiçõef, o a so­
ciedade caxiense, que tanto o 
aprecia e o julga um homem sa­
dio, na significação l«tu da ex 
prrssâo. me invectivaría de— 
igncrtntP, despeitado, tolo, in 
vojoso o qiujandes adjectivos, 
que me ponam atordosdo ! Não. 
A human üado ó desso feitio, e 
u2u procurent s modificar-lhe a 
forme, porque esse tentamen 
Strá imposaivol o perigí.so.

Quero. co facto, ha nesta ter­
ra quo não admiro o bata pal- 
p.o - ,0  divino Camões pelo pos­
, X  de tão desopilantes attnbu-

' l i lm  hav»rl>. por 
que não amo o riso, i
trauco e espemanor, qu n0fa
03t-íor:a o nos faz, por
esquí-car os amargumes da v • 

Ahí o ris', o riso- Como o 
hom rir. rir sem hypocrisia, sem 
conven :icuaiism0> sem pedante- 
ris..- na^jUa 0 rjso conte- 
"Af ¿.•'cpBiemplaû o o divino Ca- 

éõeè a ^ t!VV Ctl100 cachorro, 
mi-.r cC-m0 K2tc‘ Cü*oriocr como
f c o ï ^ t e c b û j 8̂ ?  iumento?

Que naturia- P Vj*u forte 
o rmpedçtn^ q“ d fur-
t a i í  n e.»a \ neíui, . ^ 8 jiiaseítíà.s Ia»»» >3 ui

a espontf neidado o a força e a 
alaoridade de uma torrente ceñ­
íante de agua christallina, em 
cachoes de espumas fiuotuan 
tes ?...

Mas, não interrompamos o re­
lato da nessa historieta...

Foi !á, sim, como disse a co­
meço. que fui dar com o immor- 
tal Comõe?, lá, no sou mestrua- 
rio, na mesma rua. fronteiro ao 
«Hotei Cunha».'

Essa encentro trcuxa, para 
mim, uma immensa alegria, pois, 
anno e inezes já haviam decor­
ridos da nossa separação, desde 
que o vi, em Therosina, trans 
formado em uma elegante «co­
cotte» : «3aia «entravé», castoo 
de f.Ió, ch3péi acabañado, num 
decote osoandalcs-, e tudo isto 
sob um a formosa sombri­
nha, de rendas brancas, enfeitada 
com fitas rôr de rosa »

E o lobriguoi encostado numa 
janella, sem.-¿'errada, lá. na casa 
do seu mostruarlò. A porta con 
servava-se fechada—o que mc 
oausou, aliás, uma certa estra 
nhezfi.

Ao me ver. todo blandicias e 
affert08, o divino Camões cha 
mou me, e ao entrar, fechando 
nova menta a porta, foi me di 
zendo, sem demora :

«Oiha. Sabes porqae trago 
atravancada a porta?»

Com mêio do fisco estídoal. 
Anda a minha procura, numa 
gana de arrebentar- O collootor 
è perigoso: não dispensa nade-»

Qu» ! E’ pcssivel ? disse eu 
Querem que p«guos o Imposto 

, das tuas aucrulentas o originaos 
qualidades? Não. não creio, Gi- 
ir.õ-s. Essa cobrança seria um 
absurdo, seria mesmo uma falta 
de an ôr üs Dofsas diversões e 
ao nosso gargalhar! K. depois, 
não ha lei que cobre ao cachor­
ro, ao gato, ao gallo, no jumen 
to, ao perú, o iinpi sto pelos 
seus respectivos cautos ou vo­
zes !

E, quando os imitas, n elles 
fíeos equiparado. Não, não podo 
sõr. Tú es(Ú3 ongsnado.

Orn, retruoou o Cnmõis, não 
ó ¿isso que trata o agente f s- 
oe.l. Per essas minhas ( xhibiçõeí. 
elle, no contrario, roe prgaric 
de muito l ôn voutndo, s« eu cn 
brasse t Ignrn dinheirr. 0 coso a 
outro. N?o sou também caixeiro 
viajante ? !

Já percebo, ri;so eu, entñc- E’ 
pelo tc-u mostrusrio, isto é pelu 
tua profusão do caixeiro via 
jante.

Perfoitamente. E é por esse 
motive, que vivo aqui do porte 
trancada. E, falando-me niais d‘.• 
perto, segredou-me: Sabes ? Es 
tou para deixar essa humilde 
carreira, ou entes, esse f0lr,re- 
guinho, que nenhuma posito me 
dá na sociedade de Cexia? Te­
nho, ó certo, uns oincoentfT con­
tos do réis num banco d0 Ric 
de Janeiro, mas pede-mg 0 co­
ração que eu squi fiqUe a. 
sidir. a

Sim ? Como vão a!egrat.se 0s
caxionses -

Has h3 uma enorme
d.“  - 0  KUCURA-MuSjlf,
Que quer dizer , • ^atuò.  ̂ ?

Nosso entramantes, .im0£ om. 
peu-nos um fr®£m quo yj^bc

me do divine n»cí-1 f
ten

XIV

’ Para responder a outro jornal 
desta cidade, dizem que vai circula-r 
o «Pau não cessa» cujo nome vale 
por um programma.

Pois, gente, a circular o «Pau não cessa»,
No seu programma «bruto», avantajado,
E’ sinal que na «encrenca» se começa 
E fica tudo «roxo» e fuxicado.

E’ melhor que a nobreza se despeça 
E que Ho nra e Moral fiquem de lado. 
Ergamos a Caxias funebre éça !
Vá, Deziderio, vá ! dobre a finado !

Triste sinal dos tempos ! O ’ Caxias !
Será crive! que assim tenhas chegado 
A tão nojentas e vis pornografias ?

Um pontapé nos odios, na Torpeza ! 
Não deshonréis, senhores, um passado ! 
Porque manchar as vestes da Princeza ?

DUM ONT.
teirar-mo da historia do—MU- 
CUliA #

E sah!, ouvindo,‘mementos de­
pois, a voz do Divius, que, as­
sim, cantava :

Todo o ma! a gente cura.
O cancro, a lepra, n fe"ida 
Maso n< jento MU. URA —
—Chagi rnoral resequide—
E’ peste que Sempra dura 
—Peçcnha nunca exhaurida—
Nem a velhice lhe pode 
Acabar a vi! missão!
Ef ruins que íó se exp’óte 
Com immensi podridão !
Mas, um dia, eu hei de ver 

Olnu ! Oieu !
Em vermes 83 converter 

Co-oo-ri oou !
O MUCURA desta terra 
Bicho que a todos aterra !

Ctlonso

Vicente ile Paula Canillaría
Fallec^u a ÍS do corrente 

esse digno cavameiro do nos­
so meio social, quando re­
gressava em trem expresso 
da visinha capital do Piauhy, 
onde fôra em busca de me­
lhoras para a sua saude ha 
muito alterada por uma tesão 
cardíaca

ao leito e víamos pezaroso: 
que dia a dia se aggravavan 
os seus padecimientos, sende 
debalde a solicitude da espo. 
sa, o carinho dos filhos, r 
esperança dos amigos e o.< 
recursos da sciencia.

Logo que se espalhou i 
contristadora noticia deste fai 
Iecimento,innumeras foram as 
pessoas que accorreram í 
casa de sua desolada familia 
levando as suas condolencias 
e veteado o corpo daqueüe 
que em vida s^ube ter un 
caracter immalleavel e abri­
gar no peito os mais nobres 
sentimentos.

O seu enterro, bastante 
concorrido, effectuou-se na 
tarde de domingo proximo 
passado e peias pessoas que 
o acompanharam via se bem 
quanto era estimado o illas» 
tre morto.

Effectivamente, a não ser 
o triduo nefasto, inimigo com  ̂
mum aos que são honestos 
dignos e sensatos pois qué 
esse ate aos moribundos e 
mortos ultraja, Vicente Can- 
tuaria não tinha désaffecterEsse despacho fatal, nós —  ....•** “ '-'“uitciu:

o esperavamos a qualquer . A Sl,a exma- esposa, seu 
momento, pois amigos que'l*nn?cui ês ^̂ nos, extremos 
eramos de Vicente Cantuaria,|'r.mao e dcmais parentes en 
acompanhavamos a marchai viamos °s nossos sentidos pcuu üiv»**- i .  . • 1 .........  ......

ilc-.ho q3« %ol*cna ptll£i ju- i a molestia Çu- o prestar:

BFB3L
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O B íoco
|pregando para esse f m peoue-
deb .lV-atndre8í e eraDde ve)oc?da- 
oiae= tacdf r  de DPPare,hos espe- o aeP f ftirmando, finalmente,

H qU0u n n ,,°  °  effeito da
■ K „ ™ ba eub“ *ri0”

<el«r»p“ oo? „ ° Bnr°,!“  Srn° 'lfs

(Servif» Especial d' 'D  BLOiM ")
coi v

o- o a J a,nt? «selvaiteria tude.- 
Eabmarl?» « ada na oamoanha 
EO tnrni^ 0U 00m m“¡s clareza.,
eo torpedeamento de todos es

e neutros, en contrados na Zona que ella de 
clarou bloqueada.

O rao merto, para EÓ, è
L  íhofla,q" 9,' e em qno todos ' í ‘lhoa desta immeasn Patrio 
o°S n ” í  03 feit°s gloriosos 

roo, nff ^repassados, deve-
e fortefí erCeer‘ reSjlHt0?‘ unidos L * Z  h aOSSO concursa 0 rossa bravura, a nossn pronria
dienidadï qU0-r qUe 3 horjra e a dignidade nacionaes o exigirán».

E grande o sacrif.oio, mas é 
P1,1 Y62’ * Preferível a ¿arte d? 
heroica Belgica do que a om -
Z e m i¿ aer« ° ab08a a*a™ * ‘ d»

mS nn«.a.n?!?f6!': que C0Rf!'adCS

— ^ u,u u ,,UBa grandes 
victorias dos olüados na frente 
da linha cocidenta!.
\ ~ F ■ bnrvC0.u psr8 a AHensfc- nhn, yin Hollande. o embaixa­

dor a.lernSo que estava nos Es­
tados Unidos da America do 
Norie, com todo o pessoal da 
embaixada, em numero de mai-- 
ne cem pes<ôas.

Fo: lançado em Pariz um 
grande empréstimo para q pro 
srguim_ento da gueira e auxilio 

i ns nações alijadas e amigas.
—Tem sido grandemente elo­

giada a vibrante e decidida nota
brasileira, enviada a Allemand
iod ¡ a imprensa francesa e in­
glesa se refero com entbusiasiuo 
« essa nota de B asil que assim 
se poj so lado dos que 
tem no’o Direito e peía Justiça 
-  Kfji.nde tleiuencesr, num ep 
píaíidido discurso no psrlamen 
to iranoez, cnus.ndo detirio e

'v m w i o . .

\ J ? ,*  ,,lloanpo Pctavio Teixeira ín-
tioo ’ ñ ' ° J!lpPtP-c. parciaès e .vingoti*
e i hn, r 0SS0S dou,° 3 p integí js des- euuiargac oros r» . °  . a
paralada,1 ] ■ ;^,na ,lec *«<> dis-

08 Ub anemac-s, que confindes *° lran0,
Z á X * *  levf‘ 0m 30338 S ¡ S  tíeQ8â ° ‘ ^
p h à Ïads‘ icn3db,retUd0 ” a riqueza í 0011 Qno ihe cabir, árn.£« * d n,;83° ro’o abmi-;fiüDt0 d*R nações sul americu.
colí™ rA***'™ er^U6r eroiasin8?’ Htislif c:-ndo de deplorável 
m !  " . “ f c /S  DCSre8tn invocar |a notJ «rgentina, dada stm tlci■T 4 * ~ "'-o AtMH invocar 
?U1? °8 d,8S da, campanha para PPaya e marcharmos pora as
Ie™ ' . cantpnd° o vibrante f-ymno btazileiro!

dtirn f̂o17, Eateva acamado -■urante muitcs dias o corres-
eei nor;md-íSe ÍOrnfl'' Bchando- pfn rest.-.bolecidr.toe, 16 — Expirm hontern n

pera a retirada do todos os na

vez e petriotism .

dr~0av v V ^ r  n ’ tavo! m*iic in»« d C, U7‘ te,ldo 0 senenterro extraordinaria concor 
rem n . F o» urna verdadera cm  
sagraçar. D j toda a parte ebe- 
f 'n 'olegrp.mmcs de solidarie 
ande ao pesado iucto do Br«s>< 
uy n perdeu ura dos seus maiores

tuil o no

vU6 todo o t'ribun'ií nnj  ■ • * - ■
Nessa sentpnr> r „  n * ?ndou -w can ío ,- t  sente,H.d, parva, incoherente ! » ■

^ v i n g a t i v o ^ t ^ e N

F o l s - Jn i o r » °  “ " i " 0 “ W > t t « d 0 l
Tin t ’ ve bei!>. O vil n.'Ksnrín
Da tua festejada villanía ! P ^̂

S J ^ u n a t  na sabia decisão, 
ã f f i !  nr‘ Le> a na Razão,
H a de levar-te ao fundo da enxovia !

¡n o-.vrádor, mesmo os mais 
cestos.

Como alimento, aos ar.i-
. . O ’ f

. ...... .. “ u luuos os na- IQstnuto do scu tome, anf’grt
h>n „̂da jZOna Quo ella considera !Fst;tl,ÍP du Mauau nho-, o dr.n.oaucndc,. ---------- . 1'-arles Cnngss. ?f.u eminente dis-bloqueada, começando. entSo Ioar,rs L . .. .
o tremenda camptnhn aubmari J  í-^^de especialista queno r « ~ ------  • -  - aesçcbri" -  - • • - Mrestrições de naturezana, sem 
a!g_uma.

~Ueclararam-3e até agora so­
lidarios com a attitude dos Es­
tados Unidos, no rompimento 
das relações com a Allemanha. 
devido a persistencia desta, tor­
pedeando nev.os meroactes ç 
neutros, as seguintes nnçõ>s: 
Brozii, Perú. Bolivia, U-uguaj, 
Cuba e Chile. A Argentins está 
indécis-». A Jlespsabn, a Sue 
cis, a Noruega e a Dinamarca 
prêtes aram conjunctameiue con­
tra a nota allema. A Hesponba 
aguarda apenes o torpedearen, 
to de um navio seu para rom 
per as relações.

R’o. IG — Sahfram de New 
lork vinte e cinco navios mer 
cantes sendo comboiados po¿versos crusadorea da m JS anl 
cionalidací?. ' . na

—Estrarem nos portos íngie. 
zes setenta o oito navios tíe dif. 
ferentes nações, sendo torpedea­
dos seis.

— O vapor brazilairo «Guru- 
py» que constava ter sido afun­
dado por submarin is allemães, 
chegou incólume a Europa.

— Consta que houve um com­
bate naval nas cc stis bif ziloires, 
perto da ilha de Fernando No, 
ronka, em Pernambuco, havendo 
sido destruidos os vapores alie 
mães oorsario3.

— O almirantado inglez con- 
i.rtna a noticia da captura da
muitcs s cbirerinos 8llemãrp, em-

- - « « ! « < *  seus maiores go fera ado”  d o ^ H J 0’ PC'° / ^ UU1U a,,mento. aos an i-  
Foi nome* do na»a subàti- mSpecfonar -«I 1d°* Ç  T ' ^  0 POdê ser da-
O lugar de Director de L l / l ? 0 ■ as1esco,as publi-ldo maduro.de vez OU 
o c.5 seu come, enfgr icai> primarias de Chapadinhn verde- ni+- 
’  !e Varrem Orand-T l ^  • , ’ - , uItlma condição,

«• ........  “ mo,e* Cla ™  L ° nosso distin- fura com farello ou fubá de
, . t e s t a n  profcssori
&  «*' « - /  DE UTILIDADE"q e r Ãl "

—O Deputado líacedo Soares *-----------rompeu en, f,.ne opp°siç-°  cpn. O
t.a o dr. Vi nceslau Braz, tendo W
deixadu o directorio do partido ^V'C‘ t i 'O

# víniioitt Mlllf
briu o microbio cia moies

mao de vez ou verde, mas 
quando ja tenha aítingído re­
guiar crescimento, de mi3.tu. 
ra com o fubá de milho. Comfiumineníe. “ ' r““ ‘w'w; n *«« cum o iuoa ae milho. Com

s. Lu-Z. Î6 Cirre-n -0 -i üen-[e as nossas plantas ‘Poa.̂ as li(í0es os auimaes se
to animados cs primitivos cl!I.J Poc,em e devem ser apro-í ,iablfuam a esse manjar, che 
Cíínff fwt* t8 do Cárnavak veiíadas C0Ín.D alimento de p f i n "—  ' "

0e" t K1 ande enthnsiosmo- meira qualidade para os ani
- ° r s;;rRir¿i:rorM"sar- r - s <!ccurrai- °

- C o , os , „ h„ lh„sd0 paPay°) é umn qiE °f.
Congresso Legislativo Estados!, í -reCe CriJrmes vantagens, 
constando que serà apresentado Com effpifo do-toc 
um projecto de creação de mon- „ r^nripH, f Í0' . 3daS as suas 
•epio para os fuucoionarics pu- Pf î aues alimenticias p 
bl.oo. eatadoaee. digestivas, 0 f ,uc(o do t
•«Só'.*oti ° r ; v“  í,df a P 'r,;" b» c ,r0 _0  mamão-  pode con
d° e«13o!  1,0,Ir" d'1 ' 0 ,,'m í"  correr Com as divelsas‘ v“ ^

«  r a o s Z :

Kiense
No proximo numero.

--- - “ ‘mijai , CliP-
gando mesmo, por f,m, a co, 
mel. o pnro

, Alem de bom alimento, o 
mam ao, pela papaina e ou~ 
rr°s principios que contem 
seu latex, é um excellente 
digestivo, apperitivo, e até 
vermífugo. Destas suas pro­
priedades muito proveito ad­
vem para os animaes peste-i­
dos, aguados, etc, 1

!ragciros c .̂raosíor‘ Tem-se observado m,0 »
l i s ,  dePtoV  nuín?-ao dos sua appl.cação em Ca /.^  a 
'nrincipalmo^ es-necie» mas que, por qualquer Jn J‘0S’
P vallar. líe 0 su«no e o ,não engordam, prod„ moí,va 

, . resultado umn I - z como
p,?nía de fácil cultura, ção, com asseni raP,da .nutr\~ 

quasi rustica- e rapido cresci- Io e aug m e n t r ! pd 
mentOi o n-m»,— exme Não - 0 dc aPPe^^.

is P r o s - lg r ^
i , **) L t ují iwv

ment°, o mamoe¡ro não exige 
nenhum sacrificio economice 
de parte do peciiarisia ou la*

hi q /-» -  m m  -

O ITO-V 5 sà aos animaes qu®° "tamao è mil. Tcmbem ào
■ ,n 'e:n seu uso preste bons



0 Bloco

( ' - &  & ¿ f u r  - - -
P fr lft llo  m a g a z i n e  

« iCíimo] 312us;r.ido, á 
fe iç ã o  du*« revIwtsiM ja n -  
ikfeM. l  u ía  pn^lim  p u r»  
TuiS a e^ siiP n to  d :i s -)f l?  
íCudr. ü.->i‘ i v jv h t  n n  
to ilo »  ü>% *\%u% uuciert'M  

.*>* >w‘ ^ u ln t e A  A^Ktiai- 
jilo* : l r í o ,  lilK rra tiira , 
3! h t !i c  1 1 c  a  lon iin lita . 
I*ii22» t e l l » ,  3í i i 2í 1 H m , 
.^ {;r!ruS(i:ra, Hp^Hx 4* 
na ia)U2nau.* n ciiiladcM  
ran n iiiae». foU a lia ra *  
í ¿ o  e sm e ra d a . Mnpplv* 
in en lu  io iV a m ia i ‘ - f r j .  
< H " , fo ï la lto r a d o  p^Zux 

o *c3> a tilrec- 
r â *  t í : *  t  o v » )

(.oiipyrx-os »  pr^:n(u«i. 
íínc.a .usesa«¿tt ii<- .¿H.fiO 

U n a o icn lc  si* 
Jurf/rarttatt. A x x ls a n t u *  rum: .lima»!, S$®OÜ; 
‘ pa.’H 'M ral, '¿ S ¿  O í) — 
raían iJIr^ífo :i Hatlo^ 
t - «ileis p r e m io - .  2'li«í)4'« 
•rSfll — A  U lu lo  ile  re- 
.’ Uuuc onvlan'OM n m n f*  
ro ” y ijicc lm fu " e  fa t u lo ,  
i »  : l c  p m n í/ j^  n aed l»n - 
i í  :» reiaesMU d e  1 rrx  xf{< 
Nm  iie  eran pf]M. glr,« 
i’JTirtiaj j*im! « vc¿Jí>
•«‘••O W üO ". á rnn 
«5 Pr \t)V('ji)l)i<o< .1. V» *. 3*»5>lo, j

1

serviços como alimento e 
como medicamento.

O mamão maduro, ao qual 
se deve na colheita fender a 
casca longitudinalmente comi­
do, deus ou tres dias depois, 
constitue um fructo delicioso, 
que muitos preferem ao me* 
lâo. Verde e cosido em ta­
lhadas. ou picadinho, e adu­
bado convenientemente, é um 
bom e digestivo prato, que 
substitue com vantagem a 
abobora d’agua ou o incipi 
do xúxíi.

Fazem-se também saboro­
so» doces de compota ou 
secaos tanto do faicto, como 
do miólo do tronco.

Pode-se ainda citar a pro­
priedade que tem o leite do 
mamoeiro de nmcllccer em 
pOUCO tempo a carne que se 
põe em contacto com elle; e 
i.ão é raro ver, entre as nos­
sas donas de casa, algumas 
mais curiosas1» que muito 
judiciosamente se aproveitam 
dessa circumstanda para tor 
nar mais tenra a carne dura 
e fibrosa que, por acaso, c 
açougueiro lhes serve.

Assim pois, sob o ponto 
de vista pravico e economi 
ao, essa plaina indígena bem 
merece a nossa a^cnç^0> os
lassos cuida-os.

0  perigo das Correntes de ar
H uvo um tempo em que o ar 

tu movimento, «urr.a corrente 
za er>, ?e temia como cm gran­
ia pei:go, 0 rouit ¡e pasar as ain- 
íia ms strni emfecbf.r quasi her- 
met cair.enVi seus quartos para 
at pedir eorreutes. Ht quem 

tipa • ‘ é me.-mo o buraco da fo 
thaduia * <y rsidere uma fresta 
ca porta ru nm vidro qu»brado 
na vidraça da jnnelln, ci mo pe 
r g's.j sbeiíurá para a entrada 
oc c tas : lies j uimenias-, e uma 
Oïtmva de niaifs Quando pri­
merio ?e ecmeçou. nos sanato 
rus ariec.êss. a tvalnr dos tisi­
cis, adniittindo livre ouïra:!?. e 
s h.da de tr cm St iis qusrtos, 
=e cciis-dfcicu um pro*cdimeato 
a tri-cedo e pçr'gcto. Mxs os re 
•u es des '5a dû justJ.cado, e 
o-.'jc fni d’.a, eia i.oss< s hospi 
tjt , é p-a: cv u-u&l colioear a 
pariantes que s /fiem de febres 
u ce puhnoç.a, eni quartes 

aber’os ImemècHé ao pr o ain: 
d>i n esino cm tetuî-'e <u pavi- 
•ipi-s nss açotsès. Sa podem 
supportai- » s ci ftrn.os as ror- 
n n es de r.r, se enter-de que 
:iào dev-.-in s;>r i-às p .r» rs sãos; 
a ds facto se vèt-ia dormir por 
hcias r.o ctnve?, te» passegei 
rcs t ni suas vragens. expostos ¡5 
f'Jîte ccrréiite de ar qua causa 

10 us vio coin a saa marcha, sem 
causar-ihe#. diunnr-, senão ao ron- 

■ ti-.i-io proveito, hele Livor pe 
rip* s c\ om urna corrente de 
e.r quo passr, por kxemplo, por 

j meio de uni vsÿâo ou carro ur. 
j bano carregado do psssageircs. 
t teas consistr, não iso ar nem na 
corrente, n as nas emanações des 
pa-S8pe;roâ de que vem impreg 
nada- Es-a èuma cou^a frequen­
te de enterro cu tesev, devido 

, a°s éimiens da ct firmidadequo 
¡são commun; ca d 1.9 do um a cu 
tro. Ha que evitar as rapidas 
nuidsnças de temperatura, e per 
esta 1-í.zño não deve umn pes 
soa Bcioâ  se em nma ccrrentu 
de nr quando esteja mando cu

Ibaja sido exposto por algum 
c®P<> ao caler do fog<\ mas se 

o ar é puio e está abrigada i¡ 
Vis.-ôü por uni ci bertrr adequa 
fo ao cLma. qusnto mnis h»r» 
¡iiculiÇBo baja no quarto, e 
limior abundancia de tr respire, 
me:hor scia para euu taude-

MANEIRA F;.CIL DE CORTAR 
VIDRO

Basta aquecer bem um fer­
ro pontiagudo e passai-o so­
ore o vidro com uma regua. 
na extensão que se quer cor­
tar, carregando ligeiramente 

As duas partes separar-se-ão 
em perfeita linha recta.

Ct
manhã, ao accordar, os ca- 
«bellos cstào ondulados, como 
pelo melhor cabeileireiro da 
cidade. (Ext.)

ICaxias social
xr>

VIAJANTES

Vindos de Picos, onde são 
activos commerciantes, encon- 
tiam-se nesta cidade, a nego­
cios ooirmerciaes. os capitães 
Antonio Menezes e Raimundo 
Pinto.

— Em visita a sua extna. 
familia chegou, ení dias da se­
mana passada, dtí M guel Al­
vos, o capitão Josò Gonça'vea 
Machado, importante commer- 
ciant?, allí.

—A passeio esteve alguns 
dias entre nós, já tendo re, 
gr essa do ao Todo onde è con­
ceituado CGiiunerciante, o ca­
pitão Henrique Naseihiento.

— Pelo «Rio Branco», c'ne- 
gou do São Luiz, ende fora 
a passeio, a distincta profes­
sora normalista d. Laura Rosa,

Magna Carta—a Constituição 
da Republica Brasileira.

Por esse auspicioso even­
to e feriado nacional hastea­
rão. resta cidade, o pavilhão 
brasileiro todas as repartições 
publicas federaes, estadoaes 
e municlpaes.

i:fH. Domingoo
foi-

Felizmente e.-t̂  anro foi 
dignamente, fest-judo 0 Dsus 
Momo, ertre 
leaüsartai -ae animados 
gut Jo.-», m bresahinde-se c lindo 
G iiqo Infantil, 01 rizado 
pdfo;. hilri amador c«pitão 
Dez;d no S;>n'.o« e qne petc-'-r 
reu ns n;.Vsas ru;w e praças. A 
nr,ite em c.tsa do sr. Camillo 
Guedes de Azeredo, heuve um 
alegre baile bastante concorri­
do, 511*9 se tràvárnui batalhas 
de confetti e Unça-pétfutne.

Terça.feirí», ultituo dia, bou 
! ve a tarde renhida b uaiba, r.o

<jue c.,ni muita competencia e|cat.p(J do Caxias Sport Clul 
dedicaçao rpge a escola nu- , -, -, 1
blica feminina do 2.° districto e a t‘0,£e f,ade em casa d.

Foi passageiro do «S. Pe­
dro., com destino á S Luiz, 
o capitão Jeráúymo Torres.

Agradecendo as despedidas at¿ a¡ta 
que nos enviou, desejamos lhe"¡ 1
bòa viagem

—Para o Piauhy s guiu 
quoita-feira ultirra, o sr. co 
•onel Robert Walt,

cepitáo Joã* de St uz-* Leitão 
onde as üarisfS forem l'a.s:ar.- 
tes Quin adas nn.ri- 

ma Iruga
pivlï nganüo-ae 

'’ a.

I>iRA o n d  jl a r  os Ca¿ £l lü 5
CM CASA

A moça, antes cle . .. 
se, deve enrodilhar 0s 
ios, cm grampos de Uso 
murn. Dobram-se as Dn̂ s 
dos grampos para qû un,  s 
nao piquem a “ g
que os cábenos se solt^1 p e

levando 
em su?, companh'a o st-u es­
tremecido filbo Dudó.

S. s. que foi tratar dos ne­
gocios concernentes á expío- 
•«**>, de nxiiieiios. naquelle 
r̂ sto cio, deixou o pequeño 
Dudó como interno do «Coiie- 
gio Bento XV», acreditado es­
tabelecimento de instrucção, 
com sedo era Theresina.

— Pelo trem de quarta-feira, 
‘di ¿aram de Theresina, ende 
estiveram a passeio as geptis 
^enlioritas Zilü e Diva Guinia-
^f,3’ e8*If'*uacidas f.lh-s de d. 
AitiRa OuIinarSes.

~ Ewná ha. ü¿ a$ «Fsta cidade o sr. Manoel Rodrigues digno 
futiccionario estados!, acom- 
pailita de do sua ox;na. familia

FALLECIMENTO
No di;\ 21 (Jo corren te, pelas 

51 horas, apóR prqlongadós 
offiinientos, t’ülleceú nesta ci­

dade o capitão A ii ionio Ra v­
ina do Lago Junior, membro 
• la importante familia fíavma

Lamentando o seu desnppa- 
reciitiento, apresentamos às" 
nossas condolencias aos seùs 
ntimoroscs parentes

24 'íivereiro

0  nosso serviço télégraphia.
Apesar de se achar quasi 

que restabelecido des seus 
incommodos de saude o nos­
so correspondente, ainda não 
recebemos o serviço telegra- 
phico desta edicção.

Ao que sabemos, entretan­
to, por informes vindos de 
Theresina, a Allemar.ha %  
respondeu a nota brasileira, 
dando as mais cabaes satis­
fações, relativamente a cam­
panha submarina, feita sem 
restricções pelos Imperios Ccn 
traes. Nessa resposta, decl?> 
ra a Allemanhá que os na­
vios brasileiros poderão na­
vegar. sem receio de qual­
quer ataque, devendo, porer 
trazerem sempre hasteado ni s 
mastros, de dia ou de noite, 
0 íppedivo pavilhão.

tstá, pois, assim resolvido 
o incidente diplomático çj0 
modo mais digno para a nos­
sa nacionalidade, e afastada 
a ¡inminencia havida da entra­
da do Brasil na grande guerra.

Transcorre amanhã, a data 
promulgação da nossa

NESTA TYPOORAPHíÀ
preparam-se,a preços modicos 
serviços typograpfa/COS>
rante se asseio e promplidão.
Cem cai toes impressos 4 000

Bibboteca Public» B *n«dilo  L*rt*
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L sextn«-feiras da quaresma às 
[ nons fÍ!l »oi?o ha verá Vm- 
‘̂ C! a respectivamenfe na Ma- 

MJS8.AS >,7j '■ em S. Benedicto
e»„,,u  Dl M lm .  £ EJ'  :M. e  iP S T M N C  t \

, • -MArH13 i-T e m  obrjga^o de j , j u,r
“J* alu)a- J' sé ' . a<I'w,ïe8 q’ie- coaip!i‘t:i%

B-ixelra Mendes I atu 7 * anuos c na > chiaram 
|'í ; rTPara; 0 povo "w !;() e de guardar ab,ti 

« -() 8 —por alma dé J -sá f ' enciíl 0s rJUB completarem 7
r Lomos I’ ilbo • -1..* s <. que náo r Ao• disnpn»

, 03 P 'r niotivo de trabaíh*-da krin I,» ,... I ’

^ ã à e

c ~4 ^ p°r alma de Jesai
ma GtiigiarJes, 

V - 4» Q— por alma de jT J  f-Lemos • J- 
Março

 ̂ ^  mra a-i Filhas d-,

da vail le ou pobreza.
De e«8e guardar :.

J ’j'in i b abstinencia qú ;r t;¡
en-.i de cuiz;;s, quinta feira s¡it¡-

r;l “ r ,,!nH «a sextas furas da 
......  turres niii- . __

* 2 -S — por alma de b\.J¡.j i : Í u,n >'aui ab^Yráicta (pode 
ciano Almeida {'’.'j co,11er carne urna v. z n

í;o) tolas as quarta.-, feiras d
Eore.u  de S. Benedicto

« - 4 S por alma dêl-idia 
Pereira L ite 
por alma de V i- 

_ cente de P ufe 
« 25 D — por alma de 31*. 

noc'l da Silva
« -0' S— por alma de J ,a-  

qnim Vespasiano 
Ramos
por alma, de A - 

g°*tinfco c E'tevjjo 
« I — por alma de An­

tonia Moma 
por alma de Au- 

• tonia de Ara ufe 
, Chaves

« 23 Q-por alma deL .G  ,n-
zaga, M.FilgUtíii a 

' Março
K 1 Q — por alma do I> o-

_ .1 • r» 11

• puresn-n.

L , i ! ? 1 A X lo 3 P > f í nifefu 
Unar « m e  rom peixe na 
■nosma refeição todos os días 
s,.; quaresma, não excluindo <  
13 dominaos (dnsdo 2! de I-V.l 3
AbïiV)? atè t0U°  0 d¡a 7 de Z

/5
<

AO PUBLICO

*7 V- ; - ‘ ' jV  ~' [j” Vf.,'' - AA  /V*. /  V- .'7  \
it ’ i s - ■■•7L-O . ; . -,

X i . N è :  - 5 -  .1 « ' - T
,— • : s - . : .
s' tr.' '

/7 s -A .
, V <ç-h.' •'. *'r~ f 3 n t î r .*> ^•Í r  v  r- -s * • -V -> .v : r/r* o

^ v n > /  A i& ’- . f  [ r f  y 1 v'h^V: ::v. - 
'ÍÁ- .. ' / • / • - • '  ■ . .A .  / '  b . "  \*, - •  , ' '

S , o  C  /  X - l .  . a :

LL*
TJ

H
CO
iII5

O  Sur. Ssr^io Collaço Ve-1 
r.ns .\e'°  a'nda pelo « f o r n a i l , ^
Qo C o m m e r c io > de' 17  d o  r / L  tu -  corrente, fazendo urn proies* ’ 
f°  conira  °  m eu p roced im en - 
fo  e,.r!, ^ q u e r e r  um  exam e  
pericial em  .terras da m inha

C. ri C
i

€Ú ¿:'W:
wt *
ci

i ta'
G i

c a - ^ a ,  r Z  Jfeore ;rn * fi ^ :v  *■ '-'A/- 4 ^ u  w •
¿¡.tiw Âardo fiéis ?> n i  òVUl u-j lj-ü- per;cta! em terne do .. • 1 ~~— — • - -

Cidio Carvalh--) foropriedade don' -x- n7‘n¡ia, 1 - —______
p-r aln,ade.\u«»aj !°  individuo Alexandre M a r - | C 5 ^ S ^ 0  r  d õ  I WlTVTO W W  /' ’m
Pompiho Teixeira ques de Araujo, e bem-lssin?! ^  C ! jllhLtL fiMS

ara o apostolado seus filhos 'Man.-vi P -dC  „ O  , , IQ ... ~  --------'- 1 ]3* AN.SO LB TIvot-1017

uŵ 't cst;nK'!cvnv¡í>')í ! i . 
■n-ru%.a , c clnoaifío timo-ion, r

 ̂*** j*»«io x tdACiin
2 fe— para o apostolado 

por alma de Ce 
cilia dj J sus

* ........^
S-us f/lhos Al i noel, Pocíro c 
João. Nada tenho,’ entretan­
to, que ver corn esse irriso

Capella de S- Antonio no 
Ponte

« 2 -j D—Dor alma de J *áo 1 1 ' ■'/*,vw uueiro, ne-
Luiz dos Aojos ¡rAVni rf cei° uie trazem pro- 

h-esios dessa natureza

c -o D-havsrá misia ásS’ nem me importa saber si m
individuos citados são aó,

I

fraria de X. S. da 
Previdencia.

« 25 Domingo, era S. Be­
nedicto, dos meninos 
da congregação de 
S. Luiz Gonzaga. 

•avisos

AIA-SAC RA—Nas quartis

rio protesto.
Para defender a minha pro ¡

£ h l adL e. , meu dire¡™. ne- inJ f ^ « ? t aboleei»,nto de
in&tiucç§o primaria o so.
®0Æ : « - ,  W h  a (lii eeção 
c 7 "'t'óUel Belleza de Ara- 
ujo reabrir ge- í  no dia 1 - 
' ® 7 r70 P- vindouro, están- 
d0 ja a b e r a s  a»

lembre! *SíW 18 T:v>--«7
-  ■ |l-ar77ú777h,!!;:.7,’!:.r.V:’ - 'r I .....‘ V- > C e IIK-Ifüo fu: r* .¡orl.t i

C»“  « *  S «O U r b  Ir il, *K .

REUNIÓES
24 Ŝ ibbadn, na matriz, liur ac . , . -

das zeíadoras da con tra e!les'11!'' laS eiras» e C0!1 
fraria de X. S. da forma cta l? U Pro ĉder n

imviauos citados são aoré- d0 al-sa®' j à aberas ac 
/idos do snr. Sergio. &Sei matricidas para am boso= 

simplesmente que damnifica- cursos.
tran‘eSLmií,has teiT¿ls> e con.
forma da L- Iaroccder na
Sergio pendencia ¿i1 °  T '  
nho, e nem desei,'' ^üríia íe“ 
vindo, não obstante COi1" 
¡he aue nãn rpr\^; 7 ..ll,rmar-

d<» Cc.iá-  ‘  ü- .ínnen-j n \0 de ‘
oro e recabe nfu ,»,.,, in,, 
AOm:-mter:ios e . ..
ler os internos de 7’ Rh/dev u 
4e iàiicie. 3 i o annos

„„,?. j ' " d 1 V dividido ,-,n d :•}
- ‘ s • : o pr.mnrio, feito em qii*i- 
r,j annos, e o.secundario qito o- 
■i.u-.ee a > pro<;r;t:n.-na oíi'icial.

* ‘J:n aínda aulas de escriptur... 
ñáo mercantil owisica, i'.’ stra • .- , 
raüjji:.sa, g-ym-vastiéa e i:i5t:-i¡c‘ - , 
iniiiíar.

Pi3íl.'r eslsfutos v...

cursos
As a:.las diurnas o nor- 

turna, fUar,cionai, ¿
f  « 19 á3 7 às 1 - e|
das l o  2 1 . OPO/Ï.’OO CASTELLO P - . , , .

1 / 1 ’ ' I
- — -rj.. ^ QHso.1 í / j , - > r j Praça Coração -i- r

ll.e que não ce d e re i^ ;;;™ - Coreo P » n^  *  000 KOiíTv p7 .
o meu direito. E só. i Idem seeülit| *? j ---------- .^ U ^  ^O E A ii.r

Caxias, 23 Fevereiro de iq i7 cada mnter]  ̂ ' 4.000 veni lv.op

¿ cs ; 3-is Sljagas Sriiío. !de^gA?.'’ K âe F e v e re iro L ^  -
1‘ ai&? dQ$ta üjrp-ògraphia,

fE
R

Ç
O
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)CîEDADE CENTRt 
UNIÃO A. O. E. CA- 

X1ENSE»
Esta sociedade pagou- & 

importancia de réis 100$ 
da cota pelo fallecí meu te 
do socio Mario da Con­
ceição Pinho.

Caxias—1917.
O Th es o reir o 

Benedicto Antonio de A l­
meida.

eslã resolvido vender por I cm I a currando a respon^bi
preços baratos os se­

guintes artraos :
'id-de ría niísnnH firr.ni o socio 
B *ji< veruto de E. Leal N; -
Sfir-ir •.

C xias, 20 de* Junéis o d
Vinagre collares (décimo), 
vinagro tinto (décimo), a~ J,, V- 
zeite doce -.litro), café T 3 1 ; ‘ * 
e T 7 em saccas, fumo Q^ABenevcnnio B. Leal Ko

(fueira.

viü
pora! em barrica, breu, 
oleo de linhaça, alvaiade.lIsaac Nogucíra. 
roxo terra, aguarraz, sec­
ernite, alcool, colla da ba>,
Ida, gomma laca, l ’xa para | j 
madeira e ferro» fumo, I- " 
deal vin Iro collares e PRR 
engarrafado, vinho fino 

diversas marcas.

q  n  a  •?
(►i 4.Í V O

da Í9Í

riedade, arti os chics do ri­
gor da moda.

ENCONfRA SE: na casa 
de—J. KE&REIROS k  C.

Rúa AarSp Rr¡h, n. 12
r» i ■» ,i'.u- g vende b-.r&t" uní cn-

genuo dtí descaroçar glcrodãó
DR. MYRON- PEDREIRA . indárie Vidual

RUA A A RAO REIS
MeiiiCf-l'arif irí.i D5 consuls ra *rhain:2C.'a Ced-ei-

Artigos para malas como |r̂ ANÇ a -perfum e  «\TewV 
sejam: folhas de flandre. —:— i Y 
régnas, cantos, chapas, fe - |orJ< de ld > b1-* e 100 gn-.s
ohaduras, dobradiças, mo | O A TALOCHAS de horraxn h 
Ms, pregos arco, pape1 “ l,os diversos.

para forro. .
Encontra-se tambem nmn j MOSQtTrKíROs Dara camas
grande variedade em f-a. e para redes, brancos e 
zendas, phantasias, chitas cores.* • • V*
morins, riscados, brins de | ~ r,Tr,0 \ : ,„ . . KhLOCiIOS *UAlfc.v»A» fo'ccores e miudezas. —  ------
APROVEITEM a o cca s ião!

ASSUCAPv DE PRIM EIRA 
QUALIDADE 000 reis o 
kilo vendem a retalho 

Viuva & Filhos de João 
da Cruz.

I  x h  y  o
Oa a*.sigH.-u!cs dreia- U 1A P f ERH q  ■'] a

ravi ru. u,P,;;.-/, <> .. M¡üior-1 ------ ;— íciaoe<. c  u- .i.ai j ar<imc, para soheirnT .. 
cio. M -t j disse iveram } . ~ ‘  ̂ e para

--'*■** Jcasal.

ados a ouro fino, c de 
para algibeira.
REWOLVER «cSmitii & ^es 
son - legitimos, calibre 32. 
mo LD r  pas r>ouiR\n a s 
ra quadros, larguras ç desc - 
nhôs differentes.
C K K A » l'B  .  b0|
ças de couro ™ cofeiaes.

a socicf-:id« commercial quejcaj‘ ’ 
mantinham v.n lVezid<-I!ii, des- » Cil . PE DS DR SOL p .

?  .‘ i f t o '& ’w b f ; . r f  tT lorlim ento. TTetoT^H e 
w ,1 Iodo l* * >  cô re s , para homenseStn|]t ras«v u bvv.o- *•- . -■Msira tfjij- *
Ucdqadr ch- soui 0 ea_  c a r ç a D ^  Deslum bra,,va-
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1917 CAXIAS
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jfâ
MARANHÃOr

Vi »- 5 ,f -,

I i I
?

8 ‘‘ escrevamos, mais amitirle
os factos que- se pa,saram an
tes dessa segunda sentença. 

A’ (I-ssunos e evidencia- ÍL“ S inotIV° 'í- due a origina 
j  ntos, fObt-jainoiile qtIO ,<)á!
<J prodomos reveladores do Lr, aÁ1,r)i’ r.ne"m  ̂ o sr.

. quo ia acontecer, as ne-1 Ã0 - !!a'Mo Teixeira, 
r pecií-s in< -minaveis que s? «Justino U-aerra da Costa 
"i*?enrolaram nos autos* do eS'Te,Vtí ell‘‘> na‘> se ou for- 
processo do inventario d,  l"311,10 Mi"  trinha sen-

J o u  c m i „ ei,A5 oppoz-llie embargos U

na demonstração desses a-ser-leinln- rm» i »  
ros> prenso è que esclareçamos « -nÃr! ‘ ' .e : ‘))tua cro°n 
e ‘ ‘ escrevamos, mais ami-vA U °” ,n tíl!,fo Cari»b °  0tAii.eeto, com verdadeiro amor 

8 n,5l> extremada e santa ' 
A quede quo as devia ain- 

-anr, cobrinio a« com o man

End Tel eo r a rn ico :
“BLOCO''

ciarlo 0 na justiça e a in fallit i

Ro

_  J M W t . y U  y  O  H t t Ú . t l

lii’ade não ó attributo do juiz., 
concino o na que respeita aos 
embargos, que «si o recurso 
•se fundi em erro ou injustiça 

I provou i en to da ignorancia do
I T II! V rí o O lin  I . .1 . _ .

í1; i*arpotu i J o a q u i n a  " ' n ' ,  «moargos tb-
1 ‘ re  * f i com « dolapi! ^ ‘ ,d ,(h‘- Foi «esta phase do 

quasi total, dos have- ¡¡La 'w 8° ('U0 Uantidio Medv.i 
,riJ's 0 ,eoados deixados a po- *,«’ J,°rio ' ° dos rem»nesccn 

“ • ' i ï l S ' c° a » «ülidade do tes-
o • u .̂<•vuuwa it i« « - 'viii-ii

•-■•os moças ecroaaeinha.se pio .* a ‘ac‘ ,u a Va“ dade (
-  ia criou e amava co.n o r n a i  ? ?  ('ín q« ‘*SMo». 
i.'.ndo carinho e grande affec-! 1 Ü1'iMtamento. JustinoF- --------  - ' • /erru u.a <r v  ti I 1 ÍJC -
lto* f,cai‘am e estão provadia- 

:i,os IUiS mesmos autos, re- 
Pu't.itidii elles, alem do mais 
provas, da falia propos tida 
' '•* P^ulba, da lacum, adrede 
combinada, sobre a determ'- 
1 »-tyí5° do pagamento das di­

e da p-.asao.t 
cnussâo do ser ouvido o t«s- 
tameiit-iio e inveniarJante no 
, CH,I,Ü ao Pedido do herdeii-o 

) . lemanescentes, no primei
,0 JU'tfainriifo proferido pelo 
sr.^Rodrigo Octavio Teixeira.

■b corroborando a patent- 
affirmaçào e a ««gura firmeza 
* lesses pro.Iomo.s->, vem, em 
•seguida, o segundo julgam*.»- 
í ° ; '1° f‘ ual 0000 j'liz de di. 
“ :,to< sem o menor escrúpulo 
v com uma. agncerrmoir-a d«* 
'.stanecer, declarou nudos o 
t-stamento <* o inventario

U
la, testamenteiro

nl,,1,é r ; HarÍ ,nt* 1,0 1,1 veut.’ rio alíuclulo, tornado de verdadei-
oespa.jto com essa decisão 
'o .v .  Rodrigo Octavio, ju l­

gando o inventario, sem man- 
u-u’.pioced'-r a n-'cossaria par- 
fina. e, por o .uro indo, mais 
- urprehendr.lo po-quo o jui* 
nao lhe ouviu nesse m m er: 
mento d» CanJidii Medeiros I 
resolveu appellar dessa sen' 
tem.-. ni.jo, olle proprio, á
casa de residenc.a desse jui*
de di reí to, traiar da ioterpo- 
»içao do referido recurso. « E 
com eft-ito, pubücou o «Jo .- 
1,1 * .‘m Caxia^», apresentou, 

ues-se Sentido o uo praso l>-

') ím-ui -uN'i i lo i » " ,n,,Ml»rovoniento da ignorancia do 
^  S  t í 1h9a. tor-iJuu; da sua parcialidade ou 
i.n-iiftdoso Ï 3  T 011 !n ' ls : inns:no 13 obscuridade da b - 
,1 ; , ‘,1 ?, ll ®0,z-’ fiSHa Sl> «no tribunal superior pòd.

«.o 'tJtim  •!,rl!!-S!I‘ î0;.t'.'ah,|of^ ,‘ece1, « aranl,a segura...r.. .  ̂ . , ....... if ¡tin .ouere
i'ir&nt* n V 's e ^ t 0 !lW(M1' ! 0ra« »°  «“«•> vortonie, isto é 
r.mvli", ,;;L .J ' i;l 0 110 modo> parcial o indignoprovadn coin documentos nos 
’-utos do inventario, porque 
■‘lesse assumpto, imposai vu; so* 
•j1 a elle obter documentos 
víselo qu-j 
te e lorp

porque o sr. Rodrigo Octavio 
l'civeir-i fúrtçcionou uçsse in­
ventario, elle que èra com o 

- ••'- ••wo. <eu irmão Nnma Pompilio 'l’ci- 
a acção, repeden-j xoîra devedor ao acorvo hr- 
d-js--e jmz de d*-. reditario, a Justino Rozerra d iu\ 1 ’ ' - d ‘- . reuuano, a Justino Bezerra <( i

iÁ-r/.m./ní?1 rrU ° « lre sAs, Costa nào passaria despeic.— 
J ,U.B1:lihl’ lao so «'ude hida a sua irrefutável parc'i-I : J S l» a s  e w it f ' l l .n i -m  . . .. I ’ , , , . I 1celas suas consciencias : a dé 

J.i-lino bezerra qua se de¡xe¡| 
■dudit-, o a do sr. Rodrigó Oo. 
rivio q-j.* tripu lion, trlum- 
p lia a te e satisfera, sobre i in.

----- ------------- ---------J - o*. 4-
Iidade, si, por ventura, mío 
livesso sido enganado e ira- 
hido, como foi, na sua confi­
ança e-inexperiencia de com­
padre e de posaóa arredia, por1 *n- paui« e ue pessoa an-edia,

-  ucia^Mba atç ongam da, completo, dessas cousas <1,

presa», nú
-í*- xiUAüd.i -yt-a c- CunfruDy i
victima! Mas e.ssc nefando <> laço o pegada

- _ '  I i  ■ > • »  -  -VO.J

Confíame I fúru jndsoiai ¡o.
i>rousdor do jui* crimmoso 
eneoutra-s» a l l i d o  n >s au­
tos, o allegado, dv til lo -m i o
com tal poder, qu,. 0 sr. pl0. 
drigo Octavio Teixeira nivtcuH ç r «n K'd oü iiiiif^iurt uubs« tuaquo a va
tradat’ ^ ^ U8r’ a m01,or con- c‘ " ‘ o do testamento feito pe!

exuressiyo, mas deíaiabido 
phraseur do sr. Rodrigo Oc­
tavio Teixeira, preparou se lo­
go «o piano subversivo-, qui­
se integrou uosse ataque á val i
rl ■ i I t\ i I /X ín n l  >> .»  -- .. « .. C. "  ̂ . 1

tradicta !
Adornais, não flú-, 0s¿a ,,ro. 

va, níara o . ,|a
hordeim dos remanescentes, 
atè (intño”ignorante dessa «in­
validez por meio do «exa-oyw—  o «.« vr«»u ,4- <-nmwtanbiit do Imvor r /-/i , I, ’Z ' ’ pot’ ,nie,°  ‘ io «exa 

gal. a respectiva petição ao Hozerra da Costa niUl/  no l ',t;3 () cartas*~ ‘‘ ocunientosgru 
sr. <ir. Rodrigo Octavio Tc-i- barbos ó o , , ' i ‘ ‘i,ristlem- ciosos e despidos do valoi 
x-ira. Esse' ju x de dfreito I apnella.-iA "i y ' 0,11 V8Z li« probante», coi-rendo, alein dis 
vendo, porem, que 0 ta ire -1 ¿ n o n ' ' ' " ,  • f0* eS80S exdruxulos exames
curso. Ihe des ti ni ña o satánico mnh, '-,1 111 duvida, dos- á completa revelia dos ínteres•nil MIO m'unm.n.ls w 1 UUIIUtr, finr  m o r  lontft /• . o » w «r t!

. P S :  ¡ - w S ' i T S
............................................- ;>“ S  : f - • . i t ' i - K » ? -

» *        i ■ - i >« t V 4 1«
taiiíentc validos o legues, nA 
obstante saber, pelos nroprio- 
autos, «de visu*, n mexisten 
<iada formalidade substan 
cial, conformo asssevora, di 
nào ter sido o testamenh 
assignaclo por urna das teste 
munhas instrumentarias a ro­
go da testadora eir, razão di 
não poder ella escr.*ver»ü

1-], assim procedendo, o sr. 
Rodri¿o Octavio Teixoira 0- 
licdeceu. como despudorada- 
inedite6 affirma, «exclusivamen­
te á letra da lei o aos dictâmes 
da sua conscientia»?!

Nao, sustenta a sabia deci­
são do Egregio Tribunal; na?, 
prc.clamam a lei, o dii-e í0* n 
justiça e a mora!; 
semina, nos 
o proprio sr 
Te \- *ira.

A r as, porem.de

;Í'|t!O i - é S1 ,1!',?'n°U yfc''04,0 f " ; - 1’»';». Diaxi.nó  .... ..
• Ja-Uno !i0 “« ? '»  ■»?ro  ̂ * CJ ua
' ‘i 0 b0 > Pretexto de píate­

los' aunooS ° U,rc>s legatarios, 
lo .. ',03 ,«‘«  e delle afilha- 
dn' annell'i Cjllfi desistisse 
ñn.esPPfj Ua  «em bargasse
t‘ “ e e!|e, "n-bJa  ¿sTmborl

rdose pelo L ow.^o Q (|0 ,ntc- 
gatario af,iu°r,,e (‘0 pobre le­
o sr, Justino°e° dito í.uiz‘ 
a petição de l' ° sta reíiiqü 
aubstituiu-a péiaapl?el,a<«50 e 

uño. em gcs». ‘ d° embar*
. , , a diz«í'i -*Fo¡ o seu mal, c n n . .
... Octavio!rita ;o jornal, a sun d e s ^ a ° 

'■ 'lesgraça dos infelizesí [ ?ça’ 
entra1'11’ os'arios—pobres moças e crefn-

, v oes- -i completa revelia dos mteres-
ronhecera qne-, mediante o reisados, que nao forain na,-.
to's^nbfo1" >aier0s’diff‘i?,lmon- a86Ístil-°. citados na sua tota- t° so obtem a reforma do uma I lidado !... U

» 1 .  y . «o « « n o  i , mpo quo se
— j  — uw ugiuiu mu

raí do sr. Rodiigo Octavio 
1 oixeira ? !

Nàr. tendem-os embargos «a
fpnîr’d0 J',ÍZ ‘I110 deU » se'l- j Ça> qu» ello mesmo a d v

mp3ifi<ïl,e ° »  revogue,*
de f,? ínte 3 definição do gran-
Mûntci'ro°?I1SU't0 PaUÍ° ',0íi0

ic£!.°¿ °. 0m‘« ento jurista,

. pu quo se
forgicavaai essa inqualificável 
ex.orsão e osse perverso e.-- 
‘ anjamento dos bons alholos, 

mandava o sr. Rodrigo Octavio 
Teixeira que removido fosse 
do cargo de inventaiiante o 
testatu an teiro Justino Bezerra- 
por um processo, monstruosa­
mente nullo e sein causa ah,n 

legal 1ma
auctor”;; ur u.,1,,iltíJ,X0 jurista,I E proferiu, afinal, a venal 
do c»» .- Ltn fi0 Proa civ. e injustísima sentenCa „  
veu ‘!-i0 de Tíenebra escre-|v0JÜ scabar o «plano
«na’ p d,2'n ° 8 João Monteiro, sivo.!. su^ver-«ilci p  . “ y* JOíio M o n t o i r v .

seu fíxl)os*Ção de motivos do 
1 r°j°cto, algumas pag‘-

D.í feito
n n q r, , J Aiu. ili^UíUifa • -
nas ‘S,0,:)I'C este assumpto, di. 

p ,cl° meditado estudo-.
con¡J3sirn ‘luí* d0pO,¡ '

P0S- POrq.mtf}'" .- -  •nem r, J t. .. v.. •— •

, ^ uiÚPor dianfe, 
J arsondas, ar- 

5 £r. Rodrigo Octa-

ti

B F B ]
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§
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TYP. D'C CLOCO

Publicação sem anal ^

Redactores drs. Cromwell 
de Carvalho, Myron Pedreira, 
Hugo Bittencourt, e João Gui- 
herme de Abreu.

Gerente José Monteiro
de Amorim.

Jnform acões
commerciaes

ASSIGNATURAS;
Em Caxias-um mez $600 

Fóra de » -um anno S$000
» » -6  mezes 5$00ü

VENDA AVULSA:
Numero do dia $200

» a trazado $300
Acceitam se annuncios e 

publicações soliicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste 
previo.

Toda correspondencia pa­
ra «-0 B oco» deve ser ende­
reçada ao gerente do mesmo.

A nosna praça, nesta semana 
tain obedec:do, mois ou meco*, á 
seguinte pauta paru onnprisdt 
generos : ,

Algodão em oaroço,arroba 83000 
« « rama « 313000

Feijão alqueire 83000
Farinba « 43000
Tapioca « 108000
Arroz em casca « 53000

€ pilado arroba 53000 
Milho alqueire 48500
Sola kilo 43000
Couro de boi,espichado « 3825«

* « veado « 33800
* * « capoeirc.

ccrtido um GSOOO
« « ovelha, de Ia

qualidade
Ocuro de ove hr, de 2« 

qualidade
« de ovelha, cortido 
« « bode, de 1" qua­

lidade
« « bode de 2" qua­

lidade « 2SOCO
« de boda, cortido « 63000

Coco babassú kilo 8100
Oleo do có.-o litro 8800

* « ni amona « ¿tí 0
Cera de oarnabuba kilo 13500

1SSC0

430 0

panhia, ect ect, havendo o sr. do «validez « invalidez» estão 
Auma Pompilio Teixeira, ir. confa ti, fortalecendo e un 
inao cío sr. Rodrigo Octavio plauriindo a enérgica e s& )ía 
'leixeira, pr.ssado a elle, Par- decisão do Egregio Superior 
sondas, um recibo ficticio do Tribunal de Justina 
pagamento de su a divi- 1

governo allemão, confiance, 
na apreciação justa que o c-o 
Brasil fará desses meios et 
guerra que as circumstancias 
presentes o forçam a tomar, 
espera que os navios brasi­
leiros sejam avisados do pe 
rigo que correrão se entra­
rem nas zonas interdictas e, 
bem assim, os passageiros e 
mercadorias que se acharem 
a bordo de quaesquer outros 
navios mercantes, neutros ou 
não. Acabo de receber ins 
trucções para dec’arar a v. exc 
que o Governo Federal tem 
o maior empenho em que se 
não modifique, até o fim da 
actual guerra, a situação de 
isenção que lhe creou 
observancia rigorosa das re­
gras de neutralidade que es- 
tnbeleceu desde o rompimen 

das hostilidades entre na480001 - •’ ,oes amigas.
Assim procedeu sempre, re 

servando se como lhe cum 
pria o direito de reclamar 
nos casos concretos que affec 
tassem interesses brasileiros 
como o tem sempre feito. 
A inesperada communicação 
agon recebida de um extenso 
bloqueio de paizes

:uã- , ,1 ibso o governo
br i nciro, não obstante o seu 
sincero e vivo desejo de evi­
tar divergencias com as na 
ções am gas ora ern lucta ar­
mada, sente-se no dever de 
protestar contra esse bloqueio 
como effectivamentente pro­
testa eem consequência disso, 
a deixar ao governo imperial 
allemão a responsabilidade 
de todos aquelles casos que 
se derem com cidadãos, mer­
cadorias e navios brasileiros 
desde que se verifique a pros- 
tergação dos principios reco­
nhecidos do direito interna­
cional ou de actos conven* 
cii.naes em que o Brasil e a 
Allemanha sejam partes.

Attenciosas saudações.
Lauro M uller.

(Do « O Jornal?, de S. Luiz, 
de 13 de fevereiro p. pausado).

p ierio € i ¿ ã o

Todos esses factos, que com­
provam o «piano subversivo,
cujo exito não lh’o negou a ______ _ _______
justiça d« Caxias» sãp conlie- . \
culos notoriamente uesta ci- G  «Diario Officiai» publi- 
dnde, e provados so encontram cou hontem a «nota» que o 
nos autos do inventario de d. Brasil dirigiu á Allemanha e 
Perpetua Feroira. como, pois, nn~ nor 
a iíira a ro  ,r . Boirigo ' t W r *“ "g.ra" ,n,a. ¡oí *rans- 
\ io Teixeira que -julgamlo. ¿  * a0 <lr' governador do 
como julgou, nullo o testa- Estado, 
monto publico do d. Perpetua 
Joaquina Pereira, «obedeceu

Transcrevemol-a agora : 
«Transmitti ao meu gover­

no ¡inmediatamente pelo teie- 
grapho a nota de 3 do cor­
rente em que v. exc. me com­
munica a resolução do gover­
no imperial allemão de blo­
quear as costas da Grã-Bre -

......... - «ni tes- tanha e de suas ilhas, o lit-
tamento publico, pela falta de toral da França e da Ita'ia 
uma formalidade, que ja ha- e 0 Mediterráneo Oriental
Via comido-ario, por sen W ,  por submarinos que, de i : msubatancia} o secundar a. de fcverc|ro 0e I.

ante, impedirão todo trafego

exclusivamente à letra da ici 
e aos dictâmes da sua cons­
ciencia» IV

Parque essa «consciencia ro- 
clilinea e a letra da lui» não 
lho obstaram o primeiro jul­
ga mento ï

Como julgar nullo

insubstancial o secundai 
sou força tus tan te para de­
terminar a nullidade desse 
instrumento ultima vonta­
de ?'

Desvairado* j,,jz „ a5 p,as 
ambições incontiqa!i¡

maritimo naquellas zonas su- 
pprimidas as restrições’ 0k" 
servadas até agora ri0 ’

quaes o Brasil tem activas re 
lações económicas e está em 
ininterrupto contacto por na­
vegação também brasileira, 
produziu a mais justificada e 
profunda impressão pela ame. 
aça imminente de injustos sa 
crificios de vidas, destruição 
de propriedades e completa 

o perturbação das transações 
commerciaes. Em taes cir­
cumstancias, e seguindo in­
variavelmente o seu proposi­
to anterior, o governo brasi­
leiro depois de ter estudado 
a materia da nota allemâ. de­
clara, nesta occasião, que não 
póde acceitar como effectivo 
o bloqueio ora subitamente 
estabelecido pelo governo im­
perial allemão, porque tanto 
pelos meios empregados para 
realisar esse bloqueio e a des­
medida extensão das zonas in­
terdictas, como pela ausencia 
de quaesquer restricções no a­
taque, inclusive a dispensa de 
av so aos navios mesmo neu­
tros, e o uso annunciado de 
des-.ruiçao por quaesGuer mei'

Abaixo publicamos um te 
logram na do nosso bom e ta­
lentoso amigo professor He 
meterio Leitão,dando-nos a pe- 
earosa noticia da sua retinida 

com OS  ̂fia redacção da nossa folha
Ignorando ainda a razão pó 
derosa desse seu proce limou 
to, só nos cabe no momente 
agradocordho com muiti sin 
ceridade os relevantes servi­
ços prestados, durante o tem 
po em qu-», ao nos?o lado 
mesmo ausente, trabalhou, seiii 
dosfullecimentos, pelo engran 
decimonto do *0 Bloco».

Eis o telpgramtna :
Itapecu- ú, 2 5 -P or motiví s 

superiores, que >sein demor . 
explicarei cabalmente, deixo 
de fazer parte da redação do 
*0 Bioco». Reafirmo, porem, 
aos presados companheiros 
a grande estima e o  alto con­
ceito em que os tenho com 
louvores.

Abraços fraternais a to los 
envio. Podem publicar.

Hemcterio

Haveremos cle .p(.OYar< e a d m it t id ú s p ^ I
forme dissono», a ;cu«i,!ço, que j . ,ins ‘°dos

direito, « Justiça a !os ,nei03 armados des.
. 4.. . rr.OrlS H» \  A n  nííVI/V? A -

111

rj
U ltílj \j «.*-•- • • k v ui u , •

íofal e a  tua r,r.°ir _ J'-pcdu- truiçüo de navios. Acçres.

,prego de -eios de corn^^'seria regular’ nem S o  e 
-  e admittidos tn,w desobedecería aos p rin ces

E’ por quanto vende sa 
em saccas do 40 kilos,

-  C LE M E N TE  é c A N .
O-, armados, tal bloqueio n "o TANHEPE.

fis. «200

cta, nossa bisada centa a *mesina nota que

NESTA TYrOGRAPlH \ 
prepara se a prevos m0(|ico,. 
todo e qualquer se,V‘ç0 coi

peraçòes militares ’ dessa na- 1 m e X ^ V ^  ^ f 0r&1 hk*a

de direito e clausulas conven- 
cionaes estabeleeiejaspara o-

. : ■ - - ■ _
Biblioteca Publica Benedito Lerte



> ...
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/\ \<contrario dpx'qm es- 
p e r /amos, o Carnaval, este
• no, den iips^uns ares riso­

! >s de stugraça. D ois b l i ­
les esplendidos, batalhas de 
lanç.i perfu mes, poucos mas-
• ir : na rua é verdade, mas, 
a'ri-i.i assim o que foi una 
r:v .çãó, alguna cotisa de 
alegría estridente e moça 
pe.passou, num fremito trans­
igo rente, á face mazorra da

dita cidade. E elia invete­
r a  e chronícamente b ¡r- 

gi :M. cheirand o ao ranço das 
ni ara-arias, lavándose pouco 
i- fuxiqueira como nenhuma 
■ - dra. nesses tres dias de 
carnaval tomou uns aspectos

minha transformação. E, di­
zendo, rodou levemente na 
ponta dos pés pequenos pa 
ra que melhor lhe víssemos, 
de perto, a finura d o 'talhe 
gracioso e bonito.

Estás adoravel, murmura 
mos nós entre pasmados e 
anciosos doud >s por lhe ou 
virmos s causa de tão sym­
pathica quão surprehendente 
transformação.

H )je, coma vêm, sou ou­
tra. Pud-ra não, com a yida 
que tenho, de atribulações 
consecutivas, maltratada, es 
pesinhada, deshonrada, fa­

bras, oüiar vivo e inlelligen-i 
te e a cabeça, uma esplendida- 
cabeça de deus em pleno es- « 
plendor divinatório, empam­
panada de heras, uvas, rosas...

Era o divino Baccho, de­
us do vinho, filho de Jupiter 
e Semeie, gracioso deus que 
as nymphas da Thracia edu­
caram para alegria e ventura 
dos homens.

A  cidade, nesse dia, cele­
brava os seus esponsaes com 
o ruidoso deus que, durante 
o Carnaval, deu ao nosso po 
vo a melhor c mais convin 
cente certeza de que a vida

minta quase sempre e, oque não é tão ruin como se pin- 
é tu !o, sem esperança de i Ca 
salvação !... Estes tres dias
de carnaval são o meu unico 
desafogo. Desanuvia se-me o 

( . rosto, que nos dias todos do
■: ujeiros de grande dama,'anno é grave de aspecto

X e i a m

p:i fumou se e. roçagando a 
> au Ja do vestido moldado á 
fi.-çüo dos figurinos que a 
g-ior..i nos permitte ainda ve 
nhan de Paris, foi se por 
usas ruas fóra; muito senho 

de si, elegante, tratave! e, 
co.n o r so nuis galtiofeiro 
q -ii ainda lhe vimos ao es 
t agir zagaliiarante do «Zé 
Pmeiia-, pintou o d abo. 
T'vemol a assim, na tarde de 

mingo gordo, á praça Gin 
çn'ves Dias. Era positivamen 
te nitra, a cidade Mais mo­
ça. tiniu um quer que se a 
de m raviliioso na gargalhada 
esiridula e folgazàn; nos o 
lh os, ügeiramente húmidos e 
alvoroçados á perspectiva da 
ma grossa pataleado, havia 
mysterios de entontecer, e no 
andar, um andar charo de to-

frio e macilento, encuoro a 
sujeira das minhas vestes com 
uns largos remendos de co­
res berrantes, fallo menos da 
vida alheia, cuido pouco da 
politica, não leio as diffama- 
çòes impressas e não dou ouvi 
do ñs falladas. Em dias como 
o de hoje d eixo carero mar­
fim. Esqueço as miserias da( 
vida. Esquecer é bom. Váo-se' 
as preocupações do espirito e 
o corpo como que assim se 
torna mais leve, mais brando 
e tudo o que anda em torno 
de mim é vaporoso, transiu-' 
cico, subtil. Vêm voceis ? a-j 
gora nada me preocupa e 1 
envergonha, nem a feialJade 
grosseira destas ruas esbura­
cadas e pestilenciaes.onde o 
matta cresce c vige, e viça, 
se:n que ninguém o incom-

dos os peccados que sao o I mode; aem a minguada llu
tormento de su’alma (a alma 
melindrosa da cidade !)■ '•no 
andar a coitadita trahia todas 
as miserandas convulções da 
carne. •

Então, advínhamos o que

mnação que a Intendencia 
me dá, todas as noites, vac J- 
'•ante, tremula, obscura, conto 
a luzinha que se vê á cabe­
ceira dos defuntos pobres; nem 
a carestía da vid», cousa al-

PorlrMo m a ir a s i  ne  
neiinijJ IPwsfrmîc, 
fetçâo dnn rovlKtas ynn* 

1'mn pn$lr*a p:»rl» 
r:idn ptenicnfo «1« sorle- 
«fnilp. Henpnvolve em  

oi* neiiN numeroM 
ox  M f ^ u l n t e x  (ixniiiii* 

Arte, Lítípratrip», 
K s t h o H e n  fem lotnn, 
Pftllixtellu, B u x I H m, 
^(trleiiltnra, Mportx e 
»vh uiílnuiM ftoildmlew 
muntülflex. loílnh^rn- 
C.*o eixmenidn, 
tnenlo I n t u n f ! I *•<.>!• 
Ctrl*1. rottKborc.'Jo polo»* 
ieltosTN o NfiCi ii tflpee* ?õ«> tV îtfÍQtaolfnn.
t’oiifíiexox a premios. 
\tmru menos de 
pn^lnns, Unamente l!- 
laxlratlAH. t «i-
r»!<: Am m nl, 5 $ O O O j  
r.cmeslrhl,. *2$5 0 0  — 
rom «llrolio n tinelo» 
o iiíclx.premlo». K w pe- 
oííkl — A «ltnlo cíe rr- 
rióm e onvlnmox mime*, 
ro ■•upeelmen" o eatulc*. 
fQ tíe prcmlófl median- 
ie a rem essa de Iros xel­
ins de oi-iii réls. K s -  
ero litü î) r p d n t ç û o
•r**© » m a I15 efe .\uveoiI*ro* IV. I 
55 ». Paulo, # J

ia conter. A cidade fugia as­
sim, sem mais nem menos, 
ao compromisso, feito com 
sigo mesma, de absolueta 
austeridade mazorrice e com. 
penetração Senhores do ter­
reno. encaminhámo-nos para 
ella e ella, que nesse dia nos 
anpareceu na sua mais irie- 
fragavel realidade, sc a i 

' ‘ ' muito jpocrisia, 
patusca, Cumpri 
lios :

lons 
ami os, e

muito
ame. ; ¡o que ê.

ollibs os* vejam

guina me atormenta nestes 
tonitruosos dias de carnaval. 
Qual, meus amigos, a dan­
sa, a volubilidade, o prazer 
são a minha maior ventura 
nestes dias. Deixem que cu 
me esbandalhê emquanto é 
tempo...

D'sse e, ntím requebro sen- 
-ma de muiher que o fogo

! Jestf 501 troPical queima e 
n c9mbure- ^«agrando incen­

dio ms arterias, afastou-se 
enUçadi a t.-gura esbelta e 
inagm.ica d’uni rapaz que até

l - v 4 j o

Moire o filho o essa des- 
w.-itu !'Ih deposita no seu ros­
to Ighh' o seu ultimo beijo 
de stmd d >, orvaMiado do sui 
«húndanle pranto.

Amam-sé deis seres, ella ra­
diante de formosura, elle forte 
e apa-hcouad'o.

U n dia o delirio oblitera a 
razão, e elle surprohende n- 
quella creatura meiga e doce 
« mmrimealhe no» 1 il,ios o seu 
primeiro beijo clieio de na x-lr. 
cheio Je amor. E a pobre-i 
«ha ahi fica rubra, confusa e 
cheia do amor. E«*e beijo do 
paixão desperta nesse mimoso 
ser um nooo mundo de myste- 
riop, e ella passa a evitar o 
•*eu bem amado, por mais que 
o adore.

B ijoi ! Esse raiar da au­
rora com que se sagra o amor, 
com que diis entes fortes para 
a luta da vida se promettent 
um ao (utro eternamente.

Beijos! Quantos mysterii s 
pri fui d s encerras, quantas e-­

: peranças, quantas desillusõer !
* Qui u> os pode esquecer, «in­
da no inverno da vida ?

Quem mão tre» reu pre im­
presso no seu sir esse m o­
mento que nunca se «psg-, 
que umica se exi in g ue ?

Santa niaei'estaçâo do aluma 
que se coiiiprehi-ndcm, que se 
completam, que se uniti eam !

J osé Augu to Corrêa.
S. Luiz, — Maranhão.

0 beijo é a perfeita união de 
duas almas que se desprendem 
por completo das cotisas mun­
danas e parecem pousar fora 
da nossa atlmiosphera. O bei­
jo 6 a maior doçura, a maior 
oonsolação que podem ter d-ws 
ente» que se amam. Desponta 
n. creança á beira da-ex«t*-V
Cla £ a mfte Roffredora 
rae-lhe ai,.?re o «eu r1 '
beq\ - . 1

C fijho c.. ' i
c se o, c.,m, ; •
tem- : :

Jfooidades !
Í5Ò so devem fazer compras em- 
outro estabelecimento depois 
que percorrer o grande e v i 
riado sortimento que acaba de 
íeceber- o Trindade Vid mal 

^ _ EUA AARAO REIS
I oi?, d o único que pode ven 
der maft barato nesta cidade.

ROMANCES
Brevemente 6 esperada para 

a secção de livros do .Trindade 
Vidigal, grande colleçào He 
romance.-- dos auctores mais 
notável-

do rJ.n  de cabra, ovelha, 
; :- do • c preparadas no «Cor-

S A. G. Silva 
Com P , v<
f!/im i r

nao pasmem c’a então nào viramos, —faces rü.

Iva &
von-

dem ’ jr 600
f;i!o. Procurem n 

.nerioftna» na praçajsarío—Caxias,
:e-
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^  ::;cisco ds jaulas .̂ilva

O que adíam
A vfs*fi e ve‘hi diocfsa t

ta ¿y - dĉ  mes rao

B IS P O  D O  M A R A N H Ã O  

Por occasiáü do

anuo ¿o sea episcopado

r ... - , r , . ■ . : «-i. »3.. -w . Medeiros Aihuúurr-
L.r.z do Maranhão vinha appé-1 ■'iU¿ f^atacado violentamente a 
seutaúdo desdo annos syro; to- a:>la brafcUfiira nuvinda à A lo­
mas que nao erara « x císmenle, ir' u”r  < íobrfc. o facto, jfi Vuba- 
os de frenaa proflDeridíuíe. r-m ! ; lfío« da caraj^nha subirme ;;a 
’  res-anaçao do D. Antonio X s feíta pola A U em ^-, 60;ii ,,,3. 
to Albano, o govérno d*: Dio ftviflfões do nsturèzXyjSamc». 

ôsa parsou ás ir-ãos do vtwario Esió. preocoupanTo-'a" nosFn 
v npitolar eleito, M miserbar ¡ chan.:; 1 arh o acto da I iglãts.Ta,

H
y* -CvO S; ¿acoda ocio

Vicente Ferrara G iva, q-ie’ a 
rpooii rtô nossa posée.

O olero estava reduzidíssimo: 
uns 30 padras r.o todo 

O Senvn^rio coin sois alumnos 
nripuças- NSo hnvia Seminario 
Mniõr. A vida re! ■gîosn roriuzt 
la qnasî ono só aos r-x*erinns-

qu • proh biu a iinporíuçãJ d j
safS « d-4 cacate.

—Gonsta que o ministro c’o 
•xterior sr. L iu»o Ma lu- conta 
o.'iisegu.r ' a rêvogîiçâo d-s-s
3 OtÔ‘.

—F .i drscfb rîo rm Çr.rlhuai- 
na. n-\ II ' o.inhf, u ns areiT-j

IBisCCS r.: iïlc • n  * ■* /-& Vli.à̂ s
(Cr.n'iptis^So)

D. Frei Luiz, da CoacEicã-' 
Fsialvr. -B  ••¡fina,natural ri- 
P Jh-;3. C'. í f. rmsi'íh pólo p» pi 
P o IX fl 10 Je Agosto cío 1851,
{•• t-cõ no i.ios: tiio q<> t» 
I'- nto rio Rio de. J¡ n ico ónd 
i nhú sido prior, ¿ai 20 de O 
sobro ilpí'bd anuo." Ch p¡ ,u a 8. 
Buiz - 5 ds Fúrvi‘eíi‘0 ;i« 1832. 
Fui ittn grande pred tender d 
U*itrUoĉ r» e cóostruiu d!vers•--; 
(;b ,’»)£. jí 1'ltU î, u Bullí o tfn 
J 878

D Aiitqri:'.
?• KCCiJll:»-, '
18.7 gov/. upa a i) i o o o s i 
uor vinco.,, .'-,-¡á .-.unes.

Porc-ü-ren a qu s: toda o'-»
v-s:t/»ií p c - s u o d- á ri-'r.
f’O? « OPIA H GU uu.

3 tilt-« D'ti'ü..¡O.'. à l'OUli V-:U ■ 
rol;, o do oí .ro e í v. um hert. 
Bmnen.i-. Foi ti n. le i jo  pa>- 

Pmi • * h c ifiit-3- ii > :n 19 :3-

or- E-íiíis. S • D Caudio Ponge 
co Leão o D- Ponit ado de Stuza 
Moutciv'. oint'.: f.ü'.os dcfsa Fa­
milia rohgîosa fundada por 8. 
Vectita de î'aiiî -, eoobtcida p.r 

'.'.gregar io dn ni ss3c« ou 
x '’■ 03 ¡>:i u oh Lizopt-.-taa», o ¡¡
m um o Bnizi! j A de va tona a- 
uiiftilu . -arma de ben, f-ei.:s

ntns dp. s feetss. procis-.ôos- e fô- base dô a b s lae'Kfco dos ruv
marines aliomSop, porraoin Jo 
boias cheios i!¡» jtidjlin-f, esse-̂ . 
lias o oleos Porem presas

íevietop
As Ass»oe'8cões niedosp? tons 

«orno ns Conf -renâfos r! S. Vt

•!«J;ah.*os poj- eil a praricAtloâ.
•]'»: ; uo. cnr'n •. quer ni f yrmâ-
âo du qlcro. ou no tr-.-’oBlho o-n-
. rivo dut tn: ôî 0 'novo b::

q ao is u: beu* s- g lori a d e pe.i

•’ îj A' vr.i'füya» p2 
■ - t.. Eleito On

•n 0’ a es-a £\»jto»Ha Religi .a, 
! »7. i.ua i-nti a ’ ; boleatna c t -mr.» 
msse do ¿r tvf 'no da Dicc-s«nio 
!ia 80 Jé \¿ -to ! 10>i7.
Coma v; ‘ -r, Filhes Muito A 

n -ii ., j:i f -r. a u>ni lista bts- 
tii'i iv-r.ífcer q s - dos n.r-.c

'*8 VOStV.4 b'S J V¿». -«à COfttf'ôru: 
1:.<S

d y nestin

utn^da Paulo, Ap stolado èn 
G-açÍTO, & parecendo c mi ar 
• rea que o s-d da15 «©«ots hvr- 
vng requMm-,j a f ’hccr-m r- 
qu- as vent-ni ng d-p i< arrio 
•>»r-rr, vegeta va m rat..>ra"d?n r 
rnejiíticos. soni seiv'».

As iprejus, (ominas djjjna 
desse nome ). onusf s„m f,v

Abrift los'e

os iierson-coad uJ-*miûin <
lentes e-n Carthjgioa, inclu - vt. 
o cousu'.

—Prreie qne a Ailemat-ha 
m-ocori r atar sa r(,i&cg . ... 
-• "inat:n--s cr u es Estados U .:• 
I"-', dr.nlq orden t p?ri  ç a,  . ,s 
; ;brn rfnra :d > t rue 'ô ^  os - 
'»•:»« • m î ~ i f t a a - » » . - d é b i t *  

3« îéüdd'a ou conêiùc-q u 'i r, e i a. Ab“irt:We pela _,
ohi m n  a iriissi e f r n l o . - f r awvv*. 
resto dp t'>inpi failia-Jnsi A-.r-n•* Br ín o fo-poilftp.iupr-t .
essa em rhen’ on • ) ?*> n-'vj.i*. nr-utrej. i hniar. m

L^mbvs n s a impressão (ris'e i du" , porca-, ao II v ,.J s 
i.d-»s»Jpntodôra. q»»a sentîmes u'.y'os b:a#ili:}roaoui-r«tjîudos «■«cs< rst-n d '* 'I n o lfn  U d ia  h lè li .* .- ’
! * 3- S. S if remen*'-, ove > jr-’r/i- 
oios so tiesa 11 ios o. D - ..iog ,>
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0;S, LJ/jn^n in QU .
itiiKiipca (pia vê 1 dôè.dn que-:

tris sçrjul.ïK Ó8 d.«i»Nb8
., . . . ' •

c ná ;i)« unida

l ¡ ¿âc-i i.:6 13' V ¿.tou •• u:ó<Br
f îü» sortro. Cliâîm n J PB¡-p 
Laz risiBB paraît » i ¿ir o K :.r
n r̂:c-* eon&tfui 0 O Put »■«.« E;»>.
<\ri-j i, u»n dos Îi7 ’4ib vi'•tusos 0
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U rio lirpzd R; IUUCiotí- Vlv
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i)- Sxnl ■ M- ria du S lv •C ••utíiih»»-—p-i •*) u i,. ! C ■,1ar, d -’t:
t i' a n The i Lr: .•/1 oicc c..-
tL •«i de Pars Í J 7 . K ojio m;
lî(. 6 aet;u'n p? tv. Î'IIUa u &> sa
r. •;• ■■■, m -v \ p.- • IJ BUbragido *•
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Uirçc . . .
muni', vão t- i n sa nprup 
em t-u uo do thvono «la P.-d: 
ehefe ?r,p;oiio 1
i?» olrrrîi; "r,i.é
3'■ h a’ -lesus Chrfítu, e p-n- 
rieio de qu.ti elle continu'i u- 
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. a sam i . ur es c ui s
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’Cn nu ¡rtor

•Pi.’h s bio-s do fiéz, pedo veste 
s.mbfentfl solitario, un» ehsh-o rio 
r-usas valhss eirenla- ii u--» jjv. 
Do nnrs > soüo que o-e=Tl• vn cb- 
;no so s Hiverne enníA'Ii de sens 
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a quom ei'.br-'a nm ni-aido o ­
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■ •• .Ctiflüüdo cm Abril dr 

Ëa«®- - • " 11 da JnUv

a Si i v

Ampnranç^’n. 
dssse peià’id'', c- cuibodajd - 

ujS à -sombra dos a-evites de 
.rutoa .Bi*tpo» aci; co?< a rpo*to 
lio.-»:’, 01 SSiiP'.-. Vli'lltur os dl7. 
Ü.1W rit dèsta querîO'
Ilt-OCS:, pci-lé Cli l • c Pl'JTl-.’ eo 

-i >,e ir>oe." t:- .■ or.de i 
•101 :'î o ÙO
B-üpca iHùsti-eVr-nui ootro jt-.i 
•re nitsia da qu-> cqueUa . “ n 
lhe arativ-séa n >r .>cîast a t? & -O u rla  d-CSt-, V ’ h -  r, v .u b îç
..eso, que. IJituta ,ouc: ur.-,a

ia jucifina de uüssa (

. -J - ' * ' . ’ t ¿O O Ulb1
'..U:

• C %i*.' v ■ * ■

y£:rlc. _ ,
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n »A v,per-o. -
Corr> que s«=n apov-T.i V-, r 

D zunba g>d:r D eclydés Mon 
r ño. q'io oslà enf-irmo.

— Foi npi-e.-ïontado nô G-mg-ni- 
ir> L^fds’aîivo um prolfrefCqrie. 
an Tt-r's» à -aoc-sen'erioria cin# 
i; t iers Dezerr.bargad&rfiS. coin 

i f ’os " ■’ ven ci meut s.
R:- , —Xotiniam on joruses

-j un do como fisaani.ndr.- a ebap ■ 
Rodrigues A'v>s— Francisco

— O é’ îir’ p.zr-s oh t! vira >a ¡>r n- 
rifS v>. t-'-rj»:v, hern_ nf»afa> Ov/rsu;-

os que roi ninr-cm nn'trs F.'- 
rieles «o n-Ÿto d i Praueti, . ,
podo • d . s fcütm it-.
~ '-TC-U -fTcT) ' rnTr-TH îT? ift
'i‘_ {'■•••ativfis d« p;,z, para tu- 
nuon ri.i cuerr.v 

—O Rnîbsixrdqr .nu t-îs-o 
cir-g.îado n A:.-;«?ih.o co N-rs-
»3(i p presen tori no Pr«srcirjj' 
V7 la- n as s lier crpdrirtfbe-( t
ûre-’.-rr.d . Xqu.\ p¡rr» gin psi.

— 13-tâ ac-t.i ura la n i . t-V 
U  Um ccu-'-h 0) iijval n . c, jr .
ic ihn Fer pando do K r? »5-
cm Por. smbroo.

S o Li?’7. 28 - E. :>ve ne.-” 
porto o r.-u/.uior Tvobir . , •
e-.ios o i vf s j* -m fl„ f Roaii>;.«-f-
•n?! s oi.-tss braSÍiòfrr.a. s . ,
p°ri I ; . o ■.

Iiev f-, 23-Fa'icin que rrh e 
t iré- a (i d -ta nuz um m v  
•uf nto r*v  lulo: ni,o neM- F 
tud* ch - fudo p> lo % n- r.-il D n 
as 11 r i-c o 'Utra o goveriu dn 

Mansa! Bula-

Si!
A CASA

m a
re CfiiiiarôoF novo.q <> 
S' G tí cl os. Bncfilllnti bons 
0 S'FíindQá Vendem nom

iaürs PT-c o'o-riín de'P'-'si-ipóíjueno intorossc. P|»oc»i«d i.e e \ ca-pr-is n-nto .--i> p „ ‘ .
•lub'-ic-'*, r«íD“ "!iv.Tns'u-1 • . e..n na î rio.ia 'i o  K()snv*it> 

Snceo-i-âô do" s , ’w j* A* Siivn. & C oillp .wI-ox:nj • succos-àô J., g 
casbn Braz..

-  H :n,°^  n tàlicm d
sr- v- n.a®s!fiw Brsz re(<ebén **11,.

cia Immacuis -»
Pu i ,  J-aC- f  ^  ;
Fs.no. S r :. ' t 
eo Rio de ja  .

A% 8 .:. „ i
' - '

Ai co verde, e --¿u. {

-•» - -in - .. ’ <>e s* * o j„z rioen'-n «>ii
i’ .ss -i: a.: v -  *■ buo def jao: ntfcvüisteleiîra^jjjsa de oùot lu des ouT f» t ■ . ‘t un ..-, pi-imo'ttc.s.
• 1- ’ 3 • i l  1:- ^ t  1  s * \  Od7. 23-A  Pr c tüh; noli• o'AVTjJ Sa IV  ̂V**” ‘ <«'"«!' « - • ‘C, v> «è ao ¿-‘tt v“-S3Ür v. é-js »iv.» I'

# , r  . c# • t»* ' i• • i l»0:¡
çianü'> u passap. m do mino. ¡

DP

Firin natalicio do ProsMon’o d.-

C iO .U M nS p e u  f i a s n c;.
vos por 8§50ü o inüheiro 
vondeni A. G Silva & (.oim 
na casa SUL AMEKR AXA. 

—  Ajiroveiteni !,i » —
/Rê uDiioa. hcot.u* ¿ecorírdo, Caxicis -i fíiça cío Rosario.
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S'o-pecH Sc*»
Hontem, com a nossa cos 

turnada franqueza, julgamos 
conveniente a bem da ver­
dade e das nossas convicções, 
dizer que Caxias era supi­
namente ignorante (reparem) 
na sua maioria," e dissemos 
muito bem e com todo o a­
certo.

Querem os leitores uma 
prova? Ahi está ella inso 
physmavel em um dosjorna 
es da terra, que invertendo o 
nosso pensar e o ,valor das 
nessas palavras, pretendeu, 
a proveito do seu inveterado 
vicio, inimisar-nos com Ca­
xias, pelo facto unico dema­
is uma vez propalarmos, alto 
e bom som, está Caxias, in­
felizmente. hoje, tão infelici 
tada, tão corrompida e tão 
devassada, a mercê,da nenhu- 
má justiça que entre nós ex­
iste, sem compostura e sem 
moral, orientada sempre pe­
los interesses de toda sorte, 
desde a «gorgeta» ao assalto, 
sorrateiro e vil á bolsa alheia, 
sobre-tudo. á pobres moças 
e creancinhas, orphãos, que, 
a piedade de uma Mãe adopti­
va, carinhosa e bõa, em dis­
posição de ultima vontade, 
qiíize pensou amparar e pro­
teger.

E ahi está porque affirma- 
mos ser Caxias, no momento 
presente, corrompida e de­
vassada.

(Alfredos.

«Não te esqueças de mim Î Que esquecer-te 
Nunca ! Se è por teu nome sò que chammo !>

Adeus ! Eu parto, languido e sosinho, 
Venho trazer-te a minha despedida,
Vou me auzentar de ti, do teu carinh®, 
Da viva luz de teu olhar, querida !

Oppresso á dor cruel desta partida 
Fico a pensar. E à beira do caminho,
A  rola afflita, pela minha ida.
Soluça e chora no frouxòl do ninho !

E vão seguindo maguas epezares,
E uma saudade, atroz, desordenada,
—Vae me ferindo sem piedade o peito !

Adeus! Dilecta flor das meus sonhares, 
Parto, levando a alma estrangulada 
E o coração em mil pedaços, feito!...

B. Pires 0

as-
_ osperan

çosos jovens Alborto Carvalho 
e Edesio Vidigal que vão con 
tinuar os seus estudos no a1 
creditado collegio Oscar de 
Barres, dalli.

—Foi tatnbem passageiro do 
mesino vapor sabido hoje pe­
la manhã e com egual destino 
o distincto coronel Josè do 
Rego Medeiros, um dos chutes 
politicos desta cidade, que na 
°ualidado de deputado esta" 
d >al, vae tomar parte nos 
trabalhos do Congresso Le­
gislativo.

Agradecendo a s  8. as des 
pedidas que nos trouxe, de* 
sejamosllio optima viageiu.

A Companhia P r o s ­
peridade

No proximo numero

Tenente llanoel Aurelio Xojueira
Do r e g r « ^ _ i3 villa de Pas­

tos Bons, Ouue fira, ein coíhm‘Íà: 
Pão do governo, abrir inquérito 
sobre os d e h c t v o s o . í ^  hfl 
nouco oooorridos noqu,iIa
toneia villa, ja se acha entro i aneja » -distinguido novnman
tend°  6n nomeac5o de delegado 
^ d o n a d o r

— U .
A ' S Ç ÿ Æn’o os p rop ^ j J ^ sg victimas, 
amigos e parentes o offioiai 
rf firmando ter o ° h de enor- 
se portado com 8oljOHua < ^
gia o imparcialidade-

Logo epós a sua ohogadF, as 
pestóts de suas relações o que 
admiram o prooeder correoto do 
digno tenente N queira foram 
levar lhe os cumprimentos de 
boas vindas.

Futre essas notam, a os srs. 
vice oonsul Camillo Guedes de 
Azeredo, dre. Cromwjll Barbo 
sa da Carvalho, Wlademir Boi- 
ges Castello Branco, Myron Pe 
dreira o Hugo Bittencourt, co­
ronéis João Castello Branco da 
Cru->-r Leoncio de Sousa Maoha- 
do. Acrisio Fernandos Bastos, 
Anton o Pereira da Silva Netto. 
José Cavalcante Maranhão, Bo 
nedlcto J nquim da Silvs, Joa 
quiro Rodrigue* *. J"8o Lopes de 
Carvalho. Anfrisio Lobo, Lucas 
Coelho de Sonsa. majores Ma 
noe’ Daniel, Cypriano Rodrigues 
de Moráis, oapitaes Raymundo 
Pedro da SUva, Pedro Coat», 
Raymundo Villa-nevo. João de 
Figueiredo Bastos. Viriato Sou 
sa. João Guilherme de Abreu, 
Antonio Campos, Nemesio Lebre. 
Joio das Cheiras Pereira de Brit 
to, Jcsé S quoita, Frcnoisco Kv 
rioleisou da Cesta. B< nedicto 
Costa do Nascimento, Antonio 
Chegas da Silva, Almir Bitten­
court, Raymundo José de Mt-llo, 
Manoel Carlos da Cunhe, Alfre 
do Cunha, Alfredo Bellesa e An 
tonio Pires da S-lva.

Ao tenente Nogueira onvlcmra 
o Desso cartão de visitas cu m p ri 
mentando o por ter mais umn 
vez correspondido á esp eota tiv a  
e confiança dos seus supericres
hiernrchicos-São
por ter ccmo delegado
ciai digno, calmo e p r o b id c -  .

tCaxias social
Fizeram 
a 18 a

annno?:
distincta senhora D. 
Anna AI. Alfonso

• Vidigal;
a 21 o nosso illustre amigo, o 

intelligente estudan­
te João Aguiar filho;

a 24 o capitão Delbão Alen­
car, competente e 
conceituado empre­
gado da Ëstrad i de 
Ferro de Caxias a Ca 
jazeiras;

a 25 o illustra o hábil cirur­
gião dentista Cruz 
junior;

a 27 o illnstre coronel An 
friso Lobo.

Fazem annos:
a 5 a interessante Maria 

Stella, estremecida 
filha do coronel Jo­
ão Bgstos,

a 8 o professor Nereu Bi­
ttencourt, competen 
te e digno esniptu- 
rario do centro a* 
gricola David Caldas 
o nosso distincto 
collaborador.

Acompanhando a sua que­
rida iruiâ Yayá que veio de P.* 
cos continuar os seus estudos 
no importante collegio deN. S. 
de Lourdes, está entre uós o 
distincto moço Zaz» Reis, ¡» 
quem t -mos o pra.-er de enviar 
os nos.-os cumprimentos.

—De passagem para fcò 
Luiz achi-ae ht dias ontie 
nòs o cirurgião dentista Luc a 
Coelho.
—Já regressou para Picos o 
Capitão Aun mo Menezes, acti 
vo commerciante aih.
—Do importante sitio de L- 
voura de canna S. J >âo, Cli-*- 
gou hi ntem a tarde o capitão 
J ão B ptiata Nunes de A • 
meidp, um dos «ocios desse t>- 
creditado estibelecimento.

Passou a l.° do corrente 
data do anniversario» natali-

L1VR0S
Recebeu completo sortimp o 

to do livro8 para instrucçã0 e 
vende ,Jur baratis.-iPO o
li  metade Vidifr,d
CODIGO TI-,LEOraphiQ>-RibEIRO

Eücontm-ifc por bara-
• . n " : J -tissimc* ü2 «cçà o  de livros 

Trindade Vidig.J.
do

,eir, da exmã. » / sr». d. Adiiana
dr>« < \ i ■'frentecida g- ni- u°s ouiit s, < X .Í.: .v.-d
türo do illustre dK José F ir*
^ino Lopes de Carvalho. Por
es«e motivo, a veneranda se
>'hoi
,llais inequívocas 
8pteco e admiroÇã° que 
dedica a nossa arciedade.

I Compriment-m l-a 
tesamente.

~ :^ Ü Ü Us . r a^ p t se30>a ncebeu, nesse diqf ai de cartões n tvi 
a>8 imquivocns ptovas do,pressos. Ildani

lhe ’

J. M A. ROSA k COUP.
A Praça do Rosário

VENDEM :
Café moka especial—sac­

co— . 63§000
Idem lavado especial —sac­

co— 58$S00
Idem T. 7 especial —sac­

co— 48$000
Vendem também retalha, 

damente, a preço sem com 
petencia.

_  ; a -.¿-o co -
D a  - . % ! ^ . p « i i o í u ¿ '

/  ■ ■.segunde

vende 
um cento 
ente ini-

respei- bran 0I; - ' SL' la'*es Parara nça/de aJuguoL ri„. , „
Trafar
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A -SOCIEDADECENTRO 
UNIÀO A. O. E. CA» 

X1ENSE»
Esta sociedade pagou & 

importancia, de réis 100$ 
da cota pelo fallecimento 
do socio Mario da Con­
ceição Pinho.

Caxias— 191 7.
ü Thesoreiro

Benedicto A n to n io  de A l ­
m eida. '

"¡lijo P, W p
está resolvido vender por 

preços baratos os se­
guintes artigòs :

Vinagre collares (decimo), 
vinagre tinto (decimo), a­
zeito doce (litro), café T 3 
< T 7 em saccas, fumo ca­
poral cm barrica, breu, 
olee de linhaça, alvaiade 
roxo terra, aguarraz, sec- 
eante, alcool, colla da ba­
hía, gomma laca, bxn para 
madeira e ferro, fumo, I 
deal vinho collares e PRR 
engarrafado, vinho fino 

diversas marcas. 
Artigos para malas como 
sejam: folhas de flandre. 
reguas, cantos, chapas, fe 
ehaduras, dobradiças, mo­
las, prpgos, arco, papel 

para forro.
Encontra*so tambem urna 
grande variedade em fa 
zondas, phantasias, chitas 
morius, riscados, brins de 

côres e miudezas.
A PRO Y El'DEM a occasi ão!

i s »
O u m e o  
Cin^ã 7̂ cl cl ? -  

c a lm  e n  le J3 r*o nc h i te s  ,  
z? Pneumonia,  e m  y c ^ u e r *

■ p  e n i o cio ,  P/e u n i  z, } Cã
t h  ¿ 7->po o h  p o m c o  e  P l

í

yjsagjgwatwBTBff

aitfil assumindo a rt-sponsabi-i . , , , •, ... 1 - riedade, artigos cires do ri-lioado da mesma firma o s o c io __. „n , d r » vr gor da moda. -Jdenevenuto de t>. Leal JNc — °
gueira.

Caxias, 29 de Janeiro de 
i-y I 7.
Benevcnuto B . L e a l N o ­

gu eira .
Izoa c N o g u eira .

k ,2Ü8S
j

Q)
i T¡

! t
IL

LAN Q A - P E R F U M E «New Y
ork de 10, 30, 60 e 100 grns- 
d A LLOCHAS de borraxa ta­

manhos diversos. 
MOSQUITEIIîCS para camas
e para rêdes, brancos e de 
ores. „

31?L'OGlOS /OMEGA* foie- 
ados a ouro fir.o, c de nickel

. para algibeira.
ASbUCAR DE PRIMEIRA r r w o lv e r  «Smith & Wes- 

QUAL1DADE 600 reis o
kilo vendem a retalho 

v k jv a  & F ilh o s  de Jo ã o
,ivt il r Crm

j i H y o

Os abaixo a?signados decirle* 
ram ao publico e ao ccumier-

son» legitimos, calibre 32 . 
MOLDURAS DOURADAS pa­
ra* quadros, ^rgurás e dese-J 
nhos díTterente1' • V..a. i
CESTAS DE PAI.HA e bpl 
ças de couro r.ara collegjai's. 
C AM A de FERRO tela de 

i arame, para solteiros e paracio que Utisfcv data dissolveraui j 
h sociedade c n ,\ 'm q£ciai q U0 | casal, 
mantinham na h'^bTla, defc* ! CHA PftOS DH SOI. Comple*
“  ^ d V ^ . ^ t e ^ í T l o r U m e o t o ,  prelos e de
Nogueira cV riim°. ,c^nndo- , lím ense qpni -rocío I..aac N ( cores,parahomensesenhera»
I:oRadBi.de seus lucros - ^ -itgA LyA .Prs Deslumbrante v

ENCONTRA SE: na casa 
de—J. NEGUEM OS &. C.A

Rua A aran Rei* n 12.

ENGENHO
Tem e vende barato um en­

genho de descaroçar algodão
DR. MYRON PEDREIRA o—Trindade Vidigal 
Di ccnsult.̂ nà ^rhirmî-xia Ped-eira». I HTA AARÁO REIS

— ■ — —  --------------- - - -  =•■■— “ — “ -v ;  M
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P.EDACÇÃO E OFFICINAS :
'1 ravessa D ez.Aor M orato

Eno Telegrá ruteo:
“B L O C O ”

ylion s p a r t ie n s .. .
IV

. . . . . .  IR AMOS, atroja.
o ponto magno d¡

‘ ' decisão do Egregio 
Tribunal de.Iust ça 
—não ponstitu-1 mi', 
lidade do um testa 

menlo o «tacto do sor o ins­
trumento asignado, não por 
urna das testemunhas ins- 
t’-uinentarias, mas por um 
t ^ceiro/pio inter ceio no acto, 
prestan Jo-lh« a sui assigna­
tura, a rogo da tostadora, q 
i não pjudtí assignai1. (Accor- 
dam citado—de 23 de Novem­
bro do 191(1 )

Insurgindo-so contra e>sa 
laminosa sentença, o sr. Ro­
drigo Octavio Toixe.ira a dv 
liara «em riosaccordo coin a­
i ossa* lois e a jurisprudencia 
dos Tribunues,» s.mi que, en­
tretanto, nos mostre e í.os in­
dique, em toda a sua —Deri- 
hão disparatada— as lois o a 
jurisprudencia, que llw são, 
manifestamente, contrarias!.. .

Onanto iás leis,»soccorre-se, 
apenas, á disposição da Ord 
Liv. 4, tit. 80 prin. que exign 
como urna das formalidad'1?, 
do testamento publico a assig­
natura de runa das testemu 
rhas instrumentarías, a ro§' 
no testador, com a declaraçai 
de assim o fazer, por nao sa­
ber ou não poder elle as si g 
par. E no que respeita ã 
jurisprudencia dos Tribunaes, 
nenhum aresto citou, que_o 
amparasse, limitando-sa, tsoi

que a decisão do Superior 
Tribunal de que nos dá co 
nhocimentoo citado accordão* 
ó a mais disparatada possível 
Para esse fim não preciso 
mais de que recorrer à pro 
pria letra da loi !* E então 
apega‘•e ao (.'roigo Civil 
• Braziltiro que enirou un vi­
gor mais de dois annos de­
pois da segunda sentença que 
osso juiz dedireito exaiounos 
autos , dp Inventario de D. 
perpetua Joaquina Pereira, 
julgando nullos o mesmo in­
ventario o o testamento, que

doso e eminente jurista pa- tile per inutile non vitiztut  ̂
trio dr. João Monteiro, no seule como em mais de cinco, ha£S!>• vi 1 1UV V ___ i O CUUiU i:*»» IktklMJ 'JC
utili'dnjo livro— Applicações ! sempre cinco, e isto ò o qg£V ' 
cie Direito.— ' .........~ .............................. '

t*¡p**-

Ou ;umol-o
era utd, valerá o testamen^* > 

Aliás, sacrificaríamos o <13- ,

Ó f»4

í «E u vista da Orri. Liv. q.' piriio da lei e a vontade , 
I iit. $■) ij 1.-, que expressamen-j legislador á supersticiosa oh- 
te muida que no caso do tos- [servancia da letra legislativa, 
tadoi não poder cu não sa- ¡ b) A segundó,na propria fon-
be r
go «uma

ihe serviu de b.iso, e meses
apôs á sabia decisão do Col- 
1 n:.'o Tribunal!. • Essa é 
r.s-.jiiipedai: o sr. 0'tavio, para 
leíen-.ler-se o jtispfiear-se da 
tolissima e criminosa sentença, 
que lavrou, chama em ff-u 
auxilio dispositivo de uma 
lei,que ainda não existia!...

Esse juiz é président e, não 
lia duvida, prescic-nte e hari 
o!o!

O celebre Barão de Ergon- 
to não lhe leva a palma!... 
Muito aides de vigorar o Có­
digo Civil, e de se lhe co- 
nhecerein as prescripções so­
bre a factura dos testamentos, 
já o sr. Rodrigo Octavio sa­
bia e se tenciava, de coufor 
midade com essa nova legis­
lação, que «não assignando, 
i rozo do testador, por não 
-aber ou rão poder elle escre­
ver, uma das testemunhas 
instrumentarlas, b nullo o tes­
tamento*!... É- um assom­
bro esse juiz de direito! Cor 
ram a invocal-o os que neces­
sitem de conhecer e prescutar 
o futuro!. . .  -

asignar, faça-o a seu ro- 
o _ ......  das cinco testemu­
nhas instrumentarías,*será nul 
lo o instrumento cm que,aban 
des cinco testemunhas da lei, 
assi gnou, a rogo rio testador, 
por uSo saber esciever, sexta 
pesóu?»

, E' certo que aquella 6 a 
proserip<;86 literal da Orde­
nação invoca ta,como b mais a 
inda certo accrescentar o texto

te daquella disposição phi- 
lippina.
(tom r-ffeito, a nossa Ord.tem 

por font*-» proxima a oonst. 2 1 
da Tosca n. (VI, 23); esta, em 
voz de consentir que polo te fi­
a i or, doente ou analphabète, 
assignasse uma das sete tes­
temunhas numeraiias, man- 
dw a que o instrumento fosse 
arsignado «octavo subscripto­
re». Portanto, si a nossa Ord. 
que até reduziu a cinco o nu­

que : doutra maneira não set á ! mero minimo dns testemunhas 
valido ■» testamento». '.instrumentarías manda que,

A iespeito, porem, de tão naquolDs cases, assigne pelo 
ciar» ’.ctra, sou de parecer j testador uma das cinco teste- 
.pie valido é o instrumento 
em que a pessoa que assignar 
a rogo do testador., por este 
não saber o» não poder faje
io, não é nenhuma das cinco 
testemunhas de mie falla a 
lei, mas sexta pessoa.

E a regra a vou buscar em 
varia razões.

a) A primeira no Ass. do 10 
de Junho de 1817, que foi to­
mado justamente para evitar

munha-qfò-lo -no intuito apenas 
de facilitar a facção dos tes­
tamentos.

Na phrase de Lobão, a nos­
sa lei apenas quiz ser mais 
«indulgente»— notv a Mello, 4.* 
vol. p. U50. _

c) A terceira, na legislaç*"*0 
comparad?.

De facto, varios códigos 
modernos são mais exigentes 
cio que a nossa Ordenação,iiiaçiv j «i lulllt'lllt) pdi d r* v » tn 1 . ; v/» uv nuyat't

as iniquidades que a interpre-l0xl? ,,u<0, n0 de n3o sa- 
tação literal das c\ispos'çõcs ber ou Rão poder escrever o 
\aquella Ordenação podería testador maior . numero de

tómente,"e' comares de vem . Entrementes as leis, o 1*- . ne 1 ncmniitunein /î.-Ac triminiiCOi aceã or/5  "asseverar que .osjrisprudenci, dos tribun oes a 
julgados invocados no accor-1 legislação dos poyos cultos.»- 
dão—da Re ação do Rio de nossos jurisconsultos e outro
1 “ono P^Ho ;., »3 tiTiieiro, Direito o. ^pag. ooq -----------------------  ------- .,7;_
* da Relação de Porto Ate- que assegura esse u Jo e cia hckiv . , , r , . tnilltam ao laclo o°^.re—Gazeta Juridica de maio 
c l  187Ô pag. 222, nenhuma 
oe • , «pm cerni o caso,.«n d »d í(!).«»”  nto ¡jianoduvv* «Tanto o primei 
cjue se disent , refetem-se
ro comoo segu ' lo tesnmento

solemnidades e

direito, ....  k.
substancioso julgado do Ilf;- 
Tribuna) de Justiça, apoia»* 
do o e còrroborando-o na dou­
trina seguida e acceita I)C,1° 
Accordam. E por não que-

a s o i e m i H u . adiante, eirermo^. pe!o enfadonho das 
cénalo,“ e 1 t na argumen- ¡'citações, trazer para r?ie.cs‘
'depois desea estu o peda cripto as opin¡5es autorisa
tação, sítese com ,das t.ue 0 Accordam constg-
cinho de ouro; _ «reciso irina, com o^huberancia c aCer" 

— «Mas eu Rjl° tribunaes, ' to e a mais precisa justeza, 
aos julgados ^o3„,,na cultos. ! abrigamo-nos. unicamente» 80

trazer, e positivamente dispõe 
assim: que as «formas pros­
criptas na Ordenação nunca 
se devem entender ric uma 
observancia supersticiosa, a 
qual, olhando só para a letra, 
destrua a sua verdadeira in 
tenção».

Isto posto, e considerando 
que, na intenção da lei, 
a exigencia de cinco testemu 
nhas não tem outro fin» ai 
não garantir a liberdade e

» --- - — ........ - •» -■
testemunhas o outros, si ; em 
parte acompanham o nosso 
direito, mandando que assigne 
umas das testemunhas minie- 
rarias.acrescentam, entretanto, 
—«ou outra pessôa,» consa­
grando assim explicite mente 
a (louirina acima expendida, 
isto é, que «quod pt\»—Hc>t 
non nocet.» „ u

Entre os us cia uq-\̂  
civ. fr. a*cincOK^ „._0 
art. 1° J4. '

á legislação dos Q ex- q’--e sobre o assumpto es*
aos tratadistas Pab, ', -nïtrar creve niagl6tralmonte o sau' 
traugeiros/ para c\eu»Qn

r “v»* » v 'iioii uujcutu»
a°3 oihos q’ a fixação daquelle 
“ igarismo cinco indica apenas 
Y minimo numero do teste- 
ípunhas precisas para a vo- 
i’ idade do testamento.

Tortanto, «i eS-tfl numero for 
maior, por mais longe qUe 
chegar na cârdinalidade ari­
thmetica, tanto melhor para a 
Terdade do testamento. E‘ jniJi 
til ir além de cinco, mas

dénota. <luart3. n» m >!*.**• -

Rio, a 9?Vl,S0r da Relej, âfi 
¡bir’ A ^ 1- ^  Abril de 1«7
‘Ici’ ^ S8ignandyijL
adnPProva- £ ^ ^ ° ^ ^ ^ -

dor-mstruuu
tfiãtawu/ f̂fas-i" a'M; 'bbltrcoipfmt rei tamen te Sa
in/rtïto da 4M, e

U  ••
*</,
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- ,  Publicação sem anal

Redactores drs. Cromwell 
de Carvalho, Myron Pedreira, 
líugo Bittencourt, e João Gui- 
!herme de Abreu

Jnforrr:
c u i . .  s . / e / â h

A dosnj praça, nesta semana 
tem obedecido, mais cu menos, á 
requinto pauta paru oompraa de 
géneros ;

Algodão em caroço,arroba 73000
Gerente José Monteiro « l,?* ' rcma . *, . • J Feijão alqueire 83000

de Àmorim. Fnrinhp « áSJOO
Tapioca « 1OSO0O

ASSIGNATURAS ;
Em Caxias-um mez $600 

Fóra de » -um anno 8$000 
a » -6  tnezes 5$000

VENDA AVULSA :
Numero do dia 

' » atrazado
S200
$300

Acceitam se annuncios e 
publicações soÜicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste
previo.

Toda correspondencia pa­
ra «O  B'ocoí deve ser ende­
reçada 20 gerente do mesmo.

Arrcz om casca « 58000
« pilado arroba 4S5Ü0 

Milho alqueire 48500
Sola kilo 48000
Couro de boi, espichado « 38250

« « voado « 38800
* * * capoeiro

ccrtido um G3000
* « cveihc. da ln

qualidade « 1S800
Couro de ove'ba. de 2«.

qualidade 8900
« dû ovelha, contido « 43000 
« « bode. de 1* qua­

lidade « 48610
« « bode de 2" qua­

lidade « 23200
« de bod3, ocrtido « 63000

r ô3o babassú küo S40n
O.eo de côco litro £8)0

»' « rnamoca « ?b00
Cera de cíiruahuba küo 18500

â fQ, acima da «egurauçà ex- opinião do ou regio João AÍ011 
igjJa uela jnesiiia lei— O Di-( toiro, expendida na sua ref¿- 
r.jio, a. . .  oc.; írifia obra « A pplicações de Di­
, Aee. rovisor da mesma Re-Deito,» § XXI pag, õi a Õ3, e 
ação, a 3 do Dezembro d o1 do aceonlo com *0 Ass. de 

1873, ibi: «nada importa qu o jlò  de junho do 181?, rom os 
assignasse o aulo de appro- julgados dos tribunaes.a legig- 
vaçao mais uma testemunha ( Iação dos povos cultos,com os 
a loin das do preciso numero, tratadistas patrios e extran- 
shgûndo a lei; pois quo essa geíi’os» a que ficam reduzidos 1 — *'-»*• «o 
oiperabinidaucia de formali- os argumentos, bophvsticos el da Companhia, 
nades, cm vez de prejudicar,'capciosos, nullos, fálhos e ‘ Comecemos pela ponte da 
mais robustece a verdade do ¡falsos, exhibidos pelo sr. O „ 1
lestameutoi — idem XIX, 135; * ctàvio Teixeira nessa—Deci- s- u unico proprio

do Tribunal ¿ão disparatad»?! e U!1,ca fonte de renda, visto

UiüCO

mente, atacar a sabia decisão de vnhh»,,l^c Q ___da nossa mais alta Córte Ju- e- ve'll̂ ll'os> e animaes cm 
diciaria do Estado'.! disparadas
Ah! Suppunhn o tredo magis- V se4 actual estado de 

trado, que ainda se mantinha resistencia é bastante satis» 
nas «priscas eras», durante as factorio.
I K dÍar a? rar'se 6111 ¡ A uma pessoa que nos sabedor de direito, com essas j 1 . ._ 1.
puJhices de rabulas atrarados, Podl  ̂ dar opmiao insuspeita 
sem que alguém houvesse,  ̂ âutorisada pedimos escla-* 

—- -*■ - recimentos sobre os serviços 
e reparos últimamente fei­
tos e ella nos asseverou que 
com elles a oonte, que ame­
açava tornar-se intransitável, 
e que debalde clamara pela 
acção enérgica de quem cum 
pre zelar pela segurança pu­
blica, ficou em condições de 
durável solidez, accrescentan- 
do ainda 0 nosso informan­
te que a madeira empregada 
e os gastos expendidos são 
attestados do escrúpulo e 
competencia de quem presi*. 
diu tão util e inádiavel repa­
ração.

Não queremos nos deter 
em considerações que nenhu 
ma vantagem pode trazer ho 
je a Empresa ou que seja 
inexequivel pelos gastos que 
seriam forçosos e cujos re­
cursos não compensariam,da 
do o espaço de tempo que 
ainda resta para a reversão 
da ponte á nossa Municipali­
dade, por isso passaremos a 
analyse da acção das duas 
ultimas administrações ou me» 
!hor da penúltima directori 
porquanto a ultima ou nctu 
al não conta mais que pou­
cos dias de eleita.

nesta cidade, que dissecasse 
as heresias, as sandices 0 gro 
seiras chicanas, em que nessa 
materia da sua—meio bacha- 
relança no diploma, e nenhu­
ma no officio, andava a im­
pingir a quantos,nescios e in­
cautos, deliese approxiinavam!

Que tremenda decepção, »0 
emtanto, a sua, no actual mo­
mento?!

E não ó tudo. A «Uma deci­
são disparatada» contem mais 
outro tanto de dispauterios, 
toleimas e parvoices.

Conforme promettemos con­
tinuamos hoje a tratar do 
estado em que se encontra a 
Companhia Prosperidade Ca- 
xiense e da acção de suas du­
as ultimas administrações, 
deixando para subsequente 
artigo o estado financeiro da 
Empresa e «certas resoluçõ­
es» que julgamos grande­
mente lesivas aos interesses

• Acc. .uuaunní» ___
de Justiça deste Estado (S. 
Paulo), de 3I (I9 Outubro de 
1897,ibi; «Aliaga-se afinal quo 
assigneu 0 testamento a rogo 
da testadora não uma das 
iestemunhaa do acto, como 
aliás, quer a Ord. 0 sim uma 
(}.- Comquanto assim dis- 
ponM a lei,é certo quo a sua 
i> ... no ponlo em

hiúb&erv àlo V6IIG1 feril-,a vem 
questão/-- *'*• rg;/)iis intuitos 
melhor satisfã.ír» u «ito de
■pois't n\ajs um eic~ to­____ «'..i n HMt rMlin €llcl —

1IU'
prova, quo 'l»Oi i-wrtcr-ctia 
ria exigido se i.-so não 
portas/e um augmento de 
dificuldade na facção t9Sta- 
nícntaU^ r»azota Jurídica 
X V , í p .  \  

e) A quinta.íinalmente, na 
«commuais op im o»A s-¡in Lo­
bão loc.. cit. Dms b ^ rCiva s0 
art.; I91ü Cod. cit. poi>,Ui-,£a 
Tenes « Puea ITSSoa n,0 *9*. 
Yeeüvos Síanuaes dos laoeu,.
ãcá- Pturp” a Alves,Consol.dae
Leis das Provedoria^A- 

A‘ vista dessa abalisada

dispai atada?!
C01110, em face do quo nV*a 

bamo? de transcrever, garan­
te essa maghUado que o«Ac- 
cordam do nosso Venerando 
Tribunal de Justiça è dispa­
ratado, incongruente, Inepto?!
Como ter a coragem do supi- 

namento dizer quo o Ass. do 
10 do Junho de 1817 è inap- 
plicayel ao caso do testamente 
publico, quando esse Ass. os- 
tabelece o pi oceito geral do 
quo «as formas prescriptas na 
Ordenação nun\i so

como a linha de ferro carril 
e a ¡Iluminação electrica ja­
mais passaram de um oii- 
vilegio. .

E’ uma ponte simples, to­
da de madeira, não mu.to 
larga nem demasiada exten­
sa. A sua construcção não 
obedeceu a nenhum gosto ou 
arte; podemos dizer mesmo, 
que muito deixa a desejar 
para o fim a q-o *e destina

e n t e n d e r üma Obsoryanci?i \q-l0 queremos affirmar, as- 
fapersticiosa, a qual, olhandiS • foijgD 1 . -, ; - - 3¡m fallando, que ella nossó para a letra, destrua a su¿i - - M
verdadeira intenção»:! "ause ma impressão, qUe 0

' seu aspecto e» ja demasiado 
primitivo e ainda que- bajaComo, diante da opinião

communi—(couiinunis opinio)^!.
dos tratadistas patrios o 0s.. 
trangeiros. cüados< à &aoif-ua. 
de, pelo Accordam e por 
João Monteiro, arrogare o sr 
Rodrigo Octavio Teixeira, ŝ m 
n monoi pojo, ¡; soj-h) smar- 

« ¡nv(-rtor'd,es 6ÍJSaft
^ > 0 3  opini'és, líturpando-

ucHilante e parva

^psla policía

Manoel Pereira de Almeida 
apresentou queixa de que mí 
ma 5 do corrente mez o cf- 
hcial de Justiça Felix Ribeiro 
ue rrança, em sua ausenca 
carregou um cavallo de sua
r s ; ,cR f  - a mand;“ io d,,

0 0ete.™. P»r»
S ,  de contas c° m-
spn,, *( í’ ' sein c,ue houvesse ^ d estro .

Não se tomou ern consi- 
deraçfto a queixa sobre o 
floramento de Maria Valen-,

as, pãra

i u n ja  V dltrrjw
sempre constante perigo em arla da Rocha, por não ter transitai-a, mas tão somente Is? slJjeÍtado ao exame pn'i. 
que nenhuma esthetica pos- c,a^
sue e que sendo constituída -----  —______
por uma só via de transito ha a < T;,Ricm-¡a Estt( 1, 
possiDihdade?,como factos la - de pellos de Cl!|j '* ' v,‘“ ‘ 
inentaveisevidenciam.de atro. yeadó etc pieplr.„j
fíelos causados por encontros1 (atoo Stella».

1F%PrRã lf ̂
Bibholeca Publica Barxdito Lert»
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r u x i c o s . , .

E' de nossa memoria ser 
o periodo actual o mnis fre­
quentado por pessôas de Fi­
cos, deste Estado.

Algumas délias para aqui 
vieram por conveniencias 
commerciaes e para lá, de

povo, que passava, de quem 
procurei saber o nome do ha­
bitante daquella casa. Soube 
com facilidade, de tudo e ti ­
ve- a êrteza de que o candi 
eiro so poderia ser o d; 
Camara de Picos.

Vejam voceis, camo vamos 
por lá !

— Por isso não, não se 
lastime. Se temos, aqui, um 
intendente digno da confiançade novo voltaram. - .

Com todas mantivemos geral, contamos ao contrario
bôas relações e amistosas pa-

« ? )— por nlœa de Philo -
mena Carneiro 

2—per (¡hua de Francis­
co e Maria Gonçalves 
« 2 ) --por alma de Pedro-
litm Maria da Conceição 
« 22 — Silvestre Machado

Capella de S- Antonio no 
Ponte

Eiiwia Picshvlftriaiia
t i  i  «l

lestras.
Um dia, a proposito dc 

beneficiamento publico, de es­
tar Caxias bem amparada, 
com um governo municip I 
honesto, tivemos a opportu 
nidade de saber o que ha 
por lá nesse sentido.

— Voceis, por aqui, con­
tam com um intendente ca 
oaz, por dodos os motivos, 
de deixar feitos valiosos, cie 
utilidade geral A cidade tem, 
é certo, defeitos g: a ides e 
incontestáveis:—ruas esbtira 
cadas, mal calçadas, empoça- 
nas e algumas délias, como 
a rua das Oliveiras, hoje— 
Ür. Berredo, parecem-me

com um ju z, uma justiça cri­
minosa, em todo o sentieo. 
Vende se por qualquer dez 
réis de mel coado, vive ás _ _ 
ígorgetas*, assalta a fortunaj zaga, 
alheia, rouba a, esbanja e de- ¡ 
nois crapulosamente desori­
entado dorme um somno 
tranquillo e solto, sem honra 
e dign'dide.

Emfim, nesta terra nin­
guem e cotisa alguma tem
garantia.

Passava a gritar neste mo 
menro, cinco horas da tarde 
de uma quarta-feira, - um pe­
queno vendedor de jornaes.

1 S—etn honra 
Antonio

RE UN A IO

de S.

Dia 18 de tarde, mi S Be­
nedictu, dos meninos da Con* 
iiregtção de S. Luiz de Gon-

verdadeiros brejos O tran­
seunte atola-se em varios 
pontos e anda por ellas com 
capim aos joelhos.

Repito, parece-mc, de fa­
cta, verdadeiros brejos, fal­
tan Jo. uns bnritiseiros, aqui 
e acolá.

Andar por ej!as-€tn_diasjde
chuva é completamente im­possível. .

Em Ficos, a cousa e peior, 
muito peior. Temos tudo isso 
e mais al£ u n accrescimo.

Tivemos lá um intendente: 
santo Deus, que ao despe 
dir se do governo que geriu, 
vendeu para proveito pro 
prioj todos os lampeo* *  e 
postes e também fez pTezcnte 
de um candieiro,
b=ilo, qüe a Camara 
.ruiu obter pata as suas sec- 
%  " e reuniões políticas.
'  do candíeito rfngnem teve

■
pteZa de uni advogado- mu,- 
to cot

Aqui está leitores um dos 
motivos por q le estão bas- 
tant: encommodados comnos 
co, com a nossa attitude no 
jornalismo loçal, «os corru 
ptores-- da moral e da digni 
dade desta terra.

E’ porque factos como este 
não (Lixamos em silencio.

- fílfroHcs.

valioso e 
conse-

Caxias r e l i s i

PASTOR -  Rev. Octavio 
de Valois Gosta.

Xo templo sito à rua A l­
fonso Penna, celebram-se cul­
tos públicos, com pregação do 
Evangelho aos Domingos, ás 
19 horas, e na Trezidella no 
solã > que serve do templo, ás 
Quartas-feiras, também As 19 
horas.

E scola Dominical

Tambaru no templo á rua 
ATon-o Penna, ha estudo sis­
temático da Biblia e do C iths- 
cismo para adultos e crean» 
as de ambos os sexos—aos 

D mingos, ás 8 1|2 horas.

DOMINGO,
MARÇO.

25

AVISOS
VI \-SACIlA— Mas quartas 

ç sextas feiras da quaresma LicçXj de 
7 horas da noite haverá Via- 
Sicra respectivamente na M\- *ò .,r„ , n.Ma ,
ir íson n k  Boiicdicto. A s a O U P l O o  c .

JEJUM E ABSTIXESJen ,T -bo,’ 0 “ “  vl,“ '
— Ieiu obilgaçflo de j juarjVJ y
iodos {¡quelles que completa-

meza de uni a _ -  comarca. 
to conhecido n ser umA, Pr,“ 'c,p'°Jftobrica.. O igual, da mesim com o
iiarecer, porem./ eStavam
que minhas v,stf  ¿uíju-me 
tão familiansadas, • do
a interpelar um 1* * “

MISSAS *
Egreja de N. S- d s Remedios 

Dia 17 — p~r alma de Olinto 
Egreja da Matriz

» 17 — por olma de Octavia
Pastos

< l 8 — para o povo *
« 19 — em honra de S J1/ '
« 2 0 — por alma de C !C^U 

Cunha
1 2 1 —pelas nlruns
* 22 ~ p . alma de Euphrasi»

Carvalho .
* " ' P°r alma de Mar"13
Egreja de s . 

* 17
Benedicto

Fdi-

• arn 21 annos e nfto chegaram 
aos GO e de guardar hb.iti 
nencia os que completaram 7 
aunes e que não tão di-poi­
sados por motivo do trabalho, 
de Kiu-ie ou.. p: hivz>.

De~e-se guardar:
J-jum e abstinebeia quarta 

feira de cinzas, quinta feiia san­
ta e todas as sextas kir-¿ da 
quaresma.

Jvjum sem abstinencia (pode 
se col, e- carne uma vez n>- 
tliti) todas as quarta» feira» d» 
õuarestn ix.

NOTA —Não se póde iüistu- 
-,'rjar- cerne com peixe na 
mesma refeição todos os dias 
de quaresma, não excluindo 
os domingos (¡dastl© 21 de Fe­
vereiro até todo o dia 7 de 
Abril).

j j l  A. ffliSA k COSI!1.

A Praça do Rosário 
VENDEM-:
Café moka especial--sac­

co— 63$00C
fdem lavado especia!—sac­

co— 5SSS00Idem T. 7 especial—sac‘ c o -  « 0 0 0Vendem fambem ictalha lamente, a preço sem com Petenda. ,

,v

P0r altna do 
ciano Abreu 

18)—P°r «Irua de Maria 
Calcas

TEAM10  AUREO — «Dh-
<e-lhej ;«m: Eu sou o c.mi- 

jiho. * verdade e a'vila» (J >- 
ãa 14: P)

L eituras diarias 
Recapitulação

Dia 19—Jesus, a vida e a luz 
d-is homens. Je 1 : 
1— 14.

« 20 — Primeiros discípulos 
do Senhor Jesu-. 
Jo. 1 3õ —49. 
Reverencia de J-.'sus 
neln ensu de Seu Pa *. 
Jo. 13: 22.

« 21—Jesus, o salvador do 
,mundo. J >âo. 3 :l-2t. 
Jssus e a mulher 
Samaritana. I >. 4:
1 29. .

22 -Je>us cura o filho 
d’um regulo Joãq J: 
43— 04.
J êus junto do tanque 
de ILthesda Jo. õ: 
1 — 15­

23— Jcíus dá de comer ■ 
cinco mil. J r .  p ] .  
14.

0 pã3 da vida 
Jo. P. 24— 37.

24 «Usus salva do pecca 
¿ , Jp- 8: 12- 28-5--».

2o Jê u.sq o camjnho, a 
verdade e a vida. Jo. 
1 i : — 14.

Fumem os cigarros S T f'U  
La - os meJ,,ores da actuaU.. 
dade..

ENTRADA S e m p .ii e
IUí AKCA.V/ntDE . . . TODOS.

(Convite de Jesu8 
Hat .1 1 ; 28). em
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. BISFÜ DO M ARANHÃO'

Por occasião do
armo do sou episcopado 

E
3o sou sacerdocio

=?=

0  quo achamos 
(Continuação)

Sentimoa frio na alma. Alguns 
morcegos perturbados com c- 
quaila desusada illuminaçüo, quû 
lhe* vinha incommodai- nos se­
ns tranquillos domicilios, voite 
jam tristemente, emprestando 
ao quadro nma nets lugubre, 
que lembrava cadáveres e... 
oemiter ios...

Mais urna vez eelcbromcs t 
missa Dominical eom a rs îsten- 
oia da 1 ou 5 pessote, que es 
outras não vinham einSo as 
oiissas de « festa »• de actinio 
dia», por não «ser uso» ouvir 
missa aos Domingos.A culpa n2o 
ura toda do povo cujo fundo é 
profundamente ralfgios.--, e> eim 
em bõa parte da fa'ta de disci­
plina que reinava, tendo cade 
Vigário o direito de mudar á 
sua vontade ou coaveuieuoia a 
hora da missa conventual.

A pregação da palavra do De­
us, resumia-sa quasi toda em 
sermões mais ou menos pompo­
sos... Nada de doutrinação. dG 
oathequjee seguida fçila no po­
vo. nem tão pouco curso regulur 
de cathmoismo ensinado às cri 
snçts. Era uma vinha eatr&gU6 
n iei da natureza, sem um ama­
nho, sem uma culturi. ÏÏ rnaiio 
para admirar é, que ¿s horvG3
mis não medrassem muito op Lía vio Tèi^mra nvo. 
is!... Prova e.víd úo Tribunal sõ - »- p— -A-vi u 'ts
rm dustiça deste ' a~hK í’cur' 3‘ dc QQ0 L'lia “ ......wiaeuie u» qne n£

eotu 2[3 da sua renda total. 
Em 1905 porem, creada a nova 
dicoese do Pisuhy, achou su a 
velha diocese do Maranhão a 
braços ccm series diffículiade3 
financeiras, para se poder man­
ter su?s obras.

As vocações ao sacerdocio 
descaradas no seu cultivo, bai­
xaram ou desaparpcornm. Nas 
fiieires do clero já muito re­
duzido. a morte foi abrindo ca­
da anno noro3 claros; e a Dio­
cese ficou reduzida a este cir 
culo violes i:—«Não tem recur­
sos porque não tem clero, enso 
tem clero porque não tem re­
cursos!—»

Não havendo clero parochial 
(são 52 cs froguozias canonioe- 
oamenu estabelecidas. e ha ape- 
nps 20 que rtt2o providas d# 
Vigário), o rcoTimento da Se­
cretarii gue 6 o único que for. 
noce readas pera a manutenção 
da diocese, fica alrophiado ncc 
hzvtndo rendes o costeio do S 
minarlo, o a cultura dií vcct- 
;.oee, f.ca como lavoura sem 
braço», e não pode d*r nevos 
padres.—E’ triste, mzs é aesim

E jn qua estamos neste as­
sumpte, p-rmitte -jc n is porme 
nirifcr mais afim da que sa sai 
ba quel r. verdadeira situ~ção 
das finanças da Dlccesa. Sorà 
um msio do dissipar cs illuíõc-s 
de.,?'"''!!?. Que phautaaiam thc-

i-l-^erra dcssss almos man seiva 
boa de fé que ró pode o sti 
pista em íuneção.

Emfim, & situação religiosa, 
ara nada menos do qua anima­

is situação fin».nc¿ira ia-lho
VbYocíSS de Maranhão não fc 

pobre, como não p e o Estado. 
Mrs vivo numa pobrosa raicn 
do á miseria !

Clausas multiplss e comple-»»'8 
concorrem aluda paia esse c.. 
todo.

Habituado e viver a aoniDVU 
do orçamento do culto no tempo 
do Imperio, tendo segu.o o ga­
rantido o dia de ascuuhd, não 
cuidou, imprevidente, cm cons­
tituir um patrimonio &uu, que 
Ibe garantiste a honeaa ktb-ia- 
u-noia, nos dlaa de p*uurA, co- 
mó os ha P»r“. «rpoii^S a 
ermo para os -ndlT|d®9i:

Depois da do n..
vo regimen poiiíiuo. podD 6u

de quo
dando z gosr.r lentamente uot 
quo lho dirigem oa destinos; e ti- 
pouca vontade ou má fé de ou 
tres, quo «e dizendo catholicos, 
-broqaeihm-se ue«=a fa'oooto 
pretexto de que t Dioceseè tic*, 
eximem-se e recusero-se vii-lhe 
em auxilio. Queremos tampam 
com essa exposição prevenir < 
dente ferino -da maledicen >ia. 
qua com bastante injustiça a- 
coimoa uesso illustre preda 
oessor do Ur desviado os dinbei 
roa da Diocese, quaude elle gas 
tou nella do eiu e ganeroaamou 
te fez doação do quo lhe devir 
x eclamav cora p'.eao dire.to.

Quando em 30 de Agosto di 
1907 temamos conta da Diocese, 
ícn-uoe entregue pilo Sr. Cone; 0 
th-doureiffí u quantia d « .. ,  
i íU ’$2Ü-’. rendimento que p«r' 
êmda do direito no Bspc. Rc.

4 . »  a»« í -

a divida de 7.-986S000!.. Habi­
tuado a por em pratioa o couse- 
selho de S Paulo: «H:beutes 
alimentis et quibus tegamur bis 
contenti simus», continuamos no 
solio maranhense nossa vida de 
pobreza de vinte annos de re­
ligioso.

Os recursos da Diocese são 
realmente minguados. Um dio 
o Secretario da Camara Eclesi­
ástica remettia ao bispo um en- 
vellope oom es rendas do mez, 
que lhe oompetiam, o escreveu 
por fora estas palavras : «Meu 
bispo ganha menos do quo um 
soldado de nolioia». O envellope 
continha 378000!...

E muitas vezes foi pouco mais 
do que isso...

Com recursos tão parcos não 
é faoil manter-se e ainda auxi­
liar ss diversas instituições da 
Dioce3P, que todas es ão a re­
clamar protecção e scoorro. u 
mas para não morrerem de to­

’ do, outra?, bí não para rrospe- 
rarem, pelo menos para viverem 
uma mediana folgada, na lon­
ga e per vezes dolorosn estrada 
la pratica do bem e dz carida­
de.

Não encontramos, pois, ao to­
mar pòsse da Diocese, muito 
Ü80Dgeiros nem sr-u estado re­
ligioso nera seu estado f.nancc-i- 
ro. Fazem disso agora dez an­
ues passados, tantos são já cs 
decorridos depois que aprouve a 
livina Prcvidenoia confiar-nos 
os destinos desta querida porção 
ds seu rebanho de almas.

Resumindo se p<-de trsdi zir 
assim o estndo da Diocese : 

Clero secul«r 20 padres 
Clero regular 9 padres 
Casae religioros de freiras 3 
A'gurabs o-mfironcins Vioen- 

tinas, alguns Centros do Apos­
tolado, uma A-socieção de Filhas 
do Maria, e a Obra do S- Jotè 
quo começa-

V:da religions, quasi nulle.
Fin inct-irrmen e :
Nem uin vintem ae patrirao- 

jio para a dioceae 
Um reduzidb patrimcn'o para 

} Seiû.tar'o- ouj^s rendas mai 
chegavam para as repai;“ ‘ ô„», 
io edificio . n?

Ruidas da rr"'-)r 
-'uT.rlip -îont”' 1183 GP'ËOopal re-
juA.u___que viraos*

Não é briibante ! ..

gnios- Eu como es demaes 
tambera a o o r  dâre ;  ne rem, 
como se tiverso seffrido mil 
noites de insomnias, sentia em 
mim «um quê» de anorma', mas 
qual a razão ?... Ah! era o dia 
de minha partida, o dia er.i que 
mais uma vez ia deixar Caxias, 
a progenitora dos meus dias; a 
terra onde comecei a sentir o 
calor da existencia e em que 
ha muito, repousam já as cinzas 
de minha mãe...

O dia limpido e sandavel. ria- 
se com a Estureza, que doura­
da pelo «astro rei», raflectia as 
cores do nosso aure-verde pen- 
dão... ainda trinavam alegremen 
ta cs passaros o o pevo enche. - 
do as ruas. parecia frstein- - 
mento unido. Oh! voavam se as 
horas, indo perderem-se na noi­
te do passado e qutndo menos 
peesave. senti dar 11 horas e 
lego em seguida um silvo do 
vapor.quo mansamente dormira 
em nessas aguas, annuncia a 
partida. Finalmente oo meio- 
diü, despedindo-me dos n.(us 

(patricios e lcnçando um ultimo 
oihar á Cí'xias. galgava o per- 
tn.’ó do na vi 3- Somonte cm

3 de S õ  d. 1.906 até 30 d 
Acosto de 1907. »a*o Cl Uu,

iuda manter e n auteu ( f que 8,1̂ ito -J J 0-
sem grandes 'd  . - que era &

porque tinha ainda aa roí-o-1* .'M <»;•: , > ti-rzir.»08 ;
odo o Tiauhy qne coac:--» '* V ep ,.. .‘V - 0

DES. LUIZ

,\\EU AMIOO—COMMANDANTE
Cabr-1-

g r¿1 um eabbado do Janeiro... 
Densos 1-mçors de trevas esvai- 
,.n-sq no espaço e Cjxirs redi- 

deixava outrevô • as auss 
rflhe8s faces, tôr outro as dou 
•adas cortinas de stfu aistl ca

lo’to. As ma.utints aurt;,
10 l)ait‘-vam í*- 8tus uil!mos st.- s o os passarinhos em b>.n 

voavam ao sou dr-.-c«ar..
n ,«u bito . ao taciturno espEç.. 
^ r0“ o silvo da fabric-fc; u^:a de 
u¡¡á avançadas 8v.-.»!u«iiia8 o r 
Ut' ra,nhí > aconchegando oe 
f.lhcè ao rf-K«Ç0. aidgestosidfiu
¡0 de»Perta-se. Ao iong‘ < ou- 
/0 SG 0 badahar harinonioo dos 
áiu0-. û dfl8 frenças virentes, 
jbS xcortinadas arvore?, desa- 
[£ln os passai oi id y lles  gfel

¡pcaco mais tardo, elle af-f.sa- 
; do se, singrava docemente as a­
gnas e omquanto por minha ima 
ginãçco porpassavem as recor­
dações do minha terr.. eu a 
via pouco o penco de^auperecer 
aos meus olhos Em seguid;, 
cuidei em dar-me com os de 
maes passage’ros e e»treitar cs 
vínculos com o commandante, 
que é justamente a quem. como 
lembrança que requnreu-mo, e-i- 
*.a descripção bumildemente de­
dico—Homem “cffavel, roete e 
cumpridor dos seus d averes, de 
•-■xpressões tão familiares e cn- 
otivnnteS, de no meio doa pas­
sageiros não se poder de<tin 
guil-c. Sua cutra fiel imitaç' , 
é o immediato, r«paz dado <_•
'Oli d 13 tenur-s que edmiravel 

mente soube oaotivar a todo», 
—Somente ao outro dis cheg - 
mos ao Codó, esta já prospevu 
cidade do iu.ercssunte aspect >, 
espelha ao á margem direita^,''

x^^ecuru. Pars qu-m chega, a 
ua primeira vista f,¡z reulmen 

ta rir, saltándo se porem, vê se 
leitos melhoramentos, que tris- 
rmente verdade, Caxias os uõo 

ooFSue
Tomo cidade, data de poucos 
nnos e já possue uma suff ei- 

«nto illuminaçSo.. pore i o sr-n 
oalsameuto è de um asphalto iu* 
visível,»» que já a toi n « inferior a 
outra.—Nj mesmo dir. á3 2 |12 
la tardo, aportamos ao Monte- 
Alegre, porem a esse lugar a- 
nezer de ter saltado o nadr t*-r 
visto, não faço rtferepeias; tõ 
«ei que na rcalidado ó um ídep- 
:c, mas... Alegre é que en do\i- 
do.—Segunda-feira á alvorada, 
rpordnmps ao Coroaté, u fin 
pesi.-.o como a do Codõ fiCi. a 
margem direita do rir, portm 
osen aspecto já n¿o é--. s.m t*- 
• rico. Uma oodeie. onde r.ãi ha 
muito cs presos si ffricin as brr 
baridades do «tronce», jaz cot; - 
pleiamento eiu ruina». CEUsenco 
asco tanto eos que passam p< r 
i orto, cimo ciB infelizes que 
dabairo de seus eafomhroa, a 
viver eão obrigados. O quo a 
ainda sustenta, na ladeira ir.- . 
grotne do regresso, é o s -u çr-m 
meroio quo rc um -i>t, . '  ,% .,.n ,
, nlmado o.n: o dts oa.us cida-

lR P rR̂  lf ̂
Biblioteca Publica Benedito Lerte
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?• Eia-noa cs 3 horas da tRr. 

tift tsroa feira, no porto do Itn- 
r aeurú esta oidade irmã de I 
Caxias cm tradição e edsdn, o ó 
também em posição; p0i8 como 
e la oampoia a marrem es­
querda do rio de seu mesmo no­
me. Ja não possuo o comme**- 
cio ooino o do Corona, mas 
também como elle, não p< a*uo o

5

umacaliginoso aspecto... 
oncaoecidn mãe, que somente 
espera no faturo dos filhos. E s­
uos f:nalmmte noRoseri.o quar 
t i-feira, ultimo do mez n flo- 
reosnte cidadesiuha aoampa s9 
risonha a margem. direito. Fan- 
tiâticaa impressões, poeticos 
sentimentos, avassalUm o espi­
rito daqueüe que a contemple, 
(^quelle que seismsr bo doce 
c:oio da vargem. no trinar do 
stbià, pode tranquil.'ameute. de 
lia:x:> das frondes virideates de 
s*us soberbos ooqueiraes.

Esse sentimento que a todos 
domina, obrigou-me a mais do 
u-̂ rto admiral-a. então pude oon 
voacor-mp, do quanto era alto 
o patriotismo de seus Mh-.s AM 
rfB esso melhor«m> nto que n-» 
Rusario existe, não è f-ó devida 
aos esforços do municipi* , ¡/m 
rl« «bolsa» deste e daqa.dleschu­
fe3 da terra... pouco im-iortr, n
m. triotismo 6 nobre e è tão .¿o 
mente o que admiro— Ao meio 
dia, i>o som melodioso do ap t*-, 
o navi > cortardo donomente pj- 
'/-tr-s e deixxnio aj.ò~ si, alvie 
s-mí» esteir; s de espumas, do»- 
pedfa-sa da cidade, e ao mor­
rer do mez. as ultimas horss d»
n. ute, quando a lun prateara a»
agues e toda a terra parecia 
dormir, o navio acor.-.panhundt- 
as ondulações do mar, entrava 
em S- Lu.z- .

B ' XAP.MtTK

m m m m ü .,
«O sr. Rodrigo Octavio Tai- 

x<Sira juiz do direito desta co- 
mlrea. a pretexto de Jivkla ar­
ranjada, inandou que fosse to- 
m»do um cavallo de proprie­
dade alheia».

(Da nota i oucjal)

José Agosto Correa
Folg unos de ter com o nos- 

p i coilaborador o ni tarei mn- 
ranhensp, abalisido professor, 
litterato e jornalista, que vlv*-, 
num trabalho constante, má-r 
grudo a Htia ecl-ulu jà  bem 
.vançr-d i,u pe lu trai-, com bri 

lho intensi» a imprensa d 
E t.d o .

Delle recebe-nos quatro joi 
;i8 litt»ririas, d*8 quaes « 0  
ü*ijo», que já publicamos, , 

C e s  ouïras qu-Ç gosto sa inentr 
publicaremo-, engrand* C-ndi■ 
assim U nossa modesta tolha.

Agradecendo nimiamente a 
grande gentili 8 1 do cõnbecid.. 
e ¡Ilustrado b< Hètrista, e»pera- 
mos e ihe pedimos mesmo a
continuação de“*!\ tfio í -  
lustre quao apreciada colla-

b ,raçã _________

SIMPATHIA Bs T1paTH ia

Vinde ladrões gatunos desta terra!
Vinde, sem medo, e de gazúa á frente, 
AAover aos bons a vossa torpe guerra,
A ’ luz do dia,'em pleno sol r.rdente!

Não vos castiga a lei, nem vos aterra 
O gladio da Justiça, em golpe rente!
Xa Lei o vosso crime nso se encerra,
E na Justiça vive diariamente1

O roulio é franco, em forma simulada 
De processo após ... divida arranjada. . .
E dos outros assim íudo se pilha :

Gado, algodão, cavallo e até dinheiro, 
Prelos e typos, num cynismo useiro . ..
E é o ju:z o chefe da quadrilha !

VON TJRPTZ.

Venus uttiH p̂ Hwo»: ou olU 
nos cae n» graça ou nos desa­
grada lo£To.

fís  virtudes efe café

Quand» é o ebrio que anti-
n*tüMi rom «quelle que

São «c miment09 (fue
nAo

dep n ¡cm de nò* 
i-empre se manifestam 
nthiuet.te.

e q»8"1
instanta

dotado du sob: iadade, quando 
é 0 jng,dor que edriu o ho­
mem que t-m urua vida de 
• rderu, quando é o i»»>u que 
aborn ce o b m, quando è o
f ~ " '
ri a e
tudo se coa preende; tuas es 
-nbioH odiarem os *abioç, o 
!»’ to ao justo, o n-l gioso «o 
"  Irgii po, v: «nto eiavi l e s-ù si* 
node f- tribuir ho orgulb • ou à 
invi-j..

Maldita rivalidade ! maldita 
'* si-de que nunca se e-tmea ! 
maldito o faminto que nunca 
se fmta !

Nã ) verno» cem bons cibus 
bern, a felicidade alheia- 

Só nòs queremos brilhar, *ó
"óa queremos gosai; d ihi na *
f;e » «ntipathia que domina na 
«rcte-dude.

A patina é uma excepte*

« d d  d » 6f r forte pura o frrtC-, 
do que vecebe 1. , „ , M  „ . r. 
«quelle que os dit. p„r toda 
a parte o ingresso, o egoismc. 
o orgulho !

José Augc-to Corrév 
S. Lu:z -M ar-anhão.

alguns golea dessa excel­
lente bebida antes do um 
esforço do voz, sobretudo se 
precisarom firmeza, como a- 
conteco nas «debuis», em quo 
a emoção embaraça extraor­
dinariamente a clareza do 
som. E’ a acção directa e be­
nefica da eateina sobre a 
fibra muscular da larynge, 
sobra a circulação desta, con- 
gostionando-a últimamente, ao 
mesmo tempo que o influxo 
nervoso central sobre o cere­
bro actúa salutarmonte para 
obter a coragem moral pre­
cisa.

O cafó excita os tempera­
mentos pusilánimes, evita a 
tristeza o a melancolia o faz 
esquecer os pezaros, faz-nos 
alegres e graciosamente com­
municativos e amorosos, è uni 

! excellente estimulante do go- 
so, moderando prodigiosamcu 
to as perdas excessiva,fio pro 
¡udiciaes á economia. O café 
ó a bebida dos felizes, dos 
aventnrosos, dos que se que­
rem tomar bellos, dos intolle- 
otuaes e homens de trabalho 
e energia, £ o licor divino por 
excedencia o o melhor elixir 
de Ionga vida que a sniencia 
hodierna conhece e proclama!

P. Margaux

A idado, diminuindo n acti­
vi da de dos orgàos e relaxando 
sous lagos sympathicos, pare­
ce tambatn fazer do cafó o ex 
cit.nte-funecional por exeel- 
lmioia, dos velhos, ao mesmo 
tempo que pela menor pro­
porção uc- Paus oii-nientos nu­
tritivos ello correspondo ü

irrdularo que bats a parciuio- ™eil?r ^cessidade de n-,■ 0 1 , j limen taça o. Por s<o elle«! o
1 a “ 0K raoder“ d,>V com ,HieS, ^

O ovo como ¡fenideio

sonsibilidale'desperta a su i 
embotad i c restaura por 
assun dizer, nelles a conscien­cia da vida.

A infusão do cafó ecente 
deyo ser tomada bem quente 
« depois das refeições, ella 
8,;tna entno sobre o-eslómatro 
r® ,uma maneira quasi indi­

cta, atravez da massa dos 
a intentos que o enchem e a
¡l ia ,i*fl;,encia. fol>™ a eeono-
«lüe f e  3 f 11E» a /°.rDcce á digestão- 

«obretudo no fim dos gran

O ovo b um alimento para 
es estomagas fracos ou fati­
gados. 'Jrù ou ligeramente 
aquecido è leve, digestivo e 
substancial alimento.

A clara, junta a utn sinapis 
no, evita que forme empola 

lo« Jr cm quo Cor applica-

,... .... i;ni 0vo crú, ingerido intnie 
um i •-■ amonte, arranca da gar­

ganta qualquor ■'ésbiiWíH.**da 
pmxo que por dssoui lo ton ha 
sido engolida.

des
jada • epastos que olla è dese­

e eximia, estimula a ener

COín uma quantidade con
s '*’av.el de alimentos divor-

' torna-lho a o/iimificação

Eara queimadura é exceí- 
Em.te remedio appllcar 
diatatóente a clara d’ovu pro-
eon?11( 0'Sr a pa,tft flu^niada '0ni a pahcula que lia ontre a 
casca o a parte liquida do 
ovo.

A clara, batida com assucar 
e limão tomando se ás colhe­
res, de hora em hora 
ceikmte remedio contra a ron’
quid^O. 1 1011

gia '--'•“ ' ‘O, esumuia a enari prm o v o  cr *
«0 estomago sobro-carre U-inho b um ca]ico de

w o * » " * ...... - ................-  ***" convalMentóS. 0nico Pata m
Associado n u ..,

S - p r o ^ e ' á S ^ i ' a -  « « • « » »  o ^ T é Z " ! -
* '»  os vaporea entorpe- »>«nte rec0lnmondado 

‘ e,»'*es d0 vinho, previne a | sc>as dobeis fo n d a d o
v^^iao-uez o suas consequen 
f las- O^cafè é um Magnifico 
°hico da vez 6 05 cantor^ 

f Aprendizes crut por!
®r o om ttixt d J Um (. s cei tez* a j n:n excel- 

.hto systfi# ;<:«v - o so JUstituircm ° c-n. >0niar

«s pe«.

o cafe batido
c°bl O leito, 6 optimo aI?,Pe3S- 
°onbochio sob a den n 3UJenk) 
le C.EUXLW; a quG

w r»8 chamam c?e ?f,.tPan- 
poule» ue ‘ Ja|t do

' (Ext)

1RF1B1
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D. FLORENCIA M O U R a  VIAJANTES
Estrada do Ferro de C. a Caía- 
loiras.' nppresentamcs lho as

Transcorreu, hontem, a 
data natalicia da veneranda 
s nliora d. Florencia Moura, 
e stremecida avó dos nossos 
c aros collegas Hugo Bitten­
court e Myron Pedreira. Por 
f-sse motivo, que encheu de 
justa alegria a todos os pa­
rentes e amigos da excelsa 
rmniversariada, os seus filhos 
e nottos reuniram a grande 
e conceituada familia, pelos 
distinctos membros, residen­
tes nesta cidade em torno da 
sympathica e virtuosa velhi­
nha, que completou a edade 
de 82 annos, e na maior ex 
pansão de alegria sincera, fes­
tejaram o querido evento com 
um banquete intimo e numa 
singeleza, mas selecta, brin-

agra-

De passegom para o Rio df 
Janeir'\ esteve alguns dias eu 
rre cós, o Exmo. Sr. Dr- Ale 
sandra Collares M. Nctto, acata; 
lo Juiz Federal do Piauhy.

Ao. mpanhcu o ató esta cldsA 
i sua graolosa filha a senhori 
Lncy e o sympathico José M« 
cira qu9 regressaram para Tte 

rezina paio trem de hoje- 
«:— ;•»

Em viagem de rooreio segui), 
ao vapor «Victorien com desii' 
ao a Fortalezs, c nosso distinte 
ímigo Ce!. José Ferreira Gdi- 
aiRrãos Junior, acompanhado de 
rua Exrna. Familia*

Ao embarque comparecerán 
muitas familias e oerelheiros J 
nosso es-òl social, qu?, pessoal 
meute, foram lavar-lhe3 os seu- 
abraços de despedidas, testomu 
nhando lhe* dossa modo o quiu 
to lhes -'sti'- am.

Ao Ce!. Zezinbo quo ò um a 
migo sincero do *0 Bloco» e e 
todos os membros do sua f ¡m' 
Ü3, desejamos optima viagem.

nossas affectuosas saudações de 
bôiS vindas,

(Serviço especial tl " 0  BLOCO )
RIO. 15.—Oçt inglezes continu­

am a cbter «r*udej victorias 
contra cs allemíe». .

Foi tomada Bagdad» impor­
tante cidade da Turquí», as 
margens do T gr», com oitenta 
mil habitantes, mais ou .menos 
alé n de ser considerada um dos 
maiores pontus ds guerra actúa.

Oi francezes, a seu tnruo.
-ôn feito grauios avunçcs na 
trente ooc'.denta!. ! paru ea».»
_O Mexico alliou sa sos c.sta Viojorii», indo também

. . . . . .  ......... .. T r> * I » o Ê j  _ £ : „  .  .1

cadeira dançante, que „ 
dou a todos os convidados, 
pelo animado ininterrupto das 
danças entrecortadas, vez 
cm quando, dos oíierecime- - 
tos gentis da fidalga familia, 
mimoscando-os com finas be 
bidas. doces, etc.

Foi, de resto uma festa en- 
‘adora, cheia de galante, 

intimidade, do começo ao fim.
«O Bloco», gentilmente con­
vidado, fez-se representar pelo 
uosso companheiro* Cromwell 
de O-valho,e destas colum 
na«- ainda e com mirto agra­
do/ felicita a d. Florencia 
Moura c aos seus adorados
filhos, neítos e demais pa.cn- A_ a a?v$comcau
tes, augurando lhes

* ] i , ‘ Uo«m!«oC*P“ - n.w.moV.ll

colha do seusuoooaeor deve ser 
feito em grande convecção' na 
quíl tomem parta representan­
tes de todo# os Estedrs.

—Falam que o dr- Wsnceslsu 
emprega esforços pela candida­
tura do er- Sabino Barroso, mi- 
ueiro. ex-ministro da Feztuda 
no actual governe.
—Um gr.ind# inceadjo devereu 
es officinas e redacção do «Cor 
reio da Manhã», recentomenta 
instalados no Largo da Carioca, 
com materiaesnovos e modernos 
Por esse motivo o grania organ 
da imprensa carioca oslé sendo 
impresso nas cffiainas do jornal 
«A Noite».

• S. LUIZ 15-Sflguirà no pr meiro 
i vapor nara o Rio de Jinerro
o dr. Moreira Nocto, juiz fede­
ral na secçlo do estado do Pi-
auby- . ..—Carregado com dou mil vo- 
iniBís pertencentes a firma J. 
Nígreircs & C. seguirá no dia 
2) para essa otdada o vspr.r 

• o tlitfe
ics Unidos «ntro^ando-ífaeb to -'^ a rÊfâr[da firais, sr» Joaquim

Demor-u sc alguns ¿ias n*st; 
cidade, já tendo regre-ssado i 
Plore3, onde reeidr, o Cap® 
Snéüs do Lago Frazão.

Està entra nós o intplUgrntt 
giudantu Milton de Moura Fei 

ro.
Com destino « B-do® Parú 

onde vai em visita es suis c-
tremenidas filhas, tomou passa 
geni no 6’. Paul", sabido d’aqw 
sexU-Mra, peía manhã, a Ex- 
ma. Sara. D- Maria Augusta dt 
Mou a Ferro-
Di Codó ondo fôra a serviços de 
sua profissão, chegou te~çaf»i 
-a a noite, o hebil photegrtpho 
loãiuo Frazâo-

f-  i  * i  • - » '

..Jades.

ICaxias social
--------------------------- -7^

Tombem jà rhegou da f»zen-
cha.­

.  rába",'
I I jIv -joío  V .IU - 

nova S‘-are.°t um dos sócios do 
conceituada firin* Stares & Ci. 
proprietarii cia Puarmsc a Pc 
d reirá.

Fizeram annuos* : 
a l i o  intelligente

a 13

14

a 15 a

José,querido filho do 
nosso amigo Cei. 
João Castello B. da 
Cruz;
c e  Snr. Cel. 
José J. de Lcmos 
nosso digno amigo 
e abastado criador; 

a Exma Sra. D. Ma­
thilde R. de Mace - 
do; digna esposa 
do do Oaprn. Ra 
phael Macedo,-
r: ~ v/ 
ce-Curtí i a »

V'ndo de S5o Lu.x « 4e pfsss- 
„em para Pico?, demorou so 
W .  uiguns dit», o dr. Bento 
Moreira Lima, nosao illustre 
am'íio»

I C O  i  » ----------- -----------.  . .

Iss es s dá
ma em que u Alletnasha conci 
dva o Mexico a declarar guer 

v? •luella psiz- .Em vista d-ossa posição na
sumida pelo Presidente gener* 
Carrauza esíá e)le ameeçau 
le morte palos ospiõis nPemae-.

Ene mastm general fci reeb 
to Presidente do Maxico v  r 
immc-usi maioria da votjos 9<*n 
do protegido pc-lo» Estados Uu

Tem sido pescadas por me'ir 
i» barros c-,.a?iav 'randa nu 
■«ero de submsr n o s  

Parece que em vuta disso frs 
-asra-í o bioqueio tudesco. - 

—O Presidîute M l 5»n orJc- 
noa que « e j x n n a d o s  en. 
guerre todos 05 navios marcan 
tes tmeriesro*-

—O venor bras'.lo ro «Trpy» 
atrare-s u a zona do b’oiue o 
todo ihum n-tdo, 
gr nlr3 ¡ewta o nomo da a «  
onel dado, nada ten lo ¿

-D.zem que o P/pa Rento 
VX aproveitando as festa» 1 

• ou.. .«Arará cm emuror. quaresin0

Xegreiro?,qae aquí f'Z lamorn 
rJa OfltRdî».

A PEDIDOS

Chrgcu do Aœazoua?, ern vi­
sita a xua fani ï'8- ° Plugtre 
moço JOE.Ó Ribs mat II raer 
activo auxiliar üo 
& ili -

PREVENÇÃO

Ao Exm. dr. Juiz Direito 
da Comarca e mais autori­
dades locaes
- Tendo sido publicado no 
Jornal do Commercio tle 7 . 
do corrente mes um annun 
cio, assignado por Luiz Pe­
reira Ramos, oferecendo 5 
posses de terras na data 
Serra Vermelha, deste termo, 
que diz se ser possuidc r 
e seus irmãos, venho per 
meio da imprensa prevenir 
que ningeum faça negocio 
com ditos senhores, que spe > 
nas ess.s terras estão no 
valor de 17000 reis, e que 

ostrinas. não limitão-se com as mi­
—Consta quo o g «neral H leu que pOSSUO hVJiTAes üé

buvg fevá ncm«ado ehascelle) " 1 1 »
•to I «P6*1 ’• _ , .- _a1.luceu o Cnudo Z pemr>
notav#l inventor doa dir.g-veit
alUinães.
_Civ.na rompeu as r«l?.

cÕfS diplc me ticas com a Alie
nifinhs. .Dizem que a diplomacia argén 
úna cogita de orgsn zar um-

ñas o bloqueio títílV

: IUK _ r»---  w ,
tjrrnd» reunião des pajze) neu 
Prca, tfi®  de discutirem c¡

i ' * * ' '  . a .  _  '  « . r a t m n a r  icomtnafçie. i ¡nejtvg tendentca a provocar
p&t- .

— AunuDCiera clguns jernaeí
Trouxe-nos es 6UC3 despegas ¡ -st¡¡r def nitivaraentJ «cganisa-

n distineto moço Attila Costaba a chapa Rodrigues Al- - 
goFtñr'‘Pe ú̂ trara do sexta' n..lphiin More ra pt: 

fjra  pftsseja, pera -Ihíí^iijg.

d r . a n n ib a l^e COMELE
„ 0=ta ciãade..\rha-ie 118 * g XCD

penhado de' ®Jnbfliro
&co:n 

Acni
Exaie. TStn¡Uo

Fxma. Sr ^  ^uni.io iilutjra eu
V Ih'AÍÍSSStdó, roborad,,s a

llCtr'
CapiTi. 
Villa nova

,u« ! tí % i ■ j

n  rTtl UC/iîCU0il»»;»}»
♦ •n I ¿ .  v ' *  ^

quç issumio J 0

Alvo* -
y íptinn *uie ib—pura Pre î-
(leuto o Vice-Piosidanto de Re 
pablif". rtsp-aotivflmonte, n» 
próxima suocjssão do ar. Weo 
Msleu Rrtz

—Affirmaro que o dr- J. J- 
5-3pbre. daputauo pql" Rabia 1 
o dr'- Nilo Pfiçarb1'» Rr sidetile 
do Estado do R’'". f3Zeaj °PP‘ ‘ 
sição a ess?. chap*- „—O dr Uvbauo SantíP, Vue-
PreJdentú da Repubbcc. coníe- 
rónctou co«. o ó” . '* i)ce*lt,n 
P't;Z< p'ndar-andb 'Ido u t*'

cincoenta annos, sem haver 
contestação alguma dos- pos­
seiros visinhos.

Accresce mais que a pu­
blicação do referido annun­
tio, despertou a attcnçào do 
Sr. Mariano Campos, a man­
dado do Sr. Capm Alfredo 
Cunha, que não tem terras 
no lugar, a devastar minhas 
terras com tiração de lenha, 
cauzando me grande prejuiso 
.ios campos de criar, mattas 
Je lavoura, para o que cita­
no a attenção do digno Juiz de Direito da Comarca e au­
toridades locaes, responsa­
bilizando-os desde jà pelos 
damnos cauzado em terras da 
minha propriedade.

Caxias, 12 cie Março cie 
1917.

o\» AQU1M PaIíJíCSA UaLUaS
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Nefs* dia frzin ura gol t brasa 
dor, terrivel... A cidsds par»ei* 
emergir de um br»srr'< medo­
nho... Nenhuma venti'açSo. A- 
a-vor*.  ̂ 8g potions ar-o e» axis 
tentes nas runa e preçea uio m 
moviam nos ramos, nem nas f 
lhss, 9 os pasearos deliaa fug - 
am, tristop.cpavoredoe. a crus 
o espaço, tontos, desnorteado*. 
Os trics-unte*. raros nessas h( 
n s de fogo. czminhavam, apre> 
sados o cffegnntcs.- 

E a cidade desartavs-se nas 
rasa, ogglrmerads nas casa» 
ronurercíaes. recolhida ao re 
cee*o dos. lares.

E' es»a, aHás, a Tida da nossa 
gente, a nrsia vids, a vida dor 
que residem nestas paragen , 
sob o rcustioante e impiedoso la 
tego dos tropicos. E Caxiaa parece 
qne lhes soffre mais esse pesad 
riger do que outra qustquor e 
dada ! E’ um horror ! Vestir 12 
casaraira! Andar todo atracai) 
nhc, de oolleto bem apertado, 
coliarlnho Insidio, em gonrrnn 
í srte e resistente, é uma affil- 
* çio, um verdadeiro snorifioii 
p*ra o uoTo desta terre.

Os «dandya», os elegantes, es­
ses que sopram a oadeirs, quan 

se tío sentar, ou se esmeram 
j o polido dos punhes e das o»- 
m si*, de peito eug >mmsdo t 
mrnlti cor, dão-se mal, positiva 
menta. O calor, o nosso Insu 
p rtavol calor, desmancha-,hm 
« eUganola, emolleoe-lhe* os pu 
nhes, os oollarinhos, o peito d* 

«misa e «tutti quanti», trans­
formando-os em abundantes go 
tteiras do suor... Nos bail**, en 
tão, s impertinencia do oalor 6 

xcei  ̂ va. cstapidi»! apavorant*. 
Vai alem do desalinho da roupa, 
eohega aooereDro dos dançante» 
O «eleganto». perturba s^ des 
norteia-.e e embruteem Fogem- 
lbe cs idéias, annuvia-sa lha o 
semblante, perdet 8ra<'a' 
pirito da palestra oom 
da, que tão gentil, qQan ' g3oio
= ' i . b,s..dí « . - v s - x

culp. » oíd., e looa .  p*f*"*r, 
mudo e suando a valer... oo 
uma «pressio lha acad* ac_S i-hi/i* ne»saa oooasí5es de aper 
t* ó o calor, o maldito eal~> 

E. de quando em qnâ ndo. 
elegante, oona 
suspiro, dix ao

maldito ealor!
' o 

um prolongado 
par enoautador:

Oh' qm  caIor ! <1™ ter.rt lnau«A senhorita não acha? 
impa ■ orchestre, e ® 

*  “‘.“nte alegra**»1 B» desaperta.5 ! E' »m . 111. 1o !

portsvel ¡
E nisso romp»

e yae dançar

l mm -i-iln ,i p
Uri)!* TC1 ---<•:_

ana, para seta ter

Adão ao vel-a nua, ¡Iluminada 
Pelo celeste olhar omnipotente,
Corou, sorriu gemeu e humildemente 
Beijou a fronte á loura desposada.

Eva, entr’abrindo a palpebra adorada 
Ao seu divino esposo ternamente,
Extende a bocea húmida, tremente.
Como a açucena aos lumes da alvorada.

Rezam depois as folhas da escriptura 
Que Eva pcccou e o archanjo vingador, 
Espulsou-a da esplendida morada!

Salve! Oh divina filha do Senhor!
Tu que inventaste o extase, a ternura.
E... os crimes todos do primeiro amor !

L u iz  G u im a rã es.

E’. emfinf, numa só palavra' 
que bem o define—um txeornd 
A sua nroprla familia, filhas • 
uetoü, lèm-lhe horror: despre- 
sam no, maldisem-no, enxotsm- 
»o, oemo a sua eterna vergo­
nha...

Oh! Que dosgrnça, dis*s eu! 
E’ ura infeliz, Camões, que msis 
nos inspira poidedsdo que odio- 
Qual ! Psrs elle nlo pode haver 
piedade huraana, ma», fiquemos 
aqui, cr.naluiu o Divino.

O broDz? jS bateu ss oinoo. o 
o Ounha está á minha espera. 
E despodimo-nos.

Otlonso

( ^ ô l l s ^ i o  y  ds  
J ^ e t e m b

ilgodio. dasse ds «Pcnlista». a- 
iuda s» podia aümitti-, sem ma- 
leia de natarezs ,slgums; mss

humana.» E’, do rasto, um dis 
tinotiro, gue -na fica bom. pe'a« 
œ'nbai extraordincriss quaíida

«  Hueiras tiradas, em tor 
EiSB3 hí? «-hiugsÇ^o ao oalor, 
d» » os!®AocmoF.*ngg«riu-no u» - v/" : («p0emoF,*ng!40“ “-me 

tal qnal op,psierenài»< qae pre- 
o faoto da reIe ff0 diario do 
ciso faxar ao ‘ r * ne a todos 
divino Csmoe»1 « a atten
nsatt cidade dfl pmeQtarios de- 
ção e certos oom 
eairosos. n1ic0 â* vezes <Y‘

Como pôde. °®ç r 0 lu*° do 
zereoj. o Camoî r̂im bren 
vestir-se sempt® ® goarjado

de puro linbOi fl6 a«ssro,
com ttnto 
melha o
roupa?'-

esmero, qoe de BQaV» |«L a
esmalte oi W‘l brim ed
Qu9 UB»e=0

le linho, qus casta «auíto caro. des de oximlo transformista et- 
■•asga-so mais depreass, sendo 
■ xoesslvanwnte dispendiosa s 
gommagem, faz « gonts duvidar 
lo modo «erio dessas ussxçss...
'Jas, os qua ssairr p<nsam, não 
em a msnor rszãs.

O divino Caniõ~3, trsjn se à 
-«erto, » hnbita*lm-nt*. da brim 
branco, de puro linho, sem que, 
nssse traje, o «  por eas« vesti­
menta se lhe possa «ttribnlr 
maldade algum».
. A ena fortuna, por todos co 

nheoid*,deixa-lhe rendas bastan­
tes para manter eiua luxo, qne. 
na realidade é uma im prtsoin 
J.vai netessidads nesta aduren­
de Oaxi8s.

Eu, por exemplo, gosto de an­
dar, como o sublime CemSas. 
mais de brim do que de easenal 
rrt e com franquezs o digo, bó 
usaria brina branco, da pnrn lr  
iiho, por ventura, & tanto 
ma permittissem os meas magros 
tostões-.•-

E foi mesmo nesse di*,d»um sol 
abrasador, terrlvsl. qse ma tor 
nei a encontrar com o Divino 
!à no sea m ostrutrio. á r®*
«Primeiro de Agosto», «ntigs do 
«Sol», fronteiro no «Hctol Gu- 
nhs».

A[Ò8 o pnndego e adorava!—
Come tá tó?—do sdmiraval *ho- 
m-'phono e homographo do g fan 
de epioo luzltano», entrôm°® 0 
falar, precisamente, desse ,oa*or 
barbaro, a que me refiri. !*D51a* 
atraz, dando-me o divino 
mõas as razões já expo»***
“u* Preforeneia paio brim br»11 
oo, de puro Unho. „

« °  brim branoo, de pnro
® *5,ta GaX]8dfioraza.um des» fo|ÇP verdadei­

ro oasis ne*.» deaerto de •1,ma
tempéralo de freS0ura3 e ara'
gen9 brsnaaa.»
• E’ leve, maoio*.Causer va® 8003 
a oalor do sol, e depoie, Al°nS?‘ 
o branoo & 0 ®y®boi0 <j0 attf#0̂ ' 
vo: torna a P««sôa iaai-8 gymP®' 
thica e fooada pel* oariosidado

«cocotte»,enoantsdora o alegre ! 
E ia nosso d la pialo, quando 
o interrompí, oedindo lha que 
.me oontas*e a historia do—Ma­
cara—Ah! Fui u-n tanto grosse» 
ro para oomtigo. outro dis, ror 
ponden in®. Desonlpn-me

E’ qne n5o ostá em mim con 
ter o relincho, quande ontro 
asni nolle me antecede.

Mas. d*sta feita, bel de me 
fartar a eu?9 naturel e imperio­
so desejo, Podsai os jumentos 
■•inchar, a vontade; e* n5o os 
isompanhsrei.

Vamos, pois & histeria do— 
Mucura.—

Cotno te «ffirroei, om nossa 
palestra passada, o «Muours» è 
las velhote de estetura tfa'x*, 
ssra encsrquilhads.eaberoshir 
tos, olhos rasgados, nariz um 
icuco aohatadr, e feio, feio de 
matter medo e csussr nauseae- 
«óbretudo, pela peçonha fétida, 
que segrega, e duhl o motivo por 
jue o ohamain de—Mucura.—O 
-.«•u officio ó um 6Ó: calumniar 
’ ta pasquim, a honra, a digni 
!»de, a familia e a vida slhsise. 
E' a lopra em passór.,0 puz ines- 
ianoavel, a ferida em exhaltÇo&S 
Pestileneia03. Todos o repudí 
|»m: ninguem o quer. E' um oão 
‘aproso que ainda vive, nesta 
4tdadtv poli benov^Unoia 0x0025- 
<iva dos aons hcbltantos. E< de 
Pola, ó um Instrumento vil de 
que a gento se serve pora, por 
f_raz delle, offender os outroa.
1 #r« i sao, basta aeulal-o, >»0** 
rrando-lha uoi osjo. embora a*- 
.̂r°< e o são se atira, n*m« íu' 

Pi» de infamias •
^°ntra aquella Q * * *p* 3“ . 

pustula, om 9̂ a‘ faa,a;  Faaaa Vxistánci. ^ontSo dr
ericinos?* e immoracs.feltoa

^atuno-d^' o»írM «nnníP'Pf.aa. 
“ na «J

J Amason»9» p... . '

Para elle * .
pelo

ro

Coin $e;!e à rua Bsnedielo Leile
Esto ostabolocimonto do 

instraoção primaria e so. 
cundaria, sob a direcção 
de Miguel Belleza de Ara­
újo, reabrir se-;1 no dia 1 . 
de Março p. vindpuro,estan­
do desde ja abenas as 
matriculas para ambos os 
cursos.

A s aulas diurnas o nor- 
turnas funçeionarão nos 
dias litéis das 7 às 11 e 
das 19 ás 21.

Mensalidades
Curso primario 5.000
Idem secundario, 
cada materia 4.00C

Caxias, lã de Fevereiro 
io  1917.

INSTITUTO M E L  BORÉES
18e ANXO LE:TIV0-1917

Este antigo estabelecimento-Je 
instrucção e educação funcciona i 
Praça Coração de Jesus n. 33(1, 
em Fortaleza, Estado do Ceará, 
òe ? de Janeiro a 19 de Novem­
bro e recebe alumnos interno.-, 
semi-internos e extenîOS,. devend" 
ter os internos de 7 a 18 ariSO- 
da idadé.

O ensino ó dividido em do.a 
cursos : o primario, feito em aus­
tro annos, e o secundario que . 
bedoce ao programma official.

Sinda nulas de escriptur .- 
n;io mercan.d, musica, iustrue<-i<> 
religiosa gymnastica c instruejà,, militor.

tatuto-’ -Ürecter

PfCO.CdáTELLO BRAN

Gô» tiyuo de Jesus, 3;ii
o

Pmÿ,1!

LE^A—CEARa ’
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A «SOCIEDADE CENTRO
U N IÀ O  A . O. E. CA- 

XIENSE»
Esta sociedade pasmou í 

im portancia de réis 100$ 
, cota pelo fallecimentc 

do socio M ario da Con­
ceição Pinho. /

C axias-1 917 .

D Thesoreiro
b en ed icto  A n to n io  de A l ­

m eida.

está resolvido vender por 
preços baratos os se­

guintes artigos:
Vinho collares (decimo), 

v inagre tinto (decimo), a­
doce (litro), café T 3 

e T 7 em saccas, fu m o ca ­
poral em barrica, breu. 
olee de linhaça, alvaiade 
roxo  terra, aguarraz, sec 
cante, alcool, colla da ba­
hía, gom m a laca, lx a  para 
maueira e ferro, fum o, I 
deal vinho collares e PRR 
engarrafado, vinho fine 

1 diversas marea?. 
A rtigos para malas com o 
sejam : fo lhas"de flandre 
reguas, cantos, chapas, fe 
chaduras, dobradiças, m o, 
las, pregos, arco, papel 

para forro.
Encontra-se tambem urna 
grande variedade em fa 
i ndas, phantasias, chitas 

.norins, riscados, brins de 
côres e m udtzí s.

APROVEITEM  a occasião!
a s s u c a r p e p r ï m è i r a

SU A LID A D E  G00 reis o 
kilovendem  a retalho

Viuva  & F ilh o s  de Jo ã o  
da Ci-uz.

Os abaixo Asignados decía.- 
Inus ao publico ü ao C{;tumer. 
eio que nesta ditísoiveram 
» scciedade comoievc¡a| Uú 
mantinham na Treádlt.^ (jes„ 
ta cidade, sob a razíío ^cjftj 
Nogueira & Primo, retiría,^ 
se oQ-ocio I-aac Nogueira ettw 

cl-.ado de seus lucros e ca­

pital assumindo a responsabi­
lidade da niesrna firma o soc:o r:edade, artigos chics do ri-■luaue ua uicsum muía u suu u , mnHn
Benevenuto de B. Leal No- g0f 03 m0a3' „ „

ENCONTRA SE: na casa
de—J . JS E  G  R E  I R  O S  & G*

Rua Aarão Reis, n 12.

*uetra.
Caxias, 29 de Janeiro de 

1917.
Benevenuto B . L e a l N o ­

g u eira .
ízaac N o g u eira .

»  * IV

i t  1917
LANÇA-PER FUME «New Y
3rk de 10, 30, 60 e 100 gms- 
GARLOCHAS de borraxa ta-

Tem e vende barato um en­
genho de descaroçar algodão

DR. MYRON PEDREIRA .o - - 'Trindade Yidigal
Mcdi:o-Paiteiro - a . . _  r

Di consultas na «Pharmacia Pedreira*. I h U A  AAKAO REI 3

manhos diversos. 
MOSQUITEIRPS para camas
e para redes, brancos e de 
:óres.
RELOGIOS /OMEGA» foie- 
ados a ouro fino, e de nickel 
para algibeira.
REWOLVÉR «Smith & Wes- 
son» legitimos, calibre 32. 
MOLDURAS DOURADAS pa. 
ra quadros, larguras e dese­
nhos differentes. .
c e s t a s  d e  p a l h a  e boI.
ças de couro para colleg¡aes. 
CAMAS PL FERRO
arame, para soiteiros e para 
casai.
c h a p e o s  PË PQL C otpje. 
to sortimeiito pretos e 

! cores, para hortense sen  ̂ra5 
Sa l g a d ' s  Deslumbran^va.
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timcjão s Officinas :

7 r avessa D ez.Aor M orato

t a  parturiens
End T elegraphicg  :

“B  L O  G O "

c v . s g -Vsaii
JV- —r—V* vit»
• - a rw

mostramos,

P0IAD 03 na lei o 
aO' proprios argu­
mentos e citações, 
trazidos à lume 
pelo «r. Rodrigo 
Od a vi o Teixeira, 

............ seguindo e defen­
dendo o brilhante Accordant do 
no-so Egregio Tribunal de 
Jusfeça, que esse juiz de direi- 
t > havendo ntandado cumprir 
o testamento juigmdo-o vs- 
ii Io, em seguida, na sua pri­
meira sentença, nào po lia de­
cretar, depois a Rtta uullidade 
e a do inventario, ao qual 
esse i astrum nto serviu do bs- 
Nê. me lianto um simples re­
cluso de embargo?, processa­
do e decidido, ao dentais, coe? 
iiHophys-mavel desrespeito ãs
exigencias legaes, att nentes à 
essa decisão e a esse proces­
so. Com effeitp Admittido 
mesmo que hanil fosse o meio 
emprega to para a existencia 
ila se0«nda sentença atinulla- 
toria, c o m  edendo-sP, por Igual, 
ao sr. O-etavio Teixeira o a 
certo da sua opinião posterior 
e a pureza da sua morabdooe 
u :iiua. nesse ulterior iu-ga- 
mento, nem assim lhe ua 
p •nnetndo proceder, ela Ia a 
nía d m i ssibi 11 d a d e do pedido 
d) herdeiro dos rem inesceu- 
u-s, em completo desencontro 
da'=ua conducta no du di.-pen-

da', at lidia dos bens uivou- 
tamdoá. o em* face do soüei-
i' nu pelo invontariante e tes- 
tuineuteiro nesses em bargos 
,1 * uullidado, q u e d o  declara- 
pío ahàá. deveríam ser. con- 
tortne doutrinou o venerando
v  co.rfam. l i  *>
,  ;,„u e  no caso sujeito, o quo 
P-i lu ’ Aríl nue o juiz
«  i're,G!!;. „ Õ A »  o.nitti expressasse o l nn(.essa-
dc.. na-santeiiQ* - es dei
¡ta partilha das
sadàs. E por. ‘ •’f 'Æ n îü * -  
dos de embaí go _ ravio a*
de- o sr. Ro^ ‘ °e  descuido ou 
provettou-se desse oc impor. 
erro de pal.ivr.--s, s 3tu,.eya 
tancia juridica, de ‘ d(J e,n. 
alguma para arvora 
Largado o herdeiro J0b .redef. 
miscentes, Cantidio de .ppa- 

forma,les , e. dessa

rar o plano subversivo», que 
!>oz em pralica, corn a quasi 
total ruina da herança, es- 
bmj'oda e delapidaria, a si-.u 
proveito e no interesse de?se 
citado hetdeire. M:i3, nem por 
essa chícaníce adrede esntia- 
da. nom por esse repeliente 
ardil, que urna consciencia re­
ctilínea teria repudiarlo, em 
vez de despertar e traduzir 
em realidade, poucte e cens* - 
guiu esse magistrado \ol-os 
ir-uiuphantes. em ultima ins­
tancia judiciaria, e muito me­
nos, dar lhes visos de legaiids 
de ou apnaienvias de urna 
moral, sacha e honesta nessa 
infeliz e ubrcurissima-iUnn de 
cisão disparatada».—  Oa em­
bargos *. sentença nío fáo 
m- io da pe )ir>. il'.l-o João 
Monteiro. acere*ceñíaml o mais 
corno explicação:—- afro pu 
dem as pertes deduzir pur via 
déliés nova* pretendes, que 
modifiquem o que pediram na 
acção ou exoepçào». F. desse 
entender também são ítouzn e 
Pegas, citados pelo eminente 
jurisconsulto.

(Tlieor de ‘Proc. Civ. e Com 
§ 204, pag. 8d, nota ò )

E se assim acontece em 
relação ao processo das ac­
ções ou excopç*í-33( com sobra 
de motivo ao dos inventario?, 
que, sobre summario, è todo 
administrativo e divisorio.

No respeitante ao inventa­
rio, a que alludunos, <5 posta 
a questão nos seguímos 1er 
mos : 0 atui dio Medeiros — her­
deiro dos remanescentes—con­
cordando com as disposições 
testamentarias desde o décru 
to de cumprimento do testa 
mento a:ò a primeira sentença 
do sr. Rfodrigo 0-;tav:o, que 
o julgo.: perfeitamente valido, 
jamais se insurgiu contra o 
adiudido instrumento, não 
obstante a txi <falta substan­
cia!, visivol delle proprio», re- 
quasendo, apenas, ao juiz que 
jnigaase o inventario, dispeu- 
sar,t:o a partilha dosbans.
noa nS f «'•t0’ P r O Gl p t a HO ° 11 ti\nesse peciut0j Sem que fosse 
OUMdO O 1 » „ m ipij BS.

' I ' . " «presontou a»?t. Rodrigo Oeiavio unie pe­
tição, em que appel,«Va deSie 
julgamento. O satan,co e im­
piedoso juiz, para r0a¡j2ar L 
«plano subversivo» qu0 ' e3S¡i 
aj'pellaçâo v:ria impedir, entre 
palavras cannhosas de coin

padre e amigo de Justino Be se tinha conformado, «dedu- 
zerra—o testamenteiro e in- zindo, assim, novas preten- 
ventariante,—a que nos refe ções» e ultrapassando o pedi 
rimos,- pediu-lhe entretanto do do embargante a o delle
que embargasse a sentença, 
q u e l le  recebería os embar­
gos, mandando ptoceder a 
partilha, poupando, dessa ma­
neira, maior dispendio de 
tempo e dinheiro. Justino net

proprio iia primitiva petição 
de dispensa da partilha. Na 
discussão desses embargos, 
assentados o ponmttidos de- 
veriam afchar-se, gynplesraen 
to, estes dois pedulos:—o do■ , t ^VVIIUV-3 » «VJ

le confiante, pois que ‘ delle ¡embargante no attinente ã 
até então nunca havia soffrido decretação da partilha, e e do 
maleficio algnm, e na persua- embargado na sustentação da 
são de que esse juiz de di- sua desnecessidade, conforme 
feito queria, assim, protejer a sua primitiva soliicitação. 
um legatario, que ó del le, O contrario seria, como 
afilhado, não reluetou cm ac- effectivamente foi, tornar «ul- 
coitai o trabidor aonse ho e o tra e extra petita» a segunda
apunhalante alvicre.

K retirou, de ficto, a po- 
tiçâo do recurso de appella 
ção, 6ubstituindo-o pelo de 
embargos, que erroneamente, 
ou antes, descuidadamente 
denominou de embargos do 
nullidade. «Foi nesta phase 
do processo. repetimos as 
palavras do sr. Rodrigo Octa 
vio, as quaos já deixamos 
transcriptas em editorial pas­
sado, que Cantidio Medeiros 
herdeiro dos remanescentes* 
atacou a validade do testa­
mento em questão.»

E noataijuo a essa validade 
do testamento, é que repousa 
precisamente, a inadmissibili­
dade do'pedido desse herdeiro.

Conseio elle, desde o inicio 
uo processo do inventario 
da «fulta substancial /Visivei 
do proprio testamento», ne­
nhuma opposição, entretanto 
fez ao cumprimento das suas 
disposições, pediiído, apenas, 
-»o juiz que dispensasse, para 
a uiiimaçâo do sobredito pro 
cesso, a formalidade da parti­
lha dos bens hereditarios At-
do rèr ° ‘ t0m°  í0i* nesse ab0ur
d e i S Uerime,nt0‘ ° assumindo, 
L  ï -  na discussão dos era-
s e n C  ° PP<2St0S á .resP0etiv.a 
iüegitim * a .,§ura‘ 'hdevida e 
aue «  ‘ dtí 6111 Largado em
Octavín arvorou» ° sr. Rodrigo 
simnln> 110 0^et'ecimento de
’,s0 euibargOb' de declara

‘ ^ll°< nesse caracter, ieve
„ 8ei’ tomados, nada obstan

° a niá denominação, que
{le 0 embargailto. na°  P°de‘ 
r'\  0 ^mencionado herdeiro, 
e!uboJ'aprocess3d?f os embar 
5°s c0n n de nulhdade, pedir

sentença proferida pelo 6r. 
Rodrigo Octavio, e adm.ttirW » - » -
que sejam os embargos a sen­
tença meio de pedir, coutra 
todos os principios, qu* re­
gulam a admissibilidade o 
effsitos dessa recurso, e às 
regras que estabelecem o mu­
do de proferir-se,o julgamento, 
nunca ultrapassando o pedido 
ou fòra del lesenão em espe- 
cialissiinos casos,expressos ta­
xativamente na lei (Cod. do 
Proc. Civ. o Com. do Estado, 
art. 321 §§ P e 2) Em ultima 
analyse, o para enceri aemos 
es*e ponto da defeza, que 
*imos fazendo ao criterioso o 
proficiente Accordam do Collen 
do Tribunal do Justiça, o pro 
cedimento quo teve o sr Ro­
drigo Octavio Teixeira, decre­
tando a annullação desse tes­
tamento, apòs havei-o julgado 
valido, mais offende a lei 
a justiça e o direito, mais 
denuncia e prova a sua im­
probidade e a postergação 
dos dictâmes de uma moral, 
sa e honesta, qnaudo se con­
sidera que cahiu, em cheio, des 
humano e pesado, sobre os le­
gatarios—pobres moças e cre- 
onciwhas a quem a testadora 
d. Perpetua Pereira, num 
santo impulso de amor e pi,.. 
dade maternos, e «confian iô 
nas leis do paiz, quiz _ 
nhoar e protejer»! Ah!4 I

senhora,'tomámos do’ 
de Caxias» essas , ‘.J°.rnal 
o_empolgantes exnressõs^coíi
oue m o; ernUra- a E S Ï Ï f S S
Z  e^rto eSte' co" tonte 6 feL¿, idn ® .teza de havores conclu- 
rno^a tua piadora e benefica 
ac?ao de mãe carinhosa 
ra 6 extremada» !ae u**- « extrema11" '  1

Ç ?.*1» o * » »  • C o w V . M ,
" l»stameiit». c '!íl H g iw b  f- O .

/ j 'y  ’

ir- :i-fe
1- If -E
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Publicação sem an al £

Jnforrnações
f lodaçal ela deshonestidade e

commerciaes

Redactores :-d r s . Cromwell 
de Carvalho, Myron'Pedreira, 
Hugo Bittencç>urí, q João Gui- 
¡herme de Abreu

Gerente José Monteiro 
de Amorim.
ASSIGNATURAS .

Em. Caxias-um mez S600 
Fóra de -um anno 8S0C0 

* » -6  mezes 5$Q00

A no soa praça, nesta semana, 
tem cbfcdec:do, mais cu menos, á 
seguinte pauta paru ccmpnsde 
geueros :

Algodão em saroçe.arroba 78000 
rama «• 428000

VEND \ AVULSA :
Numero do dia 

v a'razado
S200
S300

Aoceitam se annuacios e 
publicações soüicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste 
previo. ___

Feijão 
Farinha 
Tapioca 
Arrcz em casca

alqutire 88000 
« 48000
« 108000 
« 58000

do crime ! Toga de um juiz,

Toda'correspondencia pa­
ra < 0  Bloco deve ser ende­
reçada ac gerente do mesmo.

« pilado 8rroba 48500
Milho slqueire ■iSoOO
Sola küo 48000
Ccuro do hr>i.espichado « 88-250

« « veado « 38SÛ0
« « « capoeiro.

ccrtido uní G 3000
« « ovelhc. do 1'

quaiidado 18800
Ccuro de cvclbr. ¿9 2«.

quaiidede 890r!
« de ove h?. crrt:do « 4 3UC0
« « bod--1. de 1 * qua­

lidade « 4?6?0
« « boda de 2* qua­

lidade « 28200
« de boriu. eortido « 63000

que nesta terra é o ma;or cri­
minoso: desde o assalto ã 
propriedade alheia ate o mo­
tim nas ruas e a venalidade 
das sentenças ? ! Ah ! Perdoe- 
nos o leitor, perdoem-nos os 
distinctos desembargadores a 
dureza da phraze. E que não 
pudemos reprimir a indigna­
ção justa, de que fomos to­
mados, ao termos de transere 
ver esses pífios periodos do 
juiz delinquente.

Em verdade, ninguem ha 
nesta comarca, ou mesmo fòra 
delia, que não seja presa de 
espontanea revolta por esse
vedo magistrado, ao ouvir 
delle, da sua prepria bocea, 
revelações, tão cynicas, quan­
to mentirosas! Pois .não % 
geralmentí sabido, por tpda n 
parte, e não està provodis-i- 
rno dos autos <io inventario de

Perpetua Pereira que o sr.

ô.’o bal'as=ú 
O eo de rô:o 

« « mamona
Cera de carnahuba

küo
litro

8400
8800
8600

kilo

b u.nano, abrolhando em jorros 
tqrrt-n iaes de espirjíos satáni­
cos .a insacia v ĵs, destruiu a 
lúa sublimé obra, arrancando 
«tos pequen i nos- seres, que te 
foram tão caros e idolatrados, 
o p ío  de cada dia ! > Ny

Infeliz, desprotegida terra 
esta de Caxias, ajuntamosnòs, 
que no ssii feeio, outr’ora, ven­
turoso e abençoado, coberto 
de 'louros o triumphos, engeau- 
(!-cide poja distribuição de 
uma justiça, mol-alisada e re­
caí, lime abriga pelo espaço 
òõ* quasi vmte annos um 
ju'z, como o 6r. Rodrigo Octa­
vio, endurecido no crime e af 
feüo ô pratica das acções mais 
igii.9bfci.st:-;;

Desventurado puyo. Caxias
eseravisada tí deprimida, ato
únan lo soffreret?; com sssa! 
paciencia pasmosa e .nçlüterou 
r  ISO perigoso, tuno,to n 
ma,oUlcio.n¡»ioUo «¡aso pnu

Tosigamos. y0rem,
um pouco, necessario-, po - 
pava, de vez, darmos ca 
ííossa tarefa, deixando colî\ 
pletamente illesos e immune= 
tías tremendas objurgatorias 
u 05¿.e maldito juiz dé direito 
0S nos30® inéclaros e veneran 
‘dos déíéinbai adores .

Mais o dcS 7̂.«jr (]e um em­
ICAte mats o hmagarnentó 
de uma ñjve "^ 5 . nessa 

.•«Uma deetsao d i l a t a d a , - -  
ê u. nossa missuO cum-

• . ia> 0 nosso elaver,
do- -----• t;sn" ¿ oue o si. iwcuigo

O ta vio Teixeira exclama,tcr'o 
altaneiro e injurioso: «Que 
prova encontrou nos autos o 
Superior Tribunal de Justiça 
pára affirmar que», apezar- 
dos effeitos rigorosa jenle sus 
péñsivos da sentença aiinulla 
toria do testamento se proce 
deu com o inaiur desembaraço 
a novo inventario, onde foram 
caliir os bens a outras mãos; 
que esse era o alvo mirado 
para attingír, ao tpj'al a nada 
se olhou, levando-so de ro 
jão e de tropel todas- r»s re 
gras,todos os principios

Rodrigo Octavio Teixeira, ar­
vorando, illogal e arbitraria­
mente, o sr. Pa 1-3ondas cm 
inventariante dos bens alia- 
didos, cora arrombamento do 
cofre do espolio e outra? tin­
tas inanidades, mandou que 
o mesmo rabuln, criminoso 
parceiro, esbanjasse, & vonta 
. e, toda essa fortuna? !

Não é certo, egualmente, e 
dos autos constante, que esse 
juiz de direito autorisou e per- 
inittiu a feitura de um ¿novo 
inventario, onde foram cahir 
cs bens a outras mãos»—o de 
João Pereira da Silva, apesar 
da existencia de uma pa-tüba 
do bens, feita ein vida delle, 
entre todos o> seus fiiho3 
maiores do primeiro matrimô­
nio, e aconselhada e julgada 
por sentença pelo sr. Rodrigo 
Octavio Teixeira ? !

Não e exactissimo taiuo&m,

todas
as cautelas e garantias,todos 
os mais casos e respeitáveis 
interesses, reduzindo-se o mes 
ino testamento, quiçá o mais 
importante acto da vida civil, 
a um trapo, a uma causa des 
presivel e indigna da menor 
consideração?»

«Então, porque na citada

e dos autos fluente, que esse

s e n t e n ç a  anullaforia do

juiz do direito, de proposito, e 
sem attender, de modo algum, 
03 repetidos reclamos dos in­
teressados, mandou que se in- 
cluissem nusao «novó inventa­
rio* todos os legados deixa­
dos per d. Perpetua Pereira 
a essas pobres mocas e crean 
cinhas, que ella creou com um 
carinho do mãe ainanti-sima? !

Esse Parsondas da Carvalho, 
a quem investiu, sem o poder 
; contra todas as determina­
ções legaes, no cargo de intestamento se mandava uroceír • « 1 ssn & z

1 a-'5 1 .Pr4coU •» ' por d. Perpetua Pereira, não
«Dos autos a q u e me refir° consumiví, delapidou, esban- 

absolutamente nã0 COnsta qu® jou, a interesses reciproco* 
se houvesse procLjdo a novo de’.le e do sr. Rodrigo Octa-
'‘ptuâ Poreira* e dtí d> S ó ' 1 vio‘ din,h.eiro< Sacio, acções dej è E  > in«: ' ' I comPanlua, Pertencentes ao 
e ql !  m/L1̂ tabailipad ;̂acervo hereditario da allu.H-
mente para mascará,, se inju3 da .-de cuiu3»V '
’ 0S COníuizD U'ados a 5033! 0  sr. Rodrigo'Octavio não

ual 1 ■ chegou mesmo a receber a deInjustos conce¡t03 à t?Sa
de un) jülf'
esfarrapa^3 1 ota cm ™¡1
pedaços, Pe‘a , a-?ao| destr'J.; tio

h uncia que, contra esse rabula 
criminoso, offereceu o repre­
sentante dc ministerio publico, 
por críate turto de gado dai , # wi - por cnuiL; iunu ucguuu ut

ra e infi^a- ;t,e U!î>a cca^cten- faienda «Santa Rita», de jiro 
cía entoi'L - Cicla, atufada uo priedade úcs legatarios, mãu I

grado a permissão que Ihe 
dera para todos esses des­
mandos delictuosos, e ter des­
pachado a referida petição, 
depois de se haver Parsonda? 
retirado para logar, incqrto e 
não sabido ? !

E nessa conducta uão se 
manteve, porque, segundo era 
corrente nesta cidade.' o sr. 
Parsoudas de Carvalho, aqui- 
nhotu-se melhor do que ella 
nesses esbanjamentos, acon­
tecendo, ainda, que o sr. Can- 
tidio de Medeiros, conforme 
prometteu, pouco ou nada fi­
zera, em Carolina, pela cele­
bro candidatura fraternal do 
Joaquim Teixeira ? !

Como, pois, escrever o sr. 
Rodrigo Octavio Teixeira que 
não se procedeu a «novo in­
ventai io, onde foram caliii os 
bens a outras mãos ? !

Os legataiios ahi não se a­
cham, quasi que por inteiio, 
despojados dos seus nuinhões. 
porque muito pouco, no aoUial 
momento, podem elles apro­
veitar dessas dolapidações o 
cxtorções ! ? •

I Que desplante, portanto; o 
do sr. Rodrigo Octavio em de­
clarar que «o Egreeio Tribu­
nal julgou atabaihoadamenie 
para mascarar injustos con­
ceitos atirados à toga de um 
juiz ? ! •'

Que dc-splante e que ou­
sadia ? !

Mas, o noí-asto e criminoso 
magistrado, a esta hora, deve 
estar, coai cprteza, irrepon. 
dido das sandices, que editou 
nessa—Uma decisão dispaia- 
tada—e dos vehementes in­
sultos, qu>», ( usadamente, ati­
rou contra a competencia e a 
honra profissionaes cios no - 
sos emeritos desembarga­
dores.

-Nós, 'iluminados pelos re­
fulgentes clarões da lei e da 
verdade, e servindo-nos dos 
eas proprios argumentos, d e ­

mos-lho o tombo final, de>¿¡n. 
peni)ando-nos, simultaneamen­
te, de dous gratos deveres : 
o da defem da lei, do direito 
'o da moral e o c.e faz--mios 
sabir, victoriosa e inmiscuía 
a loga impolluta dos eminen­
tes desembargadores a o s  
(fuaes, o sr- Rodrigo Octavio 
leixena ousou, imssa—Urna 
üe; ‘1Sao disparatada —lançar 
infamante labio de—inc-on- 
¿gfu?ijtes, ineptos o parciaes.

Estamos, p lis, satisfeitos <j 
o publico que julgue essa 
juiz de direito, na sun crimino­
sa conducta o na sua re.v; |. 
tante arrogancia.

v

?. ¡;T
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Á
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verdades, prove-nos o inver­
so, oh! Joaquim Teixeira, 
perverso e ingrato ? !

Accusações sem provas 
nada valem,nada merecem, na 
da aproveitam. Revelam unica- 
.mente a infamia de quem as 
articula, e de quem não pode 
justificar-se ou defender-se,

. quando descoberto nos seus 
crimes e actos indecorosos.

Por hoje, basta.

<r-----
5 í ^ e i a m
i _̂_

/v

©jSxc/t
f * 'r !r l !»  n i n g a x ln e  

»iirn»nl llliiK lrad*. A 
f d f á o  das r f i lK l« «  yatn- 

re>«. I m a p a tln u  para  
n « !u  r lr m r n ln  da aarle- 
-furtr. B d f n v o U f  r «  

» ixdoa o» arua n u m m i  
»•  « r t n l n t n  i » u m -  
r-ioki A rtr.  I.ltirraltxra.

fe m in in a , 
r ii l la le lla . B u a l l l a ,  
I Z r lriilliira , Sporta e 
a» u ltim a s n ovid ad es  
tntindlaes. C alla h a ra - 
fã o  e u n e rsd a . Snpple- 
m en to I n f a n t i l  "O rl- 
C r l” . rp llah o ra d a  p e la s  
le ito res e sob  a  cllree- 
?ãa  de t é t é  K lq n e lln a . 
C on ru rsos a p rem io s. 
Su n ca  m en a s de I M O  
p agin as, fin a m en te  II- 
lu strn d as. A s s i g n a t u ­
r a » : A n n u a l, 3 S O O O ;  
se m e str a l, 1 ) 3 0 0  —
rom  d ireito  a U ndas  
e u te ls  p re m ie s , l i p f -  
r i a l  — A U lu le  de re­
c la m e  e m l i m a i  n u m é ­
ro  -s p e e lm m ” e ea ta la . 
go de p rem io s m ed ia n ­
te a rem essa  de tres se l­
la s  d e  eem  réls. 
rrevani »  r* J * * f"°  d’“ 0  ECHO » •» *■“ * 
15 de *•» «■ *5 i »- ru u i». )

ibro, lï.

A PAZ E  A GUERRA
(Conferencia rea­

lisada pelo dr. 
Godofredo Mendes 
Vianna, d3 Acade 
mia Maranhense 
de Lettras e Juiz 
Substituto Fede­
ral, no salío nobre 
do Cazino, por 
iniciativa do Tiro 
Maranhense). 
Maranhão—1917.

Entre regougos e ais, rbombos e rugidos,
A agua vinha em caixão, de pedra em pedra, atroando, 
Como infrene tropel de coreéis incontidos,
Pianuras marginaes invadindo, alagando...

Tudo o rio carrega e, enorme e formidando, 
Rompendo a cerração e os planos impedidos,
Roças, habitações em seu curso arrastando.
Deixa o rio onde passa, um mundo de gemidos.

E a agua sempre a crescer1 E a noite que não finda ! 
E este céo tão escuro e este clamor horrendo !
Ai ! de ti, cainponez. ou boiadeira linda !

Ouves ?... E’ o alto estridôt de um repiquete de aguas 
Subindo o valle e a serra em clamor estupendo, 
Entre ululos de dôr e rugidos do maguas.

auriverde pendão que se des 
fralda debaixo destes cens 
constellados». «A Paz e a 
Guerra» constitue, de resto, 
para o seu ¡Ilustrado auctor 
mais um explendido trium­
pho á sua reputação littera­
ria, e para o «Tiro Mara­
nhense», ao qual gratos so­
mos pela delicadeza do sub- 
tancioso offerecimento, um 
altisonante brado de applau­
sos á grandeza e á necessida­
de da obra, que encetou e 
cumprirá, por certo.

e e t>

1917. A ffon so  Cunha.

forrada de uma intelligencia 
de escol sob o p^ecioso es­
timulo de um estudo, atura­
do e hábil.

Por isso, nenhuma surpre- 
/.a nos trouxe o que de bel­
lo e de bom, que neila é tu­
do—a forma o conceito, c 
estylo e a idéia—se lê e se 
apanhá nessa ruidosa confe­
rencia. que a gentileza ni­
mia do «Tiro Maranhense» 
nos offertou, para o nosso 
geso também. Seu objecto é 
um dos mais palpitantes, no 
actuel momento materia q ie 
envolve o maior sentimento 
da justiça abandonada e fe- 
rid.a pelo desrespeito ao di­
reito e ao amor humano, no 
seu grande expoente da soli­
dariedade dos povos na con­
secução dessa paz universal, 
que a guerra européa ou an­
tes, a ambiciosa Allemanha, 
quebrou, deprimiu, rompeu, 
esphacelou

E Godofredo Vianna, em
torno dos factos, com ex­
haustivo" decorrer, numa lin­
guagem que encanta, pelo

---------- , i aprimorado do estylo, vae
Godofredo Vianna é um mostrando,á frente do nosso 

«ne «tirnn pac{0 fundamental, cujo anni-feito assim nas lettras, Z'o em assumptos de di 
reito-

ciente5 n^ses «Ç * ® 3 lou. 
‘ eres: no “  n0
ção, da a rm a  i te» e  $e

manejo, aprofun ^ ¡en)ific0

o sabíamos profi-
mis-

versario então se festejava (24 
de Fevereiro) que elle é «syn1 
bolo tão vivo e tão grande 
de nossa nacionalidade como 
o arvi-verde pendão que se 
desfralda debaixo destes céos 
constelados.»

Estuda-lhe o espirito Pr0"--------- , scienim'-'-' ................ - ~ r
guro, do terçauu ma. fundamente vasado nos mol*
Num e noutro, o ‘ strado jaldes das democracias, «arca
ranhense tem se J"0-Lutei, ‘ santa das nossas herdades, 
e/e uma illustraçao

dos nossos direitos de ho­
mens e de cidadãos», para 
mais adiante, consignando-lhe 
os defeitos, que enfeixa e 
synthétisa na quebra da «uni­
dade de nosso direito e da 
nossa magistratura» affirmar- 
Ihe, entretanto, e, aliás, com 
acerto inconfutavel, que «nun­
ca, em tempo algum e em 
paiz nenhum, uma somma ma­
ior de liberdades, de direitos e 
de garantias se consignou num 
documento político». E, numa 
torrente basta, senão abun­
dantíssima, de argumentos e 
feitos que demonstram nunca 
termos sêde de conquista, 
batalhando, ao revez, pela 
solução dos conflictos in- 
ternacionaes, mediante os me­
ios diplomáticos, assegurando, 
assim, a victoria do direito, 
em qualquer terreno, o ta­
lentoso conferencista combate 
a guerra, em favor da paz, 
mas «a paz sempre prompta 
a fazer respeitar o direito, a 
defender os fracos, a servir 
as grandes causas.»

E‘, em summa, o «si vis 
Pacem, para bellum», que o 
conferencista prega, nessa 
brilhante conferencia, quo en­
g a ja  os jovens patricios do 
•Tiro Maranhense» no pro- 

^guirem do glorioso fraba- 
a que se dedicara, para 
manter pòssam, e possa- 

«\0S todos, a Patria Brazi. 
eira, tal qual é> una na
sua« integridade e forte nos
, seUs j¿¿les de concordia m 
I ¡̂versal alteando sempre, 
'com gaihardia e orgulho, «0

No dia seguinte ao do estu­
pendo triumpho do divino Ce­
rnées sc bro o Rosa, nnquelle ori­
ginal desafio, com este encon- 
trei*me, no sahir de casa em 
demanda da do mostrnarlo do 
admirpvel «homophono e homo 
grapho» do genial auctor dos 
«Lusiadas »

Estava ainda o bohemio pm- 
dego um t9nto enraireoido, tal­
vez, arrepeudido mesmo de bs- 
ver «pegado» o fatal desafio, 
que o fez oahir no doaagrado do 
povo e dos gsroto?. dautes se­
us ardentes edmiradores. Chs- 
mei o. e compadecido da sua 
torture nessa derrota, inqueri a 
razão por que se deixm vencer 
polo Divino, jã quando era alvo 
dos applausos des espetadores 
no primeiro lance do combat*, 
em forma da imitação dav^zeu 
oanto dos cnimaes-

Ah ! Puderr, disse me o Rcsr. 
Da tratição quem se livra ? 
Eu fui desafiado para um mis 
ter, o nesse veno*, venço e ven , 
o«r«i o Divino ! Msb no cutio 
no de «o.-ootte» ? /

Isso nunca, S.u homem, e 
admire, estremeço e ndoro a mu­
lher, «coo tte» on não, mes rel- 
1» nae transí rmar ? Credo ! oruz! 
J mais farei. O Divino è um 
esperta hão. Dj proposito gmr- 
dou para o. fim o sen gostoso 
officio, certo de que eu não lhe 
podería ¡seguir a conducte. E 
assim, me venoeu, porque <5 da 
índole do poro, e do nós mes­
mos. apreoiar e admirar a mu- 

ma*itne nessa originalida­
de de transformismo, em plena 
ausenoia do Carnaval.

Vencido e apupsdo. sinto me. 
no emtanto,feliz por me conser­
var Da integridade de meu sexo 
sem lhe mudar a restituent»* 
nem n aisu iez. que lhe sà0 nro- 
prina.Nai gosto dessas cousas de 
mudanças e novldadee. . A n odernlsmo, com ^ 0
de «cocotte» não m ademQnt¿ 
nem me seduz T>am9 , a£rad,,< 
la cartilha Zan> 30 pc-
ieso de «transit • '* Adem'-* • 
«e» é uma nnÍOr.mi3nio om ooeo-
in o l jn S  2UõStÍ °  d9 r 3£̂ ede ben«n-m ‘«.9 nEci‘', ma 3- E ea, 030 Deu?, nnnçn tira eSsêxosio, n3rn esáa íuohaação.

tem razio- a juntei a essai Palavras <¡o fnoíí3nsjvo j>Q
sim; u q n e s t ã o  de K08to « 
inolfn«o5o. 8 nada mais ”  

e  esoafedando-me ¿0 Rr
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iU¡ uíreíto o pprOssaioao mostiu- 
urio do Divino,

a
Aohei o como sempro, presen- 

teii'o o nueurcao. Oh ! Alonao, 
'ol mo dizendo, a quanto tampe 
eu to nSo via ! Estivaste presan­
te ao mea desafio com o Roar. 
outro dia, no largo da «Matriz» ! 
Ah. o Rosa ! Que p6na, confis 
£'>, dello eu tive ? ! Mea qu< 
qu0res ? Era preciso que eu ven 
ccs.’ p, fosee como loase, o me fij 
de «cocotte». porque no mais c 
Rosa ó turunc, iimncive', foj 
midando ! Sira, sim. respondi- 
lhe eu.

rizesíe bem, Camões, mes er 
vc-nho á procura de oempktom 
2 histeria do «J/ucura», que mt 
pareep, nao contaste teda. E'ver 
dedo. n.as o principal,a eesc-nci?, 
o fundo díssa caretiva tu dei 
xei contados. O mais são ecoor- 
rendías, faetcs, secóos que des­
nudam, numa irfima o pasmo 
sa exhubeiancie.a figura, repel- 
’ pDto e fetidr, desse Mucura 
Humano. Creio que já to tff r 
mei. eny paJestree passadas, qu- 
<> coração me pede e exige qu 
eu aqui venha a residir, tbtn 
dora.-d(, assim o meu simple» 
emprego de ca xeiro viajante- 

Poíh bem. O Muaura tem le 
ventado centra imm es majoré» 
h lamies, cc-m medj de que. ro 
a :srdo esse meu carinhoso de  
ffje, tu lhe arranque o oiso de 
tccca, enxctando o n pu», como 
a um cãA, faminto c thsgndr-, 
Imagina que centra œim et pu 
ii.cu. pare isutilissv-me, as ma 
icj es calumnies. Chcns-me ot- 
f ifciro, rcocUrctf, ignerrntr 
peihaçr, dcsfructuvoi,cyiiico, h : s - 
niño, o diale c qui tro.
__ E. por ultimo, e.-sa terpo in 
ftu.ia: quo tu ctu cisado ne 
Cterà

Isso, entretanto. A'cnsft. trmo 
tt'das as meraedurfs o ¡re mías 
jr.es dehtems c e t r e  Mucura,
iso  pagp, n£c- 2, reveitp, nada 
itflue-

Os Jî.'godc-P, ao contrario, vât 
csmichandc b<-m a mtu fevot, 
c quando triumjLcntr. confor- 
n e eipt-rr, mostrerei a esso bi- 
• ho bitmcno pata quanto tu 
v tlhr - .

Nesse ceso, deu-fè es meu3 
t-urabena. Camões c almc-jo qu*, 
em breve, tenhas chi gado á me­
ta das uu.fi sspirtções.

Obrigado, Alonao, cbrig dr, o 
lüoiDPUt̂ j como tungido 

par uma f .rça irresiatirei.o Di­
vino «e poz a Cintar desta tra­
nsira:

jT * c nçoíá, caloteando a Deus e 
ao mundo, venciendo por 
bagatel-i a Justiça, sustenta­
dos por amigos, amigos cia 
conveniencia, ? métodos na 

(Manoel Chaves de Araújo queixou se ! impunidade do sens crimes 
de Alexandre Marquas cíe A mujo j por um governo toleranto.____  . v £*£ k v
allegando pop&uir esto sote ri-zos-dt- 
proprii-dade c-lo( queixoso. Chantado 
Manoc-1 dó Araujo á Del«*.-»acia ib- 
Pulisia.  ̂ confessou a existí’-ucia en¡ 
s'eu poder das referidas rozos e que 
nao as entregara.quand t redamarlas, 
p-pr opposjção do dr. Rodrigo Octa­
vio Teixeira).
(Da nota policial do número ptssado).

Santo Deus ! Que juiz esse Teixeira,
Rodrigo Octavio, ututo conhecido?¡
Nâo ha cotisa que cheiro a roubalheira,
Sem que estejs, de logo, elle envolvido !. .

E desse crime vai na vil carreira.
Cheio sempre de orgulho, e destemido !...
Já nem se sabe qual a vez primeira,
Em que nelia se pez, todo garrido ! . .

Cm < fraco-., tízem uns, forte mania,
Obsessão, talvez, proxima á loucura,
Que preso o traz rí grau patifaria...

Si assim é, nesse caso desgraçado, 
v̂ ent-., !i\ r«¡ o dessa, v.l lortur?. !
Ponde no hõsp.cio o pobre magistrado.

T»/0 v 77 0 jy 7^7

V í ® ô
secçoes e reuniões políticas— 

sr. J. Teixdre junior diz- 
pç.s, apenas que seu pne c 
honrado, r.ã > *he rnhr*nr!-/> -

Ainda perversidade! O 
fim unicp de ter vindo a Ci­
C o sr. Teixeira Junior, sob 
sua firma individual nao fe i 
só denunciar seu pao ante ta 
otos, que nao li e dis. eut s se­
us. Veio simulando se fe­
rido e apega-se a este piM.io 
pa a morder,uiíi ajara hcr.ra e 
a dignidade do um mort -, 
para por es e modo magoar 
os sentimentos de amor f 1 cl 
e de veneração justa ciu nr-s 
so collega Myron Pedreir.-. 
que Vent sendo o alvo ie 
toda sorte du calumnias re» 
digidas pelo celebre TexCu 
Jumor—o famigerado difama 
tiú, GóS i torras ameias.

Este sacrnegio encerra um 
plano Quer ter a no; r i

P' »i CStQ inoro* Jo Oüé r,̂
cutres lile - faih.atanr, Vc-’/.cr 
ao inenc-a unta rispos ta do 
nesso cu.iOga as suas ¡ria— 
¡nías.

¡Mas não .conseguiré,
de stn
colega
¿r¡t-os

v .z  O no-so 
cerra

e marni-mmgsds d

o a
C íj

ouvidos ro

. r - • , . A3 .,Pe caDentfo »
Não nos causa estranhesa ' responsabilidade nesse Ceîi 

1er no «Jornal do Commer-,
cio», desta cidade, infamias, i Acaso cissser.es ros çue íift'br»le

iurcr eo adversan . e cu- 
trega-se a jy-utar a vida ct:e
o a mesma existencia cuí 
va entre nós,

calumnias e mentiras. ,toí elle o auctor de t.'.o es-
Não ! E basta perguntar- caudaloso procéder ? 

se nesta terra, a quem Tjrte»-. Não, mio disse-mes e nem 
que seja, quaes são cs $ei:$ ter sic!;; elie qu.--m

iClt ic

Ai, ocração, coração !
Como pulsas satisfeito Î 
Alégre, vivo. lcução,
Dentro de mim, uo meu feito ? !

Vai o pobreza fugir,
Essa pobreza infinita 
Qu® use faz a ir e vir 
Na c9)X8Íras:Qa maldits.

Vou deixar do ser jumentr, 
Burro, cachorro a cavalio ! 
Saudoso, enibors. iu i£In(jn 0̂ 
N?o poder ser mesmo gajj0 ,

Qua fazer ? E’ condição 
A mim imposta, exigida • 
p i  contrario, ai ! ooraçâc,
Meu amor e minha vids !

Ctlonso

redactores para se cuiiier, do bref;u de,'- ac í ¡ « dai t____
mais culto ao mais rude, as 0 é?overno '̂-RÍcipnl de Ri- 
affirmativas do que asseve cr,s:’ !C‘ij ia â,, í̂; r* t'5uo. auir.i 
ramos, tão crivada está de n»stráçao, vendendo prêtes c 
infamias e crimes iiedíondos cqmbustorespuWíéos ! ! 
o historia da vida dos ^  9i,ú ^:s»cmos conv.; nci-

n«j-> rnoide-s da 
oa J cer.c a em - 

gande ao st-u desp.-c-ao: s c •
:s redactores do bernai • * 
Ucmniyreio—un 
lha adí.q

bandido u -
e t;m

a historia ---------  .. -
dois irmãos. ¿-<?s cll,c o candie ro esta-

Desorientados e perdidos va em Seu R0!101*, correndo 
vivem entre nós, e neste vi- 3? cra Peia 
ver, entregues ao desprezo *ül ven¿ :̂‘-10 
da moralidade e càmr, T.i

¿eut brio e sen; honra.
(ü-ijU'C.ICS.

ver i ,

liJ ttM  A lü  (*il&

Dcu nos o grato ¡Jra6t.P r,. 
sua honrosa visitt “  c o r r e n d o  ¡ T  °

'ac,dadi R »  Ule já ..la «A Sem-n. 8i0 ,coile- !
do. % áliiieid-i r 1 dJ?- S1, Rtllnm

Estradhará por cario o dada,

Perversos! E o  gráü d , 0u tro objecto ú 
perversáo íocou a-j extremé" Picará corno o cuso 
nesta semana. ’ ntc,rc' 'Jri!

______  ̂ ne a condu
lhe causou a descoberta
fizemos de íer Parido Toda esta Caxias sábese- 
em sua casa c candieir0va. bejamente como os dois ¡f- 
l‘‘oso que aCamara de Pjcos : niáosp îvem entre nos, rou-
cop^guira obter para sft.s^aiwcseanddlosamente.aqui

—  _ ...uietre e j->.Ientoso itinerante fn¡ rtu
f 1,0 0 «SO pri-; força e abundancia nuí  f¡ • 

■ICOqueJhc desnbo í -VOU.ilílitilisdoA. qua?¡ sub; -7  
ducta ? ¡ g idos todas as casis e lo
'  -  .  .  '  * I l ' O J  t ' i A » »  o l l a  n i » ¡ «  1. ;  i

Aturdido, e na furiíCIIP •••„. ...... . ,, .. .
' • e Nao Nño" Míp 111 rea por ella attingníos ,¡,

" ° -  Níl° -  Coroatá até a GamelLÍ ^
ü. Honorata Ribei*o i a -<le 
.idos i «eutíloza 
votos fazemos (ip ,S>‘1£», 
ao nosso distincto «iX%Vc'lia 
qae iá retornou ¿ s

Biblioteca Publica Benedito Leite



0 Bloco

V Épias+
(Serviço especial d’ “ 0  BLOCO")

Hio, 30— A revolução le­
vantada últimamente contra 
o Csar da Rússia triumphou, 
oor completo. Foi proclama­
da a republica, tendo a ella 
adherido a Finlandia, a Trans- 
caucasia, o Turquestan e a 
Siberia. Toda a armada tam­
bém adheriu. O  governo pro­
visorio publicou manifesto, 
affirmando que continuará 
na guerra contra a Allema 
nha até a victoria final.

— Rebentou uma contra- 
revolução em favor do Csar. 
Parece, entretanto, que foi 
suffocada.

cessão presidencial.
Dizem, porem, que haverá 

grande opposição a essas can­
didaturas.

— A colonia maranhense, 
reunida sob a presidencia do 
senador Costa Rodrigues, re­
solveu promover .meios para 
auxiliar os flagellados pelas 
innundações, nesse Estado.

S. Luiz, 29 — O  governo 
do Estado tem envidado os 
maiores esforços para soccor- 
rer a população das cidades, 
villas e logares, á margem do 
Itapecurú, atttingidos pela in 
nundação.

— Consta que o desem­
bargador Deoclides Mourão 
requereu a sua aposzntado- 
ria.

— O deputado federal dr. 
Cunha Machado, acha-se li­
geiramente enfermo.

Embarcará a sete de A-

< p e 1 p o l i c ia

—Todos os governos das
nações alhadas reconheceram u „ uaaU|d d sclc uo 
oficialmente o goVerno repu-' br¡l para c Rio de Janeiro, 
blicano da Russta. —O Congresso Estadoal

Os ingleses continuam foi prorogade por mais quin- 
victoriosos no Oriente. |ze ¿¡as, nas actuaes sessões, 

Permanece intensa a guer­
ra submarina. Foi torpedea­
do hontem o navio «Asturi­
as» — grande paquete da 
Mala Real, estando cheio 
de passageiros, tendo sido, 
egualmente torpedeados, trez 
navios americanos.

—Consta que os Estados 
Unidos enviarão para os cam­
pos da guerra europea gran­
de expedição militar. ,,

—A China apoderou se de 
todos os navios allemães, fun­
deados nos seus por tos­

— Os ingleses continuam 
victoriosos na região do Som
me .

.1-Dizem que o Kaiser.Gui-
lherme II está atacado de neu­
rasthenia, tendo, por isso, de 
deixar a Ailemanha a conse­
lhos medicos, sahindo para 
outro logar, afim de tratar-se.

Cessou a deportação dos 
belgas, feita pela Ailemanha, 
em virtude da intervenção
de Bento XV.

__A Ailemanha recusou
a indemnisação ped'da pela 
Hollanda, em recomPe" 5 na_ 
torpedeamento dos seu

" 'E '  grande 
a imprensa mo\e “
manha. _

—O «Jornal do Commer­
cio» publicou como defim • 
vamente assentada a ch 
Rodrigues Alves -  Delfim 
Moreira, para a futura

Ci'i stando ao Tenente De 
Ipgudo qt.e o cnvnllo. perten­
cente R Manoel J o.»é de A '-  
meidu,tomado na mia ansetiCi» 
violentatuente, p* 1 » effrcial de 
juitiça Felix Rib-.iro de Fran­
ça a mandado do dr. Rodrig 
Octavio Teixeira, uara paga­
mento de contre c.inimerciaes 
ratava no quintal da catta de 
Rottalino Jote de Moraes man­
dou o mesmo Tenente que o 
ubdelegado do primeiro dis­

tricto alb comparecesse, e com 
as formalidades l-?gaes, appre» 
hendesse o citado animal. Ap- 
prehendido o cavallo, foi sub- 
mettido a corpo de delicto e 
entregue, depois, ao seu le g *' 
timo dono, que depositou na 
delegacia a quantia de 15&0 0 0 , 
que o obrigaram a recebar, a 
titulo de venda * do cavallo, 
conforme die proprio declarou

lemos, em rnfto do nosso dis­
tincto amigo, coronel João 
Castello, o rguinte telegram- 
ma do nosso esforçado, quan­
to generoso e illustre repre­
sentante federal, Arthur Mo­
reira:

S. Luiz,— 28.
Coronel J„ão Castello- C a ­
xias. — «A noticia dos pre­
juízos causados pela inunda­
ção encheu de grande pe»ar 
os con des da colonia ma­
ranhense. Aqui ella se tem 
reunido para providenciar a 
obteução dos auxilios aos ne­
cessitados.

haço votos p-Ia normali^a- 
ção^dessa angustiosa situaçflo.

A rth u r  M oreira

Do nosso nfto menos ihu* 
tre representante, senador Jos*{ 
Eusebio recebeu^o dr. Promo­
tor Publico o tdegrumma, 
«ibaixo, a que já deu respos- 
m, ptestando os devidos in 
formes.

Rio:— 30
Promotor Publico — Caxias.

Para justificar o pedido de 
soccorro», peço o obsequio de 
:ue informar quaes os effeito» 
produzidos pela inuuJação ne«- 
-a comarca, Sandaçfles.

Jo s é  Euzebio

«A SEMANA»— «O Blo­
co», teve, agora,, a visita da 
«A  Semana, esplendido heb­
domadario, que se publica em 
S. Luiz, eob a competente e 
conhecida direcçüo do talento­
so moço Rubem Almeida. E' 
de regular formato, variada 
nas boas leituras, e proficien* 
mente redigida.

Bastante penhorado, «O  
Bloco 8orá assiduo na retri­
buição dessas visitas?.

a  INUNDAÇÃO
Ainda sobre as providen­

cias que a colonia maranhen* 
se, no Rio, estãt patriotica* 
mente, tomando pH„  ievftrenl
aos attingidos pela terrível 
inundação o auxilio e 0 con. 
forto necessário» á mitigado 
dos prejuízos e affücçoea que 

SUC*' os atormentam e acabruQijan,

«0 B L O ?0 »

Em leppeito atm dina íon - 
agrado8 a paix Ao e morte do 

Divino Jf uss, e para folgnnçtt 
los notos e forçados e hábeis 
typographos, nfb enculará 
«O Bloco» na semana entrante.

s e n h o r it a  GRA­
CINHA SILVA

E’ amanhã a data natalicia 
da gentil senhoríta Gracinha 
Silva, dilecta filha da exma. 
snra. d. Ramira Luz e Silva.

• O Bloco» que se sente ufa­
no em contoi'-6e no grande 
numero daquelles que, certa­
mente, com toda a expressão 
je jubilo sincero lhe vão a­

os cumprimentos de 
felicidades, nesse dia de gra-
10¡2 ?r Para a sympathica a intentent,. Gracinha roan- 
tj*‘ lhoei’ (le agora, um bando
d«to , rtar#s’ *evados por œil votos deveaturas.

— _____________ ______
™ Rs. 4$000 
h  P*r quanto vende sal

em sacCas de 4° klIos» 
<*e m e h * »  c. CAN- 

Ta NHe d E.

VIAJANTES
Trouxe-nos aa suaa despe­

didas, tendo seguido para São 
Luiz, no «Santo Antonio», o 
importante commerciante de 
nossa praça, João Morad.

Também seguiu no mesmo 
'apor o com egual destino o 
oronel Benedicto Joaquim 
Ia Silva, socio da conceituaria 
firma RobGrto Wall & Comp.

De volta de Sâo Luiz, està 
•ntre nòs o coronel Eloy Co- 
■lho do Souza, abastado cri 
ador no alto »ertão.

Afim de continuar os seus 
estudos no acreditado Insti­
tuto Maranhense, da Capital, 
tomou jjassagem no vapor S. 
Paulo o intelligente e dístiníto 
moço João Fernandes Bastos.

Para a sua fazenda «Ga- 
melleira» seguiu quinta-feira, 
o nosso amigo, capitão José 
das Chagas Britto.

A M A L IA  CRUZ

A 28 do corrente falleceu 
na fazenda «Marrecas» de 
propriedade de sua estreme­
cida mãe, d. Candida Mar­
tins a distincta senhorita 
Amalia Cruz.

Bastante estimada em nos­
so meio social, o desappare- 
cimento de Mocinha, como. 
era tratada intimamente cau­
sou viva consternação a 
quantos a conheciam.

Assim, logo que a triste 
noticia circulou nesta cidade, 
innumeras foram as pessoas 
que afluíram a residencia da 
s u a  familia até á hora em 
que aqui chegou o corpo da 
saudosa senhorita, realisando- 
se o  enterro bastante con­
corrido as 9 da noite.-no 
condeno de N. S. dos Re­
medios.

A todos de sua familia e 
®sPecialmenfó 30 dr. Cru-/. 
Junior, seu 'digno irmão, 
enviam** condolencias.



nnuneios

esta resolvido vender por 
preços baratos oí? se­

guintes artigos : 
Vinho collares (decimo ) 

vinagre tinto (decimo), a- 
zejte doce (litro), café T 3 
! J J  em caceas, fumo ca­
poral em barrica, breu

f  linha?a, alvaiade,' 
IOXO terra, aguarraz, sec­
; aníe. alcool, colla da ba­
hia, gomma laca, lixa para
madeira e ferro, fumo, I- 
neal vmho collares e PRR 
engarrafado, vinho fino 

diversas marcas. 
Artigos para malas como 
■;ejam: folhas de fjandre. 
r- guas, cantos, chapas, fe- 
uñaduras, dobradiças, mo 
bis, pregos, arco, papel 

para forro.
Ii -contra-se tambem urna 
grande variedade em fa 
sudas, phantasias, chitas, 

¡norins, riscados, brins de 
cores e miudezas.

Sò se devem fazer compras ema? . .
outro estabelecimento depoi | nedade, artigos chics do fi­
que percorrer o giande e v;1;g0r da mcda- 
fiado sortimento que acaba del EN ONTRA-SE: na casa

, Ce RUA AARAO R E fâ^  dT~/' 2slEGREI^ O S & C:'
Pois, e o umeo que pode ven 
' er mais barato nesta cidadt

APROVEITEM  a  occasiào!

^ A R D E  PRIMEIRA 
QU ALIDADE 600 reis o 
Rilo vendem a retalho

v U iv a J : F </,iOS de João  
Oa Cruz.

o ~

p n,  » .  n • I Tem e vende barato um eiKu-i Aarao Reis n. 19 1_ , , , u
n n  ~ ~ ~ ------------- ------ - ------ genho de descaroçar alcr0dã

’ J Me^SSar»droD R E IR A |°'~ 'TrÍadade VÍdÍSaI
Di consultas na «I-harraaca Pedreira-, j RUA AARÃO REIS

ÜSí jío p de 

^ e f e m b r eC ü i n  s e d e  à  r i m  H e n d i d o  L o i l e
Este estabelecimento de 

ius ucçío primaria e se. 
ciíndaria. sob a direcção 
de Miguel Belleza de Ara­
újo, reabrir se-á no dia 1 . 
de Março p. vindouro,están 
do desde jà abertas as 
matriculas para am bosòs 
cursos.

As aulas diurnas e nor­
t in a s  íunccionarãp nos
din® u-eis das 7 às 11 e
das 19 ás 2i.

hcnS aha>i(j €S . 
Jurso pr niarip I  5 00( 
liem  secundari--', .
cada materia i.oot

Carias, 15 de Fevereito 
de 1917

de 1917
LANÇA-PER FUME *Xew y ,  
ork de 10, 30 , 60 e 100 gms- 
ou .r.O C H A S de borraxa ta-

rnanhos diversos. 
.m osquiteiros para camas
e para rêdes, brancos 'e d« 
côres.
RELÓGIOS -OMEGA» f0|e.
ados a ouro fino, c de nickel 
para algibeira.
REWOLVER «Smith & Wes- 
son» legitimos, calibre 3-3.
MOLDURAS DCãTBin^
ra 1uadr°s, larguras e^Tese- 
nhos differentes.
CESTAS DE PALlr , {
ças de couro para fc ,  °  ''
CAMAS DE FERün 
-------- ----------—  -rjc tela de
arame, para solieirop--------1 ^  c para
casal. 1
CH. pfcng PE SOL 
to sert mento, jarete,} e ‘ ^
côres, para home-se s i ,  ,1 ocras.

s Desmmbrlx , f W  -------------- „---------- ~  ‘ ti- vL’ 1 lis£_ , : ■ -rr =vr
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J O N a l  i d o s

A N N O  / y  n u m . 19 ^  SABBADq N
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^ARÇO DE 1917-M;- CAX|AS A  MARANHÃOŜDACÇÃO £ OmCMAS ; I • — ^  ■ , , . J  

- f 6̂  * « " * > !  ^  M O P W è A b B s  ASSOCIAÇÃO  *

p s  pm rm 0 PIa"0  subversivo», que 
f  Z »em .Pra!,ca> COIU a quasi 
- tal rtfína da herança, es»*nantaWn « i _ .. - , * 4» co

Entd Telegraphico:
“B LO C O '1

v i

POJADOS na lei c

a m a U  T i o m S " 0 B° f  contornado. .dedu.

proveito e no interesse desse I i Pediu-Ihe entretanto
citado herdeiro. -Mas, nem por E  e™bargafse a sentença, 
essa chicaniee adrede estuda- 2“« I f /® CebJ9rla 03 0mbar-

trazidos à lume 
pelo fr. Rodrigo 

- Octavio Teixeira, 
mostramos, seguindo e defen­
dendo o brilhante Accordam do 
nosso Egregio Tribunal d« 
Justiça, que G3se juiz de direi­
to havendo mandado cumprir 
o testamento, julgando-o va- 
,Kj?, em seguido, na sua pri­
meira sentença, n3o podia de­
cretar, dep ns a sua nullidade 
e a Jo inventario, ao qual 
esse instruiu ntoserviu de ba­
se. meliante um simples re­
curso do embargos, processa­
do e decidido, ao dentais coei
m ;  _______ i . J

' w « ‘ “ «yaaauuuü O P0íil
do do embargante o o delle

(ms j  , u‘ en>oar-
- Jia le, ( liem J)ur esse reneMente n n « - i^ andan“ 0 proceder a
no* proprios a rg u -h *# 1. ciug uma consciencia re- E »  po.uPand°> dossa ma- 
montos e citações, ctilmea teria i-epudiado, em Î te m í . dispendio do
trazidos à lume vo* de despertar e traduzir Ü l r  dmhe,ra Justino net 

~ em. realidade, poude e S ï î  . lJ0,isqUG delle
guiu esse magistrado vol-os malenífn T * *  hav,a 8offrido 
triumphantes. rra ultima ins- são de nno gUm‘ G-na IK‘rsua* 
tanna judiciaria, e muito me- 1 “  qU® esse JU12 de di­
nos, dar il.es visos , l e ’egaüda « V  l S o ' í  M f ' . A ™  .......... ... «ommaçao.

S i i s ?
Rodriirn Orf^rin û

-----V/ V Utîllü
piopno na [r.mitiva petição 
de dispensa da partilha. Na 
discussão desses embargos 
assentados e peisuttidos de- 
venam achar-se, sÿuplesmen 
te, estes dois pedtSbs:-o  do 
embargante no attinente ¡1 
decretação da partilha, e e do 
embargado na sustentação da 
sua desnecessidade, conformeU ÛM A . ... . .

; # v4 14  ̂ iJunHsia neasî 
infeliz e obscurísima-* Um a de 
cisao disparatada» —  .Q a em­
bargos a sentença nto tão 

de pedir», rili-o João
cE n  ' a.LCrescentaiul0 mais 
como exnhcacào:—.não po
/-Iaii-i*. -----por via
dslico novas prête ações. que
modifiquem o que pediram ua

h retirou, de ficto, a ne- 
tiçao do recurso de appella 
Çd0< substituindo-o polo de 
emparmos, que erroneamente 

! _an.tes< descuidadamente
~ MCV...IUU, a j ciemais, c o »  mouinquem o que pediram tia 

msophysinavel desrespeito àsUcção ou oxcepção». E dessu 
exigencias, legaes, att nentes A entender c<_____

-, — tijug
em as partes dsduzirpor via j u^o.umduauienta

rUIIn- ' ..........-  ‘ ~ * denominou do embargos denullidade. «Uni ..i___cmuaigog ao
nullidade. «Foi nesta phase 
do processo. repetimos as 
palavras do sr. Rodrigo Oeta

~ --- r ¿y» uutfs-
so. Com effeito Admittido 
mesmo que hábil fosse o meio 
emprega lo para a existencia 
çia segunda sentença annulL- 
toria, concedendo-«e, por i^uai, 
ao sr. O távio Teixeira 1) a 
certa da sua opinião posterior 
e a pureza da sua moralidade 
u :ima nesse uiterior iulga- 
inento, nem assim lha era 
pjnnettiiio proceder, da ia a 
inadmissibilidade do pedido 
do herdeiro dos reminoscen­
tes, em completo desencontro 
da sua conducta nodj  disnen-

- rT-  r v .v .m io  Br.
Rodrigo Octavio, e admdtir 
que sejatn os embargos à sen­
tença meio de pedir, coutra 
todos os principios, quo re­
gulam a admissibilidade o 
effeitos dosis recurso, e às 
regras que estabelecem o mo­
do de proferir-se o julgamento, 
nunca ultrapassando o pedidoOU fòra rlei;« - J ____

‘ ab. ' -\v.cijvau». i*, nesse i * -----—« ‘ ^ouuius as uo pioituir-se o íutiramento
essa (Ur?Kàn*aeS’ att D8ntes à | ®nt“ nder também sâo Souza e I pa avras do sr- Rodrigo Octa nunca ultrapassando o pedido 
:  j  A _ ; sâ0,? .a esse Pr°ces- Pegas, citados pelo eminente ' ,0‘ a? ^uaos j< deixamos °.u fòra delie, senão em esne-

o jurisconsulto. transcriptas em editorial pas- cialissimos casos,expressos ta­
o (Theor de Proo. Cív. r Cnm .Rjj0 Cautidio -Medeiros, cativamente na lei (Cod. do(Theor de Proo. Civ. e Cora 

§ 204, pag. 86, not-i 6 )
E se assim acontece em 

relação ao processo das ac- 
ÇoeB oa excepções, com sobra 
de motivo ao dos inventarios, 
que, sobre summario, è todo 
a.iministrativo e divieorior ~~ 

No rc-speífànte ao inventa­
rio, a que alludiüios, ó posta 
a questão nos segulntoa ter­
mos: Cantidío .Medeiros—her­
deiro dos remanescentes—cor.- 
cordando com as disposições

u -ueueiros,
hetdeiro dos remanescentes 
atacou a validade do testa* 
mento em questão.»

E no ataque a ejsa validade 
do testamento, é que repousa nmmsamema*. -a i im d r n i i s a ib U i -  límre tft-pedido deSáe h e r d X  

Con sei o elle, desde o inicio

9j cui uvoE ui v. ll t
da sua conducta nodo dispon- -«*“ «uuu tum as aisposiçõsi- 
sa da [anilha dos bens inyeu-j testamentarias, desde o décru 
taiiados, e em face do solici- fo de cumprimento do-rjesta- 
lúao pelo inventariante e tes- mentó aie a primaire sentença
ica. luvivzo, v WU OUUul
túuo pelo inventariante e tes- 
tamentetro nesses embargos 
da nullidade. que de declara­
ção, adis. deveríam ser. con- 
lonne doutrinou o venerando 
Accordatn. E de declaração 
porque, no caso «ujeito, o t[ue 
ió pretendía era que o juiz 
«expressasse o poeto omitti 
tic*• oa sentença a necossa- 
iia partilha das especies qg| 
xadas. E por « nal oppeiliaa- 
dos de embargos de nulltda- 
de. o sr. Rodrigo Octavio a- 
uroveitou-se desse descuido ou 
erro de palavras, sem impor­
tancia juridica, de natureza

j <arvorardoem

- -  u |u i lucí i c. ,oví i« icinyu
do sr. Rodrigo Octavio, que 
o julgo i perftíitamenta valido, 
jamais se in^u' giu contra'o 
a>lludido instrumento, não

u ♦frivei
do propno testamento» ue. 
nlmma opposição, entretanto
?.z ao. curaprinie-¡ín dag

d.spos.çõov, pedindo a L SnUas,
qU-° disP9risasse pará' a ulnrnaçao-do sobredito «Î3 

J a ®  ¡} ÿrmalidade da parí¡ 
ha dos baos hereditario,1 a 
tendido, conto foi. nesse absur 
do reqyenmento e ■ bUr

---------  ,ci iur>u. no
troc. Cir. o Com. do Estado
drt,3“ I §§ ® 2) Ein ultima
a nal y*e, e para encerrarmos 
íssg ponto da defeza, que 
vimos fazendo ao criterii.so e 
proficiente Accordam do Colien

.p.ru
do processo do invehFrio ? / § °  ---------- 0„ « ,  Uecre
da * fulta subutanciaj, --v-i«iveî tnmlnf* an,1.ulIa?ao desse tes 

^ 4 * 0 . / - , , , ,  l0 ' • fSL V Íg '1.-* jtt'gadc

.............. " 'su  umeiiiu, «'“hi do reouerinientn L / '  . ur
obstante a tal «falta substs«R--sn>j)0jg na disfMioe-aSSUmindo>
nal, visível delle proprio», ,R- hn.-,.nJ nn---- 1. \ ao dos em.
que-endo, apenas, ao juiz «uc 
julgasse o inventario, disfjpu- 
sanuo a partilha dos bens.;

Satrsf-ito, promptam 'f11°,
nesse pedido, sem que
t'uvido o inventariante e
anienjeiro, este aproseiit01? ao

tirv* ° dri£° Octavio um^P’ -
í ,  A*®® due appella va f r e 1 uJiianiQnf/N 1 1 - p iixi»

valida,, mais offende 'T T e i  
a justiça e '  û direito, nia5- 
denuncia o prova a •"‘s 
probidndo e n n L f " H* 
dos dictâmes de , 5 erg3?So 
s5 e honesta « UF1a moral. 
sidera quQ p„V9nar‘d°  se con-
h“ ">=no e pesidoT  í ei0’ dee 
* “ t? r'os—Poires inoçasVcre- 
ancinhas a quera a testadora 
d. Perpetua Pereira, num 
santo impulso de amor e .5« 
dnde m.iornoe, 0 . c o n f ia S

«'■nÿoi
diMnça, a figura . e9PQctiva
'Uojltima, de Pmn u,uev,da e dnde maternos, e ,m nf- 1J,tí’ 
que o «arvorous ^ g a d o  em nas Jéis do pa¡z fm? nilanJc 
Octavio no 0fr«° Ŝ ‘ R°drigolnhoar e protejer.í' ?u Z 0a(iul‘ 
simpiei 0 te,eciinento delsenhjra, tomam-,* , - <!:>auta 

de déclarai de Caxias, 1 " *  d°  « J P ^ l 
*' ain añr i nesse caraçter ievelo empolgantes o38 ji,3t^simas 
do "  ^ ‘ °mados, nad. obstan çâo de 0xPressôs. cora
>teu n ma denoraraaçao, que qUe morr ~ra> alnia de an.f 

¡« l8 »m .nC V S S m «  i  î» -  'm l  oolbarg0nte, Mo podo- „ a ce, S s' e. ,contwto .  à ts-- - t s s s s u s . 5S?*aa ~ r ~ . g is a s * f™s b :  ;• pïterS:&ïormn, ■>«#.'palavras MrinUoTít ™  I ^  i » ™ , ™ ? S i  < C re“ ‘
en-



í>
L Bloco

Vi
I

J Ü ^  D O  B LO C O

■7; Publicação semanal
Redactores drs. Cromwell 

de Carvalho, Myron Pedreira, 
Hugo Bittencourt, e João Gui­
lherme de Abreu .

• Gerente José Monteiro 
de Amorim.

. ooJnformaçõe 
commerciass

ASSIGNATURAS ■
Em Caxias-um mez $600 

Fóra de » -um anno 8S000 
» » -6  mezes 5$000

VEND K AVULSA
Numero do dia 
’ » a'razado

S200 
$300

Acceitam se annuncios e 
puhlicações soüicitadas a pre­
ços modicos, mediante ajuste 
previo.

Toda correspondencia pa­
ra *0 B'oco^ deve ser ende­
reçada ao gerente do mesmo.

A ncsia praça, nesta semans. 
teiu obedecido, mais cu menos, á 
seguinte pauta para ccmpnsde 
generos :

Algodão em oaroço,arroba 73000 
« « rama « 423000

alqutire 88000 
Farinha # « 48100
Tapioca « 108OOO
Arrcz em casca « 58000

« pilado arroba 48500 
j"11*10 alqueire 48500
£ola kilo 48000
Couro de boi.espichado « 38250 

« « veado « 3S800
* * « oapoeirc.

ccrtido um 63000
« « ovelha, de 1“

qualidade <
Couro de ovelha, de 2,. 

qualidade
« de ove ha. oort:do 
« « bode, de Ia qua­

lidade < 4S6C0

15800

8900
48000

« « bode de 2* qua­
lidade < 28200

« de bcd«, oortido « 63000
Ô20 babassú kilo S409

Oleo de cô:o litro 8800
« « mamona * 8600

Cera de carnahuba kilo 18500

»
lodaçal da deshoneoLdaue e 
do crime ! Toga de um juiz, 
que nesta terra ó 0 ma-or cri 
minoso : desde o assalto à 
propriedade alheia até o mo­
tim nas ruas e a venalidade 
das sentenças ?! Ah ! Perdoe- 
nos o leitor, perdoem-nos os 
distinctos desembargadores a 
dureza da phraze. E’ que não 
pudemos reprimir a indigna­
ção justa, de que fomos to­
mados, ao termos de transere 
yer esses pífios periodos do 
juiz delinquente.

Em verdade, ninguem ha 
nesta comarca, ou mesmo fòra 
delia, que não seja presa de 
espontanea revolta por esse 
tredo magistrado, ao ouvir 
delle, da sua propria bocea, 
revelações, tão cynicas, quan­
to mentirosas ! '.Pois não ê 
geraimente sabido, por toda a 
parte, e não estã proradis-i- 
mo dos autos do inventario de 
d. Perpetua Pereira que o sr. 
Rodrigo Octavio Teixeira, ar­
vorando, illégal e arbitraria

yruuo a permissão qu>J- lha' 
cierva para todos esses des­
mandos delictuosos, e ter des­
pachado a referida petição, 
depois de se haver Parsondas 
retirado para logar, incerto e 
não sabido ? !

E nessa conducía não se 
manteve, porque, segundo era 
corrente nesta cidade o sr. 
Parsondas de Carvalho, auui- 
nhoou-se melhor do que elle 
nesses esbanjamentos, acon­
tecendo, ainda, que 0 sr. Can- 
tidio de Medeiros, conforme 
prometteu, pouco ou nada fi­
zera, em Carolina, pela cele­
bre candidatura fraternal da 
Joaquim Teixeira ? !

Couro, pois, escrever o sr. 
Rodrigo Octavio Teixeira que 
não sa procedeu a «novo in­
ventai io, onde foram cahir os 
bens a outras mãos ? !

Os legatarios abi não se a­
cham, quasi que por inteiro, 
despojados dos seus ouinhões, 
porque muito pouco, no actual 
momento, podem elles apre-

humano, abrolhando ein jorros 
torren -iaos de espíritos satâni­
cos d insaciáveis, destruiu a 
tua sublime obra, arrancando 
dos pequeninos seres., qno te 
foram tão caros e idolatrados, 
0 pão de cada dia !»

Infeliz, desprotegida terra 
esta de Caxias, ajúntamos nòs, 
que no seu saio, outr’ora, ven­
turoso e abençoado, coberto 
cie louros e triumphos, engran­
decido pela distribuição de 
uma justiça, moralisada c re- 
«•ta, hoje abriga polo espaço 
de quasi vinte annos \ uni 
jmz, como o sr. Rodrigo Octa­
vio, endurecido no crime e af- 
feito á pratica das acções mais 
ignóbeis ! . . .

Desventurado povo, Caxias 
escravisacia ê deprimida, atò 
quando soffrereis, com essa 
pacieneia pasmosa e indifferen 
te, tão perigoso, funesto e 
immoral dominio do vosso prin 
cipal e’ emento do vida ? Mas, 
prosigamos. Falta-nos ainda 
um pouco, necessario, porem, 
para, de vez, darmos cabo a 
nossa tarefa, deixando com- 
ntetamente iIlesos e immunes 
das tremendas objurgatorias 
desse maldito juiz de direito 
os nossos preclaros e veneran 
dos desembargadores

Mais o desfazer de um em­
buste. mais o esmagamento 
do uma inverdade nessa - 
«Uma decisão disparatada»—
0 a nossa mis3ào estará cum­
prida, 0 no3so dever, termina 
do.

Assim é que 0 Rodrigo

 ̂ d , u,uu,' u pcaiwiu enes apre-nuite, o sr. Parsondas em veitar dessas delapidações e 
inventaríame dos beirn ailu- extorções ! ? * ’
didos, cora arrombamento dol Oue desnGnt.» 
cofro do o ,polio e outra, tan. do sr Kodriíõ 0
tas in.-quidades, mandou que clarar que «o Egregio Tribu"

O., ta vio Teixeira exclama,to^o 
altaneiro e injurioso: «Que 
prova encontrou nos autos o 
Superior Tribunal de Justiça 
para affirmar que», apezar- 
dos effeitos rigorosamente sus 
pensiros da seuteuça annulla 
tona do testamento ae proce 
deu com o maior desembaraço 
a novo inventario, oude foram 
cahir os bens a outras mãos; 
que esse era o alvo mirado 
para attingir, ao qual a nada 
se olnou, levando-se do ro­
jão e de tropel tcdds as re 
gras,todos os principios, todas 
as cautelas e garantia*,todos 
os mais caso3 e respeitáveis 
interesses, reduzindo-se o mes 
mo testamento,, quição mais 
importante acto da vida civil, 
a um trapo, a uraa oousa des 
presivel e indigna da mèn^ 
consideração?»

«Então, porque na citada 
s e n t e n ç a  anullatoria do 
testamento se mandava proce 
der a novo inventario, CGnrJue- 
se que assim se praticou ?»

parceiro, esbanjasse, á vonta­
de, toda essa fortuna?!

Não é certo, eguaimente, e 
dos autos constante, que esse 
juiz de direito auíorisou e per- 
mittiu a feitura de um «novo 
inventario, onde foram cahir 
os bens a outras mãos»—o de 
João Pereira da áilva, apesar 
da existencia de uma partilha 
de bens, feita em vida delle, 
entre todos os seus filhos 
maiores do primeiro matrimo­
nio, e aconselhada e julgada 
por sentença pelo sr. Rodrigo 
Octavio Teixeira ? !

Não è exactissimo tambero, 
e dos autos fluente, que esse 
juu de direito, (ie proposito, e 
sem attender, de modo algum, 
ós repetidos reclamos do° in­
teressados, mandou que se in­
cluíssem nesse «novo inventa­
rio» todos os legados deixa­
dos por d. Perpetua Pereira 
a essas pobres mocas e crean 
vinhas, que ella creou com um 

pbihû de mãe amanti«sima ? ! 
k*3*Pq,.scm,jag de Carvalho, 

a quem inv^mju, sem o poder 
- contra todas determina­
ções legaes, no cargo de in­
ventaríame dos bens deixados 
por d. Perpetua Pereira, não

‘ S t? refiro S s u m íi7 delapidS”  e*ban
absolutamente não consta nuí i.su a ¡ i C - í i .  1 ’ ■ üan'
se houvesse procedido a novo &  e d o  sr R oW ,7°,P^ COÍ’
petufpe^ " 03 i f 09 -6 1  Pef vío! dinheiro,' gado, acções" d o" 
é que b companhia, pertencentes ao

acervo hereditario da allu li-é que b julgar» atabalead! 
mente para masc<rar se ¡n¡u;
t o s  c o n c f lit n a  4J UTtos conceitos atir^os a to^a 
de um juiz!»

«Injustos conceitos a , ’f a - a s \ 4  ¿ a
da «do cujus» V !

O sr. Rodrigo Octavio não 
chegou mesmo a receber a de 
uuncia que, contra esse rabula 

a¡¡criminoso, offereceu o reere

para mascarar injustos con­
ceitos atirados à toga de um 
juiz ? !

Que desplante e que ou­
sadia?!

Mas, o nefasto e criminoso 
magistrado, a esta hora, deve 
estar, com certeza, srrepon- 
dido das sandices, que editou 
nessa—Uma decisão dispaia- 
tada—o dos vehementes in­
sultos, que, rusadamente, ati­
rou contra a competencia e a 
honra profissionaea dos no - 
so3 emeritos desembarga­
dores.

Nós, ¡Iluminados pelos re­
fulgentes.clarões da lei e da 
verdade, e servindo-nos dos 
eas proprios argumentos de­

mos-lhe o ‘tombo final, de‘»em. 
ponhando.nos, simulUneamen- 
Ai » » 3 «ratos deveres: 

o da defe.a da lei. do direito 
o da moral e o ce fazemos, 
sahir, victoriosa o immacula 
a toga impolluta dos eminen­
tes desembargadores, aos  
quaes o sr. Rodrigo Oet&vio 
leixejra ousou, ntssa—Uma 
decisão disparatada—lançar o 
infamante labòo de—incon­
gruentes, ineptos e parciaes.

Eslamos, pois, satisfôitos e 
o publico que julgue esse 
juiz de direito, na sua crimino 
sa conducta e na sm rü T 
'ante «rrogajeÎL eVUl' i

i

e3f?r‘ r , V a Ki y “»>''¿Hileala-e do ministe'rio“pedaço., pela acça„ m ;j^ or d,  ton# d e '
ia e infima. 1 eoa.cien-' iafeuda -Santa ttita., de nro
cia e i H Q . a  priedaûe do.s legatarios, mâu

Barril de decimo 
no retalho—frasco 
garrafa

15£00 ) 
7oo 
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B I S P O  D O  M A R A N H Ã O

Por occasião do
RR"®, anno Hc seu episcopado 

E
KK'O* Ho seu sacerdocio

e ^ i l v a

i p o í ío i  poL^Ôen?ra"d?>Qnos °S aSS0n'bues dss Abb,<cíb; p,™8 i U? ? ° [oa úa ®«Ptfg«nM !...
Mira té

hábitos dss A88rtoia'Õ8s Pim: I r • -----:—.... oes Pias. I E um ornímuo motivo de tris 
eza psra nosso coração rte B s-1̂1 O I I O f A PM /MPAM _ _Tri,has de Msr'à

t iS f fndn° 88 Vl0ent’'n‘,3. tem no* tno todo3 os annos oom gran 1

f mos Obr.aado a tomar s-.br.CvJá O flnnorrr-fc _ _

Dv‘ .e de temores para n sso co. 
rtç*o de B-azilciro, ver assim 
:«u;i8 famfjas privadas d is__ -  - .«.u .09 Miiva âs a

nós o encargo d e V ^ V e s -r*  I de *?îU8- mnltiPlicand- » 
'  * • - 1  c?m° p3« 30?‘ 8em o conhecí |foi ínf utifero noss traba,ho; e o consolo da ver 

cada anno novas almvs oif jn 
d ferentes on arredlas, qae en 
t'am generosamente na pretio»
2 ¡ ? « 0Sk‘ ?08 t6m 8id0 compon bartinte nesse trabalho
P £ Vezes penoso e cansativ .

lodos esses f80tos d£o
r e í i '^ « h° de a!í?a:n nigrento rehgioso que se prodnz na D-ooese; e logo qae ella tenhi um 
ncmero regalar de Padre*; es 
se progresso se tornará mais 
intensivo e consolador.

Mae. qne é tudo isto diante 
°o que resta a fazer ?
dono /  8 enorme 60ara eni aban-

Crescem sin la por toda parte, 
m  vasto campo da D.ocese, 
as plantas damninhas ou inti 
i-'< da ignorancia da iniiffsren- 
ça e da hostilidade-..

E’ com migua q‘ oonstamos 
a sua presença. Mas como o bo- 
msrn do Evangelho, somos obri 
gado a contémporísar, a esperar 
pelo tempo da colheita não qne* 
rendo que ee arranque logo, 
com medo de arruinar tamlém 
a boa semente, que não tem

mante de seus deveres re’îgi > 
sos ri estambrad Ja do Pae do Ce 
que Ihes ha de pedir ontra dess- 
leseado que mo>tram pelo ser 
santo E-angelno, e d ) escándalo 
jue dao, levando urna vida forr 
de tolos osm ddes da oivilisação hnsta, a «nica quo é capflz 
lef-zer prosperos oa p rea i 
felizes f»miljas e individuo?.

E aqui f ZMn’s nm apello ¡5 
todas as almas de bó: vontade, 
a quem o credito de nossa c; 
viliasaçã ? e o engrandecí mentí 
da nossa querida Patria na , f 
quera in l ff «rentes cu esquec 
dos para ne» ajudarem a modi 
ficar es*3 s tuaçã .

Aos Rrm c. Srs- Padre?, s 
quem mais da perto incumbe t 
direcção do rebanho, manda 
«noe, o a todo? exhortara •?, que 
peb amor de N- S. J su< Chria 
to, pregusm. e inistara opportuna 
a importunamente co itra o con 
oubinato  ̂que se esforcem poj 
i^gitimar tantas un o-s poeoami 
n;sn8. D >utrinera o pov<\ ©n̂  
uem a grande^. a necessidade.
ra ®f ‘V 08 naturae* e «obrenatu- raes Op matrimonio cbrintSo. 
Abram mão de estipendio e qu** 
tenham direito, contanto qu»

PATRIMONIO DO SEMINAIO
Bolsa C. Alvaro Lima ;
Bolsa Gr8jabú . . * * *
Bolsa Peovidenofa . 7 . 7  
Bolsa Malagrida - 
lais oPatrlmonJoqug ¿0'h¿,'

Tal éo Patrimonio do Seminar,n 
aSo p-eMsoa 300:000*000 para 

garantir a vida do esfabiï 
olmonto e poder formar na- 
dres em numero anffiofeate
Fa ! te ° nof s 8 df 8od a Æ e  ralte, pois ainda muito na-^conseguir-se es60 depa.

PATRIMONIO DA DIOCESE

Compra de uma oasa em Caxias 
ConstruoçSo do CoUeoío % 

Franoisco de Paula R S‘ 
Concerto e pintura do PRC0‘ “

COír,PV,neu “ !°rreno’junto
4polires que foram da ‘ lr ”  

maniade da Ojaoèiçlo 
Apohoe* que foram da ,rmnn 

^ade da N, S, do So- ccorro

0 Bloco

10:000«000
10:000$000
ÍOWOÍOOO
lOtOOOÍOOO
37:000̂ 000

77;O00$0Cw

10-OOOSOOO
lOr̂ OOSOOq

7-50ügOOO
45:0003000
’3.000S )00

• • j
6--0C030G0

* « r f ® m £ C A : p

• ?»

033PE3AS COM OS SEMINARISTAS
2:000gnoo‘ S3' 0jS )00

S.Dados pela A>sooiaç5o de José
Dados pfl* Congrogração, me-

tado do ordenrdo dos lentesDa doe pel j d oJCe?e 
[un s do Patrimonio 
:em os Seminaristas m Oei»â 

Somroadastodas essas pa-cellaa 
temos ja umu qnantia 
é consoladora

70.-00C IjOO
15'0003000
2TOOOg,j.oo 
12: íq 117-norigní)

que

ainda raizes fundas !.. Ha porl l8,n“ 7  aireito. contar.. . 
exemplo, dessas hervas o.âique 0 x"m “ ° Pescado tantas
crescem como o sapé im ooadoL. , a 0 P°nhnm Dens na basu« família. Só essim o nr sso 

Mir.mhão poderá ver dias de 
verdadeira pro«peridade e gran 
dez?, po que s^bre elle descerão 
as binçaos do Cé3 e não ma a
DeusP-!.Sar50 86 maJdAÕ.-« de

Como vinrs, não eSo brilhan­
tes as f nanças da Diocese, Com 
esses minguados recursos e cony 
o auxilio parfcular d« ProvP1 
doncia já conseguimos emoregar 
na Diooase. e em ie.j beneficie 
algumas sommas, que aqai d*

A VIDA DE DM
G R ANDE HOMEM

Plutarco julga muito pro- 
vcitoso narrar a vida dos 
grandes homens, para qm, 
sirvam de exemplos, como es­
pelhes de grandes virtudes 
que devemos imitar.Ku poís

277,‘OOOSOOO 

doçura.- 11no cora

'>om°mam °a,,r;a
caM P»™ morar. E 
p e ,u e„a  ,5o ppquc,,
aos se admiravim que tal

t e a .  a s  K "  » r * i «

crescem como o aajé intocado 
das terras oansadaa, e como el 
le se alastram oom grande dam 
no da cultura. Para não nssig 
nalar outros, vá o concubinato 
torpe, a manoebia commuai on 
legal. E’ algande peste, a prega 
damninh’ , a semente má, joio 
pernicioso, que [não só infeoto 
a sjars. mas, cava também a 
ruina da familia, e com ella a 
da sociedade. E--sas f .m lias 
sena bases religiosas, são como 
edificios fundados ea) Qre¡33 m3- 
vidiças. cedo ou tarde desabam: 
mais cedo mesmo do qUa 8e 
pensa.

Lastimamos esse estado de 
oousas. e temos feito tudo qua
r epa“ d8 de NAI
diante de D e u s  essas urroes ̂ f e
hzmente nossos esforço3 ■ 
barrado numa apathia, quan io 
não 6 uma aversão f * ® 3 
mento religioso- D̂  dalVdQía 
nossa querida Diocc»» fl0„u3a 
dnie. L  Bruit 
tao alto expoente deu v-

um rtãa Pp°Poóho a d a r b o m l h o :  O h &f 3li‘- disf:e
' “ “ ™° 1» v'<”  í » Soera- fasos I u  casa c o 3 '0’  COm<■ 

í »  n ™ „ í S. . ,.n,a,0res «lOBOfOS qaase somJ ' ---- '•v/u UIUH
(.a Grecia antign.

m0ãtrar de quan­
to vaiôr ô a tolerancia,ele es- 
t3beleceu o aforism o: 

Conhooo-te a ti r
lavras  belíssimas são estas ■ 
9ÃÃ™ se. exarnina, vê na sua

quase sem õ õ ^ m o d o sT 1
P ro u v é 10 resPondeu :1 rouvera ao con

como e l l » T ‘ tquu° P «-
dosse encher ,in .Pu‘^r<ia,íeirosdosse encher
“ *»ígUS. ...... ....

Quanta veccÍTrfn
cõnsion7:Q" A“ ‘u‘u^  ve na sua 8G oncerra nest.c Pf ofü n da 
a r ' í  que nJo Pode a ti-1 Elle também so, í ,  pa,avras ! ,art pedi*a dos outros. do ató l™ 80t,bc serrar pedra noe outros 

auo rehPe',t0 destes defeitos, 
* bjca ‘ 1°  íevíanamente 

narà^’ °  cora?ao diz : Ferdoae
vòs t,qUu 8ejaes P^doados; «mbem os tendes.

de ató na morte S6r

u uma condenação à morte 
pe.o veneno. Recebe elly 
noticia da sentença rijfameque aqui aa- » »cuuus. noti

mos_pa-a conhecimento de todos. "' tolerancia deste hom Mn o cr

r ^ ^ f * j f e a a F «

S  S S T - f  s  SU  ¡ A S Í T S 3 4 S »

n U18( e mu
mais do que desejsriamo»; m 
iá representam pelo men is h- 

esforço, e o desejo «inoer. 
benef?™ 0 Pastor ide ver novo» 
seu reh?Suqi,e p)8S3tn felicitare
r ^ ï a s s i » » - .  ’ £
dessas somma300,da apphcaçí 
pertar nas a l¿a¡rTa para df0 
de generosidade, e bo° V° 8 ^d- 
vos venham avoju" 9 doB* ~ 
parcellas. mar

de3agradn ** Um ^G3to de ° ‘am“ a'9 doco da an 
ofensa?,0' reC0bia uiPá|n?Ía?  • ,e 0 «Banei 
seu camini ln9ulto, spgu'a 0 ,bo ferul°  Pelo raio.

Tivera í °  c,aIinameniP- 
casar com ‘ felicidade de 9e 
mau u® a «lU,her do
Svü f o "  K: tlB tai° E“ POr-

U m  íT 1 b °ndade-L-n dia atira sobrea sua

carya­

S IJníÉ mU(íü8T0 Corré-'-___ Lu,z-Maranhão.

PRECISALE ĉ r Vende­
dores narq .>stc¿f^r!~'

B F B I L ,
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Folgamos de transcrever, hoje, para as nr -, colum*
nuncfesoTeHd113 dâ8 b,el,as Produ^ e s  poeticas do nosso 
nanto Snrq d l  e*ceUo Poeta Vespasiano Ramoj, a en- poesia, de justíssimos conceitos, que elle compoz e
SociedáriArp° CC-aS,a0 do„ SUmptuoso baile que a Familia e a ^ociedade Caxienses offerecerara ao nosso querido colleea

Extrahimo!-a do interessante «O Lilazi nue a seu turnn 
í 'm eaos‘‘ [.CrarSd8OU cm,ediçf° especial de merecida homena- 
Jusüça Publia 03 n0,S0 “ltemerat0 defensor da

d r, 0 r o m w é ! l

Doutor Cromwell, Doutor : '
i Imagine o senhor *
i Que dentro eui m m o coração consome

rorte alegria ardente desde já, 
l Neste momento magestoso e béllo,

lo i que venho fallar-lhe, agora em nome 
Do Benjamim da Sinhà,

; Eo Benjamim do Castello.

I E vcu ver se comsigo,
Para filiar, sentir dentro em mim,
Ao seu bondoso coração de amigo,
O coração em flor do Benjamim.

Você, Doutor, Você qu*e ter* sabido 
Viver n’alma de todos, satisfeito,
Você que tem vivido 
Na mais viva e formosa perfu!gennia 
Considerado e muito bem querido 
Pelo talento masculo e perfeito,
Pela bondade e pela intelligencia,

Você, que hoje recebo, sem vaidade 
O quo merece com satisfação,
A mais sincera prova deamisade,
A mais brilhante manifestação,

Lm fílhoilMjraiij e perverso !
O  sr. Joaquim Teixeira 

Junior deu-nos a conhecer, 
agora uma outra qualidade 
ignóbil que não lhe conheca- 
mo.s cinda, fechando, assim,e 
por completo,o infimo circuito 
da sua vida de miserias mo­
raes. crimes e corrupções— a 
■de ?r um filho ingrato e 
perv. rso

Nunca se ^sse, neste ior 
nal, em artigos eciiy»r¡ae^ ou 
secçóes outras, assignaaa-,QU 
hão, que o pae desse des­
humano patife fosse, quando 
intendente da Municipalida­
de ¿e Picos,o auctor da ven­
: postes e lampeões da-

*j - '^municipio, bem como 
• do de um custoso

ca!ioieiro\rtU |us r̂e) que 0
sr. jOaquim^eixeira guarda,
sorr °. tltLI 0 %  presente a
eue ieito.

Os Alfredo» ^^■'^Fuxicos1 
alludiram, apenas, \ esses 
factos, declarandc-OS

Você, homem de bem, distincto moço, . * 
Que em nossas almas vive simplesmente 
Que ó deste nosso coração, que è nosso 
Porque prendeu o coração da gente,
Você, Doutor, você
Deve sentir leal contentamento
E sentir-se orgulhoso, jà se vê,
Pela festa de luz que no momento 
Se lhe faz a Você.
São vinte e quatro corações e cada 
Coração de mulher esconde-se, Doutor, 
Numa formosa e rutila alvorada,
Numa alvorada esplendida de amor.

Tem lampejos de So!, vida e fulgores,
A manifestação em flores envolvida.
Surge do coração purissimo das flores, 

Porque as mulheres são,
Pela bellesa d'alma enternecida, ■
No ineu modo de ver, na minha opinião 
As mais formosas flores desta vida.

Abro, agora, uai parenthesis: eu peço 
Licença ao Benjamim 
Fara pedir, confesso.

Ao seu bondoso e puro coração 
Uma excellente ô-vivida licção 

Para mim. -

Ensine-me, Doutor: com gesto esclarecido, 
Uma licção me dê :

Como se deve ser para se scr querido 
Assim como Você?

Eis fechado o parenthesis : e agora 
Na alegria cantante 

Neste recinto que o prazer enflora 
A sua alma purissima e brilhante,

Aeteeite desde jà
Os parabéns que manda neste instante 
Pelo meu verso timido e singello 

O Bonjamim da Sinhà 
O Benjamim do Castello.

"üaspGsfano Ram os
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deiro9, sem que, entretanto 
affirmassem ser o pae do sr. 
Teixeira, este ouaquelle in­
tendente, o  gatuno desse 
candieiro e o vendilhão des­
ses postes g lampeões.

O sr. Joaquim Teixeira não 
se conteve, porem; po* na
cabeça de seu velho pae a 
carapuça, terri vel e infa 
mante, e perversamente des­
cobriu o que não sabíamos: 
que foi, precisamente o seu 
genitor o intendente de Pi­
cos, que lhe offertou o can­
c r o .  alienando, egu-dmente, 

Postes e lampeões 
da Edihdade referida. p0tje
ea’ma?̂ rVenílÍra,exlstir maior j rVa,a révoltante perversi­
dade do que essa? Uni fi'ho 
que, de publico, co n fia  se, 
o auctor dos seusdias 0 in 
tendente, a quem se n 
dessas patitanas?

Oh! natureza, LQ. . 
cruel, quando te 
te avezas á pratica 
Alma hurm.na, cornu

gradase te chafurdas tanto pertence a intendencia de Pi­
no lodaçal do vicio, quéjeos? Como obteve esse candi*

ja nem respeito tens pela 
honra d s que te insuflaram 
o sopro vital?!

bre pae ! _ .
filho! O sr. Joaquim Teixei 
xeira, ao dízer a tremenda
c^nf¡ssao contra a fraqueza 
de seü pae> nem seqUer pro.
curou defendei-o com argu­
mentos serios e provas irre- 
fragaveis !

Escreveu, unicamente,essa 
pulhice, quemáis o compro­
mette na denunciação dos de­
lictos commettidos por -’seu 
pae í «Não se acredita que o 
meu pae tivesse vendido os 
lampeões e ppstes da inten 
ciencia de Picos etc etc.»

eiro, de que maneira ou por 
que form a ?

Pobre nae ' Descarado i ?ss° ?ra o que o sr. Joa- roore pae. uesgraçaao*qU,mTeiXeira deveria provar
já que tevea ingratidão e a per­
versidade de desvendar a a u- 
toria do crime, dando-a a 
sen pae. O contrario dessa 
attitude será, corno effectiva- 
mente foi, o alardear,p..ra que 
todos soubessem nesta cidade, 
que o seu pae éum ciimino- 
so. As accusações, infamantes 
e aleivosas, que ousadamente 
atirou contra o saudoso geni’ 
° r 110 Hosso distincto collega- 

Myron Pedreira, na ausencia 
absoluta desse- — - .a  ucasc respeito e 

Não se acredita, poroupPLdessa vf nera? a0 pelos mor- 
Onde as provas que o I ’ í S’i - Caíhf m p0f,si m¿smas. 

feixeira Junior exhibiu para tao fa,sas ^cajpmmosasq' 
que o publico não desse cre­
dito a esses factos ?

Nao é verdade que o can-

são. O coronel Manee’ Gon­
çalves Pedreira aqui viveu a 
sua vida inteira, pautando 
os seus actos sempre com a. ! -------  i—  ~ vo ov.ua ov-ii li ;i c  COIll 1

.jieiro Se acha em seu poder?] maior lisura e honestidade 
t  ao o e menos que elle possíveis, e si affirmantes iru

BPBJL
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verdades, prove nos o inver 
so oh! Joaquim Teixeira 
perverso e ingrato ? !

Accusações sem provas 
nada vaiem,nada merecem, na 
da aproveitam. Revelam unica- 
nuente a infamia de quem as 
:!rf fu a’ e de quem nao pode 
jusu'fh?ar-se ou defender-se 
cql an'ldo desc°berío hos seus 

“0 e actos indecorosos.
1 or noje, basta. '< *

_ _  _ UIÜUü

e n s k m , . ^ . . .

i ” ;re " W »  «  «fe. r bombos e rujíelos ’ 

ras mar?inaes invadindo, alagando...

enorme, e formidando 
?•? c-erraçao e OS fdáhos impedidos 

D ? ^ o “riñ n(T  m  seucurso a r r X á r  '. once passa, um mundo de gemidos

ü

i
t

TVr?.;-,, niarrrisisK.
'-a ,’ ns rt>Y!*r,f,s j,nn. 

i r.in po£lnn j.nj-a : ~k cJcji.onío da t,oc3<v i i.:-. n» rnrolrr rm 
'< • *  O» * < • ] ( *  IS U .-Ü IT O K  ! •- ‘ i-íiiliMe*j lr(r. I.Nlcruluca.

j - : ; f í l t u  feminina,; ?’ ■‘••««•MÍJ». Bui l l ln,: rrlcrlinea, HporiN p
i '' í*ll!t:’:us novldruícxi -rsJ«-.-!*«sea. Çoíiuboru- 
. f o c-*»;i erada. ÜuppSe.
Î ««**»i•• iB fnntii “tri-

Í: een»bararta ;i«-?oni<-noro« c «o , „ dlPet..I ; :-o ..... - Art .«¡nncllnn.
* ‘ -iitein-Moa a ¡¡reinton. I 
■ - y-nea Bien»» do ÍS-CO 
• :«Jsaa. Knasíicníc 1 3 - | , •' uru(í«#4. .ÍNKî nutu. *é '"!n: faniaal, 3$090;
J --nionirnS. * 3 3 0 «  — 
j ' í ‘iI dlretlo n llndaa . i- ute>(* premio». Eape- 
i -  A  fUnlu r ie re .ffa:ne onvlaaion nume.
I ro ">peeI«uoíi” o catalc- j £*> (.o ; rrrclas modlan- 
? tearontOMHBdo (reatei.! So* de reja ré!». TI».1 f|'ívam á fcetüaeção 
; v ?  « u a

£*•* Aoveuibro, W $• Paulo
■A PAZ E  A GUERRA

 ̂ n agua semore a c-cbFpVt v  - t 

Ai ■ de ti. catnponez ou boiadeira linda ! '

Sulb?ndOo Evaïle'!“ 1e1 ém ,/ e T  r-pí^ílête »guas«**» í s s s s t -.

a.iriyerde pendão que se des 
fralda debaixo dest £ cens 
constelados*. «A Paz e n 
.Querrá» constitue, dé resto, 
para o_ seu ¡Ilustrado auctor 
tuais uni esplendido trium­
pho á sua reputação littera- 
r'a, e Paf| o <Tiro Mara­
nhense», ao qual gratos so­
mos pela delicadeza do'sub- 
taqcioso offerecimento, um 
altisonante brado de applaa- 
sos á grandeza e á necessida - 
de da obra, que encetou e 

noite que não finda ffctmipriri por certo.

|Í!isfgriêfas'
1 »«<*n

9 9 •

1017.
Affonso Cunha.

torrada de uma inteílitzencia dos j- •
de cscol- sob o ,,-ecioso «  *  .
Vmuio :de um estudo sf t-a .. , c,de-ros , para
do e babil. ' ■ í * ™ *  coftsignando-lhedo e hábil.

 ̂ Por isso; nenhuma surpre­
sa nos íroüxe -o'que de bel­
lo e/de .bem, que neila é tu­
do—a forma o -conceito, o 
tsiy.o c 3 idçiã;—se Jc c sô 
apaniia nessa ruidosa confe­
rencia.- que a gentileza ni- 
nra do -Tiro Alaranhense- 
nos offertou,. para ó nossoT r c 4- ___. O . ,

N1 d¡n fieam'nto nc rfo c-o-
pqjCo iHnmphf» do divino '<>.
íincl m br? fto.+ii, n- quelle r r.- r, n i! fl, r fin, non)
Slw.*tarfí nrí fíf!h,r ca?s tím

^ 'dtreitos de ho- f • do
de cidJdãds^ ‘parat-rápho» do poninl an.-trr d -,- . 1 .. i-Lunmlas »

K-tavo oinj» 0 botUfn5o•£fí> Mm ___ • . _  ̂ 1d£^:dos' que enfeixa 
syuhetisa na quebra da u 
dade de nosso direito e da 
nossa magistratura.» affinuar- 
«>e; entretanto, 
acerto inconfutavel, que min­
ea, em tempo algutiñe ein 
¡aá.z nenhum^uma ,sÒ'mufn ma- 
¡or de liberdades, 'de. diivitòs e 
de garantias se cqnsignóu' dur;

^ so também. Sm, objecto é d o t l n l ^ o ^ S ^ ^  
E  ^.'najralpitantes, noltorrente batfa 1 ^ 5 o  ' Z 7  
aclu 1 momento materia q ic dántissnna, de argumentos o

quo cnfeixn «  W - n . ^  
quebra-da uni- i vnz- *rdSpÇnc}i«l-> n,** J , ¿ ‘WJ 

so direito 'e -da ñT máou- 0 dessf-
povo e dos tiroteé. & ™ -¿c 
liS *»..eritrs tdreJi-ftdorrs Cb”  
riten o. e ccrrpadecido da ¿l!3 
U-Uar,- neéiií cierros, -inquiri- i,
rateo pop qU- so de;x u V

15 quru-°  *»*n 'alio -tOB- r>PP'»rsf s des f fv ot;, i 
,nv primoiro Uno, do n b*tr 
f;m f3rma< im'taçâô d.' V7.‘ >‘ 
camo dr.s-ãrftnt-j e.s

Ah ! Vnderr.vfi^,. mo 0 l;
' ()uam se uv-, r. i 

Eu fei desfifiirdo-ptra um -,tiT, G WWVfll.V, VfnC-, r. .. d
S S t S S S s L * : * * »

-  i ; „ i n i-- . i ‘qjiimuraao cío estylo v?e
Oqdofredo Vrvnna e umjnjòstrandciâ 'frente do nos^o 

orne feuo.assim nas Miras, Pacto Fundamental, cuio annh 
ort o ein asSuniP de di versado então se festejava (24

de Fevereiro) que elle é •■syiii 
Jjolo tâo vivo e tào grande 
de nossa nacionalidade como

^ t e b a S ’ í 0 1 q i ,e Aconstel!adc?a,XO oestes ceJ3

coA-0 em assumptos de di
reito-

Nós ja o sabíamos. prqfi- 
ses excelsc* 

no vibrar fácil

(NOS ju c;
ciente nessses excelsos * nis 
tefes: no vibrar fácil t lou- 
ção. da arma litteraria ou no 
manejo, aprofundado e...se’ 
guro, do terçado scíèrttifico 
Num e noutro, o illustre ma­
ranhense tem se mostrado ja 
eje -uma ¡Ilustração invulgar,

Estuda-lhe
fundamente v á s S ’ n̂ b. ¡?r°¿ 
des das democracia, ‘ ‘ _ ' 
santa das nossas lm-er..iaq 's:

as grandes causas.»
E > em summa, o .si vis 

picem, p.1ra  bellum >, «ue o 
e ,e „cista p, is,aj - ' „ e3g

bnmaníe conferencia, eme en
S  os joven.: S i c l o s !

k  7 r  do glorios
P  para

le:
Sua

T ,n -id .d°
» . =.:;t v ::- -ver ^ o r ^ n-.

l8an Jf- E  tc  u S8ifa »o. _ rcuJar a rest:tn^*.. .
n a y¿u.!^- Qzo lito são - !- 

¿tono daswa.cous^ji,- 
uiud-injaa  ̂ nivldadee. r> rf, 
dsraiB'V''. es3»a adtfna-f brie /oooo-.te» uSp mS) PJr,v ,

C 0  : » 1

(iq cqn?c -  BfjP., . .

* mpre’ t eUftlia‘ o-orgul!.o, .0
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U Bicco

como sempre, presen­
tero a mesnroso. Oh ! Alonso, 
foi-mo diiendo, a qnasto tampo 
•u te nlo ría ! Estiraste presan­
te ao mem desafio com o Rose, 
outro dia, uo largo da «Matriz» ! 
Ah, o Rosa ! Que peas, confes­
so, delle en tiTe ? ! Mae que 
qu^res ? Era preoiao que eu ven- 
oe8se, fosse como fosse, e me fis 
de «cocotte», porque no mais r 
Rosa é turun8, invendré!, for 
midando ! Sim, sim, respondi- 
lhe eu.

Fizeste bem, Camões, mas en 
renho á procura de eonapUtare  ̂
a histeria do «A/ucura». que me 
parece, não contaste toda. E’ ver 
dade. mas o prinolpal.a eseencla, 
o fundo dGssa naratira eu dei 
zei contados- O mais são ocoor 
renoias, factca, acções que des- 
□udam, numa infima e pasmo­
sa exhnberanois,a figura, repel­
iente e fétida, desse Muoura 
Humano. Creio que já te aff r 
me!, em palestras passadas, qu*- 
o coração me pede a exige qu 
eu aqui renha a residir, aban 
donando, assim o meo simple» 
emprego de ca:xeiro viajante 

Pois bem. O Mucura tem le 
rentado contra mira as maiore» 
infamias, com medo de qne. re 
alisado esse meu carinhoso de 
fojo, en iba arranque o oeso él» 
bocea, enxotando-o a pan, como 
n nu cão, faminto e chagado, 
Imagina que contra mim erpa 
lhou. para innUliaar-me, as ma­
iores osluirnias. Cbrma-me de 
fiteiro, mentiroso, Jgncrante. 
palhaço, dedrcctavel.cynier, bis- 
triso, o diabo a quatro.

E. por ultimo, essa torpe in 
fsmiã: que eu sou eaeado nc 
Ceaià

Isso, entretanto. Alonso, eemo 
todsB ts mordeduras e ¡cs mies 
mas deleterics desse Macnrs, 
rão pege, nío aproveite, nada 
influe-

Os nagoaios, ao oontrario, rão 
caminhando bem a mea faror, 
e quando triomphante, confor­
me espero, mostrarei s esse bi­
cho humano para quanto eu 
talhr.

m m m a *  . .
(Manoel Chavos de Araújo queixou se 
de Alexandre Marque» de Araújo 
allegando possuir esto sete rozes tle 
propriedade do queixoso. Chamado 
Manoel de Araújo á D elgada  de 
Policia, confessou a existencia em 
eeu poder das re“eiidas rezes e que 
não as entregara,quando reclamadas, 
por opposição do dr. Rodrigo Octa­
vio Teixeira).
(Da nota policial do numero passado)-

Santo Deus ! Que juiz esse Teixeira, 
Rodrigo Octavio, muito conhecido ?¡ 
Não ha cousa que cheire a roubalheira, 
Sem que esteja, de logo, elle en vol vide !.

E desse crime vai na vil carreira, 
Cheio sempre de orguîho, e destemido !... 
Já nem se sabe qual a vez primeira,
Em que nella se poz, todo garrido !..

Um «fraco», d;zem uns, forte mar.ia, 
Obsessão, talvez, proxima á loucura. 
Que preso o traz á gran patifaria...

Si assim é, nesse caso desgraçado, 
Gente, livrai-o dessa vil tortura !
Ponde no hospicio o pobre magistrado.

YON TIRPT1Z

secções e reuniões politicas— 
o sr. J. Teixeira jnnior diz- 
nos, apenas que seu pae é 
honrado, r.ão lhe cabendo a 
responsabilidade r.essc deli­
cto.

Acaso disssemes nós que 
[ foi elle o auctor de tão es-

Kesse esso, don-te o* mens 
parabéns. Camões, « almajo que, 
orr. brere, tenhas ehegado I me­
te das tuas aspirações.

Obrigado, Alonso, obrigado, « 
:i®asa momento, aomo tangido 
p.r tma força irresiatirai, o Dl- 
v-' se poz a cantar des&a s u ­
te!.-;:

A. oração, coração !
‘ . orno  pn\.M satisfeito !
Alegre, viro.
Dan -o de mim, no Jt0 9 ,

Vai i pobreza fngir, 
pobreza infinita 
ne faz a ir e vir 

: - íaixeirança maldita.

Xo* deixar de ser jumento, 
o r:l>. cachorro a oavallo!OüU __I____ ... I____.. embora, eu lamento 

" ■ 4er aer mesmo gallo !

Não nos causa estranhesa 
1er no «Jornal do Commer­
cio», desta cidade, infamias.
calumnias e mentiras. . ------ ---------  —

Não ! E basta perguntar- candaloso proceder ? 
se nesta terra, a quem quer ^ a0> nao dissei»os e nem 
que seja, quaes são os seus sejamos ter sido elle quem 
redactores para se colher, do Ser,u tão desastiadámente 
mais culto ao mais rude, as 0 g °verno municipal de Pi- 
affirmatives do que asseve. cos, rematando a sua admi 
ramos, tão crivada «*tá de nistração, vendendo postes e 
infamias t crimes hediondos ccmbustores públicos" ! !

historia da vida dos °  qqe distemos convencí* 
dois irmãos. dos *0,*cill» o  candie to esta-

Desorientados e perdidos va em seu P°der. correndo 
vivem entre nós, e neste vi- a80ra Pe-a cidade que elle já 
ver, entregues ao desprezo *0,Pvf nt̂ 0*, 
da moralidade e como tal Estranhará por certo o 
nartem contra este ou aquel- Pu.b este proceder do sr.

que lhe não soccorre a Teixeua possuindo .llicitamen 
miseria d’almá. te 0 candieiro de Picos ou

Perversos! E o gráo de o”tro objecto ? 
perversão tocou ao extremo * ' FlCará -como 0 cas0 Pri'  
nesta semana. ’ nieirc, unico que lhe desabo

Aturdido, e na f,Irh . . . . 1 ne a conducta ?

e acolá, caloteando a Deus o 
ao mundo, vendendo por 
bagatela a Justiça, sustenta­
dos por amigos, amigos da 
conveniencia, e metiidos na 
impunidade de sens crimes 
por um governo tolerante.

Air.da perversidade! O 
fim unico de ter vindo a fal­
lí o sr. Teixeira Junior, sob 
sua firma individual não foi 
só denunciar seu pae ante fa 
ctos, que não lhe dis; em s se­
us, Veio simulando se fe­
rido e apega-se a este ponto 
pâ a morder,ultrajara honra e 
a dignidade de um morto, 
para por es4e modo magoar 
os sentimentos de amor f:l a! 
e de veneração justa do nos 
so collega Myror- Pedreira, 
que vtm sendo o alvo ce 
toda sorte de calumnias re­
digidas pelo celebre Teixeira 
Junior—o famigerado difama 
dor das honras alheias.

Este sacrilegio encerra um 
plano Quer ter a honra 
de por este meio, já que os1 
outros lhe falharam, colr.çr 
ao menos uma resposta do
nosso collega ás suas infa­
mias. ' »

Mas não conseguirá, ainda 
desta vez O nosso presado 
collega cerra cuvidos aos 
gritos e manifestações de 
furor do adversario e en­
trega-se a pautar a vida que 
é  a mesma existtneia que le 
va entre nós, nos moldes c’a 
morai e da d cercia entr. - 
gando ao sed desprezo os do­
is redactores do «Jornal t o 
Commercio—um bandido u - 
traador e um juiz vena!, 
sem brio e sem honra.

A lfredos.

Ruteni .llmeidii

daDeu nos o grafo praser 
*ua honrosa vi-ita o bihhau- 
re jornaii.-ta tí nosso 
ria «A Semana», »r.
Ahneida, que veio a es-fa . 
dade, <>r. mtseSo da «pa,Y ,. 
lha. para melhor inteirar- 
dos horrores e pn-juiz ' '
terrível enchente . l' ;l

¡u n í,.,,., ~

9 ue condição
n ïntrarlo8ta‘ exi8ida ! D.J ! coração,

e m^ha vida !
A lonso

ud furia rne 11 , ■ ;
lhe causou a descoberta que' Nào N?‘o!! Nào !!!
fizemos deter  parJdo Toda esta Caxias sabe so­
em sua casa o candieiro va- bejfmente conio os dois ir- 
lioso q u e  a Larnara de p¡cos ^ o s  vivem entre nós, rou- 
conseguira Obter Para SUi s/ b^ doescandalosamente,aqui

forci p Í0! 'ik 1 !v. e . '̂UlTdanua que d i. 
 ̂ •u.u.utms.ioi. qua-i ?nl>u.tl 

.^■dos u das r.s cases o |c- ... f 
i t-s j»or tlia atingidos, d«r.-*i ((

CnCoroatá até a Ganitlieira 
d. honorata R beiro .\\.,v • 
cidos á gentileza 
voios fazemos de t - 
ao nosso distinct-, , 0 " "  ! • 
qae já rt-t-rno j a S. j‘ u «

B.d-oteca Pubdcj Bíncd.To L.rte



0 Bloco

(Servifõ especial d' "O  M O C O ")

cessão presidencial.
Dizem, porem, que haverá 

grande opposição a essas can­
didaturas

lem°8’ em mfto d® nowo diV 
^nct0 aro;go, coronel . João 
Uisteilo, o B-ghinte telegram-

Uio, 30—A revolução le­
vantada últimamente contra 

Dsar da Rússia triumphou, 
oor completo. Foi proclama­
da a republica, tendo a ella 
adherido a Finlandia, a Trans- 
caucasia, o Turquestan e a 
Siberia. Toda a armada tam­
bém adheriu. O governo pro- 
v|s°rio publicou manifesto, 
alarmando que continuará 
na guerra contra a Allema 
nha até a victoria final.

— Rebentou uma contra- 
revolução em favor do Csar.
Parece, entretanto, que foi 
suííocada.

—Todos os governos das 
nações alliadas reconheceram
S S U r ™  ^  b n f p t o " R iodT jan f Ô 

- O s  ingleses .con,i„uamvit s r w  - dias' - a cS U  æ
ra submarina. Foi torpedea­
do hontein o navio «Asturi­
as» — grande paquete da 
Mala Real, estando cheio 
de passageiros, tendo sido, 
egaalnjente torpedeados, trez 
navios americanos.

—Consta que os Estados 
Unidos enviarão para os cam­
pos da guerra europea gran­
de expedição militar.

—Á China apoderou se de 
todos os navios allemães, fun­
deados nos seus po- tos.

— Os ingleses continuam 
victoriosos na região do Som 
rife.

— Dizcm que o Kaiser. Gui­
lherme II está atacado de neu­
rasthenia, ttndo, por isso, de 
deixar a Allemanha a conse­
lhos medicos, sahindo para 
ouíro logar, afim de Tatar-se.

Cessou a deportação dos 
i ¿jeras, feita joela Allemanha,
¡'.V' virtude da intervenção
ce Bento XV. •

— A Allemanha rc-cusou
,a indemnisação pedida pela 
Hollanda, em recompensa do 
torpedeamento dos seus na­

E’ grande a campanha que 
imprensa move a Alie-

.uias °  ‘ -«wgtíiLu-
A colonia maranhense, to quan*

reunida sob a presidencia do!entants fedor- 1 T . r? rf  re*
senador Costa Rodrigues, re-! reirá* • ’ A ' taur
solveu promover meios para I S ' W -  L
auxiliar os flagéllados p e l a s T  V -
innundaçòes, nesse Estado. 5 Xh / I  * '̂au Ç^^IIqv-CV-

S. Luiz, 29 — O governo .noticia dos pro­
do Estado tem envidado os Í4o a*„SU#aí ° 8 pf‘,f> iimnda' 
maiores esforços para soccor- L  ênmJe
rcr a população das cidades, ¡ranh -nS \ ^  C?|Cn,a 
villas e logares, á margem do' Aqui e,ia
Itapecurú, atttingidos pela in 
nundação.

— Consta que o desem­
bargador Deoclides Mourão 
requereu a sua aposentado­
ria.

—O deputado federal dr.
Cunha Machado,- acha-se 
geiramente enfermo.

Embarcará a sete do A-

^ e h n p s f i c i a  '

Constando ao Tenente D<_*
h-gadu que o C-ivallo. perten­
cente a Manoel J o.-é de A 1-  
aioida,tomado na bu-i au<ei cb 
violentamente, p.-l > i ff cial de 
jiiitiça Felix Rib-iro de Fran­
ça a mandado do di-. Rodríg" 
Octavio Ttfix íiní, t>ara p.ig.i - 
monto de cont ia c >mmeiciiie- 
•-stava no quintal da casa de 
Rortalinp José de Moraes, man— 
dou o mesmo Tenente quo o 
-ubdelegadò do primeiro di¿- 
tricto alh comparecesi-e, o. com 
as torm.'-diiades l?gae«, pppr*’» 
henderse o citado animal. Ap- 
preheadido o cavado, foi sub- 
Luctiido a corpo de delicto e 
entregue, depois, ao seu L g • 
limo dono, que depositoxç, na 
delegacia a quantia delã^OOO, 
quo o obrigaram a recóbor, a 
titul ) de venda do cavallo* 
conforme elle proprio declarou

pe.-ar 
ma-

4 —  se tem
reunido para providenciar a 
obtenção dos auxilios aoa ne- 
cesgitadoF.

caço votos p h  ncçmali-a-. 
f'5\dessa angustiaba situação.

A rth u r  M o rd ra

Do nosSo nAo menos il lus 
tre representante, eenador José 
Eusebio recebeu^o dr. Promo­
rt r Publico o télégramme,
- baixo, a que já deu respos- 
q, prestando oe duvito Jn 

Uinies. ^  '* ’
Rm:—30

promotor Publico — Caxias.
Para justificar o pedido dr 

«nccorros peço o obsequio di 
•ue informar qun®s oh effeitor 
preduzidos pela inuijdaçftd nos 
-a comarca, SandçiVs.

Jo s é  Euzebio  .

«A SEMANA » — «U 1510— 
ccs? teve, agora, a visita da 
«A Samana, esplendido heb­
domadario, que se pública cm 
S. Luiz, sob a competente e 
cpnhecida direcçAo do talento­
so moço .Rubem A tosida. E' 
fie regular formato, variada 
nas b'ôï3 leituras, e profioieti- 
meute redigida.

Bástante .pcnhorado, «O 
Bloco sorá' assiduo na retri­
buição densas \ isitup.

VIAJANTES

a
rvanlia.

- O  -Jornal do Commer­
cio» publicou como dêiinui- 
vamente nsssntndfl â

Alves -  OfelfimRo:
Moi ra futura .ue-I

A INUNDAÇÃO
Ainda sobre as providen­

cias que a colonia maranhen­
se, no Rio, está, patrio tic»' 
mente, tomando pife a levaren’ 
aos í.ttiogidoa pela terrivd 
inundação o aux lio e 0 cor). 
í -rto nocestai'vOrü- á mitigQ̂ jt> 
dos prejuízo* •« aff!:cçnp,

iítiv.l actiLinpjjr.ai,

«Q B L O C O » ____

Em respeito aos dias con- 
agrados a paixSo e mirte do 
J’.vino Je ns s, o para Pdgançt.- 
i°s no.os e força ose habéis
■ypog-npÜos, un , _encuhrt ;í
- O JJloci’ * na'VenjanH eurraúte.

senhorita  g r a -
CÍNHA SILVA

E’ amanhã a data natalicia 
n gentil senhoríta Gracinha 

í'dva, dilecta filha da extna 
Bamira Luz e Silva. 

<0 Bloco? que so sentó ufa- 
uo em cor.lar-so no grande 
numéro daquciles que, c-rta- 
.uento, com toda-a expre°sáb 
>e jubilo sincero lhe vão t

'1 rouxo-nos as fuas despe­
didas. téndo seguido para Sao 
Luiz, no «Santo Antonio», o 

'importante coin merci an te ’ rio 
nossa praça, João .Morad.

Tanibem seguiu no mesmo 
’ apor e com i gual destino o 
•orónel Boucdioto Joaquim 
!a Silva, socio da eoncéiluada 
firma Roberto Wall & Comp.

.
De voila dé SffO ï-ù’z, oslû 

ntre nòs o corone! Eiov Oo- 
■Iho de Souza, abastado en 
idor no alto sertão.

Afim do continuar os sen* 
estudos no' acreditado Insti- 
«uto ciaran licite, ría Capital, 
xinoiz passsgem no vap. r 8. 
Paulo o intel!¡genio e ¿ísttnrto 
moço Jouo Fernandos Bastos.

Pará a sua fazenda « (Ti. 
mello ira» soguiu quinia-feu a,
o nosso amigo eepjtao' .toó .. < O g- OTI a gns an rt ò. ■ •

AMALIA CR'JP

•elind .r ° S cu®P«înanlos ÙA
¡ d.  e8’ nô?SÛ dla 
ó intón- ’ 1>ar?* a symps^ira 

n l h ' f "  G racinli¿Ja-<he do agora, um ^ar:J.(? 
de saudares, i0vaílcs3 por n i! 
vo tos  deventuras.-  _  _

4$000
E’ pon qU3nf° vendo sal
l SúCQQa r]0 40 Iv tlO ,̂
E

>m US r]0 ,
I j ÿ H ’ E O. O A

E D e .

A 23 do corrente fálfeceu 
na fazenda «Marrecas» de 
pv-ojji'iodade íhs_ oun csrreme­
cida mãe, d. Candida AAar- 
tins a distincta senhoríta
Amalia Cruz ' __

Bastante estimada ern nos­
so meio social, o 
cimento deJAocinha, como' ~ 
era tratada intimamente c.to 
son viva consternação a 
quantos a conheciam.

Assim. logo que a triste 
npiícia circulou nesta cidade, 
^numeras foram,as pessoas 
que afluiram a residencio da 
sua familia até á liora em 
que aqui /If^ou  o carpo da • 
saudosa senhoní-), rqalfsâjMV" 
se o enterro, 
corrido as Q q{l 
cemiterio dq-f v' ^  
medios.

A f . .S1-íá Cê I

dos Re-

t\
eso ■ ' u 'fe • /-5 vSCa/íffRÍ-.L LfjBgtr1,1

fíame

3BF3BJL
*  P ú W u  B «n«M o  Lnt«



3 Û bloco

ugo P. liga
está resolvido vender por 

preços baratos os se­
guintes artigos :

Vinho collares (decim o), 
vinagre tinto (decimo), a­
zeite doce (litro), café T 3 
d T 7 em saccas, fum o ca­
poral em barrica, 
olee de linhaça, ál 
rexo  terra, a 
?ante, alcool, 
hia, gom m a laca, 
madeira e ferro, 
deal vinho collares 
engarrafado, vinho 

diversas marcas. 
Artigos para malas com o 
.«ejam: folhas de flapdre. 
reguas, cantos, chapas, fe- 
uñaduras, dobradiças, mo 
las, pregos, arco, papel 

para forro.
E 'contra-se tambem urna 

_  grande -w rtéd sd é  em fa. 
encías, phantasias, chitas, 
uorins, riscados, brins de 

cores e miudezas.
APROVEITEM a o cca sião!

ISSU AR DE PRIM EIRA 
QUALIDADE 600 reis o 
kilo vendem a retalho 

vïuva & Filhos de João 
dei Cruz.

m Ü s | i 3 f  d e
^ e t e m b r o

compra, ema'rjec,ade. artigos chics do ri-
,leP°'a 1 gorda moda. que percorrer o grande e v r  rr^

riado sortimento que acaba de 
eceber o Trindade Vidiga- 

RUA AARAO  REIS 
Pois, é o único que pode ven 
der mais barato nesta cidade

de 1911

Iam seae a rua Benetliiio LttUe
i

Este estabelecim ento de 
instrucção prim aria e se. 
cundaria. sob a d irecção 
d e ' Bel l eza de Ara­
újo, r e a b r n - -^ ¿  n0 d ia l ,  
de Março p. vin( 0̂Ui^^stan- 
do desde jà  abertas *a 
matriculas para am bos os 
curso3.

As aulas diurnas e n o r - 
f-Mrnas funccionarão nos 

uteis das 7 às 11 < 
das \g áã 21.

ikensalíd(\de$ 
K m ario  5.00l  i e m  s e c u M a r i o ,

cada iiuten-A ^ qq(
'C a x ia s , 1̂  drs fev ere iro  

do 1917

LANÇA-PERFUME «New Y ­
ork de 10, 30, 60 e 100 gms-GALLOCHAS de borraxa ta­
manhos diversos.
MOSQÜITEIRPS para camas 
e para rêdes, brancos e de 
côres.RELOGIQS «OMEGA» fole-
ados a ouro fino, e ue"TA*t*q 
para algibeira.
REWOLVER «Smith & Wes 
son» legitimos, calibre 32. 
MOLDURAS DOURADAS na­
ra quadros, larguras e dese­
nhos differentes. 
c e s t a s  d e  p a l h a  e fo i­
ças de couro para collegiaes. 
CAMAS d e  FERRO tela de 
arame, para solteiros e para 
casal.

ç ^ l ^ ^ O L  Comple­
to sort mento, pre*os e d¿
côres, para home Sise iKras 

I C A !/; A A 5 vc

EN O N TRA.SE: na casa 
d e -J . REGREIROSSc G1

Rua Aarão Reis, n. 12.

DR. MYRON
Me'üco-ParteiroDi consultas na «Fharmacia Pedreira».

Teni e vende barato um en­
genho de descaroçar algodão 

PEDREIRA o—Trindade Vidigal
RUA AARÃO REI3


